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DIÁRIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURA S

O «Diario Ornejai» e o «Dia-.
rio do Congresso» estão su-
jeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 10,
n. 55, da lei n. 3.446, de 31
de dezembro dc 1917.)

O preço da assignatura do
«Diario do Congresso» é de
24$ por anuo, e os assignantes
terão direito ao recebimento
dos exemplares correspon- •
dentes a toda a .sessão legisla-
tiva annual, embora publica-
dos depois de encerrados os
respectivos trabalhos.

As assignaturas para o «Dia-
rio do • Congresso» deverão ser
tomadas ate 30 de abril cor-
rente, não tendo direito ao re-
cebimento dos .exemplares já
publicados aquelles que re-
quisitarem assignaturas de-
pois dessa data. -

Para a venda avulsa regula-
rão estes preços: $200 exem--
piar do dia; $300 exemplar
atrazado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 1.0 do corrente. foi nomeado

o 2" otlicial acluancIrO-da Alfandega de
náos, Estado do Amazonas, Philomerno Leon-
cio de Carvalho para o Jogar de fk" e'seriptu-
rario da mesma atuatidert.

•

SECRETARIAS ,DE ESTADO

Millisterio da Justiça e Negocies

Interiores
Expediente de 41 de abril de 1918

DIRECTORIA DE JUSTIÇA
Expediente do Sr. director geral:
Reffietteram-se:,
'Ao commandante superior interino da

Guarda Nacional no Estado do Pará, as
patentes do capitão Ziza Evangelista e
do tenente Waldemar Dias da Silva;
•Ao commandante superior interino da

Guarda Nacional no Estado de Pernam-
buco, a patente do alferes Arthur Souza
Noronha;

Ao commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado do Rio de
Janeiro, as patentes dos capitães José da
Cunha Gomes,Valdomiro Lopes de Abreu
e Arthur da Cunha Foyos e dos 1 •• te-
nentes Ritmar Tavares da Silva e Nel-
lio Airlie Tavares.

Requerlmenlos . ilespaohaclos

Capitão Ilumbedo Chaves. — Inde-
ferido.
• Alferes Viriato da Barros Figueiredo

e Carlos Scola. — Idem.
•Alferes Isaac Cehalares. — Idem.
. Tenente Roberto de Olivoira_ Campos:

— Idem.	 •
• Capitão Pedro Monteiro Lazaro. —

Idem	 -

• -Tenente:coronel Pedro Camara Cani-pos — Idem.	 -
Capitães Milton Jansen Ferreira e

Newton Jansen Ferreira e tenente -Ar-
lindo de Souza • Martins. — idem.

Coronel Francisco Simplieio Ferreirt';
jia Costa .-- Idem. '

Capitão Gulden Lobo d'Avila.— Idem.
Cicero Nobre Machado e Henrique.

Jose k Teixeira. — Idem.
Bacharel Aristides de Souza Lemos.

— Idem.
Francisco Simões. 7— Dirija-se • ao

Poder Judiciaria
Companhia S. Paulo Railway. O

assunipto depende de- resolução do Go-
verno

Expediente de 6 de abril, de 4018

DIRECT0RIA DO ',Numa
Ministerio da Justiça e Negoeios Iate

dores, — Directoria do Interior —
secção" 7-- Itio de janeiro, 6 de abril de
1918.
. Sr. 'presidente do Conselho Superior

do Ensine. — Em referencia ao vosso of-
ficio t. 2-1. de 20 de fevereiro •ultimo,
declaro, para os devidos Weitos, que não
procede o recurso _interposto, pelo ba-
clarel Benjamin Aristides, contra o aetc
da Congregação da Faculdade de Seien-
cias Juddicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, classificando cai primeiro logar o
andidgo 'Dr. Alfredo de Almeida 'ttis-

sell. Não procede o recurso, que levanta,
de novo, uma duvida já resolvida por
este ministerio. A lei exige que o candi-
dato escreva uma these sobre cada uma
das materias da secção (art. 45', lettra
tio decreto n. '11.530, de 18 de março de
1915) . À 6 secção é formada por uma
só materia: direito commercial (arti-
gos 177 e 180 do alludido decreto). Logo,
o candidato Dr. Alfredo de Almeida Rus-
sell satisfez as exigencias regulamenta-
res, exhibindo um trabalho de valor so•-
hre um 'thema do direito commercial.

Saude e traternidade. .7-7 Carlos 31a—

Dia É
Remettaram-se:
Ao director da Escola Nacional de Bei-,

Tas Artes,, para os fins convenientes, em'
referencia ao officio n. 25, de 6 do feve-
reiro ultimo, cópia do termo de contracto
celebrado, 'em 1 do corrente mez, com o
professor Rodolpho Amoêdo, para a re-
g:alicia, temporada, de uma das cadeiras
de pintura daquella escola;
' Ao delegado fiscal do Theseurd
nal no Estado de S. Paulo, para OS fins.
do art. ::(-) decrvi0 n. 3.564, de 22 de.
Janeiro do .1.5100, o requerimento do De,¡
Theophito Lmndiço de SQuza Carvalhu
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- Sitada, n Mfandega do Santos, O prev'eniente 1.
da differença 'catre os direitos pagas pelo
material despachado peia nota de importação
n. 53.575, de novembro do 1016, o a re-
ducção da taxa .0 que gosa, a peticionaria:
cio accoido com o art. 2°, alinea. II, da lei,

• n. 2.521, de 31 de dezembro de 1911;•revi-s
gorado pelo art. '3° da lei ' n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1915, resolveu, por acto do
30 de março ultimo, autorizar a restituição
alho-l ida, sendo em ouro 183$612 e em papel
27 S5 1 13. •	 , .

• Requerimentbs despachados--	 Directoria do Gabinete do Thesouro •
NacionalJosé . Campos 

umento. J EXPEDIENTE DO SR. :NIINISTROk	 I;
	João 'Baptista Dialita§, pedindo paga -a	 •	 Dia 12`de abril de .191S

mento da gratificação de 1:281$G00, pro-d
veniento dos termos que lavrou, comd 	 dr. - ministro presadento CO Tribunal a
scrivão do juizo federal, na sução ch." cow

8:. Paulo, em livros destinados ás ciai-	 N. ao-- TornandraSe necessarla, conforme
ções fecleraes. O pagamento deve ser V. Ex. verá do processo junto, a abertura cie
requesitado pelo Juiz Federal, nos termos . 111£ credito de 1.000:000$, supplementar
do art. 9°, § 5°

'

 do doudo n. 12,391s do á verba 20 de orçamento deste ministerio
7 de fevereiro do 1917, e a essa requisi-d para.o corrente exercicio, tenho a honra do
ção deverá acompanhar conta, devida- consultar .a V. Ex. sobro a legalidade da
mente sellada, contendo a declaraçã'o do abertura do referido credito, com fundamento

umero do livros em que foram lançadoa no disposto no art. 162, n. I, da lei n. 3.43,n	 • 
f:	 .os termos de abertura e de ene Irramento, de 6 do janeiro :hdo

bem assim, a indicação do ann em quo 	 Reitero a V. 01x. os.protestossde minha do-o
foram feitos toes lançamentos.: 	 Vada estima e ?ti distideta consideraçào.

'Luiz Muniz Freire, pedindo a h.dmissr, — Sr. presr nte do Centro do Commercioui
•'do urna filha, no curso officio' do Instia e Industrio de	 de Janeiro:

N. '75 — Sobre o assumpto do vosso oficiotuto Nacional de Musica. k--; Indeferido .1 •n. 2.200, do 5 do corrente, reclamando contra;	 - tenente Paulo Nogueira Pealda
terno procurador de seu irmão João Car as dificuldades que vem crear ao commercio-!
los Nogueira Penido	 Não, lia ue de exportador o regimen estabelecido polo Inspe-, tee:	 _q-5

s	 _	 _	 ctoria da Alfandega do Rio do Janeiro para os-s . 	_
, despachos de exportaolo, cabe-mo responder

	

esadds.sa	 jeque, por iniciativa propria, o Sr. inspector da
• ninEcTorta GEIÚI;	 UDI:: PL'I3T,ICÁ. Alfandega,á vista da interpretação restrictiva§-A	 -I! • que se está dando áquella portaria

'
 contra-

s-tad Vequerintentõã' .c1 esp a c h actos	 1' liando. assim os intuitos fiscaes do referido
Dia 10 de abril do 1918 acto, por nova portaria deixou bem esclare-

ciclos o alcance, a extensão compreliensiva

	

O distrietoi • •	 • '	 e o proposito claque/1a medida.
Augusto Ferreira da Silva (1.05I).— Certi- A' vista dessa nova portaria, deixaram de

fique-se. subsilstir os inconvenientes que provocaram^ 
Lourival Martins (1.087).— Cer tifique-se,	 vossa reclamação.

	

Cascmiro Fernandes Guimarães (1.091). 	 Aproveito a opportunidade para reiterar-vos
Certifique-se. ,	 •	 os meus protestos do eyrada estima e dá-

tineta consideração.

	

Dia 11	 —Sr. presidente da Associaelo Commercial

	

districto:	 do Rio de Janeiro:
N. 76 — Sobre o assumpto do vosso oficio

Dr. Alberto • Faria . (1.002). — Deferido, á n. 2.200, do 5 do corrente, reclamando coe-
xista da informação do Dr. delegado.	 • ira as dilliculdades quem vem crear ao com-

,-	 oi 3. districto:	 • •	 1.1)-lelai'cii°11s
peca:to:1', aa d odra Aol fai:ledgeigniae da o e Rs t iaob de lee c ji ad

Vicente Almeida & Irmão (1.102). — Certi- neiro para os despachos do exportação, cabe-
figne-se.	 • me responder que, por iniciativa propria do

.";•°'	 Sr. inspector da alfandega, 	 vista da inter-

	

4° districto	 pretação restrictiva que se está dando áquella
I- Antonio Pereira de	 Carvalho (1.071).-i-z portaria, contrariando assim os intuitos fiscaes
( Certifique-se.	 do referido acto, por nova portaria deixou

• bem esclarecidos o alcance, a extensão com-.
districto:' prehensiva e o proposito daquel/a medida.

João Antouio Souza Pinto (1.052).— Certifi-.a._ A' vista des,sa nova portaria, deixaram de
cpie-§6.	 ' subsistir os inconvenientes -que provocaram

Israel Iloinbcim & Comp. (1-.069).— Certifia'' vossa reclamação.
Aproveito a opportunida,do para. reiterar-

/anuindo Pereira de Freitas (i .059).-a Cor- VOS as seguranças do minha alta estima e
laifiqpe-se.	 clistincta consideração. 	 .

-Parente Ribeiro (1.130). — Cortifie 	 —Sr. director da Caixa de Conversão:-
Rue-se.	 N. 2—Funccionando a Directoria' de Esta-
r- Alvaro Mello (970). ---Deferido.'	 tática Commercial no mesmo artificio da re-

* Manoel Ferreira da Cunha (1.025). — Con- : partição a vosso cargo, o como a referida
i• cede 30 dias. 	 oirecioria necessite, muitas vezes, iniciar o
• Francisco Barbosa Sanclies (1.019).--Defe- seu expediente diario antes da hora regula-

montar e encerral-o depois, atientos os - mut-
' &miei de Carvalho Ribeiro (1.010).---=Defe- tiplos trabalhos que lhe são commettidos, re-
lido, á vista da informação do Dr: delegado: conunendo providencieis para que o porteiro

• Antonio-Francisco Areal (058)s — Deferida :. dessa repartição Be entenda com a directoria
D.Jittia Emilia do Brito (897). — Deferido.; da.quella, sobre a hora de abrir e fechar o

7° alistricto::	 edificio.	 _ -
.7• 1 .	 +4

Francisco Peixoto (012).—Foi provideficis.C4 ‘ EXPEDIERTE DO Sn. DIRECTOR'i DoS termos requeridos.	 -• a
4	 Dia 10 de abril de 1018 (*).

• , •	 rr. delegado fiscal em S. Paulo..

. Ninisterio da Fazenda', ; filantes, que o Sr ministro, tendo presente o
N. 222 as Declaro-vos, para os fins couve-—

.' -	 -	 .
processo encamas ado á Directoria da Receita

. Per titulo de 12 do corrente, foram no- Publica com o NT, -30 'oficio n. 273, de 19 deveados:	 •	 .	 maio d) anuo t nda . relativo • á petição 'em
I Tertuliano Carvalho Oliveira, para o togar que ^ a Estrada d il.;'orro ;Sorecabana, solicita
da collector das rendas fe.deraes em-Teixeira restitaição da In] rtanina. de 459a030, dopo-
Soares, Estado do Paraná; 	 ----,g-, .4 rthur NapoIeãoSartori,para iilentico logar 	 e) Reproduz-se ^ Por : i'ét: Sabido com 'mon-tem_SS:afaedirjeWialjet, ano  inesmo_Estado, _	 a•e_eções. --- ,:. -	 2 ......'`.- .

	

.	 .

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 110 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da . Receita
Publica com o oficio n. 132, • de 2 de outilbro
do anuo passado, da Collectoria Federal de
Barra do Pirally, Estado do Rio, relativo ao , •
recurso interposto pela Fabrica de Velludo o
Seda, Suissa Brasileiaa da decisão pela qual
mantivestes a da inspectoria da alfanclega
dessa capital impondo a recorrente a multa
de 600$, minimo da pena estabelecido no
art. (78, lotara 1, do regulamento aniles° ao
decreto u. 11.951, de 16 do fevereiro do 1916,
por haver reinettido a Eduardo llasslocker,
nesse Estado, quatro caixas, uma das quacs
contendo cem peças de • fitas de velludo do
sèda, sem o pagamento do imposto a que se
refere o art. 8), lettra, g, do referido rege-
lamento, resolveu, por despacho de •19 ^de
março ultimo, proferido em sessão do Coa-
solho de Fazenda,' que' as fitas em apreço
estão sujeitas ao alludido impostO, uma vez
que o regulamento não faz diatincções, ficando,
porém, a recorrente dispensada da multa çm
que incorreu, por se tratar de- maderia, ati3)
agora sujeita a estudo.,

• Dia H
r. inspector da Alfande,ga do Rio de la,.; :j•

noivo:
• -N, 292 — Communieo-voS, para os fins con-; n

venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu a Companhia Nacional do Nave-.'
gação Costeira, em petição de 27 do março;
proximo findo, resolveu, por acto die 6 ded
fluente, autorizar o despacho, livre de direi-'
tos de importação e do expediente, de accardo:
com o decreto n. 11.993, do 15 de março dor
1916, dos materiaes constantes da inclusa re-
lação, destinados aos serviços da mesma com-'
panhia.

N. 293— Communico-vos, para os fins coa.;
vonientes, que o Sr. ministro, attonclendo ao
que requereu a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, em petição de 20 do março
proximo findo, resolveu, pôr acto do 6 doi
fluente, autorizar o despacho, livre do direi-e'
tos de importação e expediente, do accórdo
com o decreto n. 11.993, do 15 de março do^
19 . 6, - do quatro mithaes, quatrocentos o ses-d
senta e sete mil, trezentos-e cincoonta o dous
(a.461.332) kilos de carvão de - pedra, .vindo•
pelo vapor americano Bulayl„ destinado aos
serviços da requerente.	

.

N. 205 — Communico-vos; para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao gut'
solicitou o Ministerio das Relações Exteriores
eia aviso n. 22, de 9 do corrente, resolveu,.
por actoale 11, autorizar o despaoho, livre de
direitos aduaneiros, de duas efusos 11.3, 1 o 2,i,
Vindas' do Nova Vork' no vapor nacion*
Cugabá e deStinailas ao mesmo ministerio.

—^ Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 51 — Afim .do que VOS sirvaeS'assIgnar.:

OS IiIU10:3 juntos, remel,to:vos o incluso pro-:
cesso-, encaminhado ao Thesouro com o vosso
oficiou. 49, de Ide março findo, e referente;
á substituição de tres apolices extraviadas do
propriedade de Henrique Antonio Pinto e Pasta i
hino Carolino Rosa. 	 •	 • •	 ..

N. 55—Em referencia ao vosso officiol Di-
rectoria de Contabilidade Publica n. 	 de
de- janeiro -ultimo, relativo á demoostração
c.Irp novs do dltiesouro fornecidas a essa- repatad•

:(1
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tição pela American Bank Note Company e
respectivo pagamento ao inessino estabeleci-

. mento das duaS contas que apresintou, na
importancia total de 127:73756S8, em nossa
inoeda, peço-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 8 do corrente, que infor-
meis qual a importando precisa para occor-
rer aos pagamentos dessa natureza, até o flin
do corrente exercido.	 •

N. 56-Visto já se acharem assignados pelo
Sr. ministro, restituo•vos os 12 inolusos pro-
s.:assoas-me acompanharam o vosso officio n.79,

• de 3 do corrente.

• - Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 1.42-Bemetto a V. Ex., para os devidos

fins, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistrosde 3 do corrente, o incluso processo,
relativo ao reforço da fiança prestada por
Zuzarte de Barros, collector das remlas fe-
deraes em T1'C3 Corações do Rio Verde, Es-
tado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de ele-
• vida estima e distineta consideração. -

N. 143-Remetto a V. Ex., para os devi-
dos fins, de cc.:Urdo com o despacho do Sr.
ministro, do 3 do cadente, o incluso processo,
relativo á fiança do Manoel Aranha Cardoso,
escrivão da ColIcetoria das Rendas Federaes
em Pennapohs, no Estado de Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus -protestos de ele-
vada estima e dislineta. consideração.

N. 111-Remetia, a V. Ex., para os devidos
fins, de accõetio com o despacho do Sr. mi-

.	 nistro de 23 de março findo, o incluso pro-
• cesso, relativo á. fiança cio José Pereira da

Cruz, cefficefor federal de Santa Isabel, no Es-
tado do Espito Santo.

Reitero a v Ex. 03 meus protestos de cli-
vada estima o distincta consideração.

N. 145-1Iemetto a V. Ex., para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 5 do corrente, o Meloso processo,
relativo á fiança de MIM Farias de Albu-
querque. agente do Corem° de Gamelleira, no
Estado cle Alagoas.

Reitero a V: Ex. ostnens protestos de ele-
vada estima e distincta consi tenção.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 58-Em resposta ao vosso officio n.
de 10 de janeiro ultimo, solicitand9a,a devo
lução do processo de infracção instaurado
contra a Banque Française et Italienne pour
l'Amérique du Sud, a que se refere a. ordem
desta directoria u. 149; de 17 de dezembro
do anuo passado, declaro-vos duo . 	 The-•
iüttro não se encontra tal processo, mas um
requerimento do mesmo estabelecimento pe-
dindo relevamento de multa imposta á sua
filial nesta Capital e em virtude do qual foi
expedida aquella ordem.

, Pelos termos desse requeriinento verifica-se
que o processo requ1sitado foi despachado por
essa delegacia á vista do telegratuma dama
expedido eia 8 de agosto do atino pissado.
, N. 59 - Com o officio n. 19, de O de ja-
neiro ultimo, transmittistes li Directoria da
Receita Publica o processo relativo ao auto
lavrado contra o colloctor federia, de Campos
Novos, no Estado de Santa Catharina, por ter
passado e firmado uma certidão som que
cobrasse o sello devido.

Não se trata de uma certidão extrabida de
livros, mas de documento que pólo ser COIFA-
derádo um attestado, sujeito ao solto do ii.5,
§ 1°, tabella, fi do regulamento annexo
decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de S000•

A' falta do s.ello, e mesmo que se tratasse
de certidão comprehendida no n. 6 do alto-
(lido	 e tabela B, não havia pena do

• revalidação, porque ditos lis. 'a e' ti mio se
' 'acham incluiJos no art. 56 do 111C::1"10 regula-
• incuto.	

s

, Sendo, assim, insubsiatento o auto, por não
se ter dado infracção, junto vos restituo o re-

' ferido processo, do • accõrilo com o despacho•
• do Sr. ministro de 2, (10 vigente
• .

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 89 - Declaro-vos, para os fins colive

nientes, que o Sr. ministro, -tendo presente o
processo remettido á Directoria da Receita
Publica com O VO5S0 oficio n. 28, de 15 de
fevereiro do atino findo, e a que se refere o
de . n. 170, de ti do agosto de 1916, relativo
ao requerimento ' em que Ferreira Costa .sai
Comp. solicitam restituiçlo da importancia do
4635623, sendo era ouro 183$-130 e CM papel
2785176, proveniente . da diria:ruça entre os
direitos pagos pela mercadoria despachada
pela nota de importação n. 5.491, de abril
do mesmo armo, e a taxa reduzida de 8 04
ad-valerem, do accôrdo com a lei 2.919, de
31 de dezembro de 1913, resolveu, por acto
de 2 do corrente, autorizar a restituição allu-
d ida.

- Sr. collector federal de Santa Thereza-sá.
Estado do ll'ade Janeiro :

N. 30 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso oficio
de 27 cio ' agosto do atino passado, e em que
Mario Augusto Rodrigues solicita restituição
da importaucia de 223600, paga indevida-
mente nessa collectoria pelo registro do seu
livro de receitas, resolveu, por despacho do
1 do corrente, autorizar dita restituição.

- Sr. delegai° fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 111 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. m'nistro, attendendo ao que re-
quereu em 22 de março findo a Companhia
Saia do Brasil, resolveu, por acto de 23 do
mesmo mez, autorizar o despacho livre, nos
termos do art. 2 do decreto n. 3.317, de
a de outubro ultimo, de CO) toaeladas de
material, vindas do Buenos Aires pelo vapor
Las Akrcedes, destinadas aospits estabeleci-
mentoa feigorificos.

Confirmo asshrt o meu telcg.ramma de 25 do
referido mez do março ao inspector da Al-
randega do Rio Grande.

N. 112 Declaro-vos, para os 1109 conve-
nientes, que O Sr. ministro, tendo presente o
proccsa transmiltido á Directoria da Receita
Publica com o V0359 offisio n. 100, cio 21 de
abril do anuo findo, relativo á petiçio em que
Hirta & Irmão solicitam restituição da impor-
tancia do ;315, proveniente da diejonça
entre os direitos pagos por Alma parti Ia do
folhas de- Flandres despachada pela nota do
importação n. 0.551, de dezembro de 1916,,
e a reducção • da taxa, do accürdo com o
art. 3°, § 2°, atines I, da lei n. 3.070 A, de
31 de dezembro de 1915, resolveu, por acto
de 30 do março ultimo, autorizar a restitui-
ção alludida, sendo em ouro 29251n e em
papel 4385600.

N. (13-Declaro-vos, para 03 fios couve-
nientes, que o Sr. roirraaro, tendo presente o
processo envia :o á Directoria da Receita
Publioa com o vosso officio D. 62, de a de
marçd deste anilo, e a que se refere o de it. 21,
de 28 de janeiro anterior. relativo aoreque-
rimento em que Ilirtz SI Irmão pedem resti-
tuição da importancia de 5215700, sondo em
ouro 2585630 e em papel 2365100, proveniente
de differença entre OS direitos pagos por uma
partida de-foihas do Flandres despachadas
pela nota de importação n. 40), de novem-
bro de 1917, e a taaa rcluzida do 8 % ad-ra-
lurem de accôrdo com o art. 3°, § 8°, da lei
Ai. 3.213, de 30 de dezembro de imo, por
se tratar de folhas destinadas ao fabrico de
latas para acondicionamento de banha, re-
solveu, por acto de 30 do mez proximo lindo,
autorizar a reatituição alludida.

-Sr. Dr. Fabio Bonen Brandão presidente
do'coneurso para' provimento do legares de
agentes fiscaes doslinoostos de CJIISII mo:

N. 2-Ern obediencia ao despacho do Sr. mi-
-Mgr° de -lu uo corrento exarado em re-
querimento cie Joaquim Ajax Teixeira Leite,
reconnuendo-vos que envieis a esta directoria,
com a tuaxiina tapuia, a prova eacripta de

trauma feita por aqiielle candidato no con-
curso que se realiza, nesta Capital, sob a 1
, vossa presidencia, para o piwimento de lo-1
, gares de agentes fiscaes dos impostos de coa-.
sumo.	 •
- Sr. inspector de Seguros:
N. 139-Visto já se achar assigmada pelo,

Sr. ministro, restituo-vos, para es devida!
fins, a carta patente n. 157, da Sociedade;
Provisora Riograndense, de Porto Alegre.t
que acompanhou vosso o oficio n. 207 de 10.
do corrente. •

Dia 

2Sr. inspector dpaAllfantlega do Rio do-
aneiro:
•N. 296 - Communico-vos, -para os,

devidos fins, que o Sr. ministro, atten -;
dendo ao que solicitou o director da.

- Escola Polytechnica em officio n. 8a,.
de 8 do corrente, resolveu, por acto (1)
dia hamediato, autorizar o despacho,
vre de todos , os direitos aduaneiros e.
demais laxas' do porto, de uma caixa,
marca ' Escola Polyteelmica, n. 1.6 i7)•
contendo instrumentos de precisão cies-
tinados á mesma escola, vinda da Euro-
Pa Pelo vapor Gerou mi, conforme os ia-s:
clusos doeunientos.
I N. 207 - Communico-vos. para os'
devidos fins, que o Sr. minisleo, afico-
dendo ao nue solicitou o Ministerio
Justiça e Negocios Interioves em aviso,
n. 1.183, de 5 do corrente, resolveu.
por acto de 8, autorizar o despacho,
vre de direitos, mediante o pagamento,
da taxa de 5 Vo de expediente, de 85.031)
azulejos, esperados pelo vapor Siddons,
destinados ao' edifielo da Faculdade do
Medicina desta Capital.
I N. 298 - Communieo-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, [aten-
dendo ao que solicitou o arinisterio dia!
Çuerra em aviso n. 451, de 23 de mar-
co findo, resolveu, por acto de 10 -.do
orrente, autorizar o despacho, livre do
quaesquer direitos aduaneiros, de 5i
volumes, indos de Nova York pelo va-
piar Cdifornio, consignados ao mesmo
Ministerio, com destino ao Arsenal do
Guerra desta Capital, dos quites 11 cont
aS marca A.' G. lis. 1, 0111 e 100;30, e
-10 com a marca Ai-s. Guerra na. 50,9,
contendo arame de aço, cobertos para
tornos, tornos, sclerescopios, tubos do
ferro e artigos para laboraturio.
'1- Sr. director geral da linprenau

Nociona/ :
N. 56 - Communico-vos, para os rins

-convenientes, que o Sr. ministro, atten-.
'delido ao que solicitou 'a Commissão
Linhas Te legraphicas Estrategicas do
Watts, Grosso ao Amazonas em officio'
n1 170, de	 do corrente, resolveu, pura
despacho de 0, autorizar-vosa provi.-
denciar no sentido de' ser enviado o Má-
fio do Conoresso á mesma eommissão.
com eseriptorio curteal St roa Ge/kcal,
Çainara n. 100. -

1-Se. director da Recebedora do Ditricto
Federal:

.N. 61-Tiansmit to-vos, para os fins conve-
nientes, de acciirdo n coal o despacho de Sr.
ministro do 5 do corrente, o incluso requeri-
menta, em que a' presidente da diroctoria da
Obra Catholica e Social e Protecção ás Moças
Solteiras- solicita dispensa do pagamento do
impo:to de saneamento do edificio onde fun-
celona a mesma aociedade, relativo ao e rs
semestres do anuo findo.

•- Sr. inspector do Scguroa:
N. 111-Devolvendo•vos o incluso processos.

transruittido it Procuradoria Geral da Famas!
da' Publica com o vosso oficio n. 769, do 20 dei,
deaernbro do anuo findo, relativo ao paga-
mento de multa e impostos de fiscalização
xidos pzla socie lado de peculios CoA40:12_,ra
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6ra em liquidação, solícito-vos, cie accardo
com o despacho do Sr. ministro do 5 do cor-
rente, as necessarias providencias no senOdo
de ser satisfeito o parecer de fls. da Directo-
ria da Receita Publica.

— Sr. director-Presidente do Lloyd
Arasi/eiro:

N. 140 — De accôrdo com o ciesd
Pacho do Sr. ministro de 5 do cord
rente, solicito-vos as necessarias proa
.videncias no sentido de ser ottendid
o pedido constante do incluso officio da
rasa da Moeda, n. ii01, do 15 dc março
:ultimo, relativo á concessão de praaa
am navio dessa companhia para o
'transporte de 200.000 folhas de carto-
lina branca.. que devem ser ombareadaa
rn Nova York pela 'lhe Attlt & Vi-

borg Company, Cincinali, Ohio, cont
destino ao mesmo estabelecimento nes-.
la Capital.
, — Sr. delegado fiscal no Amazonas f,

N. 53 — Declaro-vos, para os fins
oonvenientes, que o Sr. ministro, tendo
1-,resente o processo encaminhado á Di-
irectoria da Receita Publica com o
:VOSSO officio n. 27, de 28 de janeira
ultimo, relativo ao recurso interposto
pola firma Corbaeho & Comp. da • de-
cisão da inspectoria da alfandega desse
Estado negando-lhe restituição das im-
Tiortancias de 618192 em ouro e 50$067,

, atan papel, correspondentes ao abatimen-
!l o de 20 rjo nos direitos da mercadoria
'Ninda dos Estados Unidos da .America
io Norte e submettida a despacho pela
rota de importaeão n. 6.616, de 31 do
agosto do anno passado, resolveu, poe

•'despacho de 26 de março proximo findo;
aroferido em sessão do Conselho de Fa-
acuda, de accórdo coto o parecer do
3-nesmo Conselho, dar provimento ao ald
ludido recurso.

S. 54 — Ileciaro-vos, para os 4:toa
Vidos fins, que o Sr. ministro, por desa
pacho de 5 do corrente mez, resolveu

•approvar a relação encaminhada com o
Nosso officio n. 34, de 20 de fevereiro
ilt imo, dos funecionarios, comincreian-

ttes e indostriaes que toem de compôo
'as commissiks aobilraes da alfandega
'desse Estado durante o corrente anno

• N. 55 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
'presente o processo encaminhado á Di-
\ rectoria da Receita !Publica com o
Nosso officio. n. 13, de 23 de janeiro
'tinimo, relativo ao recurso interposto
ator José R. da Silva Fontes da decisão
da inspectoria da alfandega desse Es-

»lado multando-o, pela falta de apre-•
:acniaci-to, no prazo que lhe foi marcado,
'da factura consular referente ti merca-
'cioria submettida a despacho pela nota
.de importação n. 8.970, de 17 de
aeced o de 1910, resolveu, por despacho
de 26 de março proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,

aecArdo com o parecer do mesmo
;Conselho, negar provimento ao olludido
recurso.
• N. 56 Declaro-vos, poro os fin4
'Convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso'
'officio n. 23, de 28 de janeiro ultimo;

• relativo ao recurso interposto por J. A4
Leite	 comp. da derião da inspectoa
ria da alfandega dosais Estado nano -
do-lhes restituição das importancias
61$245 cai ouro o 508111 em pape:,
Correspondentes ao abatimento de 20 %'
nos direitos de tnercadoria vinda dosi
Estados Unidos da America do Norte o
submettida a despacho pelas notas do
Importação ns. 6.613 e 6.614, de 31 do

,tigoato do armo passadoi _resolveu,
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despacho cio 26 de março proximo fin-
do, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda. de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

N. 57 — Declaro-vos, para os fins,
-convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo enr eoli obado á Di-
rectoria da Receita ,Publica com o vosso
officio n. 25, de 278 de janeiro ultimo,.
relativo ao recurso interpolo por Mes-
quita & Comp, da decisão da inspectoa
ria da alfandoga desse Estado negando.,
lhes restituição das iinportancias de
618215 em ouro e 5 .0$1 11 em papel, COP.-
respondontes ao abatimento de 20% nus
direitos da mercadoria vinda dos Esta-,
dos Unidos da America do Norte e sob-
mettida a despacho pela nota de int-,
portação n. 7.467, de 29 de setembro
do anno passado, resolveu, por despad
cho de 26 de março proximo findo, prod
ferido em sessão do Conselho de Fil..
zenda, de accõrdo com o Pa recer do
locamo Conselho, dar provimento ai
alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal na Balda
N. 47 — Itemetto-vos a inclusa poed

tarja de 10 do fluente, prorogando poo
mais seis moves a licença de José Afa
fundo Moreira Temporal, 20 escriptura-T
rio dessa repartição.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:-
N. 21 — Declaro-vos, para os tina

Convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á DI-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 59, de 20 de dezembro do
cano passado, em que recorreis da de--:
cisão pela qual déstes provimento ao
recurso interposto por Antonio da Silva
Praga do acto da Collectoria das Rendas
Federaos de Redempção, nesse Estado;
multando-o em 600$ por infracção do
art. 4', § 5", lettra d, aboca 30, cio re•
gulamento annexo ao decreto o. 11.95 ti
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu,
por despacho de 26 de março ultimo,
proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, de aecardo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
vosso recurso e,-off teia.

• — Sr. delegado fiscal nti Espirit6
Santo:

N. 26 — Remetto-vos a inclusa por-,
Ioda de 6 do fluente, concedendo uni
anno de licença a Hugo Ramos, guardad
mór da alfandega desse Estado.

— r. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

N. 72	 Remetto-vos o incluso
luto de 9 do corrente, notneando José
'.4anionio Lontonaeo escrivão federal em
'vota da conceição do Rio Verde, nesse
Estado.

tz,:r
buco:
N. 90 — Declaro-vos, para os fins

'convenientes, que o Sr. ministro, tendo'
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
Officio n. 203, de 12 de dezembro du
anno passado, cai que recorreis da de-
cisão pela qual mantivestes a da inspe-:
'etoria da alfandega desse Estado jul-,
gando improcedente o auto de infracção.
do regulamento do imposto de consoo
mo lavrado em 13 de maio daquelle
armo contra Augusto Oclaviano de Soud
za pelo agente fiscal José Mamede Pes-
soa Valença, resolveu, por despacho do
26 de março proximo findo, proferidá
ela sessão do Conselho de Fazenda, do
accórdo com o parecer do mesmo Con-
selho, negar provimento ao vosso re-
curso ez-officio. •

N. 91 — Declaro-Vos, para os fil.
Convenientes, que o Sr. ministro, teudci,

Abril' de 102
•

presente o processo transmittido ii Di-
rectoria da Receita Publica com o vossá
officio n. 149, de 11 de setembro chi,
atino passado, em que recorreis da de-
cisão pela qual déstes provimento ad,
recurso interposto por Guilherme Ru*.
fino da Silva, fabricante de aguardente;
residente no município do Cabo, nessiI,
Estado, do acto da inspectoria da
fandega dessa capital impondo áquellá
fabricante a multa de 200$ de quá
trata o art. 178, lettra j, alineas
IX e XIII, do regulamento annexo aci
decrolo n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, por infracção do referido re-
gulamento, resolveu, por despacho dà
26 de março proximo findo, proferido
em sessão do _Cotiaras° de Fazenda. dá,
arcórdo com o parecer do mesmo
sento, dar provimento ab vosso recursd,
ex-officio, para o fim de, réformada à
decisão recorrida, impõe ao dito fabri-
cante a multa do 100$ estabelecida
art. 178 citado, de conformidade coni
O art. 162 do regulamento -álludido.,

N. 02 — Declaro-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, tendo
.presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica 120M o
vosso officio n. 217, de 27 de dezem-s
r;ao do armo passado, relativo ao re-,
aurso interposto pela firma Adeliná
Rodrigues & Comp, da decisão da
inspectoria da alfandega desse Esta-,
do classificando como «papel seme-:
Ihante ao oleadow, do art. 612 da ta-,
rifa vigente, ?ara pagar 600 'ris por,
kilo, a mercadoria submettida a des.
pacho pela nota de importação numere,
15.954, de 10 de outubro daquellá
anno, como «papel ordinario de côr,
natural, proprio para embrulho, aspeui
dos dous lados», da taxa de 200 réis
por kilo do referido artigo, resolveu
por despacho de 26 de março proximá
findo, proferido em sessão do Con-4
solho de Fazenda, de acordo com
parecer do mesmo Conselho, tomar cod
nheeimento do alludido recurso, para
fim de classificar a mercadoria ent
apreço corno «papel para encaderna
ção e outros usos», da taxa de 500 réis
por kilo do artigo citado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná: •
'N. 60 — Remetto-vos o incluso ded

'meto de 3 cio fluente, nomeando, a pe•
dido, 20 escripturario da Alfandega
Paranaguá, o 4 0 da delegacia fiscal;
nesse Estado José Gonçalves Lobo Jud
Mor.

N. 61 — Rernetto-vos o incluso ded
ereto de 3 do fluente, nomearido, a ped
dido, 4° escripturario dessa delega-,
eia, o 2° da Alfaudega de Paranaguá;
Joaquim Antonio Alves Ribeiro.,

.— Sr. delegado fiscal no Piauliy-:'
N. 12 — Declaro-vos, para os fins;

'convenientes, que o Sr. ministro, tendo{
presente o processo encaminhado .á
reetoria cla Receita Publica 	 áJOM
vosso officio-il. 200, de 28 de novena-,
bro cIo anno passadio, relativo ao re--,
curso interposto por Durães Cardoso &
e.ornp. da decisão pela qual mantivesd
les a da Inspectoria da Alfanclega dei
Parnahyba impondo aos recorrentes a:,
multa de 150$, mínimo da pena esta-a
belecicla no art. 178, lettra j, n. XVITa
do regulamento annexo ao decreto nu-,
mero 11.951, de 16 de fevereiro dá
1916, por infracção do art. 80, lettra 27,7.
n. 2, do referido regulamento, resol-4
Nell, por despacho de 26 de março uld
limo, proferido em sessão do Conselltri,
de Fazenda, de accôrdo com o paruJect
do mesmo Conselho, .dor provimento aol
tlludido_recurse,,,

delegado fiscal ein Peitaria--
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Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 24 —Solicito Vossos providencias no sen-
tido do ser informado o incluso telegramma
do inspector da Alfandega de Sergipe, de 23
do fevereiro ultimo, dirigido a esta dire-
ctoria.

— Sr. director do Laboratorio Nacional do
A nalyses

, N. 3 Acompanhado do respectivo re-
"e urso do Mesquita & Falcão,rometto-vos cinco
( amostras, afim desse laboratorio dizer si se
I trata ou não de "botões de inadreperola.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

}
no Piauhy

N. 3 — Transmitto-vos o termo de exame a
que proce-lim a Casa da Moela nas estampi-

! lhas que acompanharam o vasso oficio n. 19,
. de 28 de janeiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal do Thes:ouro Nacional
no Bio Grande do Sul :

N. 31— Iternetto-vos o incluso processo que
adompanhou o 'VOSSO Ornei° n. 255, de 21 dc
agosto de 1017, afins do ser satisfeito O deSpa-
siso desta directoria do fla. 1,0„	 -

•
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r— Sr delegado fiscal no Rio Grande
< do Sul:.

N. 114 — Declaro-vos, rara os fins
'convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo enviado á Directo-
ria da Receita sltuldica com o vosso of-
ficio ri. 101, de 24 de abril do anuo
findo, relativo ao requerimento em que
Eia & Irmão pedem restituição da im-
porlancia de 1:3298370, sendo em ouro
7318150 e em papel 598$220, prove-
niente da differença entre os direitos
pagos por uma partida de folhas de
1Plandres em lEiminas simples, despa-
chada pela nota do importação n. 342,
de janeiro .daquelle anuo o a taxa redu-
zida do 8 Vo ad-relerem, a que tem di-
reito, de accôrdo com o art. 3°, § 2", ali-
ca I, da lei orçamentaria da receita

n. 3.070 A, do. 31 de deze:nbro de 1915,
resolveu. por acto de 30 de março ul-
timo, autorizar a alludida .restitanção.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 225 --o Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo remitido á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 97, de 22 de fevareiro do cor-
rente armo; relativo ao requerimento
cm que a Companhia Paulista de Estra-
das do Ferro, podo restituição da im-

- porlancia da 8238779, depositada na Al-
fandega .de Santos e proa eniente da dif-.
ferenaa entre os direitos pagos pela ma-
terial despachado pela nota de impor-
tação n. 37.930. do outubro do armo
findo e a redacção de taxa a que tem
direito a requerente. do acc iardo com o
'art. 3 0, da lei n. 2.524, de 31 de dezembro
do 1911, revigorado pelo art. 3 0, da lei
n. 3.213, de 30 do dezembro de 1916,
resolveu, por acto de 25 de março ul-
timo, autorizar a restituição alludida,
sendo em ouro 4538078 o em papel
3708701 .

226 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, Inch)
'presente o processo transmittidn com
vosso officio n. 488, de 4 de salembro
do armo passado, e em que a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro solicita
restituição dos direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela nota de importa-
Não ta 52.827, de 1916, resolveu. por,/
neto de 30 de março proximo findo, de-
ferir o pedido, visto a requerente gosar
do favor da isenção, na época em que

•effectuou o despacho, \

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo

N. 58 — Afins de ser ouvida a Alfandega
de Santos, remetto-vos o incluso reqiieri-
mento da Companhia Docas de Santosalatado
do 20 de março ultimo.'

Portaria
N. 48-0 director da Receita Publica do

Thesouro Nacional declara ao Sr. coilector
das rendas federatia em Campos, Estado do
Rio de Janeiro, em resposta ao seu officio
n. 229, do 49 de setembro de 1017 que, de
udu:do com a ordem n. 131, da directoria
do Gabinete, de 28 de novembro do anuo ci-
tado, , á Delegacia Fiscal do Paraná, a succur-
sal da Companhia Fiação e "Tecidos Industrial
Campista, dessa cidade, está isenta de nova
matricula, por isso que sua casa matriz já
est% registrada na Recebedoria do Districto
Federal.

Di
Sr. ministro presidente do Tribunal do

Contas :
N. 7—Transmitto-vos os livros e talões que

serviram para a arrecadaçao das rendas fe-
demos na Collectoria de Bom Jardim, no exar-
cicio de 1917, conforme a relação que a esto
acompanha.

— Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro

N. 2—Satisfazendo o vosso pedido constante
do oficio n. 27. de% do corrente, remetia-
VOS 03 dOCUMellt03 2 8, 10 o 14, referentes RO
jornal La Voce

— Sr. director daaCasa da Abada
N. 255—Transmittindo o incluso requeri-

mento do Francisco Fre Jerico, pedindo a
cunhagem do uma medalha, peça vossas or-
dens no sentido de ser infamado a respeito.

—Sr. director da Estrada de Ferro Maricá:
N. H8—Solivito vossas providencias no sen-

tido de ser, par conta do Ministerip da Fa-
zenda, dada autorização de passes; afim de
que possa viajar nos trans dessa estrada,
quando tiver de recolher os saldos do Thesouro
Nacional durante o corrente anuo, ao cofie -
ator das rendas federaes João Gualberto l'e-
reira, do Maricá, entre as estações de Neves
o Maricá.

Peço vossas ordens, eutrosins, para que seja
remo:tida a esta , directoria essa autorização,
assim como as respectivas contas mansaes dos
passes concedidos, afim de que, mediante
prévio exame, se delibere sobro seu paga-
mento. •

—Sr. delegado fiscal cio The.souro Nacional
em Minas Gemes

N. 31—Remetto-vos, por tereis' sido indevi-
damente enviadas a esta directoria, pela Col-
lectoria das Rendas Federaes de Mar de Iles-
amiba, nesse Estado, os recursos de Antonio
Resalla, e Adão Cavar & Comp.

N. 36—Transmittindo-vos o incluso relato-
r:o do inspector fiscal do imposto de consumo
nesse Estado Armando Watson Cordeiro, refe-
rente ao mez do fevereiro ultimo, recommen-
do-vos, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, do 4 do corrente, tomais
em apreço todas as providencias que o mesmo
inspector fiscal indica uo dito relatorio, o
qual deveis opportunamente devolver-me.

—Sr. delegada fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Calhariam •

N. 15 — Convem providencieis no sentido
de ser enviada a esta directoria a amostra da
mercadoria que deixou de acompanhar o vosso
oficio n. 25, de 8 de março ultimo, encami-
nhando o recurso de Oliveira Carvalho dr
Irmão.
• — Sr. delegado fiscal cai S. Paulo:

N. 59—Afim de ser ouvida a Alfandeg,a de
Santos, remetto-vos o incluso officio n. 807,
de 20 de outubro de 1917, da Federação das
'Associações Commerciacs do Brasil; reclamam-
alo contra o podo pelo qual a mesma anu:

dcga cobra o salto do endosso de coaliac:ancti:,
toS, de cargas. [	 •a

•Portarias
N. 40-0 director da Receita Publica de

Thesnio . , Nacioaal remetia ao Sr. collactor
ciais da l i. • Moraes em Campos. Estado do
raia  d htici:o, a inclusa autorização do pa,,aae

to, conce lida pela 'file Leopoldina Rait-
svity Company, Ltd.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remate ao Sr. collector
daS rendas federacs em Carmo, Estado do ltio
de Janeiro, a inclusa autorização de passe
n. 3.520, concedida pela 'lhe Leopoldina, Bali-
way Company, Ltd.

N. 5 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remei:te ao Sr. collector
das rendas fedemos em Cantagalto, Estado
do Rio de Janeiro, a inclusa autorização de
paSse n. 3.529, concedida pela The Leopol-
diiia Railway Company, Ltd.

N. 8 — O director da Receita Publica da
Ti-tesouro Nacional remetia ao Sr. collectar
de S rendas federaes em Friburgo, Estado do
Ria de Janeiro, a 'inclusa autorização de pas-
so n. 3.517, concedida pela The Leopalciina
Railsvay Conspany, Ltd.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetia ao Sr. collecaor
daS rendas foderaes em Itaborally, Estado d
!lio do Janeiro, a inclusa autorização de pas-
se ti. 3.521, concedida pela The Lcopoldina.
Railsvay Company, Ltd.

N. 2-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetia ao Sr. eollector
das rendas federaes em Raocara, Estado doi
Ifici de Janeiro, a' incZusa autorização da pas-
se n. 3.523, concedida pela The Leophldina
Railway Company Ltd.

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thesonro Nacional remite ao Sr. collector
das rendas fuderaes em Itaperuna,, Estado de
Rio de. Janeiro, a inclusa autorização de pas.
se ti. 3.510, concedida pala The Leopolclitia •
Ilailsvay Company Ltd.

1--0 director da Receita Publica do
Tliái .sourn Nacional remite ao Sr. collector
da:4i'.-iIss federaes eia Monto Vordc, Estado
do lha dc Janeiro, a inclusa autorizaçÃo
passe o. 3.522, concedida pela The Leopoldia
na lilailway Company Ltd.

N. 7-0 director da Receita Publica do
Thesoura Nacional remetia ao Sr. collector
das relidas fisieraes em Petropolia, Estalo do
Rici de Janeiro, a inclusa autorização de pas-
se À. 3.52/, concedida pela The Leopoldina
llailway Company.

N. 4-0 director da Receita Publica da .
Thesatiro Nacional declara ao Sr. collactos,
das rendas . federams eus Pirally, Estado dá
Rio do Janeiro, que reanetta, com a inaanna
urgencia, a esta directoria, a estadstica doa
impostos do consumo arrecadados por essa
collectoria no eaercicio do 1917, e, bem
assim, o relatorio do respectivo agente fiscal
da circumseripção, relativo aos numicipios de
Pirally, S. João Marcos e Rio Claro, traba-
lho esses Mie, em cumprimento das diaposi-'
çõeS regulamentares vigentes, já &vicia toa,
reniettido desde o dia 1 do março ultimo, [

N. 4-0 director da Receita Publica dék
Tlattouro Nacional remate ao Sr. collectoa
das rendas federaes em Ria llonito, Estadon
do Rio da Janeiro, a inclua autorização dc
passe a. 3.518, concedida pela The Loopol- 1-dina Ilailivay Company Ltd.

N. 9 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. conecto,
dasl rendas federaes em Sant'Ainia, de Japu-
Jsyba, Estado do Rio de Janeiro, a inclusa.
autdrização de passo ti. 3.528, eoncodida`

páltáadT.	
Leopolciina Railway Conapany Li-.

N. 7 — O director da Receita Publica do
Theaouro NaciOnal remette ao Sr. collectoi
das rodas fe r.leraes em a. tilaa	 MnAir—	 -
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"lona, Estado .do Rio do Janeiro, a inclusa
autorização de passe n. 3.525, concedida
:pela The Leopoldina Railway Company Li-
enited.

N. 3 — O director da Receita Publica do
•Thesouro Nacional remete° ao Sr. collector
.das rendas federaes em Santo Antonio do
Pediu, Estado do Mio de Janeiro, a inclusa
autorização de passo n. 3.52a cencedida
pela 'lhe Leopoldina Ilailway dompany Li-
inited.

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remate ao Sr. collector
das rendas federae3 em S. Francisco de
Paula', Estado do Rio do Janeiro, a inclusa
autorização de passe li. 3.527. concedida
pela The Leopolclina Railway Company Li-
inited.

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes em S. João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro, que reinetta, com a
maxima urgencia, a esta directoria a estales-
tica dos impostos de consumo arrecadados
por essa collectoria no exercicio de 1917, que
em cumprimento ás disposicões reeulamen-
tares vigentes já devieie ter 'remettido desde
o dia 1 de março ultimo. . 	 •

N. 2-0 direcar da Receita Publica do
Thesottro Nacional declara ao Sr. collector
das residas federaes em Theresopolis, Estado
do Rio do Janeiro, que remetta com a maxi-
ma urgencia, a esta directoria, a estatistice
103 impostos de consumo arrecadados por esta

collectoria no exercicio do 1917, a qual, em
cumprimento ás disposições regulamentares
vigentes, já cleviois ter remettido desde o dia
.1. de março ultimo.

sreeeme

L. Directoria da Despeza Publica

.3, EXPEDIENTE DO sn. nmEcTon

Expediente de -12 de abril de 191S
Pela Directoria da Despeza. Publica foram

concedidos, por conta da verba 20 s «Empre-
gados addidossdoelinisterio da Agricultura,
Industrie c Commercio, para pagamento dos
vencimentos relativos aos mezes de novembro
e dezembro do anuo pululo passado, os se-
guintes creditos

Amazonas, 1:7003 (ordem n. 76)
Pará, 000$ (ordem n. 57)
Maranhão, 4:0003 (ordem I). 45);
Plauhy, 6003 (ordem n. 33)
Rio Grande do Norte, 8333332 (ordem n.20);
Parahyba, 1:5003 (ordem n. 38)
Pernambuco, 1:3335332 (ordem 11. 1.20);
Alagoas, 1:0303 (ordem n. 30)
Sergipe, 3303 (ordem n. 27)
Bebia, 1:4003 (ordens n. 1.08);
Espirito Santo, 500$ (ordem n. 4-3) F
S. Paulo, 4:8993908 (ordem n. 161) ;
Paraná, 2:4335332 (ordem n. 61)
Santa Catha,rina, 1:000$ (ordem n. 52)
Rio Grande do Sul, 4:2003 (ordem tr. 128);
Minas Geraes, 800$ (ordem ri. 100)
Matto Grosso, 1:2003 (ordem n. 40).

Requerimentos despachados nv
• - Dia 9 de abril de 1918

Maria Ca.ndida de Sorna Caldas Coutinho,
alteração de nome.— Reconhece, por notario
desta Capital, a a.ssignatera, da certidão do
casamento' exhibida; complete o sof° desse
documento e junte o seu titulo de montepio.

Maria da Gloria Silva Bentos, pedindo paga-
incuto do pensão de sua fallecida, mãe, do
quem era procuradora.— Indeferido. A sup-
plicante, na qualidade de ex-procuradora do
sua fallecida mãe, não tem direito a receber
o que requer.

Rodrigues 8,1 Comp., pedindo pagamento de
urna assignatura do Jornal do Commercio
paro a Recebedoria do District° Federal.—
Requisite o pagamento por intermedio da ree
partição fornecidee	 ' '
'	 •

Directoria do Patrimonio Nacional -
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

D:a )2 de abril de -1913	 •
delegado fiscal na Bailia:

N. 4 — Para que seja satisfeita a exigencia
do parecer de fis. 30, incluso S'03 devolvo o
processo referente ao aforamento de um ter-
reno de marinhas situais) no logar denomi-
nado Pontal, da cidade de Ilhéu, nesse
Estado, pretendido por Eustaquio de Souza
Bastos e a que serefere o vosso oficio n.
de 23 de março do corrente armo.

N. 5 — Para que sejam satisfeitas as mi-
gencias dos pareceres de fis. 41, 41 v. e 42,
incluso vos remato o processo referente ao
aforamento de um terreno de marinhas si-
tuado á rua Coronel Domingos Fernandes
Lopes, cidade do Ilhéos, nesse Estado, pre-
tendido por Cosia & Ribeiro e a que se re-
fere o vosso oficio n. '128, de 28 de junho

• de 1917.
—Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4 A — Incluso vos remetto, para os de-

vidos fins, o processo originado com o reque-
rimento do Sr. Alfredo Ellis Junior pedindo o
aforamento das terras que comprehendem
ilha Presidente Tibiriça, situada no curso
superior do rio Perene, nesse Estado.

--
Directoria de Estatistica Commercial
jas EXPEDIENTE DO Si'.. DIRECTOR

Dia 11 de abril de„1913

Sr. Dano Freire, DDeconsul do Brasil em
Liverpool:

N. 49 B Meus() o recebimento do officio
de V. S. em resposta ao que tive a honra de
lhe dirigir em data de 15 de janeiro pas-
sado.

Pela cópia da circular expelida por V. S.
aos exportadores, que teve a gentileza de me
enviar, fiquei sciente das providencias que
tomou em attenção ao mez citado oficio.

Essas providencias já se fizeram sentir, piá
nas ultimas facturas recebidas os embarca-
dores teem feito as suas declarações de accôr-
do com a circular de V. S.

Reiterando-lhe 03 meus agradecimentos,
prevaleço-me do ensejo para assegurar-lhe os
meus protestos de consideração e elevada
estima.

N. 50 13— Tenho a honra do accusar o re-
cebimento do oficio de V. S. datado de 19 de
fevereiro ultimo, em que me pergunta si 03
dons exemplares do Tlw Economist que teve a
gentileza de me enviar em data de 17 de
agosto do anuo findo foram por mim rece-
bidos.

Nesse sentido oficiei a V. S. ern 15 de se-
tembro, isto é, logo que mo vieram ás mãos
os ditos exemplares, como poderá verificar
pelo numero 221 da Piano (Viciai, de 23 da
mesmo mez, onde se encontra Publicado esse
officio, expedido sob o n. 109 B.

Aproveito a opportunidecle para reiterar os
'meus agradecimentos o dizer-lhe que do anuo
corrente apenas recebemos o The Econ,m*,;!
do 12 e 19 de janeiro e que do atum pases-lo
não possuirno3 os de ns. 3.828, 3.8135, 3.803,
3.878 e 3.879.

Si V. S. pudesse enviar os exemplares que
faltam para completar as nossas C01100O29,.
prestaria um inestiroavel serviço a esta repar-
tição.
• Prevaleço-me do ensejo para assegurar-lhe
OS meus protestos de estimae de mui distincta
consideração.	 -

— Sr. inspector da Alfanclega do Pará:
N. 122 C — Ilemetto a V. S. a certidão da

factura consular n. 9.161, do consulado era
Paris, de 1.917, solicitada em seu oficio n. 113,
de 5 sie Março proximo passado, que-acompa-
nhou o requerimento do Leite Junior & Comp.
dirigido a esta directoria. •

A mercadoria constante da alludida factura
-foi embarcada no vapor in elez Anseini, e não

isitlteanhtuoalpa, a que se refere o citado requeri-

Apresento . a V. S. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

Dia 12
Sr. administrador da Mesa de Rendas rej ideraes de Tutoya, Estado do Maranhão:
N. 57 E—Incumbindo a essa mesa do ren..i

das a fiscalização da remessa a esta directo-
ria dos manifestos do que trata .0 decreto
11. 7.173, de 29 de julho de 1900, °avio a
V.S. a relação junta das embarcações sele- -
das desse porto 003 mozes de outubro, nevem- •
bro e dezembro de 1917, janeiro -e fevereiro
de 1.018 e de que até a presente data não re-
cebeu , esta directoria os respectivos manje .
festos.

Solicitando de V. S. as necessarias provi-1
dormias para o cumprimento da disposição da
lei, da qual lhe envio um exemplar, aproveito
o ensejo para apresentar-lhe os protestos do
estima e consideração. --
Relação das embarcações que ainda não man;;.	 - deram manifestos do . porto de .Tutoya •

s Data da sabidalloine da embarcaçeo—Classe
—Porto de destino—Agente 	 • e

20 deroutubro, Brasil, vapor, Manáos, Llosd.
Brasileiro.

ii de gove.mbeo, Maranhão vapor, Manás; j
Lloyd Brasileiro.

..,0 2 de. novembro, Brejo, rebocador, Perna-
hyba, Empreza N. V. Parnahyba.	 •

3 de dezembro, • Brejo, vapor, Parnaltyba,' I .
Empreza N. Fluvial. •

•16 de dezembro, Brejo, vapor, Parnahyba; 1
Empreza N. Fluvial.

: 28 .de dezembro, S. Bento, vapor, Parna-
hyba, Booth Company.

12 do janeiro, Senador cruz vapor, Perime
-hyba, Companhia R:o Parnah;ba.

14 do fevereiro, , Manoel Thonsa;:, vapor, •
Parimhyba, Empreza, Fluvial Pianhy.

18 de fevereiro, lquasszi, vapor, Parnabybae •
Companhia Rio Parnahyba.

— Sr. inspector da Alfandega do S. Luiz,
Estado do Maranhão:

N. 585—Incumbindo a essa alfandega a fiscae,
lização da remessa a esta directoria dos inani-. •
festos de que trata o decreto n. 7.1:3, de 29
de julho de 1909, envio a V. S. a relação
junta das embarcações sabidas desse porto
nos mezes de outubro, novembro o dezembro
de 1917, janeiro e fevereiro de 1918 e do que
até a presente data não recebeu esta directo-!
ria OS respectivos manifestos.

Solicitando de V. S.• as necessarias prove
dormias para o cumprimento da desposissio da
lei, da qual lhe envio um exemplar, aproveito
o ensejo para apresentar-lho os protesto3 de
estima c consideração.
Relação da g embarcações que ainda neto manáJ

darem manifestos do porto de S. Luis
Data da sabida — Nome da embarcação

Classe — Porto de destino — Agente
O de novembro, Cantocira, vapor, Recife, Je .

Adonias & Comp. •
6 de dezembro, Therezina, vapor, -Maneo3,• •

Lloyd Brasileiro.
1 de fevereiro, Tury-assú, vapor, Pará, Lloyd

Brasileiro.
18 de fevereiro, Pará, vapor, Rio de Janeiro,'

Lloyd Brasileiro.
r— Sr. secretario da British Chamber of

Commerce ir Brazil:
N. 123 C — Satisfazendo o pedido constante

do sou sacio datado de 8 do corrente, re-
meti° a V. S. o incluso mappa, relativo ao
movimento maritimo na exercido do 1917,
passado, deixando de enviar o que se refere
aos annos de 1913 a 1916 por se encontrarem
esses dados nas publicações desta directoria, •
de que essa carnal% possue exemplares.

Prevaleço-moo do ensejo para assegurar-lhe
os protestos do estima c do distinota consideee
ração, •	 -	 -• •

MÁRIO OFFICIAli
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etã,	
Mappa a que se refere o officio n. 123 C

movninro MAtlITIMD rol BANDEIPAS EM -ratos os voares DO BRASIL

Durantc o anuo (101917

Numero	 -	 Tonelagem,
Letrada Sabida	 Entrada	 Sahida

Ahdalla Sallim.- ,---, A' 24, Sub-„Rire
eteria.-;-' sh. • -	 .n-fy

	

..	 ,...

	

- -...-	 ,..-	 s

Sub-Directoria. -
Soares Lavradet, & Comp.; ,-- .es.

g'eFnceiiaip'pe Na iberg•

1 Silva 4.: Comp.: . 'r:-.Sfi,lisfaçajil a exi.,..d.'

	

:-. 'Mein.- • 
1	 •	 n 

_.

l Adão Pereira .Araujo.- ,--, Mem..:
)orningos Guimarães.. -,.. Ideni'e.
Maria Luiza Silva. -, Idem.

ir Gertrudes Rublo Goiano. ,-, Iden14
	'Atfonso &, Homero. -, Idem.	 • --- s

' I :losé Placido GonçalvcS.: I- Pagti-ç h 'differenea de registro.
Baronez‘a Novaes. --; Annullem4d 'fil

- 'dividas. de que trata o parecer e ornei '-,.
se nos termos- do mesmos.•

'Pereira, Filho & Comp. - Idern.13
177.031 ),:' Anua Maria Santos. - Idem.. 	 13

2.203.255 '''.!, Alvaro Oliveira Braga. ---, Ideai..
311.801 ' Oetavio II„i Pereira Dutrif. -, Offin
07.527 Cie-se.. 	 -	 1

-	3.236	 1 Companhia Souza Cruz. ,,.- Deferitki
. 648.291 do aceúrdo com o parecer. Ao Sr. su-

615.879 perintendente para que se digne de to-
-	 mar as providencias de caracter fikal,

72.631 que no caso couberem.

	

036	 i Companhia 1 Grande Manufactora do
2.817 Fumos iVeado».-Tendo em vista as (1is-

-	 posições dos DrIS. 40, § 22, lell.ra 'c, e 89,
;	 2.402 0, ns. VI e V(II e, bem assina a decisão,

130.976 do Exmo. Sr. ministro, publicado no
13.316 Mario Officio!, de 14 de-junho de 1917,

0.006.673 Mie tem inteira applicação ao caso em
5.490.876 apreço; e considerando que o assumi°

ficou perfeitamente esclarecido no Po-,
querimento apresentado pela Companhia I
Souza Cruz, solicitando identica iser-
vão, reconsidero o despacho de !I do

josé olivara- caspari . . „_,, Em ru e corrente, de aceôrdo com o parecer do
do parecer, nada ha que deferir, ,Sr. superintendente, para . o fim de. de-

w, Anteli cii , • __ miêrc,.." a .ciassi_ "íferir o pedido. A superintendencia para i

513	 512
--

k	 160.712
'Alleuiã 	
Argentina 	
Austro-luaigara
Belga 	
Boliviana 	 	 23
Chilena 	 	 3
Cubana 	 .••,.. •	 2
Dinamarqueza 	 	 sr,
Franceza 	 '	 212
Crega, 	 	 10
liespanhola, 	 	 66
Ilollandeza 	 4 	 	 16
Ingleza  •	 702
Italiana 	 	 100 -
Japoneza 	 	 18
Mexicana 	 	 1
Norte-Americana 	
Norueguezr 	 	 	 e:	 351
Panamense 	

I Paraguaya 	 ...•.• 	  Ti.	 , 181
.Peruana 	 	 13
Portugueza 	 	 /O
Ilumaica 	
Russa 	

-	
3

Sueca 	  	 71
Uruguaya 	 e 	 	 69
Naelonaes 	 ; 18.950

, - 161.032

- 3.011
0.851
4.101

153.575
706.061
23.081

181.428

...
-

	

.23	 3.0-11
8.211

1	 2.730

	

81	 163.397

	

213	 700.038

	

20	 22.111

	

67	 183.096

	

47	 173.527

	

695	 2.213.346

	

100.	 311.247

	

IS	 57.527
3,236

	

255	 G61.617

	

318	 618.958
--

	

184	 72.651

	

13	 936

	

11	 6.927

	

3	 2.102
'	 71	 130.076

	

68	 14.113

	

18.972	 8.939.250
9.521.5612.757 . 2.711Estrangeiras

Total geral 	 21.716 21.713 11.480.820 14.497;551

IProcuradoria Geral da Fazenda Publica
k	 Expediente do dia 12 de abril dc 1918

que se digne de tomar as medidas ÉS-
caos que julgar convenientes.

!José Ignacio Coelho & Comp. 4--e In-

dr
erido, de aceordo com o parecer., •

Antonio couyêa da Fonseca.- TransA
fira-se.

•

Processos despachados:*
I 'elo Sr. pracurador:
Itequerimento do Banco do Estado do Mo de

( Janeiro
'
 pedindo certidão.-Diga o fim para

que pretende a certidão.
Idem de Edmundo Vaz, pedindo cortidão.---

Declare a . qualidade em que requer.
Idem, ictem de João de Aquino (advogado).

;.-Diga para que pretende a certidão.
Habilitação ao montepio civil do D. Maria

; Earl da Cindi L o outras.-Ileconlav. ;1, firmo
do (betem n ,o de fls. 3.

•-
t lNIPOSTO DE CONSUMO

ficaçao para ccommissões e consigna-
voes.

Sobreira & Alves., 	 !Nada lia que
deferir,

José Alves.. .4,-, Legalize o documento
de

Domingos • Costa. Transfira-se.,
Imponho a multa de -50$, nos termos
do -parecer.-

Companhia Armour do Brasil. , ==,
Pague o debito.

Aldeberto Comerciado. Proceda.
se nos termos do parecer do Sr. S11-
perintendente.

Silva & 'Apresentada a pa-
tente de -registro, averbe-se a mu•-•
dança, sob o valor locativo de reis
8108000.

Joaquim Silva o Sá.,	 Proceda-se
na fórma do parecer.'

Aicitaocisi o pio lr(, .1p Costa.ta„ Faça-se re-etin

Paulino Vieira Passos. - Proceda-
'Se rios termos do parecer.

Seraphim Dias Si Pereira.. - Mor-
be-se a mudança e altere-se a classi-
ficação para amercador de calçado em
pequena escala.».

F. Ribeiro Comp.. Transfira-
se. Imponho a multa de 50$, nos ter-
mos do 

p-...
arecer.

Adelino Santos Maeario. - Indefe-
rido, por ser -procedente a divida. ,

Antonio Cruz Machado. - Apresen-
tado a patente de registro, transfira-se.
Imponho a multa de 50, nos termos
do parecer.-	 .

Dr. Henrique Inglez de. Souiá-...---,Pa-
gue o debito.

Dr. Edmundo j\fartins C.amara. -
Estando pago o limpo.sto, ;averbe-se a

Wille é outros

••1

-; recebedoria do District° Federal
!leque- ri»zentos despachados

	Dia 11 de abril do 1918	 • •
Moreira & Castro. - Transfira-se.,
,Matioel Manco e outros. - Idem.
Ayres José Moreira. - Liem.
Francisco Paula Pereira.. -
Francisco l'aula Pereira Nunes,

' Vem.	 • ,
C. Pereira.	 Idem.	 .

Smlos. -	 1 .	 •.A1 ipio Alateida Castanho. ,	!dona.;
Meto-Pino CoSta Pinto. -

- Idem.
Ferreira.	 Idem.

:Assad Calil Tanuss. - Idem.-
Freitas t.% Comp. - Mem.
Avelino Jose Oliveira. - Idem.
João Gonçalves Santos. - /dem.

!!.1. Mesquita &	 !
_., Teixeira ,S,s	 Sim, sob,

Guilherme Cardoso Souza Araujo.-

r•
eranSt ira-se..Imponho a multa de
08, 'nos termos do parecer.
Eanette Lidv.	 Proceda-se na fór.d

ma proposta. :	,
I Homero P. Darata.. - Apresentada

pactite de registr-:.o trawfira-se./..
w-ve •

,pára inquinar. , de millidade a base do

huidanca- •

• Auto n. 45, contra M. J. Torres

Inspeeciona,nd° o estabelecimento com-
memcial da rua S. loão Baptista n. 72,
o inspector fiscal 4respec1ivo lavrou o
auto de fls. 3, •em que declara haver ap-
prehendido mio pequena quantidade, dc
senos do imposto de consumo nationaes
e estrangeiros, dirersos valores, poe
constituirem excesso não justificado pela,
necessidade das inereadorias existentes
nO negocio:

,O autuado M. J. Torres defendeu-se,
jiintando documento, assignado por qua-
tro testemunhas,' com lira ias reconheci-
dws, pretendendo provar que o auto

-ifão fora lavrado no acto da apprehensão
dds sellos; que)no estabelecimento só es-
lava o seu empregado; que o autuante já
trazia muitos sellos, que misturou com
os apprehendidos; allegou mais a nolli-
dade do auto. por não mencionar o nu-
mero dos seitas apprehendidos e não as-
signado por testemunhas, affirmando

"que os 125 sdllos de que se apoderou
o autuante eram destinados á sellagem
de um quinto de vinho a engarrafar.

,Conteslou, o autuante, destacando a
eircumstancia do accusado affirmar, que
no estabelecimento só se achava seu
ernpregado, quando apparecem no do-
enmento offerceido, testemunhas arrola-
das que depõem haver assistido á dili-
gencia.	 •

• •.xposto o Caso, esta directoria não
-	 p de accedar os argumentos da defesa,

roceSo CIJ elltjghq
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"isiio e clareza; como tambem não Ode
Xedrnittir como prova habil a invalidar o
•auto, não obstante a falha apontada, o
'documento offerecido, por isso que as
Ltestemunhas não depuzeram em justifi-
1 cação regularmente processada e julga-
Ida por sentença. emn Juizo competente;
, e assim, deixando de considerar eivado
'de nullidade o auto, uma vez que a
(omissão nelle existente, de não meneio-
;alar o numero exacto, valor e especie
das estampilhas, sendo sanavel, foi
supprida .pela diligencia determinada

Apor esta directoria, no sentido de ser
pelo autuante discriminadamente rela-
eionados, pela Pema acima, osn sellos
apprehendides, o que foi effectivado; e,
dinsiderando que, si o art. 68 do decre-
to 11, 11.951, de 16 de. fevereiro de

prohibe ao negociante ter em seu
estabelecimento estampilhas em quanti-
Jade superior ás necessidades das mer-

• adorias existentes por estampilhar li-
mita tal quantidade em excesso, até

010;
, Considerando que, como bem objecte
,*() Sr. superintendente da (Fifjcalização
'Vos Impostos de Coneumo em seu pare-
, cer (fls. 16), o autuante informa que
no estabelecimento ficaram vinhos ent
casco, acompanhados cio estampilhas ex-
•iibidas para a sellagem dos mesmos, na-
' da dizendo sobre o excesso de 5 0 1 0 , que
; ainda podia o autuado ter, além dos sel-
' los destinados aos vinhos em casco:

Considerando que, assim se maniles-
! tendo, o autuante implicitamente leva
Cá convicção de que deixou apenas ao au-
jdnado o numero exacto de estampilhas
destinadas á sellagem de taes vinhos„

t,.privando-o da tolerancia regulamentar,
•o que se deve acreditar, dada a circulo-
;stancia de só haver na apprehensão seis
.'estampilhas de especies diversas das
; • destinadas a vinhos estrangeiros;
, Considerando que o ponto culminante
: 11a questão, para se concluir pela exis-
Istencia ou não da contravenção, é justa-
:Incite este, isto é, si as estampilhas ap-
prehendidas constituem ou não o ex-

',cesso permittido de 5 "1°, e este ponto o
autuante deixou inteiramente em duvi-
da e obscuro; e as illações tiradas, em
anatyse do caso, (parecer de fls. 16, in

rune) são pela inexistencia de facto con-
i .travindo, si não bastasse, a :avor do ae-
:cisado, o amparo do velho preceito ju-
;•.ridico in dlibio, que tão bem se ajusta

hypothese; — julgo improcedente o
! 'auto de fls, e recorro ex-of ficio para a
•superior instancia. — Remettain-se os
autos, depois das devidas annotações.

•
'tiaprensa Nacional e 4Diario Official,
..ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 0En.u..
Plig"	 Dia 12 de abril tle 1918

. F Foram expedidos os seguintes offi-
:,

Ns. 388 e 389 — Ao Sr. director do
t, Gabinete do Thesouro Nacional, en-
viando às petições de Arlinda Paiva e

• Joaquim da Costa Sobrinho, em que pe-
dem licenças para tratamento de sande.

N. 390 — Ao Sr. director do Serviço
-de Industrie, Pastoril, dando informa-
ções sobre o trabalho a que alludiu o
.officio n. 529.

• Ns. 391 e 392 — Ao Sr. director da
.,Despeza Publica, devolvendo processos
jsobre o pagamento da gratificação de

d N. 393 — Ao Sr. director geral da

Lformaões sobre assignatura do Diarioç
itllepartição dos Telegraphos, dando in-

I •frao Congresso.
N. 394—Ao major chefe do serviço de

i . adroinistração da 2' divisão do Exer-.
regiio militar, idem, idein.

N. 395—Ao Sr. director geral de Via-
ção, declarando que estão esgotadas as
edições dos 'exemplares do Diario ()Ui-
dal requisitados no officio n. 24, de
do corrente.

N. 396 — Ao Sr. Eugenio Leuenrot.h,
remettendo a conta das suas despezas
até 30 de março ultimo.

N. 397 — Ao Sr. director do Gabi-
nete do "[besouro Nacional, devol-
vendo a portaria de licença do operario
Olympic, Aristides Junior, visto ter fal-
lecido.

N. 398 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, devolvendo 74 processos de di-
versos auxiliares de escripta, correios e
serventes desta repartição..

Requerimentos despachados
Faustino Xavier de Miranda. — Sim.
Francisco da Silva Cabnl.	 Sim,

em termos.
Luiz Gonçalo Sandman. — Encami-

nhe-se

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de abril de MS •

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1. — Rogo vos digneis providen-

ciar no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso
habilitada com o credito de 3:2508 á conta da
20'— Combustivel — do exerci:ido em vigor,
afim de attender á despaza com a cumpra de
material para a illaminação a kerozene do
Arsenal de Marinha do Lidado.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.'703 — Tendo resolvido autorizar-vos

a dar baixa do serviço da Armada ao sol lado
do Batalhão Naval Justiniano Macedo, asám
vos declaro, para os fins convenientes.

RequerimPnlos despachados

Candida Peixoto.— Compareça na
Directoria do Expediente.

Lauren tina de Castro Guimarães.— Comp.-
rua na Directoria do Expediente.

João Pereira do Nascimento, aprendiz do
construcção naval.— Indeferido. (Off.
Arsenal (12 Pará.)

João de Chaves Mello.— Submetta-se aos
proximos exames.

Sociedade Anonyma Etablissements Lam-
bert.— Compareça na Directoria do Expe-
diente para sellar o requerimento.

Capitão de corveta honorario Dr. Olavo
Luiz Vianna, lente substituto da Escola Naval.
— Indeferido. (Consultor juridieo, ri. 1.2M.)

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado doa Negocios da

Guerra, em nome do Sr. Presidente da Re-
publica:
• Considerando que o bacharel Jacintho Per-
!landes Barbosa, nomeado auxiliar de auditor
a 21 de julho de 1910, foi mandado servir na
i a região do inspecção, onde assumiu as fun-
cções de seu cargo a 10 de agosto do mesmo
anuo;

Considerando que, naquellv condições, fun-
ccionava elle como auditor em um processo de
conselho de guerra, quando foi exonerado por
portaria de 21 de novembro ainda do mesmo
anno, sendo por isso substituido naquelle con-
selho por um capit:to;

Considerando que contra esse acto de exone-
rarão protestou em petição ao Mirnsterio da

Guerra em fevereiro do armo seguinte, do
1911, petição es a que não teve despacho:

Resolve mandar ficar a citada portaria de
21 de novembro de 1910 sem e11c,6to quanto
ao referido bacharel, sem direito a qualquer
vantagem pecuniaria durnit^. o tempo decor-
rido da da:a de sua exoneratp.o até a desta,
conforme requereu.
• .lho de Janeiro, 11 de abril do 1018.—José
Cachai) de Faria. •

Por; portaria . de 12 do Corrente,
concedidos 6) dias de licença ao inspector de
;tinirmos lo Collegio	 de Barbacena
Modestino Henrique de Acaju para trata-
mento de saude onde lhe convier.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRi)

Dia 6 de abril del9IS

Ao Sr. ministro da JUstic,:a. e Negocias Inte-
riores, pedindo a indi:ação de oh iaeS da
Guarda Nacional e enearregadeS do regisro
civil que deverão fazer parte^ das juntas de
alistamento do Districta teia lerei. nos termos
das lettras a e 1) do art. 50 'do ! decreto nu-
mere (2.700, de O de janeiro findo, commu-
nicando que em cada districto municipal ha
uma junta de alistaniento. cujo "funcciona-
mento vae do primeiro dia • tad' de junho ao
tiltinõ dia ntil de avsto de cala a: no e en-
viando um exemplar impressa do referi •to •
decreto.

— Ao Sr. ministra da Faze.n.la
•Enviando akia 10 decreto de 3 do corrente

que abre ao Ministerio da G Uel'ed. o credito
especial de 100:0 )03, para attender ao paga-
mento da despaza a fazer-s3 com a organi-

ins ..alla r:ão 'e execuçÃo do; trabalhos
relativos ao serviço geographico militar (aviso
n. 533).

Solicitando pagamento no Thosoura Nacional
das seguintes quantias

De 1:88036.0 a The Leopol lila Railway
C•oiány (aviso mi. 5;1)

Do 7:8718ln e 8:5323W0 á Sorocabana
Bailway Comoany (avisos mis. 535 e

De 6:,)318:i00 e 3:1018630 á S. Paulo Baiiway
Company (avisos mis. 516 e 5 V2)

De, 5:10u5 a Azeve lo Abes, floirigues
di Comp. (aviso n. 537)

Do 1:05638 o á Compagnie Aux'diaire do
Chemins de F.:1' au Bré ,i1 (aviso n. 333)

De 2:1635 a F. Diptista	 Comp. ;aviso
n. 540) ;

Da 97:1203 e 14:1. 3933)0 a José Ignacio
Culho Comp. (avisos us. 313 e 54'k).

— Ao Sr. commandanto da le região mi-
litar, declarar-.:o que a Itelio Fornandes.
alistado em S ! na Maril, Porto Ale4re o
Capital Federa' e orteado nas duas primeiras .
cidades, se pe mitte ser in-Inkio em um elos'
corps estaciona:los cru ›,1;,heroy, em vista
do disposto no final do art. 34 do regula-
monto appr3 a 'o por decreto n. 4.2.703, de 2
de janeiro de 10 I 8.

— Ao Sr. (irector de engenharia, autori-
zaldo a chamar concurrentes para a conclu-
são das obras da ala direita do edificio do
Quartel General do Exercito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que, segundo par-
ticipou o commandante da 4' região militar,
está organizado em Bello Horizonte o 59' bata-
lhão de caçadores.

Ministerio da Guerra—N. 372—Rio de Ja-
neiro, 6 dc abril de 1018:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Em vista da consulta feita pelo pre-
sidente da sociedade de tiro n. 249, de Jaca-
répagná, em officio n. 5, de 17 do tnez findo,
declaro-vos de accórdo com o que nesta data
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scientifico ao commandante'da 5' região mi-
litar:	 -

Que os reservistas feitos nas linhas de tiro
juram bandeira no acto do recebimento das
respectivas cadernetas, sendo a fórmula para
o juramento a prescripta no art. 3" do re g u-
lamento para instrucç.ão o serviços ger es
nos corpos de tropa do Exercito, substituindo-
se a plwase inicial «incorporando-me ao Exer-
citou pata seguinte: ((alistando-me reservista
do excraito doi , linha o;

Q ie esse acto clave revestir-se das mesmas
formalidades exigi las 1r) citado artigo.

Sati13 e frateraidade..- Jusd Caetano de

Ministerio da Guerra - N. 373 - Gio de
Janeiro, O de abril de 1918.

Sr. chefe de 1/apartamento do Pessoal da
Guerra - Declaro•vos que, de accórdo com
o disposto no art. 49 do decreto n. 12:79a,
de 2 de rjanairo de 1918, resdna) fiar como
abaixo se sé o numero dos officiaers subal-
ternos reformados o sargentos da activa ou
da reserva da i a linha qua drvorão sar em-
pregados no serviço de recrutamento de
cada Estado

P, imeira

A ma nus -- oMcial - 2 sa rg rai tos
Pará -- 2 ctilaiaa g - 3 sarganels
maranhão -o oi (Oficial - 2 saraentos ;
liauhy - 1 oflicial - 2 sargentos.

Sejunda legião

Ceará - 1 oflicad - 3 sargailtris ;
Ilici Gemida do Norte -- 	 oliclat - a sar-

go. tirls

- 1 ofti a ial - 2 sard:entas
eaciambrieo - 2 c fileiaes -- 3 sargento.

T,?rec.ra-re,gião

cilas - 1 o •	 - 2 sit,zmItn:
St i'.;ipe — o ie,ott — 2 sa eido ;
111 dna - 2 oaesiaes - sargeata3.

tria

Espirito Santo-d. official -2 saraauta.e;
Ria da Jaaeh-o--2	 sa..geutras ;
diiti Geraas--2 ofliciaes-3 sargentas.

Q.tinta região

Districto Feleral-2 otticiaes-a sargantaa.
Sexta rcjião

S. Paula-- 2 olliciaes-3 sargentos
P.uansá	 saraentoa
Salda Catbar na-1 (aliciai-2 sargeotos
co., aa -I otrieial-2 sargentos
blatto Grosso .-1	 sargatitos.

Sei	 rejião

llio Grande do Sul-3 olliciaes	 sargai1L03.
sargentas da activa que forem note . a loa

levem ficar aggregarioa aos respectivas C.3!'1105,

aa‘a;:ohendo-sa as vagas que ahi deixaaein.
Saud° e faaternidade.-José ('a-tomo de

rurie •

etinrra Rio de aareare, a
te alm• 51 de la18 - CirCillar aos cem-
mandantes de regiões com excepção do da
pinta:

Sr. commandante da ragião militar - Em
onfirmação ao telegramnia desta data, do-

claro-vos que deveis communicar, em nome
deste ministerio, aos chefes do exceutiR)
Nula municiplo dos Estados que compõem
ssa região que, nos ter mos da letra d
io art. 50 do decreto n. 1.2.79'). de 2 de
moiro de 1918, lhes caba a presideacia das
untas de alistamento militar, indicando a
.‘poca de funceionamento e envian.'o as in-
trueçOes que julgardes convenientes, de cie-
nolo com o citado doerei(

Havei.; tarnhem fazer chegar ao conheci-
manto dos encarregados do registra civil que
Icem de tomar parte na composlção das refe-
ridas juntas. bem COM indicar por tele-
gramma os nomes dos ofilciaes reformados ou
da 2a linha que devem ser nomeados para o
cargo do secretario, nos termos da latira a
do citado art. 50.

Ontrosim, que convém desde já ir tomando
as rrovidencias que fwern precisas, a em de
que as juntas possam funccionar com ma-
xima regularidade, no in:ulta de oLeae-se
bom alistamento.

Sande. e fraternidade. - José -Cuelauo
Par ia.

Requerimentos despachados

Dia 12 de abril da 1918
Antonio Isidoro de Castro, cabo de es q ua-

dra, e Francisco de Assis Ribeiro Gonçalves.,
pharmacentico cnit, pedindo	 -Ccc-
tifirtuo 	 na fórma da lei.

.A.frons.) Henrique de Miranda rOri'è,t,
reslit ticio de ‘loatinien tos.-Eti traguem-

ce, mediante recibo.
Francisco Fusca°, soldado, pedindo isençio

do serviço tailitar.a-A este ministerio mio
cabe tomar coalie.cimento das aflegaaees.

José Joaquim Pereira Lobo, tenente-coronal,
p a 'bela trancamento para o alcunno do Cal-
lego Militar do Rio Celso Jorge de Oliveira
Gliimaraea.-Como pede.

Sebastião Ia: loro 'Pereira, 2' tennnte inten-
denta, pedindo para tratar-se fara do has-
pital.-Ao 1). G., para conceder a licença.

Estavam Diouysio de Avila Lins, i° tateada,
pedindo para registrar no almanack urna ai--
tern:ie.-Indeferido. á vista de um despacho
já publicado ant Baletim da Exercito, polo
qual verá o requerente não conipry.tar o al-
iinanack alterações semelhantes.

Judo oaertner, capitão, padindo rcadmissão
dn seu filho no Coliegio Militar do Rio.-Como
perle.

Jia-molda) Vieira Forrei -a Sobrinho, capita°,
pedincha para supprinfir o sobren•ne Sobri-
nho.-Como pede,

Mario Danton de Andrade Araujo, ri-tini 'o
exclusão da classe em que foi alistado.-Diti-
ja-s ao serviço de recrutamento da regula,
quarendo.

1;mael de Sá Me . le:ros, a° sa rg. enfo, pediu lo
araeitação de exames ,prestadoa no Colleeia
P	 aalau 11.-Como pede,  vista da informaçÁo
4lo general inspector do ensino militar, com a

estou de piem) accerd° e deve se.. extrai-
aiva a todo; os can lidatos ein condita:ias ana-
iligaS á (10 reg ileren te.

Aloysio Fragosa de Lima Campas, pedindo
dispensa cie apresentação de caderneta de co-
sei':ista para inseidpção em concurso.-Icale-
ferido.

Amaro da Silveira 	 Comp., negaciantaa,
polindo paraser dada entrada á mereadovia
que se propuzeram fornecer á intendencia
Guerra. - Não poda ser aecaita a fazenda,
porque, como se verifica da amostra, o tecido
não é e 1.151.(10 no Exercito para confecção
de fardamento.	 a

Aleira Caniciro Parcellas, VillVa do carona'
reformado João Evangelista ilitreelto, pe-
dindo certid'ies. — E p treguain-se as cederas
A co incem, que deverá se diriaie á allOVI-
dade competente, querenlo.

Avelino Feria.,.ira til irques, aneah .e ferrador,
pedindo reconsideração de mu daspacho. -
O concurso do requerente já está prescripto.

Antonietta N'iaira, pe iiado apoatiliar
seu titula de pensãe. - Satisfaça a eaigemia

-da Contabilidade, apresentando prova de ter
attingido a maioridade.

Jeão Augusto de alo patia, pedindo matri-
cula de seu filho Paulo de aleito Moraes no
Collégio Militar do Rio da Janeiro. - Como
pede.

Dr. Emygciio Augusto Cabral, pedindo sor
nomeado medico tio Eaercito. - ScS a este
mlnisterio compete julgar da opportunidade.:
Mantenho, portanto,o despacho anterior.

Francisco Sertia da Moita, major, pedindo
francamente de nota. -- Indeferido.

D. Adelia !trace Figneiredo,filha viuva do caa
ratão José Manoel de Lima Mariz Sarmento,
pedindo matricula de sou filho Francisco do
Lima Figueiredo a) Collegio Militar do Bar -
bacana com o abatimento de 49 %. 	 Satis•
fazendo a3 exieencias lega es 	 commandantO
do Collegio, po-derá ser attendida.

Ministerio eta Viação e -
Obras Publicas

Directoria Geral de viação

PRIMEIBA SCCÇXO

1-0 ministro de Estado da NiaçÃo e Obras
Publicas, em nome cio Pra:silente da Ropu-
blica. reselve, de conformidade com o aviso
ti. 12, de 30 de março ultimo, transferir ci
3" escriptuta rio da Estrada de Ferro Rapara.
a Corumbá. José de Miranda Pinto, para o
log,ar de .1" eaTiptura ria da Eatrada de Ferro
Oasta; de Mina com w; vencimentos que lho
eampetirem.

Rio de Janeiro, 12 cie abril de {01.8.-
Tuearz:s dc Ltjia.

• Expediente de 12 ar abril de 191S
De conformidade com o disposto nti

n. Vil, paragrapho unico, dó art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 de ,ianeiro de
1916, foram abonadas as seguintes gra-
tificações aos soguinte.a em-
pregados da Estrada de Ferro Centrai,
do Brasil:

De 10 %, a partir do 1 de abril do
it)it, ao guarda de I" classe da '2' di-
visão, Juatino Candido Reis (aviso nu-
miro 226):

De 30 %, a partia de I de abril de.
1911, ao trabalhador da 5" divisão Ma-
noel Ferreira (aviso n. 227)

De 20 5-, a partir de 1 de abril do
1011. ao manobreiro de 2' classe da 2'
divisão. Alexandre Ferreira (aviso nu-
mero 228) .

Requerimentos despachados
Anisio Thompaon de Paula Leite,

aaante da 1" c'asae da Estrada de Ferro
Central rio Braail, ondindo reconsidera•
cão do despacho que teve o seu re que-
rimento, no qual pedia o abono da
gratificação addicional de 20 eio. —
Mantenho o despacho anterior:

Francisco de Paula Lorena, agente de
4' classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo transferencia para o
Jogar' de conferente de classe.. a- Não
lia vaga.

Luiz Thomaz Dias, conductor de trem
de 4' classe da Estrada cie Ferro Cen-
tral do Bi anil, pedindo iransferencia
para auxillar de eserieta. -- Indeferido,
á vista da informação da teclara].

Antenor Reis, pedindo para continuar
DO trabalho de cerva dê arame, na nova
linha em construct:Tm entre Ballo Ho-
rizonte e a. . NIurtinlio. -o Não lia o
que deferir, á vista do aviso n. 250a
de 20 de junho de 1916.

Ranulpho Gonçalvea Simões, pedindo,
como compensação dos prejuizos qus
solfren cote a suspensão do setviço
consirucção da 10 kiennetros, 10) ramal
de Montes Claro, d que era emprei-
loiro, a construcção da 20 kilameatorel.
no meSmo ramal. -- IncleferiOL
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SEGUN-h. sEcçÃo
Expediente de 10 de abril. de 191,4-

' Sr. inspector federal das RsfradasT
MO constando das informações pro4

'atadas por essa inspeetoria e pela Dire-:
ctoria da Estrada de Ferro Central cki,

- JJrasil que este ministerio,' reeebendd;
'qualquer requerimento da Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Minas e,.
deferindo-o, a houvesse autorizado à
ceder á Estrada de Ferro Central do,
Brasil duas locomotivas do typo "Con4
isolidation" o uma do "Ten-Wheel"; re4
commendo-vos que, de aceôrdo com
vosso officio n. 512-Z, de 1 de julho do
anno findo, intimeis aquella companhia
a repor - tres locomotivas do mesmo typo
e nas mesmas _condições das que alienou;
yisto que não lhe era licito, sem autori.:
ração do 00vernO, dispor de-semelhantó
material, já incluido na sua conta de ca-4
pitai e importado com as vantagens cie4
correntes do seu contracto . (aviso nu4
mero 761V2).

De ..accôrdo com a decisão' conslantd
.do aviso n. 671V2, de 25 do mez
-ximo findo, recommendo-vos que, para
ser ordenado o pagamento da folha na
importando de 55:5608328, de que trata
o vosso officio n. 91-Z, de 16 de feve-
reiro do corrente armo, envieis a esta
Secretaria do Estado o respectivo certi-

: ficado, ficando cancellados o certificada
e 'folha na importancia de 298:37.1$957;
que junto vos são devolvidos . (aviso mi4
mero 771V2),

•••• • Dia 11.	 • ..
Sr. ilifiector federal das Estradas'? -1

, Declaro-vos, para os devidos effeitos;
"que. a-Itenclendo ao que requereu a Com-
panhia Estrada do Ferro São Paulo-Ri
Grande e á vista das informações con-
stantes de vosso officio n. 203-S, de 25
de março • ultimo, autorizo-a a construir
no kilometro 475-951 da sução sul da
linha de Itararé-Uruguay, entre as es-
tações do Perdizes e Rio Bonito, uni
desvio com um posto telegraphico,
accôrdo com o projecto e orçamento re-
duzido por essa inspectoria, levando-se
á conta de custeio da referida linha • a
despeza com as ditas obras, que até ao
rnaximo de 16:0058105 for apurado em
tomada de contas regular approvada.
pelo Governo. Junto vos são devolvidos,
devidamente rubricados, o. projecto o
orçamento acima citados (aviso numero
•781V2).

— Sr. diretor da Estrada de, Ferro
Oeste de Minas:

Havendo, por portaria de 30 do 11":(1.7;
findo, nomeado o engenheiro residente
dessa estrada, Abrahão de Oliveira Lei-
te, para exercer em can -imissão o cargo
de engenheiro ajudante da Commisslio
de Medição Final da Estrada de Ferrei
Madeira-Mamoré, cumpre que expeçaes
as ° convenientes providencias sobre o
seu desligamento dessa reparticão o
consequente apresentação" (aviso

	

mero 111V2) .	 •
Dia 12

Si. . - inspector federal (.1"as Estradas:
Attendendo ao que requereu a São

Paulo Baitway Company, Limited, e á
vista das informações que prestastes 'em
officio n. 22515, de 1 'do corrente inez,
resolvo, nos termos do art. 109 da parto
5' do decreto . n. 3.081, de 5 de novem-
bro de 1898, designar o engenheiro-
chefe do 6° di,stricto dessa inspectoria
para funecionar como 50 arbitro no pro-
cesso do desapropriação judiciai dos

,terreno:.4 eiecessarios ao mernento
desvios da estação de pirituba, da firula

ferrea de Santos a Jundiahy, conformo
as plantas approvada.s pelo decreto nu-
mero 12, .852, de 23. de janeiro ultima
;(aviso n. 791V2).

Declaro-vos, para os devidos effeitos'i
'que, attendendo ao que requereu a Com4
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Ri
Grande, e á vista das informações con-:
stantes de vosso officio n. 1951S, de 25
de março ultimo, autorizo-ú a prolen4

,e,,,ar o desvio existente no kilornetro 155i
- detinha Itararé-Uruguay, na estação do
Roxo-Roiz, e 'construir um outro na
mesma estação para carga e. descarga
de mercadorias, de accórdo com o pie-
iodo o orçamento apresentados, levan4
do-se á conta de custeio da referida
nha a despeza com as ditas obras, quo
até ao maximo de 16:8628016 fôr apn4
rada em tomada de contas regular, ap.:
provada pelo Governo. Junto vos siO
devolvidos, devidamente rubricados o
projecto e orçamento acima citados
i (aviso n. 801V2).:

Tendo presente o vosso officio nu-4
Mero 2001S, de 25 do março ultimo, resi.
forente ao intereambio de material ro.:
dante existente .entre as Estradas do
Ferro Raqui-São Borja o Guarahim a
Itaquy, declaro-vos, para os fins conve-.
Mentes, que, de accórdo Mn a informa:
cão do mesmo constante, deveis intimar
a The Brasil Great Southern Rai/way.
Company, Limited, a normalizar a sua
situação, submettendo -á approvação do
Governo os termos do eonvenio para
intercambio do material rodante entro
as duas estradas, visto que, de férula
alguma, podem deixar de ser rigorosa-
mente apuradas as receitas e despens
correspondentes a cada uma delas
(aviso n. 811V2).

:Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
EXPEDIENTE D.1 DInEETOPJA

Requwimentos despachados
Dia 12 de abril de 1918 1.

Salino da Rocha Cruz e Benedieto
diodo de Souza., — Averbe-se o tempo
apurado.

Bernardino Christino Lud e :Antonio.
Baptista Moirelles. — Certifique-se.

Virgilio Britto, João Borges da Crus?,
Eugenio Lourenço Corrêa e Antonio Go-
mes de Araujo. — Certifique-se o que
constar.

João Alves Ferreira 'da -Gama Nettd,•
joaquim Fernandes Moreira e Compa-
nhia Armazens_ Geraes dos Estados de
Minas e Rio. — Archivom-se. 	 •	 -

Alberto Castanheira, Vicente Ferreira
Sampaio, Austerliano Dias Poroso o
josi; Amancio Rodrigues do Vale.
Deferidos á vista das informações.'

Francisco Marques de Souza, Hoinerd
de Oliveira Guimarães„Tosé Basilio da
Silva, Manoel José da Cunha, Americo
da Silva e Mayrink Veiga Sc, Comp. —
I /aferidos.

Sebastião Cherem de Moraes Rego,
Manoel Francisco, de Castro Leal o. Ge-
tulio Benjamin da Cunha Lisboa. —
Abonem-se os dias, de aecôrdo com o
regulamento.

Manoel Itodrigne.3 Cabral, Ilermene-.
gildo Francisco da Cruz Junior, Carlos
°Augusto de Atnuquerque. Antonio Fran-
cisco da Silva ô Nestor Magno de Carva-
lho.	 Restituam-se, mediante reei-

bol\siariO Vieira 1) a f‘S — Indeferido,
vista da informação da 3' Divisão.
_ Luiz da Silva Pereira Bastos. Nor-
niandino Paiva da Silva.
_Çlaric_i_o_ Pomes de Almeida-, J9.0. Fer

nandes, Joaquim Rodrigues Monteiro,/
Joaquim Pereira do Macedo, jayme Mes-
sias OEustachio josõ dos Santos.
deferidos.

Didier Dias Barreto., A' vista dS
informação da Secretaria, dê-se a cer4
tidão com isenção da responsabilidade;
Visto ter o afiançado falecido em julho
'de 1915.
• Carlos de Britto.	 Concedo 30 diaã

Com o abono integral da (liaria. .
Constancio Rocha e José Bernard6

Monteiro,. s-s Concedo 30 	 dias, com, o or-s
denado.	 -

Antonio. Pedro. 's-; Concedd 15 diaãi
'com dous terços da diaria.,

Virgilio Dias 'Junqueira.;	 •Coneed/
60 dias, com o ordenado.: •

Clovis Pery Torres'.	 Concedo o
dias; com dous terços . da diodo.

-Antonio da Costa Ferreira. 	 Concedd
90 dias, )com o ordenado.

Alberto Caldeira Freire Messeder.-
Concedo 90 dias, com dous terços da dia:,
ria.	 •	 •

Berriardino tOttero., 4--s Dirija-se 'ao.
respectivo sub-director..

Maria .Luiza de Moraes.	 Satisfaça
exigencia da Thesouraria..

Enrico Leroux.. — Não convem a pro,
posta.

Companhia Força e Luz de E	 l:•wbanci,
Deferido, de aceôrclo com a informa-,

çild da 3' divisão.
Krambeck Irmãos.- 	 Pague-só ft;

quantia de 428, por conta do conferente',
Bani Rodrigues do Moraes •Jardim. 	 •

Companhia Brasileira de Lacticinios
Pague-se a quantia do 088990, por

conta • dos empregados indicados no pa-
recer infra.	 •	 !

Joaquim Rodrigues da Cruz.	 Inde-
ferido, á vista das informações

Renato de Carvalho Peixoto. e-s; Sim,
mediante recibo,	 •

*

Directoria Geral de, Obras Publicas
Primeira seeeão •

Requerimento despachado"
Dia 12 do abril de 1918

Ilaymundo Saladino do Gusmão, engenheiro
ajudante da fiscalização do porto de Marnios,
pedindo reconsiderr.9tio do despacho dado cm 1
seu requerimento de 21 de novembro de 1917. •
*-Mantenho o despacho anterior. 	 •.	 ,	 .

gr?"' Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDÀ SECÇÃO

Expediente do dia 11 de abril de 1013,
A' Directoria da Despeza Publica cIty:

Thesouro Nacional foi remettido o pro-= •
cesso de monf apto do Celestina Umbe,
una Campos (officio n. 213).

A' Directoria Geral dos Correios foi
pedida a, remessa da certidão, ex-offi-
cio, do pagamento de joia e mensalida-
des de montepio, effectuado pelo cor-.
toiro de 20 classe Adriano Abel de Al-
buquerque. (officio n. 214) e foram
solicitadas informações a respeito da
ordenado animal percebido polo prati-
cante . de 1" classe da ...Administração
Postal da ' Bahia, Carlos Rodenzindo.
Cardoso (officio n. 215).	 --

A' Estrada de Ferro Central do Bra-
sil foi devolvida a (jeclaração de fami-
lia de Norberto do '141ouro Maio, tele-
graphista de 3" c.lasSe (officio n. 216),

A' Delegacia Fiscal do '[besouro n-
ciona/ no Estado da : Bailia foi respon-s
(lido o officio ir.212, ; (1e• 19 do moz pas-
sado, referente ao processo do
issso	 mowl (mio pretendida
pelos herdeiros de §e:ryassio• Antonio, dà

•
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Cruz Menezes, vigia de P classe da Re-
partição Geral dos Telegraplioa ,(offi-
elo ti. 217).

Requer7 mentos despachados

Dia 12 de abril de 1918

Anna Fé Rego Mendes, viuva (lo
Pedro de Souza Mendes, telegraphistá
ale 3" classe da Repartição Geral dos
,Telegraphos, pedindo os favores do

• montepio. — Deferido.
Marianna Marcondes Reis Lima, viuvai

d̀e Francisco da Bocha Pereira Lima,
'ex-rnesire de offieinas de hydrometros
da Repartirão de Aguas e Obras Publi-
adia, pedindo guia para pagamento das
eontribuiçõea de montepio de seu ma-
rido. — Prove haver sido o ex-eonlri-

lminte exonerado a arbitrio (lo Go-
yerno.

Arislides Vieira Machado, auxiliar
leahnico da Fiscalização do Porto do

'Rio de „Janeiro, pedindo restituição de
documentos. — iSim, mediante recibo.

Directoria Geral dos Correios

Req ueri Men tos despachados

Dia 12 de abril de 1018
Lincoln Cardoso Ferreira, carteiro da agon-

eia do Correio de Cataguazes, no Estado de
Minas Geraes, padindo justificação de faltas.
--Concedo com as yantagans regulamentares.

Manoel José do Souza, ajudante da agencia
do Correio de Caravanas, no Estado da Balda,
pedindo 150 dias de licença, cio prorogação,
sem yantageas, para tratar de negocia; do
seu interesse.— Concedo nos termos da lei.

Cicero Pedro Moniani, continuo desta dire-
ctoria geral, pedindo GO dias de licença, para
tratar de sua sande.— Concedo.

Luiz José da Cunha :.•:obrialio, carteiro de
classe da Administraçlo dos Correios do Es-

tado do Minas Geraes, pedindo 30 (lias de li-
cença para trai ikr de sua sande.— Concedo.
• Fausto Lins avalcanti de Albuquerque,
amanuense da Aministração dos Correios do

'Estalo de Pernambuco, pedindo ires mezea
de ilcema para tratar de sua saude.— Con-
cedo nos termos do informado.

filillisterio da Agricultura, IndustriR

e Comercio

Directoria Geral de .Agricultura
-PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 12 do corrente toi exone-
rado o Dr.' Sylvio Artur de Souza Cardoso
do cargo de auxiliar do inspector de ca rnes
junto á Companhia Industrial, com sada em
at. Paulo e Matadouro em ilarretos, sendo,
por igual acto da mesma data, nomeado o
referido funccionario para exercer o cargo de
auxiliar de, 21 classe da Inspetoria Veteri-
nada, do Serviço de Industria Pastoril.

'Ainda por igual acto da mesma data fal
exonerado Manoel Lopes Marques' do cargo
d'e auxiliar de 2 1 classe da Inspeetoria Vete-
Lanaria, do Serviço de Industria Pastoril,
sendo, por portaria da mesma data, nomeado
o referido funecionario para exercer o cargo
ale auxiliar do inspector. de carnes junto á
Companhia Industrial, com sé& em S. Paulo

Matadouro em Barretes.
Por igual acto da mesma data foi nomeado

Alvaro Monteiro da Cunha para exercei', ern
COMMiS3ãO, o cargo de auxiliar do Serviço do
Combate á Lagarta Rosca, no Fstado

' Nauta-, percebendo a gratificação mensal da
329, rinquanto convier ao Governa,

Por iguaes actos da mesma data rárain
exonerados, por abandono de emprego.
Drs. Pedro Leandro Steele e Manoel Pereira
da Cunha, respectivamente, medieos, interino
e effeetivo, do Nucleo Colonial Barão do Rio
Branco.

Expediente de 12 de abril ae 191S

Sr. presidente do Estado do Paraná:
Tenho a honra de transmiltir a V.Ex., por

cópia, o telegramma recebido pala Sociedade
Nacional do Agricultura e no qual o seu coa-
sacio Sr. Francisco Cardoso de Macedo salienta
a devastação que estão saffrendo as florestas
em 'fres Barras o suas immediações, o que
está sendo levado a atreito pela Brasil and
Lumber Colonisation C°.

Sirvo-me do ensejo para retiniria:ir a V. Es.
sagurança de meu elevado aprece) e dis-

tineta consideraçao (aviso II. 132).

— Sr. director do Jardim Botanico
Em solução ao vosso officio n. 272, de 31 do

dezembro proximo passado, remetto-vos, para
os fins convenientes, as inclusas autorizações
de ns. 72 a 78, da Sorocabana Illihray e
ns. 11 a 17, da Estrada de Ferro Rio do Ouro.
concedidas aos funceienarios dessa repartiaão
(officio n. Gol).

— Sr. director da Escola Superior de 4.ri-
cultura e Medicina Veterinaria

Com-milico-vos, para os devidos effeito,
que, por portaria de O do corrente, foi no-
meado o Dr. Fernando Gross para exercer,
interinamente, durante o impedimento do
serventuario efler tivo, Eduardo de Souza Pe-
reira, que se acha no gaade licença, o cargo
de cansei' va loa-preparador deasa escola (oficio
n. 602).

— Sr. director da Despeza Publicai;
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, p ...r portaria de O do corrente, foi no-
meado o Dr. ninando Gro;s para CX01X1Cr,
interinamente, duraute o impedimento do
serveutuario etrectivo, Eduardo de Souza Pe-
reira, que se acha no go.,ro de licença, o cargo
de conservador-prera ia dor da Escola Su-
perior do Agricultura e Medicina Veterinaria
(oficio n.

— Sr. dirátor, em commissao, do Serviço
de Combate á Lagarta Rosca

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 0 do corrente, foi dia.
pensado o encarregado de Contabilidado,
addido, da embicai Fazenda Modelo de Cria-
ção de Uberaba, Pedra Paes Leme, da coai-
missão em que se achava nesse SarVirO, no
Estado do Piauhy (oficio n. 69'0.

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia

Communico -vos, para os devidos atreitos,
que, por portaria de ti' do corrente, foram
concedidos 120 dias de licença, lia firma
lei, para tratamento de saude, ao assistente
de ia dose, da Sução de Meteorologia e
Physica do Globo, des-3a. directoria, engenhei-
ro flerminio Maiheiros Veraarale.s Silva .(oficio
n. 693).

— Sr. director da lasspeza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria clo a do corrente. foram
concedidos 120 dias de licença, na fórma da
lei, para tratamento de sande, ao assistente
de 1" classe, da Seco de Meteorologia e. Phy-
svea do Globo, da Directoria de Meteorologia
e Astronomia, llerininio Malbeiros Fernandes
Silva (officio n. 62G).

— Sr. diresstor do Aprendizado Agricola do
S. Luiz de Nlis-ões:

Confirmo 111C11 telegramma de 3 do cor-
rente, comnumicando, para os devidos atreitos,
que o funccionario Falido Corra da Silva
obteve mais 30 dias para assumir o exercido
do cargo nessa repartição, prazo que termi-
nará em 15 de inala proximo futuro (officio
n.

— Sr. director da Despoza Publica:
Communico-va, para os devidos efreitog:

que, por portaria de O do corrente, foram
concedidos seis mezes de licença, na fama da
lei, para tratamento de sande, ao 2° oficiai,
addido, da Directoria Geral de Estatistica,
com exercido na Directoria de Meteorologia e
Astronomia, Mario Augusto de Figueiredo, em
prorogação da que lhe foi concedida por por-
taria de 29de agosto do anuo proximo findo
(oficio n. 608).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia o Astronomia:

Incluso vos remetto a portaria de O do cor-
rente, que concede seis mezes de licença, na
Jórina da lei, para tratamento ds. saneie, a
Mario Augusto de Figueiredo, 2" oficial, ad-
dido, da Directoria Geral de Estatistica, com
exercicio nessa directoria, em iworogaçÃo
que lhe foi concedida por portaria de 29 de
agosto do atino ',mimo lindo (oficio nu-
mero 099).

Directoria Geral de Industria o
Commercio

Primeira seecti
EXPEDIENTE DO Sfl. MINISTRO

Requ eri mentes de s pach adOs
Dia 2 de abril de 1018

Carlos E. de Avellar Brandão, pedindo se-
jam analysadas as ambstra,; de mangauez que
apresentou, afim de procedei' á exploração de
duas jazidas situadas na estação de S. Bento,
municiplo de Santa Barbara, no Estado de
Minas Genes.— Compareça nesta Directoria
Geral.

Dia

Salgado &r. Companhia, pedindo p'i'. ilegio
para <tuti novo sysienia de orou 1 eirma
de fuma; em comprimidos, denominado—Ta-
blettes S. João».— Subtnefta-se a invenção a
exame prévio..

Dia 5
•i•

Juan Manorl Palomino, pediu lo
para «uni ti ivo processo de fal,riearao me-
canica de rodas de madeira e papelão parzt
brinquedos,).— Deferido.

Luiz Nicoli, pedindo privilegio para in
neva massa (pasta) para fabricação de brin-
quedos de qualquer especie 011 de (MIN qual-

quer objecto, prensado ou 1Cla o qualquer
outro fim a que passa ser applicadan.— De-
ferido.

liernardind Costa ta Comp., pedindo prk
legio para «aperfeiçoamemos ein e relativo!
a fechamento de latas, sem solda, cum jun-
atura exclusivaancate mecanica, denominada
—Aurora	 Deferido.

José, Witzler, pedindo garantia prorisoria
por um anuo, para «emprego de folha de ca-
feeiro e cascas das favas de café, para extra-'
Ide cafeina e produtos semelhantes». —Coma,
pareça nesta directoria geral.

Manoel dos Santos Rocha, pedindo privi--
legio para «uma caixa de madeira laminada,
cravada, de menos de dons milheiros da
espessura, de, dilterentes tamannOS e appli-
cações, para acondicionamento de objectas,
como sapatos, perfumarias, meias e seme-
lhantes, sem emprego da colla forte,a-
Sabruetta-se a invenção a exame prévio.

Pedro Giorgi e Antonio l'icossi, pedindo prid
viiegio para «uru modo aperfeiçoado de pre-
parar a cevada maltadiva—Idem.

Ferreira Marques as Comp., pedindo resta-
auição dc envoluero n. 14.53a, que deposi-
taram em 15 de outubro de 1017.—Deferido.

A. J. Itenner Comp., pedindo reconsi-
deração do despacho que indeferia o seu pg-
tildo cio privilegio para «aperfeiçoaaneutos eaa
aobretudos, capotes c senaelhajal&aa,--Inw
& kin despacho anteri9v4
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Dia 8

;Augusto do Toleeo e Jo.sé Custodio Cotrim,
'pedindo privikgio para «um novo systema de
ferro para preclioa em geral, denominado
l*orro Paelista».— Deferido.

Antouiada Cruz Pereira, pedindo garantia
proYisoria para «um novo meio do reter as

',fagulhas que se escapam pela chamine das
inachlnas a vapor».— Deferido.

Dia O

Companhia AssucareiPa de elacahé, padineo
transporto gratuito, em Lloyd Brasileiro, para
MAChilli51110A destifiãdos a uma usina de assa-
car.— Indeferido.

Frederico Georges Baga,tz, pedindo reconsi-
deração do despacho que ineeferiu o seu pe-
dido de privilegio para «aperfeiçoamentos em
espartilhos o cintas abdornina,eso.e- Mantido
o despacho anterior de accerdo com o parecer
do novo examinador.

Antonio Joaquim Maciel, pedindo vista do
parecer do examinador que motivou o iudefe-
rimento do seu pedidode privilegio para. «uma.
nova peça destinada a substituir no vestuario
masculino o uso das camisas, ceroulas ou
cuecas.— Deferido.

. txPEDIENTZ DO SR. DIRnCTO-Ti GtRAt

- - itcquerimintos despachados •
• Dia 5 de abril de 1018

Leclerc &C°, pedindd guias para pagamento
de annuidades das patentes ris. 4.107, ,e.886,
7.028, 7.059, 7.060, 8.133, 8.100, 8,181,
8.348, 8.665, 8.666, 8.702, 0.193 e '3.568.—
Deferido.

José Siqueira do Lago, pedindo guia para
pagamento da 13' annuidade da patente nu-
mero 4.276.—Deferido.

Fele-Assim° IlocIrigues Fernandes, pedindo
guia para pagamento da 2 1 annuidade da pa-
emita n. 9.187.—Deforido.

Moura, Wilson & Comp., pedindo guias
para pagamento de annuidades das patentes
na. 0.536, 8.972, 7.649 e 5.660.—Deferido,

•exceptuando o de n. 5.600.
Leclerc & C°

' 
- pedindo • sejam inseriptos no

livro competente os docuineutos que apresen
tem concernentes ao uso effectivo das inven-

'ceies privilegiadas pelas patentes na. 6.013,
e.779 e 8.130 e, bem assim, que se lhes for-
neçam as respectivas cei.tidões.—Deferido.

Dia 8
• Cuandelfino elartinelli, pedindo privilegio
-para «um apparelho destinado a extinguir
•salivas e formigas semelhantes, denominado
'Extinctor de formigas Martinelli».—Compa-

- roça nesta directoria.
Affonso Machado Ormond, pedindo garantia

• provisoria para «um apparelho protector para
evitar desastres pessoaes em estradas de ferro
e semelhantes, denominado Protector Aguiar
/Moreira». — Compareça nesta directoria
geral.

José, Ribeiro dos Santos, pedindo privilegio
)para «um apparelho para acabar de cozinhar

•'alimentos ou ingredientes seus emprego do
calor exaernoe.—Compareça nesta directoria

)geral no proximo dia 13, as 13 horas, afim do
assistir á abertura do envoluero.

Antonio Lopes Marques, pedindo privilegio
, para «um processo e meios aperfeiçoados para
tratamento do sal marinho, com o fim de o
lavar e secear».—Idem. .•

José de Almeida Soares Junior, pedindo pri-
y ilegio para «aperfeiçoamento no acondiciona-
mento de cigarros».—Idem.

Companhia Fluminense de Alpercatas, pe-
'ruindo sejam registradas às transferencias,

g
ra seu nome, dos direitos de propriedade
s patentes na. 5-.772, 6.177, 6.722, 8.425,

8.974, e 8.975 e, bem assim, que se lhes for-
er...esearias geias . para pagamento-

DIARlii .43-FFICIAL

das respectivas annuidades em atraso.—Com-
prove as transferencias das patentes para a
firma Etchebert & Comp.

Dia 9,

teclara Comp. pedindo cor/ideio do teor
do memorial daseriptivo da invençao privile-
giada pela patente n. 9.603. — Deferido..

Os mesmos, pedindo guias para pagamento
de annuidades das patentes na. 5.009, 6.662,
7.026, 7.256, 7.052, 7.658, 8.141, 8.22e,
8.157, 8.212, 8.213, 8.632 e 8.303. — Defe-
rido.

Antonio Gonçalves Fontes, comprovando com
03 . documentos apresentados o uso efeectivo da
invenrao privilegiada pela patento 5.08 e
5.408 'A. — Deferido. •

Manoel Falira, pedindo privilegio para «uma
gomma denominada Lustro brilhante, desti-
nada a dar brilho ao; tecidos em geral, em
peça ou manufacturados. Compareça nesta
Directoria Geral.

_egunda seceeio

Por portaria do 9 de abril corrente foi
admittida Judith Diniz para exercer o cargo
de adjunta do professor do curso de desenho
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
de Santa Catharina, de accerdo com o regula-
mento approvado Mo decreto n. 9.070, de
25 do outubro de 1911.

— Por outra da mesma data foi admittida
Eugenia Catulina da Silva para exercer o
cargo de adjunta de professor do curso pri-
manjo da Escolo de Aprendizes Artifices do
Estado de Santa Catharina, de acperdo com
o regulamento a pprovado pelo (lacrai:o nu-
mero 9.070, de 23 de outubro de 1911.

— Por portaria da referida data foi admit-
tido Felippe Tonem para exercer o cargo de
contra-mestre da (Coima de alfaiataria da
Escola de Apreneizes Artilices do Estado de
Santa Catharina, de accerdo com o regula-
mento approvado pelo decroto n. 9.070, de
23 de outubro de-1911.

— Por portaria da data citada foi admit-
tido &mó da Costa Flores para exercer o cargo
de contra-mestre da &Halita de mecanica
Escola de Aprendizes Artifices do Estado do
Santa Catharina, de accórdo com o regula-
mento approyado pelo decreto n. 9.070, de
23 de outubro de $911.

Por portara de igual data foi nomeado, de
accardo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 9.070, do 25 de outubro de 1911,
Antonio da Cunha Freire para exercer o cargo
de corretor de mercadorias no Distrieto Fe-
deral.-

— Por portaria' de 10 do mez corrente foi
nomeado, de accardo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 9.070, de 23 de
outubro de 1911, DanoBezerra da Rocha Mo-
raes para exercer o cargo de corretor de mer-
cadorias no District° Federal.

Directoria Geral de Contabilidado••
Primeira secção

Expediente de 3 de abril de 101$
Sr. Ministro da Fazenda: - •
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A g anda de 280$ em quanto importam as

'contas de DD. Maria do Lonrdes Faria, Ira-
cema Fernandes de abranda e Bydia Queiroz
Soares de Andréa, provenientes de tratamento
de livros, no corrente anuo, em proveito do
Museu Nacional (aviso n. 1 .108);

A quantia de 5:004 em quanto importa a
conta de Moniz & Comp., proveniente de
fornecimentos feito, no armo proximo pas-
sado, ao Serviço Geologico e Mineralogico
(aviso n. 1.111)

A quantia do 485 em quanto importa a
Contado Barcellos & Comp.,e proveniente de"	 -	 -

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro (aeiso 1
n. 1.112) •,	 .

A quantia de 463 em quanto importa á
conta da Brasilianische Elektr.citats Gesells-
chaft .proveniente de assignatura de uma
extensão telephonica tomada pela junta Com-
marcial, no anuo proximo findo (aviso nu-
mero 1.113)

A quantia de 3:721$630 em quanto im-
portam as conta-e-de Arnaldo Braga & Comp.,
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
Compagnie Auxiliaire de • Chernins do Fer au
Brésil, Sorocabana Railway Company c Com-,
panhia. Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
provenientes de fornecimentos feitos e' pas-
srurena e transportes concedidos no anuo
pr-oximo passado, ao Serviço Geologico c
Mineralogico (aviso n. 1.114) ;-

A quantia de 2:83034e0 em quanto importa
a conta da Prefeitura Municipal de Nictberoy,
proveniente do fornecimento de agua, no anuo
profuso passado, á Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Meras (aviso n. 1.115);
• A quantia de 803$025 em quanto importa
a inclusa conta do Richard Whiehollo &
Comp.,' proveniente de fornecimentos feitos,
no corrente anno, a esta Secretaria do Estado
(aviso n. 1.116); 	 •

Na sede da Fazenda Modelo do Criação de
Santa Monica., Estação de Juparana, Estado .
do Rio de Janeiro, a quantia de 2:023e em
quanto importa a folha do pessoal jornaleiro
da mesn.a fazenda, relativa ao inez de feve-
reiro do corrente anno (aviso n. 1.117);

A quantia de 62$730 em quanto importa a
conta da The Great Western of Brasil Rail-
way Company Limited, proveniente de passa-
gens concedidas, no anuo proximo passado,
ao Serviço de Algodão (aviso ii. 1.419);

A quantia de 6:5013100, em quanto impor-
tam as contas de Soares. Lavrador. & Comp.,
Provenientes do fornecimentos feitos, no anuo
proximo, ao Posto Zooteelmico Federal em
Pinheiro (aviso ri. 1.120); •	 .

A quantia de 58ee, em quanto importaria as,
contas de J. 1'. Willernan, provenientes de
fornecimentos feitos,- no anuo proximo pas-
sado, a esta Secretaria de Estado (aviso nu-
mero 1.121);	 .

A quantia de 143S, em quanto importa a
conta de Dias Garcia & Comp., proveniento
de fornecimentos feitos, no anuo proximo
passado, ao Campo de Demonstração eu Re-,
zendo (avise n. 1.122);

A quantia de 120e, em quanto importa.,
a conta de Dias Garcia' & Gemi., pro-
veniente do fornecimentos feitás, no atino
proximo passado, ao Campo de Demonstração
do Rezende (aviso n. 1.123);

A quantia do 80$, em quanto importa a
conta de Dias Garcia ate Comp., proveniente
de fornecimentos feitos, no anno proximo
passado, ao Campo de Demonstração do Re-
sendo (avisa n. 1.121);

Na Delegacia Fiseal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe, ao chefe de culturas,
Antonio de Arruda'Camara, a quantia do 2505,
que, a titulo do ajuda do custo, resolvi conce-
der-lhe por ter sido transferido do Estado do
Alagoas para o do Sergipe, onde vae fazer a
propaganda do desenvolvimento da cultura •
dos cereaes, no corrente armo, conforme a
inclusa folha, concedendo-so para osso fim o
uecessario credito (aviso n. 1.123);

Na sede da Escola Superior do Agricultura ct
Medicina Veterinaria em Pinheiro, Estado do
Rio de Janeiro, a quantia do 230999, em
quanto importa a folha do pesssal assalariado
da mesma escola, relativa ao mez de fevereiro

- ?do corrente anuo (aviso n. 1.1e7);
Na sédo do Posto Zootechnieo Federal ene

Pinheiro, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
do 336$, em quanto importa a folha do pes-
soal encarrezado, das installaeões electricas
do mesmo posto, relativ;a.ao mez de fevereiro..
ultimo (aviso n. 1.1e9); --..„.e......ee:_aeeete-

"—Abril de .1918 - -

)fornecimentos feitos no corrente anuo, ao

1
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A quantia de 4315816, em quanto importam
as contas da Société Anonyme do Gaz de 11:0
de Janeiro, provenientes de fornecimentos
feitos, no atiiio. passado, a esta secretaria do
Estado (aviso n. 1.130);

A quantia de 990$, em quanto importam
as contas do Arnaldo Braga ,Se Comp. e
Antonio de Oliveira Guiruaraes, provenien-
tes de foroceimentas feitos, no corrente
anuo, ao Masco Nacional ( aviso n. 1.131);

A quantia de 6765800, em quanto impor-
tatu as contas de Firmino Fontes, Mareio
Borlido & Comp. e Alfre10 F. Gomes Save-
tira, provenientes do fornecimentos feitore
no corrente anno, ao Museu Nacional (aviso

1.132);
A quantia de 1673439, em quanto impor-

iam as contas da Socióta Anonyme do Gaz
de ilio do Janeiro, provenientes de forne-
cimentos feitos, no corrente atino, no Mosco
Nacional (aviso n. 1.133);

A quantia de 4355803, cru quanto impor-
tam as contas de S. Lava & Comp. pro-
venientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente armo, ao Museu Nacional (aviso nu-
tue`ro 1.13i);

As contas dc Firmino Fontes, na impor-
tan s ia total dc 122ae00, provenientes de for-
necimentos feitos, no corrente armo, ao Museu
Nacional (aviso n. (.133):

A quantia de 800$, em quanto importa a
conta de Franc:sco Alves & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, ao Serviço de Informações ( aviso

. 1.130);
A quantia de 291$720, em quanto importa a

conta de Noa Pado de Almeida &
proveniente de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, ao Posto Zootechnico Federal de
Pinheiro (aviso 0. 1.137).

—Sr. ministro presidente do Tribunal do
,	 Contas :-

Tenho presente o officio de V. Ex. n. 38,
do si do corrente . 111eZ, communicando ter
esse instituto negado registro á despexa de
2:200a, em que importa a conta de Caetano
llasile, proveniente de serviços de canalizacão
de agua feita em dependeucias do l'osto ZOo-
tmtlinico Foderal em Pinheiro, por impro-
priedade s!.4 sua classificação na verba 15e,
cammignação «Indemnização e reexportação do
:múnus. etc».

Em resposta tenho a honra de declarar a
V. Ex. que a classificação da referida despeza
foi feita na mencionada verba 15 a, porque os
serviços de que se trata aproveitaram não
ao Posto de Pinheiro e sim a Directoria do
Serviço de Industria Pastoril, que alli mantem
uma dependencia do Laboratorio da Socrno
de Veterinaria, na qual se procede a investi-
,gaspees o fabrico do soro contra a peste dos
porcos.

Os mesmos serviços foram fiscalizanos pelo
fita Manoel Pautei° Cavalcanti. director do
Posto de Pinheiro, devido ao facto de estar o
Laboratorio installado na sóde da repartiçlo
5.0 13 a sua direcção.

Como esclarecimento transmitto a V. Ex.
a inclusa cópia da proposta de Caetano

acceita corno mais vantsj asa na coo-
eirerencia realizada em 6 de agosto do anuo

Teres° a honra de solicitar a V. Ex. sub-
snaller novamente o assampto á deliberação
l esszl tribunal. afim  de que seja registrada a
despeza do 2:2003, constante da conta que
junto devolvo a V. Ex. javiso n. 1..1u7).

Tenho a honra de reuretter a V. Ex., para
o competente registro, a inclusa cópia ao-
ttiontica do termo dc contracto ce/ebralo
neste ministerio com o engenheiro J. M. Tra-
vassos Filho, para as obras de construcção do
novo Observatorio Nacional no Morro de Sao
da marro e bem assino cópias das actas
onr.iirrenria que o precedeu.

O alio lido termo acha-se publicado no
PiUl0 Ofliciat de 3 do corrente (aviso n. 1.1aS)a

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os Gris convenientes,

que o praticanie de machinista, addido, da
extincta Inspeetoria de Pesca Ilainiro Bar-
'rabie da Silva, que se acha á disposição do
gabinete do ministro, compareceu ao serviço
durante todo o mez de março ultimo (officio
n. 1.109).

Transnütto-vos, para os devidos fins, a M-
elosa folha do pessoal addido da emitida Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria da Capital Federal, relativa ao mez
de março do corrente auno, cuja frequcncia
foi a seguinte: escripturario Aurelio de Mo-
raes Britto e conservador Paulo de Andrade
eg inparecerain to lo o mez; João Manoel do
libares Burguas, conservador, e Theodoro Eu-
genio Horta, bedel, em disponibilidade (oficio
n. 1.118);

Communico-vos, para os fios conveniontos;
que o inspector geral do Fabrico da Mant aa,
;dai lo, do Serviço de Fiscalização e Defesa,
Corinnercial da Manteiga, Dr. Placido Modesto
de Mello, fez jús aos vencimentos integraes
1103 me%es de fevereiro e março do corrente
animo (oficio n. 1.1.40).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Cominunico-vos, para os fins Convenientes,

que o cartographo, addido, desse serviço, Ro-
bert) Mosso, que se acha á disposiçlo do ga-
binete do ministro, compareceu ao serviço
durante todo o mez de março ultimo (oficio
n. 1.110).

Em referencia ao vosso oficio n. 631, de 5
de março corrente, em que expuzestes a ne-
cessidade de sereia melhoradas e conservadas
as estradas de rodagem existentes em di-
versos centros e nueleos coloniaes desse Ser-
viço, communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu adoude': ao que
propuzestes, fixando Cai 10300J$ a impor-
tancia a ser despendida coro os trabalhos de
melhoramentos e conservaçao das aflui-Idas
estradas, correndo a de.speza por conta da
verba 0, titulo «Material ' , sue-consignação
«Conservação, etc.», art. 96 da lei n. 3.!t,4,
de O de janeiro . de 1918 (oficio n. 1.141).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para 03 fins convenientes
e cru referencia ao vosso officio u. 1.48). de
15 do corrente, que o Sr. ministro autorizou
o pagamento ala ajuda de custo de 2595 ao
chefe de culturas Antonio de Arruda Camara,
transferido do Estado de Alagoas para o de
Sergipe onde vac fazor a propaganda do des-
envolvimento da cultura dos cereaes, e que
es'.a diroctoria geral já providenciou para que
a mesma ajuda de custo seja paga ao in-
teressado na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-.
cional em Sergipe (oficio n. 1.126).

Communico-voa, para os fins convenientes,
mico Sr. ministro, attendondo ás razões apre-
sentadas pelo Serviço de Povoamento, resol-
veu destacar da verba tia titulo «Material.,
sub-consignação «Conservação, etc.», a quarta
tia de 1.00:000$ para conservação e molhos
lamentos das estradas de rodagens existentea
em diversos nueleos e centros cotoliaes nos
Estados do Maranhão, Praohy, Parahyha, M t-
goas. Mia, Espirito Santo, Minas Geraes,
lie de Janeiro, S. Paulo e Santa Catharina
(officio n. 1.142).

Sr. director do Serviço de Informacaos:
Communico-vos, para 03 fins convemeil

e em referencia ao v0330 oficio n. 22 -s, de .8
do março ultimo, que o Sr. ministro resolaea
autorizar-vos a adquirir do Sr. Pedro S. Ma-
acalhaes mil (1.000) exemplares do livro «Ma-
nual de Criação de Porcos», afim de serem dis-
tribuidos, gratuitamente; aos interessados,
corremio a despeza, no total de 3:oo03), paia
eanarateate verba desse serviço (oficio ao-
ot3ro 1.138).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vetarias:ria, Nithcroy, Es-
tado do Bio:

Comanutico-vOs, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, tendo presente o t'OiiO of-
ficio n. 93, de 18 do correto.e, resolveu auto-
rizar-vos a providenciar afim do que seja ce-
aifieado se entre os moveis existentes no eii-
freio da extincta Escola Superior de Agricad-
tura á rua general Canabarro n. 238, em São
Christovão, nesta Capital, existe o matarial
CO que trotastes no rererido olhei° e de que
necessita o vosso gabinete (offiaio it. 1.139).

— Sr. director da Essola do Aprendizes Ar-
tifi :es do Estado do Amazonas

Confirmo o telegramma que vos dirigi mu
1.5 de março corrente, concebido nos seguin-
tes termos

«Resposta v0330 telegramma vin`e e quatro
fevereiro ultimo, pow indiqueis munis .° car- •
teins neressarias e custo prIvavel das tues-
pas, (oficio ti. 1.113).

Dia • .
mini-iro da Fazei] ia —Solieitaill0 PrJ-

Iii riettei ,e. afim de que sejam pazes
\ gualdia. de 810$ em quanto importa a

(Nata de J. L. Costa & Comp., prosaoaolto
de fornecimentos feitos, lio anuo tu-axioma
passado, ao Serviço do Informas:ares (ai iso
a. /.145).

A quantia de 3S5 em quanto importam as
coutas de Pestana & Comp., proveres:ates rio
transportes feitcis, no arrimo proximo
cru proveito do Serviço de IntortuarOes

— Sr. 'Dr. L. fl. Vi , ira Souto, &legado
executivo da Producaão Nacional:

Em referencia ao vosso olilcio MI. III, da 21
janeiro proximo passaio, e em additanteCo
ao que vos dirigi ultimamente sobro , a en-
trega á Soeielarte Nacional de Ag,riciiltura
quantia de 15:0103, destinada á 4" Evos:çio
Nacional de Milho, declaro-vos que o seaviço
de organização de uma fita einernatograptoes
e as demais providencias de que trai. •sess
no mesmo officio continuarão sob a vossa Les::
ronsabilidado (aviso IL. 1.148).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Transmitia-vos, para os davidos fios, o

cioso modelo de folias para o pagamento .to,x•
salarios a que fizeram jás o motorista e o- do.
trabalhadoras admittidos para intensificar a.
produção c distribuiçào de, mudas de enea-
lyptus e outras essencias dorestaes (Unticia

11.41'4. ) irebtor da Despoza Publica:
Commuoico-vos, para os fins cJusteeientes,

que o auxiliar, addido, do Posto ZoteáuLeo
Lsdanges, Carlos Mcicbiades dos Sa.nlos'fez
Jús aos sentimentos integraes do sou ra..go
no periodo de 1 de janeiro a 28 de fevereiro
u:tinia, data em que foi deelaraao em dispa
nibilidade (oficio o, 1.117).

Dia 5

Sr. tn ; nistro da Fazenda:
Solicito providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 56E$100 em quanto imantas

ter ao contes da Sormtabana alailway Gen.;
pany e a Companhia Estrada de Ferro Scã
Paulo-Rio Grande, proceniantes de transpor.
tos concedidos no armo proximo findo ao Ser-

:ço Geologia° eaalineralog;eo (aviso n. 1.142),
A quantia de 25$ em quanto importa a

conta de J. P. da Cunha Pinto, proveniente
da fornechnraitos feitos no anno proxinio pas-
ealo á Directoda Geral de Estatistica (aviso
a. 1.150);

A q uantia de 21$314 em quanto importa
co ita da Leopotaina. Ilailivay Company Li-
n it .21, proveniente de transportes concedido%
e telegra asmas transinittidos, no antro pro-
aamo passa l°, em proveito da Directoria
file aorologia a Astronomia (aviso n. 1. t51):

A quantia de 102520) em quanto importa a.
couta rio Lloyd Brasileiro, proveniente de
paeaagena e transportes concedidos no anuo
pensam) passado ao Soccieo do Algodão--1(avia)
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Aapianlia de 41S51O em qoanto importam
as contas da Companhia elogyana de Estradas
do Ferro o Pestana & Comp., provenientes
de passagens c transportes concedidos no
anno proximo passado, em proveito do Ser-
viço Geolo,gico e Mineralogico (aviso n. 1.133).

Asquantia de 33S3 0, em quanto importa a
conta de Villas Boas & Cornp„ proveniente
de fornecimentos feitos, no anuo proximo pas-
sado, á Directoria Geral de Estatistica (aviso
n. 1.1:A);

A quantia de 1e:16^5, em quanto importa a
conta de Damasio & Comp., proveniente da
fornecimentos feitos, no atino proximo findo,
ao Serviço de Agricultura Pratica (av:so nu-
mero 1.155) ;

A quantia de 23:0003, eia quanto importa
a conta de Damazio & Coma., proveniente de
fornecimentos feitos, no armo proximo pas-
sado, ao Serviço de Agricultura Pratica (aviso
a. 1.137);

O processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.233, na irnportancia de 401:3513, de
que ó credor Joao Aguiar Pantoja (aviso nu-
mero 1.161)

Com o oficio n. 1.018, de 39 de março ul-
timo, a Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio remetteu á Directoria da
Despeza Publica o resumo do ponto e a folha
de pagamento dos vencimentos do pessoal
desta secretaria de Estado relativos ao dito

Nessa folha foi inelnido o funccionario Mario
Augusto Alves, que exerce na Directoria Geral
(10 Contabilidade, em commissão, o cargo de
auxiliar, de accôrdo com o disposto nos ar-
tigos 47 da lei n. 2.738. do 4 de janeiro de
1913, e 90 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915, percebendo a gratificação mensal do
4905000.

Tendo a Directoria da Dospeza Publica do
TIIOS0111 .0 Nacional levantado duvidas sobre o
desconto a effectuar na gratificaçlo do alu-
dido auxidar por haver dle dado tres faltas
justificadas naquilo mez, peço a V. Ex. se
*digne providenciar no sentido de ser autori-
zada aquella directoria a fazer o desconto
correspondente ás faltas dadas pelo Sr. Mario
Augusto Alves, tendo em vista o estabelecido
no art. 322 do regulamento annexo ao de-
creto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909
(aviso n. 1:167)

—Sr. min:stro presidente do Tribunal do
Contas:

'fransmitto a V. Ex. para o competente re-
gistro desse Tribunal a inclusa copia, em du-
plicata, do decreto de 3 do corrente mez,
referente á abertura a este ministerio do cre-
dito do 6:402S887 para pagamento de venci-
mentos do Co (inicial desta Secretaria do Estado
llonorio Bastos de Carvalho, no periodo de 6
de fevereiro a 31 de dezembro do corrente
atino (aviso n. 1.150).

—Sr. Gabriel Junqueira, vice-presidente
da Associação Commercial de Santos:

Tendo a Camara Municipal de Uberaba, Es-
tado de Minas Geraes, pedido a intervenção
deste ministerio no sentido do ser obtido da
Companhia Nacional de Juta o preço de 48
libras para o transporte nos navios daquella,
companhia de cada cabeça do gado que a
mesma canaara pretendo importar da Ilidia,
solicitei providencias nesse sentido do Sr.
Jorge Street, presidente da referida compa-
nhia. O Sr. Jorge Street, porém, acaba de
informar a este ministerio que a companhia
de que é presidente contractou conivosco e
com o Sr. Anesio do Amaral a utilização dos
tombadilhos dos navios fretados pela compa-
nhia o que, por esse motivo, nenhuma inter-
ferencia pôde ter no sentido de serem satisfei-
tos os desejos da Camara, de Uberaba.

Tratando-se de um assumpto que esto mi-__
nisterio teria bastante satisfação em ver re-
solvido favoravelmente áquella Camara, peço-
yes que, como um dos contractantes que sois

eerviço de importação de animes da India

nos navios da Companhia Nacional de Juta,
intercedaeo junto ao VOSSO sacio Amaral para
mio soja fixado em 48 libras o custo do trans-
porte de cada animal no tombadilho dria men-
cionados navios, o que virá. de certo modo,
facilitar o desenvolvimen to da pocuaria na-
quella zona do territorio nacional (friongulo
Mineiro), sem aggoavar demasiadamente os
encargos do Thesouro Nacional (aviso nu-
mero 1.156).

— Sr. deleoalo fiscal do Tiles oiro Nacio-
nal no Estalo (1e Minas Garoas:

Autorizo-vos a pagar ao auxiliar agronomo
do Aprendizado Agricola de Barbaceno.. Oscar
de Siqueira Vianna, a quantia de 2(lOS que, a
titulo de ajuda de custo, resolvi conceder-lhe,
classificando-se a despem no credito distri-
buido a essa delegacia para o custeio daquela
repartição á conta da verça tia titulo «Ma-
terial», consignação ,Aprendiza-ios Agrico-
las, etc.», sido-consignação ((tilarias, ajudas
de custo, etc.», art. 93 da lei n . 3.13a., de
G de janeiro de 1918 (aviso n. 1.170).

— Sr. director do Servioo do ladibtria
Pastoril:

Em solução ao vosso oficio n. 81, de 18 de
janeiro ultimo, declaro-vos, devolvendo o pra-
CM° que o acompanhou, que o pigmento ea
conta do Miranda, Irmãos & Comp. deverá
ser etToctuado mediante processo de exare:cio
findo, cabendo á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará o inicio desse
processo, á vista do requelimento dos cre-
dores. Declaro-vos, outrosim, que ao director
da Fazenda Modelo do Marajó cumpre fazer
as glosas que julgar convenientes, encami-
nhando então a referida conta á Delegacia
Fiscal (oficio n. 1.138);

Remetto-vos para ser informado por essa
directoria um requerimento de Francisco
Nartins da Costa Cruz, pedindo auxilio pela
canstrucção do uni banheiro Carrapalicida
em 1013 (oficio n. 1.161) ;

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
uma das vias do conhecimento de embarque,
no vapor nacional Ilacpti, dos 12 productores
de raça, pertencentes ao Dr. Assis Brasil
(oficio n. 1.163).

— Sr. director da Despem Publica:
Coma-milico-vos, para os fins convenientes,

que o director, addido, do extincto Apuem-
Akricola de Tubarão, Samuel Henrique

da Silvoira Lobo, compareceu todo o luz do
março ultimo, ao Seraico de Combate á La-
garta Rosea no Estado de Alagoas (oficio nu-
mero 1.160)

Communico-vos, para Os devidos atreitos,
que o credito distribnido ao Thesouro Nacional
pelo aviso rt. 171, de 20 de janeiro de 1918,
por conta da verba 6 a, titulo «Pessoal», con-
signação «14 inspectores agricolaso, é desti-
nado a attender aos pagamentos no corrente
armo dos inspectores agricolas effectivo José
Eurico Dias Martins e contractados Ronco
Albert Cardinal' o Piasse' Henry Cook. (oficio
il. 1.162).

— Sr. superintendente geral da Rio de Ja-
neiroTramway Ught and Power Company
Liuoited:

Communico-vos que o Sr. ministro resolveu
autorizar a construcção da caixa de transfor-
madores subtereaneos e a colocação da tra-
vessia de duetos no recinto da antiga Expo-
sição, em frente ao predio em construcção
para a Escola de Medicina, de accórdo com o
que solicitastes em requerimento de 15 do cor-
rente e com a planta que apresentastes (oficio
e. 1.1).

— Sr. Dr. Olyntho Carneiro Villela, vice-
director do instituto Electrotechnico e Mecha-
nico dc Itajubá

Communico-vos, que de ordem do Sr. mi-
nistro, que á vista da disposição contida no
art. 115 da lei n. 2.733, de 4 de janciao de
1013, tona-se necessaria a demonstração da
applic.açao dada ás subvenções recebidas por
esse instituto nos annos anteriores para que

ai possa mandar pagar a, do correwe
cicio (officioii. 1.11m).

— Sr. director do Servici) de Agricultura
Pratica:

['ara que informeis a respeito, transmit
to-vos o incluso requerimento, em que o ina
pector agricola Alberto de Moraes Aguiae
pede ajuda de custo (offioio u. 1.108).

—Sr. director-gerente da Empreza ninais
nense de Força e Luz:

Communico-vos que, acceitando como justas
as razões apresentadas por essa Empraza, o
Sr. ministro resolveu, de accordo com a
parto final da clausula 10 do contracto cele-
brado a 6 de agosto de 1913, para forneci-
mento de luz e força electrica á Fazenda Mo-
delo de Criação de Santa Monica, acceitar a
denuncia proposta do referido ajuste, contan-
do se o prazo de 90 dias a partir de 16 do
corrente, findo o qual se dará a rescisio ami-
ga.vel (oficio n. 1.169).

Sr. director da Fazenda Modela da
Criação Santa Monica:

Eia referencia ao vcs;o oficio n. 2iI de 2e.
de outubro do anno proximo passado, decla-
ro-vos que a despeza com a acquesiçio de ma-
deiras de que necessita essa Fazenda, mim-
ta apenas em 5255675 independente do au-
torisação desta secretaria de Estado, do
accôrdo com o que dispõe a circular n. 2.80,
de 9 de dezembro de 10.11, (oficio nume-
ro 1.171).

— Sr. director geral do Contabilidade do
Thesouro Nacional:

Solicito vossas providene'as no sentido do
serem restituirias as cauções de 3:0005 cada
uma, feitas por Martins Sz Castro c Manool J.
Fernandes, afim do apresentarem propostas
para a construcção do novo Observa:todo Na-
cional, no morro de S. Januario, por não
terem sido preferidos para a execução das re.
feridas obras na coacurrencia realizada nesta
Secretaria de Estado.

JUWO vos remeti° cs conhecimentos de de-
posito do Thesouro Na( i mal ns. 87 e 89, de
1918, referentes ás citadas cauções (oficie
ri. 1.172);

— Solicito vossas providencias no sentido do
serem restituidas as cauções de 5005 cada
uma, feitas por Cardoso & Pinto, Silva Santos
& Comp., Alfredo Borges Monteiro e Com-
panhia Locativa e Construtora e a de 1:000$
feita por Martins & Castro, atim de piorem
apresentar propostas para a construcção do
um pavilhão de chio-Oca na Escola Superior
de Agricultura e Medicina Voterinaria, na
Alameda S. Boaventura, Fonseca, Nitheroy,
por não terem sido preferidas as suas pro-
postas na concurrencia realizada nesta Sacra-.
taria de Estado.

Junto vos remato os conhecimentos de de;
positos do Thesouro Nacional ns. 08, 100, 103,
1.06 e 107, referentes ás citadas cauaões (dileta
n. j.1,73),

Dia

Sr. ministro da Fazenda:"
Solicitando providencias afim de que sejam'

folha de (liarias a que fizeram pis, no,A
pagas:

k 
moa de março ultimo, os artistas da typograee
phia da Directoria Gerai do Estatistica, rela-
tiva ao maz de março ul t3mo, na inmortancia.
total de 1:031,5 (aviso a. 1.178)

A quantia de 3725, em quanto Importa a:
folha dos trabalhadores e jardineiro desta
Secretaria de Estado, relativa ao mez de
março do corrente anuo (aviso n. 1.183);

O processo de divida do exercido findo
n. 2.227, na importancia de 9605, do que é'
credor Oswaldo Ramos-Lima (aviso n. 1.138);:

A quantia do 5005, em quanto importa a.
folha do gratificação a que fez jús, no mez d&
março do corrente anno, o traductor
tractado deste ministcrio Pedro Marque3
(aviso a. 1.1.03).	 ssa'
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:Rogo) a V. Ex. se digne de providenceir

afim de que, LIO Thesouro Nacional, seja feito
ao geologo do Serviço Geologico e Minei . a
gico, Eusebio Paulo de Oliveira, por cozo. 1
verba 8a, titulo «Material», COnSignofp.oK: •1 .1
sondagens de carvão de pedra e octraleo,
etc», art. 06 da lei n. 3.451, de 6 de jantaria
do 1918, o adeantatnento de 20:000$, de que
prestará conta importunamente, para alteia
ater a despezas com transportes, anintaes, ma-
terial, pessoal assalariado e diarista o outras
que tiver de fazer no desempenho dos serviços
de estudos das jazidas petroliferas no Estado
sio Alagoas (aviso u. 1.173).

Rogo a V. Ex. se digne de ordenar que saia
annullada do credito distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná, á conta da verba 15&, titulo «VI, Fa-
zonda Modelo, ele.» sub-cousiguação eTres
Aux	

'
iliares» art. 06 Ia lei n. 3.a5a de O do ja-

noiro de 1918, a quantia de 2030;, para pa-
gamento, no corrente anuo, dos vencimentos
do auxiliar da Fazenda Modelo de Criaçlo de
Ponta Grossa José Opilio do Nascimento, que
está servindo no Museu Nacional ( aviso
u. 1.102).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Tendo este ministerio necessidade do eg!a-
belecer uma Fazenda Modelo de Criação no
Estado da Bahia, tenho a honra do consultar
V. Ex. Sobre a possibilidade do ser aberto le-
galmonte a este ministerio, de accordo com o
que preceituam os arfe. 63, n. XIX, da lei
H. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, e 7'r da lei
n. 3.146, de 31 de dezembro Lambem de 1917,
o credito de 51:6005, sendo 11:6005 para dos-
vazas do «Pessoal» c 40:0005 para as do «Ma-
terial» da mesma fazenda, no periodo de 1 de
inalo a 31 do dezembro do corrento armo,
aOnforme a demonstração (aviso e. 1.101).

Sr. director do Iustituto de Chimica:
Communico-vos, para que sejam 'colifeccio-

inadas nesse Instituto as respectivas folhas do
pagamento, quo o inspector do fabrico da
manteiga, addido, Dr. Placido Modesto de
Mello compareceu ao serviço, sem toe dado
falta alguma, 1103 DACZCS de fevereiro e março
gaitamos (officio n. 1.176).

—Sr. director do Puslo Zootechnico Fe-
deral em Palheiro

Para que informeis a respeito, transivitra..
vos o incluso requerimento do ex-diarista
desse Posto José Lopes (officio n. 1.177).

Para que informeis a rcsoeito, traustuitto-
vcs o incluso requerimento (1).C.9.230-0-01e),
ezu que o veterivario desse posto Movi° Dto-
pont pede pagamento da ditrereaça (le gra-
tificação entre. o cargo do Noterinatio e o
de lente da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinarta (officio n. 1.180).

Aflui do que este ministerio possa res-
ponder ao Tribunal de Contas para resolver
:sobre o registro da despesa a que se refere
a conta da Leopoldina Itailway Coamany, Lis
gulted, na importancia de 520$, peeo-vos
providencieis no sentido de ser esta Secre-
taria de Estado informada sobre o motivo
da requisição de passagens de 1 4 classe
para o Dr. Domingos Henrique • Praune e
mais 21 pessôas, com direito a bagagem, de

• Campos a Nitheroy, o beai assin qual a
funcção que exercia o beneficiado pela re-

i quisição de toes passagens ( officio n. 1.100);
— Sr. director do Serviço de Povoamento:

n Em referencia ao vosso officio n. 711, de
9 do, corrente, declaro-vos que o adeanta-

( mento de 500 ao porteiro dessa directoria,

f

iosé Pedro Sampaio, solicitado no mencio-
nado oficio, não inicio ser conceJido, visto
que o referido funeciouario •tom ainda dous
adeantatuentas dependentes . 40 comprovaalo
(oficio u. 1. (81).	 .

, —Sr. director geral na,Iinprensa Nacional:
,'"/ Peço-vos providencias no sentido de serem

fornecidos a lista directoria geral 30 exempla-
i.. reã da lei da receita C despezzeda 110+ddi,,..

para o presente exereicio, correndo a respe-
ctiva despesa por conta deste ministerio (offi-
cio D. 1.182).

—Sr. Japim NezT SLeJI$ng, mecanico, aten-
do, da eitincta estação Experimental para a
cultura da Seringueira no Estado do Ama-
zonas. Guimarães, Estado do Maranhão:

Em solução ao vosso oficio sem numero, do
8 de fevereiro ultimo, communico-vos que o
credito i nara pagamento dos vossos vencimentos
no primeiro semestre do corrente anuo, foi
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão pelo aviso
deste ministerio n. 171, de 31 de janeiro do
1018 (officio ii. 1.185).

—Sr. director da Escola Superior do Agrm.
cultura e Medicina Veterinaria:

Para os devidoeetTeilos, remato-vos incluso
podido, feito a esta directoria geral pela
Caixa de Empresemos do Montepio dos Servi-
dores do Estado, de ser caucellada a partir de
1 de março corrente a nota apposta, na folha
de pagamento do lente dessa escola Alfredo
Alberto Pereira Monteiro (officio n. 1.186).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Destituindo o requerhnetito em que o cheio
de culturas Rogerio de Camargo pede conces-
são de urna ajuda de custo por ter de seguir
para o Estado de Matto Grosso

'
 aflui de seta ir

no trabalho de propaganda da cultura do
cereaes, peço•vos, de ordem do Sr. ministro,
informeis qual a natureza da propaganda que
vae fazer o requerente . e.,se o ministerio não
possue funecionarlos effectivos nallielle Esta-
do que possam desempenhar a referida com-
misseo (oficio u. 1.187).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do !lio fraude de Sul:

Em referencia ao processo relativo á divida
dc eiercido findo, na importando de 1635930,
do que é credora a Compagnie auxiliaire
Chameis de ler au Ilrésil, remettiJa a esta
secretaria de Estado com o vosso oficio nu-
mero 12, do 8 de outubro do anuo proximo
passado, declaro-vos que para se providenciar
sobro o reconhecimento da mesma divida,
torna-se necossario que pelo / ropresentante
da companhia credora seja annexado o co-
nhecimento expedido pela thesouraria para
recolhimento dadmportancia cujo pagamento
é reclamado, assim como annolladas as de-
clarações de recebimonto i.ote se encontram
nas contas juntas ao processo.
. Declaro-vos, outrosina que da factura de

lis. 3 deve ser glosada a quantia correspon-
dente ás passagens concedidas ás pessoas da
familia do Dr. (respaldo Craca°, uma vez qne,
de accôrdo como as disposições em vigor, na
época -ein que tars-passagrus foram requisi-
tadas, não podiam as mesmas correr por
conta dos cofres publicos (oficio it. 1.18‘J).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Ga.hia : 	 -

Tendo em vista a divergencia existonte en-
tre os telegrammas dirigidos a .este, directoria
geral em 7 de fevereiro (e7 de março unimos,
acerca dos descontos sofridos a titulo desafio
de uomeaçeo pelo inspector do Serviço de
Protecção aos Ilidias' Lindoiplio Paptista (te
Azoaedo, Peço-vos informeis, reiterando o meu
eaieio , u. 867, de u; do março ultimo, qual a
importando, descontada de uma só vez no
primeiro pagamento que aquelle funceionario
Led recebeu em 10E4 e quaes os descontos
mensaes que igualmente sofliesu posterior-
mente sobre ¡vomite titulo (officio u. 1.191).,

1% director de Meteorolo gia e Astronomiaf
Em resposta ao oficio u. 108, do et de feve-

reiro nlmimmzo, transmitto-vos, afim de serem
saltadas, datadas e assignadas, as inclusas
contas de Lucas & Comp., na huportancia to-
tal de 675 e a que se rerere o vosso citado

----oficio (officio n. 1.195L •

RCOtterimento despachado

Pedro Morganti, solicitando isenção de frete
para 30 tom:tad:m(1e machitásinos, desta Ga-,
pital a Engenho Central, em Araraquara. nó,

• Estado de S. Paulo (DC. 1827-1'-918). Des- •
pacho.—Indeferido.

-	 .	 g

' Segunda seeçairi t •

! Expediente de 9 de abril de 1918
Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao vosso oficio it. 203, de 10 de'

março ultimo, commutiico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar o porteiro desta secretaria de Estado
a vós fazer entrega ou a pessoa por vós desi-
gnada., mediante recibo mu duas vias, do
apparelho einematogrophico (dem/mona, alio.
dido no vosso citado oficio (oficio n. 387).

--a Sr. director do Serviço de Protecção aos
Judios

Em relação ao VOSSO Offtei0 h. 130. de 12.de
março ultimo, communico-vos, para os doridas
fins, que o Sr. ministro resolveu autorizar a
'onda das sobras da producção das PovoaçOes
Indigenas de A raribá, ein S. Pontoe S. Jero-
nyino, no Paraná c do Posto Indigena do
Plate, em Santa Catharina, apolicando a
renda no pagamento do pessoal assalariado,
aconisição de ferramentas, roupas e medica-
imotos para iudios e no mais que lar neces-
sario ao austeio dos referidos estabelecimentos.
até 80 das dotações orçamentarias respe-
ctivas, na conformidado do art. 111 da Ui'
n. 3•43 .1, do 6 de janeiro do corrente anuo.

Deveis, porém, apresentar, Com a pos-
sivel brevidade o de amoedo com a circular •
n. 941, de 27 de setembro do 1015, atina de-
enonStração da applicaço que se pretendo
dar á mencionada renda, applicação essa de
queaopportunameitte, deverão 'ser prestadas
contas, na firma da lei (oficio n. 388).

—Sm'. director do Aprendizado Agricola, do"
Barbacena :

Em resposta á consulta contida em vos) •
orneie it. 123, de 19 do moz corrente, cabe-
mo declarar-vos que as cópias dos termos ao

'morto ou extravio de animaes ou inutlizu:ao
de material, a enviar a esta directoria gorai,
devem ser tiradas do livro destinado para oe
mesmos termos e devidamente authenticadal
com .9 confere do funecionario quo fizer a con-
ferencia e com o visto do director do estabo-,leciniento.	 s

Esse termo deve obedecer á norma que foi
mandada observar pela circular tu. 1.181, dc
8 de dezembro de 1017 (o(Eicio ia 380).

,Sr. director da Dasocza Publica do lhe-
souto Nacional:	 i•

Solicito vossas providenar—s no sentido de
ser antorizada a Delegacia Fiscal do Thesourt.
Nacional cru Minas Gomes a receber do Dr.
'adens Deis, co-inspector agricola no mesmc
Estado, as contribuições mensaes do ie$778,
para'n mamilo, a partir do dezembro cit
1917:

O referido es-funecionario foi exonerado, a
pe lido, a 28 de 'novembro do ineueimiadi
anho' e requereu para confiou:ir a contribua
a 11 (le dezembro do neul0 amo), tendo apro
sentado a esta directoria geral unia. cedida(
passada pela referida delegacia , fiscal, pro-
vando achar-se quite da joia e respectivas con-
tribuições ruensaes até o alludido mez de no-
ve atro (officio ta 30a).

-- Sr. presidente do Tribunal de Contas.
De. accOrdo com b disposto no art. 29, e as

do regulamento anneso ao decreto n. t1.4aa,
de 14 de janeiro do 1915, tenho a honra do
vos remetter para ojulgamento definitivo, g;• •

Inchas° processo de comprovação da aplica-
rão dada a quantia de 2:000a, recebida da
Thesburo Nacional pelo Sr. Dano Paz treno,
encarregado de despacho da Directoria do
Serviço de Agricultura Pratica, em virttulo
do AVISO n. 1.14O do 11 de ijLaio_do C17., (OZ::
-41cto n
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De accôrdo com o disposto no art. 29, 3°,
do regulamento annexo ao decreto ti. 11.136,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de

!s reinetter para o julgamento definitivo o
incluso processo de comprovaçao da applica-
ção dada a quantia de 3005, recebida do The-
souro Nacional pelo Sr. José Pedro Sampaio,
porteiro da Directoia do Serviço de Povoa-
mento, em virtude do aviso n. 908, de 25 de

'abril de 1017 (officio ri. 391).
—Sr. director do Serviço de Agricultura

Pratica:
Remettendo-vos o incluso conhecimento de

embarque referente a um volume procedente
do Posto Zootechnico Fe lurai em Pinheiro,
contendo impressos destinados a esta direce)-
ria geral, solicito vossas providencias no sen-
tido de ser autorizado a promover o despacho
do dito volume o Sr. Dano Paz Frei e, encar-
regado dos despachos deate mini ;teria.

No officio n. 393, desta data dirigilo ao
agente da Estação de S. Diogo, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, sio solicita-ias as pro-
videncias relativas ao caso (oficio n. 392).

— Sr. agente da estação de S. Diogo da
Estrada do Ferro Central do Brasil:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser entregue ao Sr. Dano Paz Freire, encar-
regado dos despachos deste ministerica um
volume procedente do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, contendo impressos desti-
nados a esta directoria geral;

O referido funcciona rio vos apresentará o
conhecimento de embarque referente ao afia-
dido volume, correndo as respectivas destacam
por conta deste ministerio (officio a. 393).

Reauerimento despachado .

Dia 10 de abril de 1918

Pelo Sr. ministro:
Frederich Müllerchen, propondo adquirir o

lote n. 170 do nucleo colonial João Pinheiro.
— Indeferido, por já ter silo alienado em
hasta publica.

Directoria do Sarviç de P.r7011113:1to

Terceira secção
I' Requerimentos despachadas

Dia 6 de abril de 1918

Vicente Joaquim Pacheco Neta°, prapoudo
comprar o lote rural ri. 33 da sece-to
Preto acima do inicie° colonial Visconde de
Maná.—Aguarde °oportunidade.

~Miem

,TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

DESPACHOS DO Sti. I1INISTR0 PRESIDENTS

Dia 11 de abril de 1918

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
inercio:

Aviso n. f.O8, de 1 do corrente, paga-
mento de 5:5335550 á Soroca.bana Ilailway
Company o outros, de fornecimentos de pas-
sagens em 1917.

—Ministerio da Guerra — Avisos:
N.159, de 6 de fevereiro ultimo, pagamento

do 17:2835930 á Compagnio Auxiliaire des
Chemins de For au Brésil, de passagens em
1.017

• N. 162 idem, idem de 2:1005700 á Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
idem, idem

; N. 1.63, de 31 de janeiro ultimo, idem de
40855:50 á Compagnie Auxiliaire de Chemina
de Ferily. BrésilL de telesTairimai,
C ';

Dia 12

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
meneio — Avisos:

N. 753, de 7 do março ultimo, pagamento
de 5035 a João Henrique Monserat, pela con-
strucção de um banheiro earrapatieida, em
1913.

A tabella explicativa da verba 15e , do
Ministcrio da Agricultura, é precisa na sub-
consignação VIII, quando manda incluir ne
numero de seis banheiros os construidos em
animes anteriores, em cada municipio, e como
concede o credito de 50)5, para cada In11,
inclusive os construidos em annos anteriores,
estabeleceu pagamento destes na exerc.cio
corrente, sem processo de exereicie findo,
mesmo porque o credito para o pagamento de
taes banheiros é concedido no orçamento
deste exercício

N. 738 idem, idem de 5)03 a Joaquim Ri-
beiro de Carvalho idem, idem. Registre-se
de asceardo com o despacho lançado no aviso
n. 733, deste ministerio

N. 8;0, dell de março ultimo Hena de
80a5 a Luiz de Miranda, Reis Monteiro Ta-
pajoz, do ajuda de cus o.

N. 931, de 21 idem, idem do 1:9983300 ao
Lloyd Brasileiro, de passagens em 1917;

N. 1.088, de 1 do corrente Hena do 53e5
a Justino de Castro Rabello Rock. , pela con-
strucção de, um banheiro careadatisida no
corrente anuo

N. 1.038, de 2 idem, idem de 3323117 á
Light and l'ower, de fornecimentos. em 1917.

Ministerio da Fazenda
Oficio da Alfandega da Capital n. 1, de

19 de março ultimo, pagai/mut') de réis
3:2615•80 a J. L. Costa as Comp., de forne-
cimentos cru 1918

Idem, idem 209 de 1 de fevereiro ultimo
ilean de 80.; a Joie Rosa sie Mello, de ajuda
de custo.

Idem da Directoria do Patrinmei) n. 13,
de 4 de fevereiro ultimo idem do 2:6135 a
Souza Baptista & Comp., de tra1),(1ho exceu-
todo em 1917

Idein da Delegacia Fiscal . em S. Paulo
n. 73 de 8 de março ultimo, idem de 2115500
a Sancho de Aguas Botto da Bar 'as, de gra-
tificação por serviços prestados eni feverei:o

requerimento de Silva Santos ai Comp.
Riem 03 21:51053)3, de trabalhos executa los
em fevereiro ultimo.

Itegistre-se. —A urisancia cemprovala é a
condição para que se dispense a concurrencia
e essa comprovarão consiate lia demonstra-
ção do prejuízo de ordem publica ou seraal,
que passa advir da paralysaçao de SerVil:JS
resultante da demora de sua execução. Não
ha como duvidar de que é esto o conceito
que resalta, do dispositivo da primeira pasto
do art. 170 da lei n. 3.131, de Ode ja-
neiro do corrente anuo; mas a exeetteãO
de540 preceito de lei ()Nal/lanaria está de-
p3nleuto da expedição da a , ti executivo
a que se refere o § P do citado artigo.

Itesti'uições:
2115001 a Raul Relegues de Moraes Jar-

dim;
111.5157 idem, Hem
20i010 a José Loaes Alves Sobrinho;
785512, ouro, e 1085102, papei, a Ando-

Mexicau Potro/cum Peoducts Compauy Li-
mited

7553678, ouro, e 1.403$10), papel, á Re-
partição do Agnas e Esgotos da capital do Es-
tado de S. Paulo;

80$ a Arthur Eloy de Amadei;
915995, ouro, o 1703819, papel, a .Arruda

& COMp.;
103$ a Carlos Pacheco de Sá;
10)5 a A. J. Garcia (Sr Comp.;
2375173 a Antonio Fellx Pereira da Sils a.
Exercidos findos:
Pagamentos de:
3:6005 a Isaura de Lima Queiroz;

5135990 a Maria Ana/ia Carneiro Campos
Luz;

2615190 a Antonio Joaquim Pires de Cor-
-- valho e Albuquerque

230; a José Augusto Ribeiro;
1723083 a Ricardo Enfio Soares Ramos;
1035 a Edgar de Oliveira Paiva
4765530 a Alfredo de Oliveira
1115110 a Alvaro Neves da Rocha
2555500 a Antonio Munis. dos Santos;
3605a Aureliano Diniz Tenorio;
211a-ao) a Benedicto Ferreira Panarço,
218S. 3o0 a Bernardino Pinto da Silva
4:7205161 a Carlos Augusto da Silva Fer-

reira
35e,10 a Fran&sco Ferreira Braga
2,70)5 a /farol lo de Figueiredo;
255$560 a José Joaquim Pereira
3145190 ao mesmo
31.65202 a Octavio José de Agniar.

ãlinisterie da Just:ça e Negoeio3 Inte-
riores — AVISOS:

N. 913, de 23 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 52$ a Edmundo Ribeiro cio Carmo,
de despezas elfectuadas pelo mesmo em ja-
ne'ro ultimo.

Registre-se a despeza com a indemnização
ao p Irteiro, plr haverem /Aio as despezas
feitas em janeiro, antes do registro do adean-
tamento que teve legar em 12 de fevereiro
(ii ti limo.

N. 1.327, de 21 do março ultimo, idem de
4325583 a diversos, de foraechnentos no cor-
rente anuo;

N. 1.165, do laa idem, idem de 7:909:530
Angusto de Moraes, idem do comedoria ellt
janeiro ultimo

N. 1.387, de 25 idem. Hem de 3:1205855 a
diversos, idem, idem, idem

N. 1.416, de 30 hiena Hem de 50:0035 a
Casa de Preservação, relativa á subvenção
couced:da

N. 1.417, idem, idem de 1:2005 á Compa-
nhia do Gaz, do fornecimentos no corrente
anno.

N. 1,419, idem, idem do 3035 a Henrique
Luiz Vianua, de serviços prestados, em março
ultimo;

N. 1.493, de 5 do corrente, 1 lem de 8125503
a At utlpho Napoles de Paiva, de gratificação
pra 2 diore que deixou de receber;

N. 1.195, idem, i tem de 8525382 da folha
de gratiticaçio ao pessoal da Bibliotheca Na-

cilot
.li
a;0 ultimo;

1encarregadoda nova catalogaeão,n 

N. 1.517, de 8 Riem, idem de 7303 da folha
di pessoal da Directoria Geral de Saude Pu-
bli/a destacado no serviço de prophylaxia de
impaludismo, na ilha do Governador;

N. 1.318, idem, idem do 6803, idem, idem,
idem em Jacarépagici, Hem.

—Ministerio da Mirinha—Avisos:
N. 1.563, de 23 de marco ultimo, paga-

manto de 3:505 a Sociedade 8'uissa, de forne-
cimentos em 1917;

N. 1.748, de 9 do corrente, hien) de
26:830$300 a Vicente doa Santos Caneco (si
Comp., de fornecimentos em 1918;

N. 1.678, de 5 idem, idem de 3:7235 idem,
idem. Hem.

— Ministerio das Relações Exteriores
Avia n. 37. de 20 de março ultimo, pagamen-

to de 39253 O a Jeremias Alves de fornecimen-
tos em 1017.

--alluisterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.239, de 20 de março ultimo, paga-
mento de 1:0825235 a diversos, de forneci-
mentos em 1917;

N. 1.317, de 27 idem, idem de 5035 a lide-
tenso Borges To/odo da Fontoura, de ajuda de
cueto;

N. 1.332, ideio, idem de 33:3185631 a Sam-
paio Corrèa & Comp., de fornecimentos em
1017;

N. 1.202
'
 do 2 do corrente, idem de

1:6723383 a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, de transportes em .191.7;



N. 1.391., de 2 idem, idem de 68:5945-177 a
Dias Garcia & Comp., de fornecimentos em
1917;

N. 1.522, de 10 idem, idem do 4:9493372
da folha do pessoal empregado no s erviço do
trafego da Estrada do Ferro do !lio (Moro,
ena março ultimo.

DIARIO DOS  TRIBUITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

Protesto

Supplicante, Pedro Claudio . de Oliveira,.
noutro do rebocador Quadros. -- Entre-
gue-so. á parte para usar do presente pro-
testo coma e quando lhe convier.

lnterdicto prohibitorio

Snpplicantes, Zenha Ramos 	 Comp.'e otto
tros; Supplicada, a Prefeitura Municipal do
District° Federal. Recebb a appellação no
etícito devolutivo* apenas, de accórdo com s
art. 10 da lei n., 1.185 de 1904. Sejam ol
autos presentes ao Egregio Supremo Tribuna_
Federal dentro do prazo legal, ficando tras
lado.

Sabbado 13
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JUIZ, DR. RAUL DE SlUzA MARTINS; ESCRIVÃO,
DR. ALFREDO E. BARBOSA

Expediente do i a 6 de abril de 1918

Justificações

justificante, Maria da Conceição.—Vista
Dr. procurador da Republica.

Justificante, Juliana Laxar° da Silva.—Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Salvina. de Oliveira.—Vista ao
Dr. procurador Republica.

Justilleante, Carolina do Amaral Duarte
Silva.—Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Justificante, Manoel de Siqueira Cavalcanti.
—Vista'ao Dr. procurador da.Republica.

Justificante, Mario Pautou de •Andrado
Araujo.—Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.	 *

. Justificanto, Maria Pereira Lima Moreira.
—Julgo por sentença a presente .justificaçao
para que produza todos os seus devidos obrei-
ros. Entreguem-se os autos á justificante in-
dependente do traslado.

Justificante, Juliana Lazaro da Silva.—Jul-
go por sentença a presente justificação, para
que produza tolos 03 seus devidos e leasacs
°lícitos. Entreguem-so os autos á justificanto

-independente do traslado.
Justificanto, Leonor Ilusa Saraiva. — Julgo

por sentença a presente justificação, para que
produza todos os seus devidos e legaes elíci-
tos. Entreguem-se os autos á justilicanto in-
dependente do traslado.

Justificante, Maria da Conceição. — Julgo
por sentença apresente justificaoo, para flue
produza todos os seus devidos e Ienes offea.
tos. Entreguem-se os autos á justificante in-
dependente de traslado.

Justificante, Salvina da Oliveira. — Julgo
por 'sentença a pressinta justificaçOo, para que
produza t0c103 03 seus devi los' e loga ps °frei-
tos.•— Entreguem-se os autos á jostificanto
independente de traslado.

Justificante, Manoel de Siqueira Cavalcanti.
— Nomeio 03 Des. Aprigio dc Amorim Gar-
cia e Carlos Costa para darem valor ao feto
para o pagamento da taxa indiciaria nos ter-
mos do art. 1,lettra c, do decreto n. 111.312 de
1809.

Justificanto, Carlin ia do Amaral Daarte
Silva. — Julgo por, sentença a presente jus-
tificação, para que produza todos os seus de-
vidos e lesgaes atreitas. Entreguem-se os au-
tos á justificaute in hopendento de traslado.

Justificante, Mario Winton de Andrade
Araujo.—A cerda° do registro civil do jus-
tificante, cuja apresentaçãu entende neces-
saria o Dr. procurador da Republica já se
encontra a fls. 4. , com todos os requisitos
legaes. Nestas condições, de accôrdo com a
propria promoçâo de fis. 12 v. a 13, julgo
por sentença a presente justificação, para
que produza to los os seus devidos e legaos
elícitos. Entreguem-se os autos ao justi.1-
cante independente do traslado.

Requerimento avulso

Supplicanfe, Antonio Silva. — F.xpacsosa o
alvará de soltura requeaido do accOrsio com

ta	
.•	 ;

promosão relvo -

Exczução dc sentença

Exequante, Dr. Adolpho José de-Carva-
lho Del-Vecchio; executada; a União Federal.
—V,s.a ás partas.

Supplicante, Armando Barreto Leite.--4uloo
por sentença o laudo accordo rIo Os. 11 e 1:3,
para que produza todos os seus devidos elícitos.
-Entreguem-se os autos á parte para de/les
usar quando e corno lhe convier.

Exame de sanidade

• Supplicante, Dr. Rubem Rodrignos Branco.
—Julgo por sentença o !ando accorde dos pe-
ritos, para que produza todos os seus devidos
o legaeseffeitos. Entreguem-se os autos para
deites usar quando e como lhe convier.

Acções °Minarias

Autores, Bromberg, Hacker & Comp., mu
liquidas:ao; réo, \V. Froeling.— Concedo a
prorogaolo requerida-.

Autor, Minervino Abreu; ré., a Cuião`Fe-
deral.— Vista ao autor.

Autor, Alexandre Cazzani; rt!,, , ,.a União Fe-
deral.— Vista ás partes sobre a conta feita.

Autores. , Durisch Comp; ré, a Uniao Fe-
deral.— Em prova.

Autora, Candida Vieira da Silva; ré, The
Leepaldina Railway Co:npany Limi , e ' l.— Pa-
gue-se a taxa judiciaria de acárdo com o
laudo accorde dos peritos.
• Autor, José da Costa Velho Junior ; ré, a'
Companhia Cantareira e Viação Fltuniutenso.
—Sou suspeito por motivo superveniente, o
que talos'. Ao Sr. Dr. juiz substituto.

Autores°, a Companhia Administrarão Ga-
rantida. e outros ; ré, a Unilo
Em prova.

Processos cri-m3

Autora, a Justiça; réo, Antonio Rocha
Gamos.--/ndefiro a petição de fis. 12); de
accôrdo com a promoçao retro.

Autora, a Justiça. (Inquerito relativo á
sahi la clandestina de quatro volumes do ar-
11E17.3111 18 do CáC3 do Porto.)—Archive-se,
como pede o Dr. procurador criminal.

Executivos fiscaes

Exquente, a Fazanda Nacional; executados,
ds Couip.—Prosiga-se, de accórdo

coar a promoção retro. •
Exequen te, a Fazenda Nacional; executados,

J. Oliveira & Comp., Antonio Marcellino Bar-
bosa, Almeida Duarte & Comp., -Rile.ra
Alves & Comp.. Arthur Ferreira de Lemos,
Dr.-Francisco Sá, Arthur Dias da Costa, Ma-
noel Joaquim da Silva, Antonio Joaquan
Meirefics, Luciano Angusto Lopes, Manoel
Ferreira, Ephigenia Vieira S. Braga, Anna
da Bocha Pires, !feitor Be,Imotal, Silva &
Araujo, José. de Oliveira Cyntrão, Eleuterio
Roxo da Silva. Delfino Gurgol Chaves, Emitia
A. da Silva, Maura° Moraes, Albino Fer-
reira Leão, Maria M. Pereira, Henrique o
José Waiminth, J. Fernandes Alves (Sz Comp.;
Juvencio Francisco de Almeida, Adão dos
S um t s Campello e Antonio E. da Costa. —
A!'` 0-e, a vista do requerimento retro da. _	 .
excqueote.

Acção summaria especial
Autor, coronel Francisco Jeronymo de Al-

buquerque Maranhão; ré a Unia° Federal.—
As testemunhas, nas nações surti marias espe-
ciacs, podem deixar de ser inqueridas nti au-
diencia para que a ré foi citada, depois do
apresentada . a sua Contestaeão, no caso de
impossibilidade ou força maior, segundo o
art. 185 do decreto n. 818 do 1890. Demais,
a citação feita á ré pela petiçao de Ils. •1)
ficou sem efeito com o requerimento no verso
sendo substituida pela nova de que trata o
termo . de lis. 47 a 48, desde que não foi ac-
ousada na competente audiencia o nom a
esta compareceu a mesma ré. Prosiga assino
a acção na primeira audiencia que se seguir,
com cana° da ré.

Halleas-coríus
Fernando Muniz de Pinho, paciente e impe

trante.—No officio do fls. '7 declara.. o Dr.
juiz substituto não poder prestar as informa-.
ções solicitadas por estarem os autos do pro-
cesso crime no Supremo Tribunal Federal em
grão de recurso. Aguarde, por consequencia;
o impetrante a volta dos mesmos autos, na
impoasibilitade em que mo acho de apre-
ciar o fundamento das suas allegnOes pora
a decisão do ,presente podido 'de imbus-
corpus.

11,ibeas-corpus.

Dr. Geena" Ferreira Lopes, Impetrante ;'
Arthur NUI103 Pinheiro e Lunardi Estavam,
pacientes.—Das m:nuciosas informacões do,
Dr. juiz substituto em exereicio, do 11;. ,IS
20, apoiadas em documentos e depoimentos
que cita, constantes dos autos do respectivo
proces.so crime, ' resultam clara e incontesta-
velmente, não vagos, mas veltementes
elos de culpabilidade dos paciente; pelo facto
delictuoso por- que lhes foi des'retal.r a prisão
preventiva .

,Segundo o art. 27, da lei n. 2.110. de 30
de setembro de 1009, ca prSão preventiva é
autorizada de acetirdo com a legislação vigen-
te, 1103 crimes inatiaNaveis, einquard0
proscreverem; qualquer que seja a época o
que se verifiquem indicies vehementes de ao-
tovia ou cumplicidade, revogado o § 	 do
art. 13 da lei n. 2.033, de 20 de setembro •
de, 1871 e § 30 dá art. 29 do &ereto n.
dei 29 de novembro do •IMONfiri atino», para-
graphos esses que N.o permittiam semelhante
pino dopais de decorrido um aluno da data
do crime. Estão, por consequencia, em inteiro
vigor as outras disposições dos citados artigos
dal lei n. 2.033 e decreto n. 4.821, do 1871,
estatuindo que antes de iniciado o procedi-
Mento da formação da culpa ou de quaesqueo
diligencias do intierito policial, o ministerio
publico e a parto queixosa podem requerer e
a autoridade .policial representar .acerca
necessidade ou conveniencia da prisão pra-
Veritdva do culpado, isto é, os indicies vche-
meotes, para determinar essa prisão, podem
resultar dos depoimentos do testemunhas ou-
vidas antes da formaçlo da culpa e antes do
inquerito policial.

Nestas condições, denego a impetrada ordem
de Soltura em favor dos pacientes, e condeno- ,
no o impotrante nas custas. Rio de Janeiro,
4 de abril de 1018.--. Raul de Souza Martins.

Execução de sentença

Exequente. Alfredo Carlos Soares da Ca-
mara ; executada, a União Federal.

A' sentenoa proferida por este juizo conde.:',
murou a executada a pagar ao exequente a dif-
ferença entre os vencimentos do cargo de aju-
dante . do administrador dos Correios de São
Paulo o os que percebeu como administrador 1,
dos Correios de Alagoas, desde a data em que (
foi para este lagar, inclosivea correspondente!
gratificaçlo de antiguidade a que tinha di-'
reit° DO3 termos do art. 379 do regulamento
ii. 7,.653, de 11 de novembro de 1009-(11s. 3l!).
O aqcérdão de fls. 41 v a 44 IWOU-SU a de-
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Uarar que confirmava a referida sentença por
teus fundamentos, pagas as custas pela exe-
'cutada, e o de fls. 59 v. a 61 ainda manteve
a, sentença da primeira instancia com essa
çondemnação apenas nas custas.

O exequente percebia o vencimento annual
de 10:0005 quando foi desligado do logar
ajudante dos Correios de S. Paulo em 19 de
)aneiro de 1910, passando.a ter o do 6:00)5
pomo administrador dos Correios de Alagoas
(fls. 22 a 22 v.) até 30 de dezembro de 1913,
pcir ter no dia iminediato voltado para aquello
logair, além do acereschno de 30 0,,/ de
gratificação sobro um e outro venci-
mento, conforme o documento de lis. 70.
Deixou, por consequencia, de receber a
differença de 4:0005 annuaes correspon-
dente a tres annos, onze mezes e onze diasr,
rsendo tres aniles de 20 de janeiro de 1910
a 19 do janeiro de 1913, onze meses de 20 de
janeiro a 19 de dezembro de 1013 e onze dias
de 20 a 30 do dezembro de 1913. O venci-
mento animal de 4:0005 dá para cada mez
3335333 e para cada dia 115111, perfazendo
tvsslin a dit./branca total que cabe ao exeque de
durante o referido periodo apenas a impw-
tancia de 15:78858887. Dessa quantia deve
Lainda ser deduzida pela repartição compe-
tente, por occasião do pagamento, a referente
;•o imposto sobre vencimentos dos exercicios
de 1910 a 1013.

Nenhuma das decisões absolutamente se
refere a juros da móra, mas só a custas, mo-
tivo . por que os excluo, de accôrdo com a
jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal
constante de muncrosissimas decisões.

Nestas condições, julgo liquida a alludida
.importancia para sobre ella correr a execução.
Custas cai proporção por ambas as partos.

Ftio do Janeiro, 1 de ahr iu 1018.—/laid
st,k Souza Martins.,

Acção ordinai ij

Autores, José Dias Ferraz da Luz e outros t-
, a União Federal.
Sentença — José Dias Ferraz da Luz, Ga-

Costa Ferreira, Luiz -Santiago da Silva,
iMenrique Gonzaga do Souza Amorim, Alfredo
'Antonio de Carvalho Jardim, Pedro Garcia de
Aragão, Americo Eugenio da Fonseca Costa,
'Virgilio Domingos Braga, Alvaro Augusto La-

, cerda, Alberto José Teixeira, Luiz Justino do
'-Almeida e Souza, Vicente Xavier Ca Cunha,
Raul da Costa Mattos, Oswahlo Pauperio,
Egberto de Magalhães Sabrosa, Francisco Fer-
nandes Corrêa, Alfredo Guimarã,es de Sá Brito,

, Egberto Carvalho de Oliveira e Numa Martins
N'asques, funceionarios titulados do escri-

optorio da 5°. Divisão da Estrada de Ferro
!Central do Brasil pedem pela presente

?acção ordinaria que, annulladas as trans-
kerenclas para a referida Divisão do 1° escri-
:turario da 14 divisão da mesma estrada Ar-
naldo José Soares, em 1 de julho de 1012,
tios chefes de sccr,ão da 2." e 3 divisões Luiz
Augusto do Castro Miranda 'e Oscar Augusto
Renato Lopes, em 6 de outubro do 1914, se-

sjara reconhecidos com direito aos respectivos
-"legares e aos dons 1°3 de escripturarios, dons
'de 2°' escripturarios e um de 3" escripturario
,.que deixaram de ser preenchidos com a sua
supressão pela lei ir. 2.812, de 3 do janeiro
'de 1914, condemnada a União Federal a lhes

t pagar os vencimentos que deixaram assim de
receber e custas. Entendem os autores que, de
accôrdo com o art. 60 do decreto ir. 8.610,
de 15 de março de 1911, o provimento dos lo-

Sares que vagassem só se podia (lar por ac-
cesso na propria divWao e que não era per-
nadado ao Congresso suppriinir cargos com
°gansa .ao direito que tinham elles.

'Segundo o art. 60 do Regulamento da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, approvado
'pelo eitado decretou. 8.610, de 15 de marco
,de 1911, «o provimento dos logares que va-
garem dar-s sempre por accesso dos cargos
unittediatameisW _inferipres aos ouadros das

divisões em que se tenha dado a vaga, alisar-.
vada invariavelmente a regra seguinte: me,-
tade por merecimento e metade por antigui-
dade absoluta da classe, a qual ser; calcula-
da na respectiva classe, de qualquer catego-
ria, pelo tempo liquido de serviço na mesma
(lasse, deduzidas as faltas, licenças e suspen-
sões».

Ora, da certidão junta pelos proprios auto-
res va-se que, aposentado em junho de 1912 o
1° escriptarario da 53 divisão, cuja vaga foi
preenchida pela transferencia do funceio-
nado de igual categoria da 1 3 divisão
Arnaldo José Soares naquella divisão, alem do
autor José Dias Ferraz da Luz, havia mais
cinco 2"' escripturarios, sem que dos autos
absolutamente conste que o a,ccesso coubesse
por antiguidade ou merecimento e que o refe-
rido autor fosse o mais antigo delias ou o do
maior merecimento a quem devesse caber
forçosamente o legar, nos termos da dispasi-
ção regulamentar transeriota. A lei n. 2.812
de 3 de janeiro de 1911, no art. 61, n. 0, re-
duziu o pessoal titulado dos escriptorios das
diversas divisões, passando o da à" divisão,
que, pelo decreto n. 8.010 do 1911, se
compunha do um °tildai, dous chefes de
secção, quatro 1°' escripturarios, seis fr,
escripturarios, seis 3°, escripturarios, seis
4°' escripturarios, oito amanuenses e doze-
seis auxiliares de escripta, a um &lidai,
dons chefes do secção, dons 1°' eseriptura.-
rios, quatro 2°' escripturarios, cinco 30' es-
cripturarios, seis 4°' escripturarios, oito ama-
nuenses e dczeseis auxiliares de escripta.
Aposentados pouco depois o oficial e os deus
chefes de secção, foram em 6 de outubro do
mesmo anuo de 191 1 nomeados oficial o chefe
de secção da 2a divisão Luiz Augusto de Cas-
tro Miranda, chefes de secção o unico 1° es-
cripturario effectivo que existia na divisão e o
chefe de secção interino da 3' divisão Oscar
Augusto Renato Lopes, e 1° escripturario jus-
tamente o 2" escripturario autor José Dias
Ferraz da Luz. Todos os outros autores, con-
forme o almanak do pessoal da repartição
junto aos autos, occupavain as classes do
3°' escripturarios e demais inferiores. Ne-
nhuma prova, por consequencia, ha de
que as tres vagas de que tratam compe-
tissem necessariamente a quaesquer dos au-
tores, por conorados no primeiro togar de
suas classes ou categorias. A Constituição
só garantiu. no art. 71, os cargos inamo-
viveis já effectivamente investidos, e não%
tambein as méras probabilidades de promoção
que 03 seus titulares tenham feito entrar nas
suas previsões, havendo deixado, no art. 31,
n. 25, á competeneia privativa do Congresso
Nacional «Grear ou supprimir empregos pu-
blicos federaes, fixar-lhes as attribuições e
estipular-lhes os vencimentos». A prehibição
da retroactividade prevalece apenas para as
relações juridicas que conseguiram por com-
pleto o seu aedo, e não para simples espe-
ranças juridicas. Não Ha no caso direito
provindo do uni facto juridico já sucredido,
mas ainda não feito valer em toda a sua
extensão, do nma esp3etativa que se devesse
realizar fatalmente.

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta e condemno os autores nas
custas.

Rio de Janeiro, 2 do abril de 1018.— 'haat
dc 8021Za MartiitS.

Acção °rataria
Autor, João Evangelista dos Santos réos,

Joaquim Ferreira de Souza e sua mulher
D. Amelia Ferreira de Souza.

Sentença João Evangelista dos Santos,
domiciliado no Estado Cie S. Paulo, pede pela
presente acção ordinaria que Joatjuilo Fer-
reira de Souza e sua mulher, residentes nesta
Capital, sejam obrigados a lhe indemnizar as
perdas e dannios soffridos com a rescisão do
coatracto de compra e. vcul:L. .aue coai clIR

haviam ajustado, de uma propriedade agá-
cola no referido Estado.

As cartas de lis. 19 a 25 do primeiro réo ao
autor, além das testemunhas de fls. 81 a 0,
provam que aquelle e a mulher, de facto, eia
julho de 1917, accordaram com este na venda
de determinado immovel seu por 9:0005, o
depois se recusaram tornal-a et:lectiva, por
terem resolvido aceeitar outro pretendente
que apparecera. Os réos limitaram-se, em
todo o correr da acção, a apresentar a contes-
tação por Legação do fls. 27. intimados a
depôr , sob pana de confesso, não comparece-
raar na audiencia mareada, sem nenhuma
escusa mitos nu depois apresontarem, pelo
que foi a columbina() da alludida pena jul-
gasa por sentença (fls. 101), tendo desStito
de arrazoar afinal, apesar de haverem con-
stituido, com a citação inicial, tres procura•
dores para 03 defenderem : recebidos pelo
segundo delias os autos, protestou o mesmo
doença c, sendo-lhe -concedida a prorogação
legal, não mais os procurou ou reclamou
durante o largo espaço de tempo decorrido
até agora.

Ora, dispõe o Coiligo Civil : art. 1.120—ea
compra e venda, quando pura, considerar-
se-ha obrigatoria e perfeita deste que as
partes accordarem no objecto e no preço»:
art. 1.056—enão cumprindo a obrigação, ou
deixando de cumprit-a pelo modo e no tempo
devidos, responde o devem' por padas e
dam nos».

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condetnnar, como condemno,
os réos a indemnizar as perdas e (imano; pe-
didos pelo autor, conforme se liquidarem na
execução. Custas pelos mesmos réos.

Rio de Janeiro, 4 . de abril de 1918.— Raul
de Souza Martins.

Manutenção de pow

Sepplicantes, Araujo Mala & Comp. e ou-.
tros.

Sentença, — Araujo Maia & Comp. e as do -
mais firmas commerciaes constantes da rela-
ção de lis. 2, pedem peia presente acção do
manutenção que o Estado de Minas se alistenha,
de impedir a livro sahida, das estações e ar-
mazens de estradas de ferro o empresas
navegação nesta Capital, de diversas sae-
eas de café que lhes vieram consignadas do
mesmo Estado sem o pagamento da sobre- .
taxa de tres francos que exige, por entende-
rem illegal, sob pena de incorrer alai (W;
perdas e damnos na multa de 100:0005 para o
caso de nova turhaçto.

Allega na sua defesa o réo, prelimioarmente,
nullidade do processo, não só por falta de

sua citação regular. como por não ser o mes-
mesmo processo cabivel contra a taxação do
impostos; e, de meritis, que em face da Coa-
stituição Federal é incontestavel o direito
eue tem de tribtaar a exportação do merca-
dorias de sua producção desde que lhe pas-
sem a fronteira, quer sejam destinadas ao
estrangeiro, quer aos£stados da Uniam ou ao
District° Federal.

Como se ri; cio termo de, lis. 23, na mesma
andiencia, em que os autores accusarain o
maudado expedido e requereram ficasse
perpetuado com a acção em Juizo até se fazer
a citação do Estado réo para embargos, compa-
receu espontaneamente o mesmo Estado, por
seu bastante procurador, e pediu vista dos
autos, não tendo havido assim mais necessi-
dade de ser promovida a sua citação. O reli-
rido mandado foi tambeni requerido c conce-
dido para a protecção do direito deairoprie-
dado dos autores, para obstar a violencia
material resultante de um acto administra-
tivo, e não para a annullaeao directa do
semelhante acto. A Constituição, quando as-
segura, no art. 72, § 17, o direito de pro-
priedade mu toda sua plenitude, não faz dá-
tincoo entre os actos que o turbem os de

2•2.
¡aqui° e os de gestão por Evte do Estado,
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IKccpala milita e exclusivameute a desapro-
priação por tosessidadu ou utilidade publica.
e ainda mediante préria indemnização. O
Poder Judiciario pode e deve recusar atreito
a tolo o acto administrativo que so quer exe-
cutar com desprezo cbs direitos imiolavels
da propriedade.

A lei ii. 1.185, de 11 de junho de 1994, au-
torizm por isso, com ra:ão, expre,ssamento
juizes federaes a conceder imo lado de ma-
nutenção ou prohibitorio em favor do pos-
suidor que fôr turbado ou ameaçado na soa
posse, em consequoncia de dispositivo de lei
e;tadual ou municipal que estabeleça impos-
tos fóra das condições da mesma lei (art. V),
»ias, declarando, no art. 1°,—«livre do quaes-
wer imp.)stos da Unilo ou do; Estado; e mu-
»icipios o intercurso da; mercadorias nado-
naes ou estrangeiras, quando objecto do com-
IllerCi0 dos Estados entre si e com o District°
Federal, quer por via maritima, quer por via
terrestre ou fluvial», exceptwit no paragra-
pho unico, «desta disposição o impos to auto-
rizado pelo art. O, n. 1 da Constituição Fe-
deral», que assim textualmente determina —
«E' da cumpoteacia exclusiva dos Estados de-
crotar itnpa31.03: 1°, sobre a. expoSaç10 de
inercadorias de sua propria pr

Entendem os alacres que a sobretaxa em
qusstão foi creada em virtu le do convenio,
coabecido pelo nome do Tanbaté, entre o Es-
tado r:e) e os do llio de Janeiro e S. Paulo,
feito em 26 de fevereiro de 19 tre modificado
em • de julho do mesmo atino e approvado
pelo decreto legislativo federal de 6 do mez
seguinte de agosto, e que, seentdo cite, o
paga unuto seria no acto da exportação e a
arrecadação ficaria a ca se° da União Federal,
isto é, que não podia o réo fazer a cobrança
do mesmo imposto pela recebedoria nesta Ca-. pitai na chegada aqui do ca"é, abrangendo

'tambem o que é consumido dentro do paiz,
mas só pela União Federal, na occasião do
embarque para o estrangeiro.

Disp5o o reflorido convenio: «Art. e. Os go-
verno; contractantes obrigam-se a crear uma
sobretaxa de tres francos, sujeita a atigniento
oa diminuição, por sacca de café que for
exportada por qualquer dos seus Estados...
Art. 7°. O producto da sobretaxa de que
trata o artigo anterior, paga no acto da
exportação será arrecadado pela União e des-
tinado ao pagamento dos juros e amortização
dos capitaes necessarios á execução deste con-

i venio...» Realizado pelos presidentes dos tres
)Estados, como consta do proprio art. 1° do
;decreto legislativo federal n. 1.489, de O do
'agosto en 1930 quo o approvou, só dez dias
idepois ee s derreto é qus foi approvado pela
lei do F.,tado réo n. 121*, de 16 cio agosto do
19)9. rris seguintes condições: «Art. 1°. Fica
approvado o converti() firmado a 29 de feve-
reiro d ) corrante atum, em Taubaté, pelo
pre .siden ta deste Esta l.o COM Oi presidentes
do; E ia 'o; te S. Paulo o Rio de Janeiro para
val do café o desenvolvimento do seu
comum:). Art. 2'. Fica creada a taxa cor-
resp.muente a t 'es francos ouro sobre cada
sacca. de 00 kitos de café que for exportada e
derogadomesta parte, o paragrapho unico
art. 10 da lei n. 400 de 13 de setembro do
1905, que ecoou a taxa de 4 1/2 por cento por
swca. § P. A sua arrecadação será feita pelas
repartições arrecadadoras do Estado e me-
diante accôrdo com os outros Estados e com a
União que fúr necessario para o mesmo lin). 0
acima transcripto art. 9° n. 1 da Constitui-
ção Federal, estatuindo a competencia dos
Estados para decretar impostos de exportação
sobro as mercadorias de sua propria produ-
calo, não exceptuou dessa competencia, nem
explicitamente, nem pela força implicita do
termo, a exportação do um para outro Esta-
do da Republica, tatu declarado o Supremo
Tribunal Federal, entro outros, pelos accór-
dãos do 13 e 17 de fevereiro de 1897 nos
roas. extrs. 92 e'08.,

A disposição do art. • da lei orçamentaria
mineira n. 57J do 19 de setembro de 1911 —
e E' autorizado o Governo a modificar o sys-
tema de arrecadação do imposto de exporta-
ção de café, de modo que o pagamento deste
se laça na mesma occasiao que o da sobre-
taxa, podendo, para esse fim, entrar em ao-
cõrdo com os Estados interessado; nessa
exportação » foi mantida pelos seguintes nu-

, meros:503 de 19 de setembro de 1912 (art.1.0),
616 de 8 de outubro de 1914 (art. 42) e 661
de 18 de setembro de 1915 (art. 11), expe-
dindo afinal o Governo do Estado o decreto
4.685 de 15 de dezembro de 1916, cujo arta"
assim praceituou —« A taxa especial do 3
francos porsacca de café exportado, amada
pelo art. 2 da lei 421,de 10 de agosto de 1900,
será cobrada na estação do destino, conjun-
tamente com o respeCtivo imposto de expor-
tação o antes da retirada do café, pelas re-
partições fiseaes do Estado ou outras e pelas
proprias estradas de ferro, do conformidade
com os contractos e instrucções em vigor para
a cobrança dos impostos mineiros.» E' irra-
cusa.vel, pois, a legalidade, da exieencia da,
sobretaxa orn questão sobre as mercadorias
dos autores,

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta, declaro sem effeito o man, lado
expedido o condenano os autores nas custas.

ílio do Janeiro, 5 de abril de 1918. — Raul
de Soaza Martins.

m•-••••••n

Côrte de Appellação

.Sessão da 2° Camara, em 12 de abril
de 1918

PRESIDENCIA DO STI. DESEMBARGADOR NA-•
DCGO DE museu — SECRETARIO, O AMA'.
NUENSE, OSCAR DALTRO

'Compareceram os Srs. 'desembarga-
dores Torquato de Figueiredo, Saraiva
Junior, Geminiano da Franca e o juiz
convocado desembargador Franeelino
.Guimarães.

- • -	 aur.oamENTost

t . &gravo de petkdo

N. 4.187 — Relator, o Sr. olesembar-
. gador Geminiano da Franca; aggravante,

a Companhia Brasileira de Seguros; ag-
gravado, Laureano Fernandes Vidal.
Negaram provimento ao aggravo, unani-
memente.

Tomou parte no julgamento o Sr. de-.
scmbargador Franeelino Guimarães.

N. 4.212 — Relator, o Sr. desembar-:
gador Torquato de Figueiredo; agra-
vante, Padre Emiliano Mary; aguava-,
do, Dr. Alhos /til-Aip i:3 de Manos. — Não
tomaram conhecimento do aggravo,
Pela illegitimidade da parte aggravan-.
te, unanimemente.

N. 4.213 — Relator, o Sr. desemhar.
gador Geminiano da Franca; aggravante,
ãliguel Aceetta, syndico da fallencia de
Guiseppe Labanca; aegravado Ar:tardo
Fernandes dos Santos. —Negaram pra-,
vimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.219 — Relator, o Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo, P agua-
vante, Elvira Werneek Tourinho, como
tutora nata de seus filhos menores;
aggravante, o Dr. 1° curador de Or-
piãos; aggravante, a Fazenda Municipal.
— Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 4.224 — Relator, o Sr. desembar-4
gador Geminiano da Franca; aggravante,
Deoclecio Costa; aggravada, a Compa-
nhia de Seguros Sul America. -- Nega-
ram provimento ao aggravo, unanime,
mente;

N. 4.227 Relator, o desembargador
0eminiano da Franca; aggravantes, con-
tra-almirante Bartholomeu Franciscoi
de Souza e Silva e sua mulher; aggrava4
dos. 1)1 . . Eduardo Clirockatt de Sá e sua
mulher. — Negaram provimento ao ag-t
gravo, unanimemente.

N. 1.2 .10 — Relator, o Sr. desembati.,
gador Torquato de Figuoiredo; aggrari
vente, João Ribeiro dos Santos Pereira,
agg ravados„Tulio Lima & Comp.
garam provimento ao aggro.vo, unani-
memente.

N. 4.241 — Relator o Sr. desembarga-;
dor Saraiva Junior; ag,gravante, Euze-i
jio Goncalves Pereira; aggravados
ceslau Teixeira Pinto Costa e seus tute-;
lados. — Negaram provimento ao ag,
gravo, unanimemente.

N. 4.258 — Relator, r, desembará
gado'. Geminiano da Franca; aggra-
vantes, João Pinto da Costa Dartai,,
conde de Lumbrales, por cabeça do sua
mulher. Judith Leite Pinto da Costa E
Gervasio Pinto Ferreira Leite, herdei-
ros dos finados Deolinda Emilia Mar-
tins Leite e João Pinto Ferreira Leiteí
aggravado, José Narciso da Fonseca
Silva, inventarianto dos spolias do
.Too Pinto Ferreira Leite e de Deolinda
Emitia Martins Leite. — Negaram pai(
violento ao aggravo, unanimemente.

Tomai: parte no julgamento o Sr;
desemiZirgador Francelino ,Guimarães.

N. 4.280 — Relator, o Sr. desembar-
gador Saraiva Junior; aggravante, EIT1Y-
gdio Quaresma Filho; aggravado, An-
tonio Cardozo de, Gonva. — Negaralp
Provimento, unanimemenle.

EM MESA

Aggravos de pelkaõ
Na. '4.130. 1.170, 4.297, 4.298, 4.290,

1.301, 4.303 e 4.305.

oliBLICAçÃo
Carta lestemunliavel

N. 273.
~ovo de inSiPlnil CNC

N. 269.

&ff/Alvos de pelic(76
1\s. 2.895, 2.900, 2.045, 3.335, 3.699,

3.701, 3.885, 3.919 ,1.105, 4.219, 4.232,
4.213 e 3.892.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

JUIZ, DR. CARVALHO E 3ir.I.Lo	 rscrinlo,
CORONEL DARIO

Ordinalids

Autor, Alberto de Almeida Pedrosa; ré, Ju-i
lieta Leopoldina de Almeida. —Julgada impro-
cedente a acção o absolvida a ré do pe-
dido.

Autora, D. Tlicardina Teixeira, ré, Tile Rio
de Janeiro Trainway Light and Power Ltd,—,
Julgada procedente a acção em parte.

Requerimento
Siipplicante, D. Hilda de Situas Seixas.:2-7

Homologado o arbitramento de 1/s.
1.1.1I~wwwwn

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira VatX,

de Orphãos e Ausentes
De intimação de tutores e curadores de

incapazes

• 0 Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz ai
exercido na Primeira Vara de Orphãos e Att::,
sentes do District(' Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem
interessar possa que, dentro do prazo do 30
dias, a coutar da data da publicação ksto no
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• Diario Ornejai, ficam intimados todos os tuto-
res c curadores a apresentarem os balanços da
receita e despoza referentes á administração
annual dos bens de seus tutelados c curatela-
dos, de conformidade com o art. 435 do Codigo
Civil, sob pena de, não o fazendo no prazo ora
marcado, serem compellidos judicialmente a
prestação de contas nos termos do art. 2G3 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro do 1911.
Dado e passado nata Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, em 26 de
março de 1918. E eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivão, o subscrevi. —Leopoldo Au-
gusto de Lima. Está conforme, —Renato Go-
mes de Campos.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De preço, com o prazo de Vinte dias, para
1:enda e arrematação do sitio denomi-
nado «Chocara dos Corrôo,», situado
sio segundo districto de Petropolis.
Estado do Rio dc J(Inele0, pertencente
ao espolio de Roberto de Sequeira
:Veiga, na Nona abaixo:

O Dr. Antonio Agra de Oliveira. juiz
'da 2° Vara de Orphãos nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
Praça com o prazo de vinte dias, virem,
'Ciu deite noticia tiverem, que o porteiro
dos auditorios trará á publico prégão
'venda e arrematação no dia 7 do mez do
maio proximo vindouro, ás 13 horas. ás
porias do edificio do Foram, á rua Ma-
ne:ias Vieira n. 152, antiga dos Invalidos,
depois da audiencia do estylo, Li quem
mais dér e maior lanço offerecer, acima
da importancia de 85:000$000 (oitenta e
Cinco contos de reis). o sitio denominado
kChacara dos Correias», situado no se-,
gundo districto do munieipio de Palro-
polis, no Estado do Rio de Janeiro, per-
tencente ao espolio do finado Riberto
Sequeira Veiga, que abaixo se descreves
Tres datas de terras proprias, no legar
'denominado Correias, esgundo distridai
"do municipio de Petropolis, fazendo tes-
tada para a rua D. Pedro com 230m,00 do
frente, confrontando por um lado com a
'estrada de ferro, por outro com Juven-
bio Pereira, pelo lado de cima: com Gui-
nemo° Meschicke e fundos com o Rio
Morto, existindo alti o seguinte: Casa
bonstruida nas terras acima referidas, do
pedra, cal e tijolos, coberta de telhas
francezas, com 10 compartimentos, sendo
oito forrados e assoalhados e deus sem
forro, ladrilhados, com seis janellas, duas
portas e varanda na frentd, uma janella
e urna porta para o lado esquerdo e ires
anellas para o lado direito, quatro janol-

Ias e urna porta para os fundos, medindo'
16 metros de frente por seis de fundos.,
Um gallinheiro construido de madeira á
léla de, arame, coberto de zinco. Casa
Construida de tijolos, coberta de zinco,
Com um compartimento sem forro, em
chão. com urna porta e uma janella de
frente. Sobrado construido de tijolos, co-
berto de telhas franceias, com quatro
Compartimentos forrados e assoalhados,
com ires portas e cinco janellas na frente,
urna porta e uma janella para o lado
esquerdo e duas portas e cinco janollas
J im% os fundos, dons moinhos exisien-
les na casa acima com todos os perten-
ces e mais seis caixas para guardai' mi-
lho e fubá, tudo era bom estado. Ceva
para porcos. construida de madeira, (;-
borla de zinco, com duas 'separações..
*estufa para flores construida de vidros.
boin entrada ao lado, casa construida dà
Monos coberta de telhas franeezas, com
sete ompartimenlos, seis forrados

assoalhados e um forrado e cimeniadà
com duas janellas na frente, duas ia-,
radias para o lado direito, duas portasi
duas janellas e varanda para o lado es-
querdo e uma imita e duas janellas para
os fundos; ?somar existente nas duas cla,
Ias de terras do lado de baixo com dt-,
versas qualidades de arvores frucliferas;
casa edificada nas terras que ficam do
lado de cima tia rua D. Pedro, construi-
da de tijolo coberta de zinco com deus
compartimentos, sem fôrro, em chão,
amo uma porta e uma varanda na fron-
te, uma janella para o lado esquerdo o
mna poria para os fundos: cocheira
existente ao lado da casa acima caris-
truida de madeira coberta de telhas na-
eionaes; casa construiria de tijolos, co..
berta de zinco com cinco compartimen,
los, sem ferro. em chão, com di s-o-. iaw
nellas na frente urna porta e unia ia-
acha para o lado esquerdo, duas ja-.
nellas para o lado direito e uma poria
para os fundos: pomar existente nas ter,
ias que ficam do lado de cima da lua D.
Pedro com diversas arvores fructiferas;
tres datas de terras proprias com 171.00(t
metros quadrados (as Ires), fazendo
frente para o rio Morto, confrontando
com Francisco Pimentel e com Ricardo
Cardoso de Lemos, em pasto; moveis á
utensilios que guarnecem a mesma e os
semoventes constantes do onze ousas,
deus novilhos, quatro bezerros, um hm-.
me, um gurote, duas bestas, dez galli-
ribas, seis porcos de meia engorda, sete
poreos para crear, dou s porcos de raça
e vinte sete ditos pequenos. E quem os
mesmos bens quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e togar acima
referidos afim de concorrer á arrama-
tacão, scionte de que esta se fará comi
dinheiro á vista ou com fiador edoneo
por tres dias, na fôrma da lei. 1...sta
praça é feita com a coneordancia dá
todos os interessados, inclusive do Ds,
curador de Orphãos e o producto da
venda será recolhido á Caixa Vcononliaa
á disposição do juizo ern nome do es-
polio. E para que chegue ao conheci,
mento do todos, passaram-se este e ou-
tros de igual teõr que serão publicados
pela imprensa e affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos li de abril de
1918. Eu. Aug usto 13izerra Cavalcanti,
escrivão, o subscrevi. — Antonio Anora
de Oliveira. (Estava soltado.) Está com.
.fnrrnr. — Augusto Bizerra Cavalcante,

• juizo de Direito da Primeira vara
Civel

falleucia de José Joaquim dos Santoa, 1
21vISO AOS CnEDOnES

O escrivão Bartlett James commumen,
t,os credores da fallencia de José Joa,
Ouim dos Santos que se acham era car-
lorio, durante cinco dias, as relações e,
'documentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, do
accôrdo COM os §§ ri" e 6° do art. 81
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teõr seguinte:
«§ 5°, durante esse prazo de cinco dias;
os creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica-
ção»; a§ 6". a impugnação será dirigida
ao juiz, por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações
ou outras provas».

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1918.;
Pelo escrivão interino, João. Luiz Nas..

"cimento Costosta

Juizo, de Direito da Segunda Vara
Civel

Do citação, com o prazo de dez dias, 1f-ci
fórum abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Clivai, etc.

Faz saber aos que o presente edita/
virem em corno, por parte de José Tu-
ralo. ex-syndico da falleneia de La-
gurtta Vertulli, foi requerida a sua
prestação de contas, com o prezo de
dez dias aos interessados, para, dentro
desse prazo, apresentarem as impugna-
eões que entenderem sobre as contas
apresentadas, de conformidade com o
art. 71 da lei n. 2.024, de 1908. E;
para constar, passaram-se este e outros
de igual teôr, que serão publicados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, a um de abril de 1918s
E eu, José Candido de Barros, escrivão,
o subscrevi. — Antonio Paidino da Sit-
"tia. Confere.,s-s Jose Candido de Bar,
ros, escrivão,: ,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Concordata preventiva de Torre-. Comp.

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos in-d
',avessados da concordata preventiva do
(forro Comp.. que a requerimento do
cemmissario, foi adiada a assembléa para
o dia 18(10 corrente, ás 14 horas. Rio do
Janeiro, u de abril de 1918.—O escrivão,.
Jose' Condido dc Barros.,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Fallencia de Maceira & Domingues
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica
bos credores da fallencia de Maceiro,

Domingues que a assembléa foi adiada:
para o dia 15 do corrente mez, ás 13;
horas, e terá togar na sala das audien-
cias do Forum, 4 rua Menezes Vieirt
n. 152.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1918.;
f•--- Pelo escrivão, Antonio dc Souza
'1.Coolho, escrevente juramentados

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, -com o prazo de 10 dias, aos
credores incertos de Manoel Pinti.
liOrfleS, para dentro daquele 2»'tal),
reclamarem a preferencia que tive-
Tem sobre t't quantia dc 31.5$174, sol-
do da acção executiva por alugueis,
movida pela Companhia Sul Ameri-
ca, contra o mesmo, na ti' Preloria
Civel e penhorada pela referida com-
panhia, sob polia de, findo iigaello..
prazo, nenhuma reclamação havendo,
passar-se 2wecalorio dc levantamento
d« mesma quantia a favor da exc-.
quente

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6" Vara eive' do Districlo
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita!
virem, em como por parte da Compa-
nina Sul ¡America lhe foi dirigida a pe,
tição do teor seguinte: Petição—Exmo,
Sr. Dr. juiz da 6' Valsa Civel. Diz a
)Companhia Sul -America que jitis autos,

-f
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da despejo contra Makoe/ Pinto Borges,
que, tendo feito penhora (Mn dinheiro,
cru resto de uma arromatacão na 5'
Prataria Civel, vem pedir a V. &X. se
digne mandar exioodir oditacs, chaman-
do amadores incertos. P. Deferimento.,

/1 do abril de 1918. Clementino de
Lima Freire Costa. Despacho: Sim, em
termos. Rio, 4-1-918. — cesaaio
reira. Em virtude do (tua se passou o
presente edital, polo qual são citados os
aredores incertos de :Manoel Pinto Ror.-
ges para dentro do prazo de 10 dias re-
clamaram a preferencia qua tiverem
sobre 'ass quantia de 3158171, saldo da
aoção axecutiN a por alugueis movidos
pela Companhia Sul America contra o
mesmo, na 5° Prataria Civel e penhora-

; da pela referida vompanhia, sob pena
de, findo aquollo prazo e nenhuma ra-
cIamação 'lavando, passar-se precalorio
de levantamento da mesma quantia a
favor da exequonte. Dado e passado
nesta eidada do Rio da janeiro, aos 5 cm
abril de 1918. E ou. João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o escrevi. — Cesorio
da Silva Per e ira. Rio, 5 de abril de 1916.

João de Souza Pinto JilniOr.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De citação, com o prazo de noventa,

(Hug, co ausente em togar ignorado
Bento Jose Fernandes da Silva

O doutor Pedro Delduque de Macedd,
•juiz em exercido da Segunda Pretoria
•civel do District() Federal, etc.:

faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 90 dias vi-
rem que, por este juizo e eartorio do
rwrivão que este subscreve, se pro-
cessam e correm uns autos de uma
acção °Minaria, cujos autos foram ini-
ciados com a petição do teór seguinte:
Excellentissimo senhor doutor juiz da
Segunda Preforia 1:ivel — Diz Albano
'Augusto Dias que, na qualidade de fia-
dor e principal pagador, assignou ei»
notas do (abelhão Evaristo, am 17 de
agosto de 1915, uma escriptura de ar-
rendamento do predio da ladeira Fe-
lippa Nery n. 3, 'do qual era locatario
Bento JoaS Fernandes da Silva, obri-
gando-se «solidariamente.» com o seu
afiançado, pelo fiel cumprimento das
clausulas do contracto celebrado com a
proprielaria do immovel, D. Amei ia
/todrigues Braga Amaral. Acontece.
porém, haver o supplicado Bento Josó
Fernandes da Silva deixado de cum-
prir o contracto de arrendamento, fi-
cando a dever os impostos, por cujo pa-
gamento se obrigara e os alugueis meu-
511(35, deixando tamboril de executar as
obras exigidas pela Saud() Publica, as-
sim transaredindo as clausulas do re-
ferido cordeado. A' vista disto, a oro=
pritaria immovel procedeu ao des-
pejo do mesmo. mandando scienlificar
o supplipante e ON i 4indo a• attlisfação do
pagamento dos alagneres, impostos e
valor das obras a qua tinha direito, em
virtude do nioneiotiado COldraeto. Para
evitar o procedimonto judicial e a exi-
ge:leia dia proprietaria, referente, a
ronda até o termo do contracto (artigo
1.193, paragrapho unieo do .Codigo Ci-
Vi l ) que foi rescindido por culpa do
supplieado. resolveu o upplicante
lislazor o . pagamento do debito do seu
afiançado, mio. em virtude de um ae-
cArda caju a proprielaria, ficou reduzia
do a tres contos de réis (3:000$000).•
Desejando o supplicante usar da acção
rogrossiva contra Bento josa Fernandes
da Silva, para haver do mesmo a im-
portuncia despend,ida pelo supplieante

havendo o réo abandonado esta Capital,
indo paca lagar ignorado, vem o suppli-
cante requamr a V. Ex. se digne or-
denar sejam ouvidas as testeruunhas
que comprovem o allegado, afim de se-
rem expedidos os editaes de citação,
com o prazo de-trinta dias, findo o qual
na priapaira audiencia. que sa lhe se-
guir, proporá o anpplicante a compe-
tente acção ()Minaria para haver a im-
porlancia de Ires contos de róis
(3:000$) de quo se tornou devedor o
mencionado Bento josó Fernandes da
Silva e mai') os juros da móra e custas
judiciaes. Nestes termos pede tleferi-
mento. Rio de Janeiro, seis 110 dezem-
bro da 1917. — Luiz Franco, advogado.
Estava coitada e devidamouto inutili-
zada unia estampilha de tresentos róis.
Despacho: I). A. justifticada a ausencia,
á conclusão. Rio de janeiro, 6 de de-
zembro de 1917. — Dehluque. Produzi-
da a justificação requerida, foi ella jul-
gada por sentença deste juizo. Em vir-
tude do qua se passou o presente pelo
tear do qual cito e chamo ao ausente
em togar ignorado, Bento José •arnan-
des da Silva, para, depois de findo o
prazo do edital vir á primeira audien-
eia deste juizo fanar aos termos da unia
acção ordinada, que se acha esperado
em juizo para o pagamento da quantia
dc réis 3:000$, que Sn tornou devedor
e mais os juros da móra e custas judi-
eiaes, sob pena de revelia. Advertindo
que as au lienrias desta juizo toem la-
gar ás terças e sextas-feiras, ás doze e
meia horas, no prodio numero 25 da
rua Barbava de Alvarenga. E, para
constar, passaram-se o presente e mais
dons da igual tear, .que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado
e passado mesta Capital Federal. aos 5
da janeiro de mil novecentos e dezoito.
Eu. candido SaloinC; Caldeira de Souza,
eSCriVãO i1u Pin°, o escrevi., a-, Pedro
Deldetque (ir , ilneedo.

Juizo da Setima Pretoija Civel
DP 3° praça e0m, a praz) da oito dias e

abatimento de 10 % sobre o preço da
2 praça para venda e arrematação de
um predito e respeeltro terreno ri r?Ife.

Sti 31. 136, antigo 12. na estação do
Encantado, freguezia de Inhaám«, pe-
nhorados a Antonio ,los( FernandeS
de Mattos e $ua mulher D. Constonva
Ferreira de Castro Mattos, por D.
Francisca Iglesias Guimarães, no exe-
cutivo hypotheeariO ent guie 'cOntell-
dem na feirina abaixo.

O Dr. José Linhares, juiz da :a Pre-
loria Civel do DistriCto Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente editai
de 3' praça com o prazo de oito dias e
abatimento da 10 To sobro o preço da
2' praça virem que no dia 21 do corren-
te, após a audiencia do estylo que terá
Jogar ás 13 horas no predio n. -11, á rua
José dos Reis, na estação do Engenho de
Dentro, onde funeciona este juizo, o
official de Justiça que estiver servindo
de porteiro trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avalia-
cão, feito o abatimento legal, os bens
des(riptos e avaliados no laudo abaixo
transcripto: Laudo de avaliação. Nós,
avaliadores privativos das pretorias tio
-District° Federal declaramos que em
cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. José Burle de Figueiredo, juiz ja
supplenla em exercido na V' Pretoria
Cível, e a requerimento da I). Francisca
/ glesias Guimarães, procedemos a ava-
liação dos bens penhorados á Aatonia

.	 -•-•	 -	 -	 -	 -•--

josé Fernandes de Mattos e sua mulher
I). Constança Ferreira de Castro Mattog,
no executivo h ypothecario, que Mes
inova a roquoronte. Os referidos bens
constam do prodio e respectivo terreno
á rua Sá n. 136, antigo 12, na estação
do Encantado, freguozia de Inhaúma?.
cujos immovors examinamos a descre.a,1
vemos 4.1a fórma seguinte: Predio terreol
afastado do alinhamento da rua, feitio
de clialet, com Ires janellas na frente
porta de entraria ao lado esquerl0,1
conslrucção de frontal e coberto da Ce-.'
lhas da canal; mada no corpo principal
6m,13 de largura por 6m,80. de enmpri-
menti) o compõe-se de duas salas e dons.
quartos soalhados e forrados, tendo nina.:
da uni puxado com a cosinba. O respe-
ctivo terreno tem 1111),(10 de largura na
frente e linha dos fundos e ra3m,00 mais
ou menos de extonsão, dividindo er,M
quem de direito e estalido o mesmo ler-
reno fechado com cercas de madeira e
aspinhos. Em vista do local onde se
acha situado o predio descripto o aval-,
liamos com o respectivo terreno na!
quantia de 2:500$ (dous contos e qui-,
nhentos mil róis). Rio de Janeiro, 29 de;
outubro de 1917. — João Ferreira Ca-
valcante. — Beijo Guaraná de Barros'.1
(Eslava legalmente senado.) E feito o
abatimento legal serão os referidos bens
levados á 3° praça pela quantia da
2:0258 (dons contos e vinte e cinco mil
róis). E não havendo licitante sobre
essa quantia serão os ditos bens arre-
matados por quem mais der e maior
lanço offerecer independente da avalia-
ção. E quem os mesmos bens quizer ar-
rematar compareça no dia, hora e togar,
acima designados seiente de que a praça
será effeequada mediante dinheiro á
vista ou fiador idoneo por ires dias. E
para qua chegue ao conhecimento do to-
dos, mandou passar o presente edital
Me será affixado no togar do costume
publicado na forma da lei. Rio de Ja-
neiro, 12 de abril de 1918. Eu, Raul Ta-
vares de Araujo, escrevente jurainenta-
d0 o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, o subscrevi. Jose,
Lintuires.

Juizo da: Setima Pretória Civel
De 1" praça, com o prazo de 20 dia5i,1

Mel/ 'renda e arrematação elos bens
penhorados á Bento Lopes Baptista,
no executivo por nota promissOria,
que lhe 'move Francisco Neves de
Almeida, na fórma abaixo:

O Dr. José Linharos„juiz da : 4 pre,
toria Civel, do Districto Federal:

Faz saber, aos que o presente edital
,virem, que por este ,juizo e rartorio do
escrivão que este. subscreve, sa pro-
moveram os termos de um exocutivo
por nota promissoria, em que é ex-
ecutado Bento Lopes Baptista, a)
exequente Franaisco Neves de Almeida;'
que requereu a expedição de edital do
1; praça, com o prazo legal; em virtudo
do requerido, mandou passar o p1-
sente edital, com o prazo de (\int
dias, e no dia 8 do mai°ti
1918	 corrente, o official do
'Liça deste juizo, servindo de pera
teiro. após a audiencia do estylo, (mel
terá lagar, ás 13 horas, trará a Publi40i
pregão de venda e que será arizenata-,
do por quem mais der e maior iamo
offereeer, acima da avaliação, os Uns,
penhorados, e constantes da avaliagio
do tear seguinte: Laudo de avaliatylp:i
Nós abaixo-ass,i gnados, avaliadores práN
N'ativos das pretorias do District° Fe.d

declaramos, crua, en auffinainlapk
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1. o do mandato do Exmo. Sr. Dr. José
Linhares, juiz da 7° Preloria Civel, e a
p-equorimento de Francisco Neves de
/Almeida, procedemos a, avaliação dos
bens penhorados á Bento Lopes Baptis-
ta, no executivo por notas promisso-
rias, que lhe move o requerente. Os
referidos bens constam do predio e
respectivo terreno, sitos á rua da Pa-
nina n. 12, na estação de Anchieta,
Treguezia de Irajá, cujo immovel exa-
minamos e descrevemos da fórma se-
zuinte; Predio, feitio de platibanda, no
centro do terreno, de eonstrucção de
frontal de tijollos, sendo a parede da
Tachada, de uma vez de tijollo, coberto
'de telhas francezas e madeiramento de
pinho de Riga; tem duas janellas na
fachada; porta o :lancha no lado di-
reito, e uma janella no lado esquerdo;
mede, no corpo principal, 5m,5 de lar-
gura, por 8m45 dt comprimento, e é
Mividido em duas saltas e fres quartos,
iodos assoalhados, e em parte forrados;
ligado ao predio, segue-se um puxado,
!que serve de cozinha. O respectivo
terreno, tem 22 melros de compri-
mento, ("RI) de largura, por 50 melros
¶le Icomp.imento; estando tfechado na
•rente e nos lados com cerca de madei-
ra e tela de zinco e nos fundos, com
uma muralha, e está todo plantado;
Com arvores fructiferas. O predio des-
Cripto, comquanto seja de fraca cons-
strucção, acha-se regularmente con-
servado, e tendo em consideração as
bemfeitorias existentes no terreno, o
valiarnos, com o respectivo terreno e

bemfeitorias, na quantia de 3:000800n.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1918..

João Ferreira Cavalcanti. — Deito
tuarand de Barros. Scientes de que

oudiencias deste juizo, , são ás quar-
tas-feiras e sabbados, ás 13 horas, no
predio n. 41, da rua José dos Reis, na
estação do Engenho de Dentro. E, para
nue a noticia chegue ao conhecimento
de todos á quem interessar possa, e o
.ioVerido immovel queiram arrematar,
ifiandou Passar o presente, que será;
affixacio, na fórma da lei, e cópia do
'mesmo, que será publicado pela im-
prensa. Pilo de Janeiro, 9 de abril
'de 1918. Eu, José Firmino de Abreu.;
ésorevente juramentado, o escrevi. Eu,
Uno A. Fonseca Junior, escrivão, o
'subscrevi. — José Linhares.
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TERMOS DE COETRACTOS
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inNjsterio da Justiça e Negoelos
•Interiores

:Júlio Federal na secção de Matto Grosso
Contracto de arrendamento de uma sala

da casa numero cincoenla e deus, sita
rua Barão de Melgaço para nella

funceionar o Juizo Federal, celebrado
entre o exeellentissimo senhor juiz te—
dera' deste Estado, doutor Aprigio de
:carvalho Rodrigues dos Anjos e Dona
rAdelaide da Silva Pereira, corno abai-.
.'xo declara:

(Aos dous dias do mez de março de mil
:fioveeentos e dezoito, nesta cidade de

! Ctivabil, capital do Estado de Natio
!Yirosso o sala das audiencias do Juizo

'ede rA l alii Presentes o excellentissimo
•'senlior doutor Aprigio de Carvalho Ro-
itrigues dos Anjos, juiz federal em exer-
'eido na secção deste Estado e Dona
'rAclelaido da Silva Pereira, brasileira,
solteiras de maior, idade e donliçiliada

nesta cidade, por esta foi dito ao juiz
que vinha ceotractar Com este juizo o
arrendamento de uma sala do predio que
possue nesta cidade, fi rua Barão de
Melgaço numero cineoenta.e deus sob as
seguintes condições:

Primeira — Ella locadora dá em ar-
rendamento ao Juizo Federal deste Es-
tado, pelo prazo de um anno, a contar do
primeiro de janeiro do corrente armo,
uma sala de frente do predio referido,
para nella funccionar, o Juizo Federal:

Segunda—Elia locadora receberá pelo
mencionado arrendamento a quantia de
1(tin (cem mil réis) mensaes a partir de
Primeiro de janeifo do corrente anno
por já se achar o juizo funceionando na
referida sala e cuja importanda lhe de-
verá scr paga pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional neste Estado pela
verba para esse fim consignada na lei
numero tres mil quatrocentos e cin-
coenta e quatro de seis de janeiro do
corrente anno.

Terceira — Fira ella locadora obri-
gada a mandar fazer por sua propria
conta os pequenos concertos 0^ que pos-
sa precisar a sala ora arren Ia como
sejam a tomada de gotteiras e outras
obras que forem necessarias para sua
conservação e para o fim a que se des-
tina.

Quarta — O presente contracto só Po-
derá ser rescindido mediante prévio ;:tc-.
côrdo entre as partes contractantes.

E sendo lielo juizo acudas as con-
dições neste estabelecidas assignaram o
mesmo em ires vias conLas testemunhas
presentes depois de pago o solto propor-
cional de quatro mil réis 'elo urna es-
tampilha federal que abaixo vae inuti-
lizada.

Cuyabá, dons de março de mil nove-
bentos e • dezoito. — Aprigio de Car-
valho dos Anjos„ juiz federal em exer-
cido. -- Adelaide da Silva Pereira.
Como testemunhas: João Pereira Leite..

José dc Araujo Coser;. Confere com
o original. — ti nnibal Leonel de Rezen-
de, 3" official. Conforme. — Luciano de
Oliveira, director de secção interino.

Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

Termo de contracto feito entre a Interr.
deneia da Guerra e os negociantes F.
Baptista & Companhia e Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Companhia, para o
fornecimento de trinta cofres do fa.
liricante Nascimento, a prova de fogo,

trese estandartes de seda, comple-
tos, eguaes aos typos adoptados e
existentes nesta repartição e de ae-
córdo com as propostas apresentadas
pelas duas firmas commerciaes, em
cinco e seis, ao senhor marechal mi-
nistro da Guerra que as aceeitou por
despachos de seis e quatorze, exara-
dos nas mesmas, sendo este «termo de
Contracto» lavrado em obededencia ás
ordens do senhor intendente da Guer-
ra, contidas nos boletins desta repar-
tição numeres quarenta e seis e eia-
eoenta e Ires, de seis e quinze, tudo
do mez de março findo.
Aos quatro dias do mez de abril de

mil novecentos e dezoito, compareceram
nesta Intendencia da Guerra os nego-
ciantes F. Baptista & Companhia, e Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Companhia,
afim de assignarem o presente «termo
de contractos» para o fornecimento dos
artigos abaixo menclogados, deatp ,o d.o

prazo maximo de noventa dias, contados
da data da approvação deste contracto,
de accordo com as propostas apresenta-
das pelas duas firmas commereiaes
ludidas em cinco e seis, ao senhor ma-
rechal ministro da Guerra que as accei-
tou por despachos de seis e quatorze,
exarados nas referidas propostas, sendo
este «termo lavrado em obedieneia
ás ordens do senhor coronel intendente
da Guerra, contidas nos boletins desta
repartição numeros quarenta e seis e
ciumenta e Ires, de seis e quinze, tudo
do passado mez e sob as seguintes con-
dições:

Primeira — Com F. Baptista Corrpd
panhia: trinta cofres do fabricante Nas-
cimento. com urna porta e pedestal,
Ires chaves differentes e segredo, me-
dindo 0m,70 x 0111,55 s< 0m.5C , (setenta
eentimetros por cincoenta e cinco centi-.
metros por cincoenta centirnetros), a
prova do fogo, a quinhentos e quinze
mil réis (5158000), cada um, no valor
total de. quinze contos quatrocentos e
eincoenta mil réis (15:1508000); com
Azevedo Alves, Rodrigues & Companhia:
tres:e estandartes de seda, compittos, a
quinhentos e vinte mil réis, cada um,
(520oo0). perfazendo o total de seis
contos, setecentos e sessenta mil réis
,(0 :7608000) .

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente «termo de contracto» se-
rão confeccionados com materia prima
de superior qualidade, obedecendo aos
typos adoptados e existentes nesta re-
partição, devendo ser entregues na sala
de entradas desta intendencia, correndo
a despeza da entrega por conta dos ai-
bisnetos negociantes.

Terceira — O prazo para a entrega de.
todos os artigos será no maximo de no-
venta dias, a contar da data da approva-
ção deste «teimo de contracto».

Quarta — Cada uma das firmas com-
rnerciaes F. Baptista & Companhia 0
Azevedo Alves, Itodrigues & Companhia,
ficam obrigadas a exhibirem, respecti-
vamente, no acto da assignalura deste
*termo» os recibos das cauções de um
conto quinhentos e quarenta e cinco mil
réis (1:515$000) e um conto de réis
(1:0011$000), feitas na Directoria do
Contabilidade da (aluía, como garan-
tias da fiel execução deste «termo de
contracto», sendo que a primeira caução
foi avaliada em dez por cento sobre o
valor total dos artigos que tem de ser,
fornecidos pelos primeiros negociantes.
pois o fornecimento monta a metas de
eincoenta contos de réis, e a dos segundas
negociantes foi arbitrada em um conto
de réis, por não ser admissivel em hy-
pothese alguma a caução menor desse
valor, tudo de conformidade com o aviso

do Ministerio da (Aterra numero cento
e sessenta e nove, de vinte e oito do
junho de mil novecentos e doze, em seus
paragraphos terceiro e quatro; só po-
dendo essas cauções ser levantadas, de-
pois de terminados os compromissoa
contractuaes.

Quinta — O presente «termo de con-
frade,» s.; entrará em execução depois
de approvado pelo senhor marechal mi-
nistro da Guerra, conforme as disposi-
ções constantes do aviso numero cento o
vinte e quatro, de seis de junho de mil
novecentos e onze,

Sexta — Para o cumprimento do ar-
tigo cento, e trinta e uni da lei numero
deus mil novecentos e vinte e quatro, de
cinco de janeiro de mil novecentbs e
guinze, declara-se. gue este demo ele.



kare-dt tr 	
	 ;-ittffitisw~

	
j91=51115

Roubado:* é feito de accôrdo com a aua
torizaçao contida no artigo terceirod
lettra -1, do regulamento desta intenst

; 'denota da Guerra, approvado pelo dea
ereto numero onze mil oitocentos o ciai
eoenta o tres a, de trinta e um de dea
tembro de mil novecentos e quinze, e dct
conformidade com o artigo cento e sea
tonta da lei numero tres mil quatrocena
tos o eincoenta e quatro, do Seis do jass
neiro do corrente anno.

iSetima — As despezas tono ã acquisla
'erio dos artigos constantes deste atermos-,
correrão á conta da Verba quatorzei
— Material — o sub-consignação vintes
'do orçamento do corrente anno.

Oitava --, Os pagamentos serie() afta
eluados no Thesouro Nacional á vista
das competentes contas, em troa vias,
sendo a primeira soltada com o sello'
fito pelos fornecedores, de accôrdo com
as leis vigentes", ficando os negociantes
ES Baptista ez Companhia o Azevedo Al
ares, Rodrigues & Companhia obrigados
a pagar, respectivamentS, no acto da as-
signatura do , presente termo do eona
:tractoa as quantias de trinta e dous mil

▪ réis (32$000) e quatorze mil réis
1 (14$000) em estampilhas do Thesouro
!Nacional, correspondentes o proporão-,
naco á importancia dos artigos que cada
firma conunercial tem de fornecer.

Nona — Qualquer dos negociantes ala
• gnatarios deste (termo de contracto

que não entrar com os artigos dentro do
prazo estipulado, incorrerá na multa de
dez por cento no valor total dos artigóe'
não entregues:. se porém O excesso do
prazo fôr maior de quinze dias, de-
verá pagar mais a multa de vinte por,

'cento; ficando entendido que em qual-
quer desses casos a multa será imposta
sem recurso algum, salvo caso de .força
maior provado perante o senhor ma-
rechal ministro da Guerra; o o que no
tiver entrado com os artigos quinze
ilias depois de expirado aquelle ultimo
prazo, atam do pagamento dos vinte por
cento acima alludido, terá rescindido,
stra sua parte, o presente «termo de con-
tracto», conformo estipulam os artigos
oitcrita e oito o oitenta e novo do regu-
lamento annexo ao decreto numero tres
mil cento e noventa e ires, de doze de
janeiro de mil oitocentos o noventa e
nove.,

D.ecima — bres'ente steland de
sontractos não precedeu a concurren-
eia publica á vista da grande urgencia
na acquisição que não admittia delonga
alguma com o respectivo processo.

Undonima — São considerados como
casos do força maior, para o elícito da
clausula nona : fallencias, incendios,
nanfragios, retardamenco de viagens,
.cgri;vesr., revoluções e guerras, não se
podendo absol u rainen te consprehender
em taes casos o retardamento do entre-
gas por effeito do rejeição de artigos,
nem outra -eircunistaneaa fóra deite,
conforipe determinações contidas no
aviso ,numero duzentos e quarenta, de
Quinze de agosto de mil novecentos e
dez.

Duo d ec ima — Os contrac tantes ficam
obrigados a apresentar os documentos
eomprobatorios t.4.1 allegação de força
maior, afim doi serem resolvidos os ca-
sos das penalidades Ilas multas pelo
e:ovni-na entrando prav iament e com
a respectiva mu l ta, antes da ai/-

anilo do caso do força maior, para colhi
ler Togar a . Sua relevacão, segundo dis_
poskaos contidas no artigo cento e viloa
,te e novo da lei nuMeyt), troa. srail e oi-

tenta e neve, de oito de janeiro do mil
novecentos e dezeseis. E para clareza o
constar, mandou o senhor coronel ina
;tendente da Guerra lavrar o presente
?ztermo de contracto. que assigna com
'os respectivos negociantes. E eu, majol

reformado Alfonso Pompilio da Rocha
%foreira, chefe da Quarta Divisão da
/ntendenela da Guerra, o subscrevi. So-
bre cinco estampilhas do Thesouro
'dona!, no valer total de quarenta e seis
mil réis (46$000), adiadas em dons
grupos, sendo um aio valor de trinta e
deus mil réis (32$000) e outro na iinsi
portancia de quatorze mil réis (14$000%
correspondentes e proporcionaes ao vaa
lar total dos artigos que cada firma
commercial terá do fornecer, estão á
data de quatro do mez de abril do anno
tro mil novecentos e dezoito e a assignaa
tura do coronel Francisco Mendes de
Moraes. Em baixo de cada um dos ala
ludidos grupos das estampilhas verifia
Cam-se as seguintes assignaturas: Por,
procuraao do F. Baptista & Compaa
nhia, Raul de Castro. .-- Azevedo Alves,
Rodrigues & Companhia. — Está cena
forme. Affonso Pompilio da Rocha Mo,*
'retro, major reformado.,

Nota — Declara-se que os negociante
P. Baptista & Companhia o Azevedo Al--
vos, Rodrigues & Cbropanhia, antes do
assignarem o presente atermo de em,
tractoa exhibiram os respectivos rocia
boa das cauções de que trata a clausula
quarta do mencionado documento.
Major reformada. Affonso Pompilio da
Rocha Moreira.
	 —á

NOTICLARIO,
No Palacio Rio Negro foram hontem rece-

bidos em audiencia pelo Sr. Presidente da
Republica,or Srs. Dr. Nilo Peçanha, minis-
tro das Relações Exteriores, e senador Epitacio
Pessoa.

— Esteve hontem ã tardo no Palacio do
Cattete o Sr. Dr. Adelmar Tavares, afim de
agradecer ao Sr. Presidente da Republica a
sua recente nomeação do promotor publico
do Districto Federal.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
o seguinte telegramma :

a Ouro Preto —Felicitando calorosa e re-
speitosamente V. Ex. pelo decreto que abre
novos horizontes* siderurgia nacional e ex-
ploração nossas jazidas carboniferas, elemen-
tos essenciaes ao desenvolvimento industrial,
em nome toda congregação e em meu proprio
nome, agradeço a consideração dispensada Es.
colado Minas, proporcionando a seus alumnos
opportunidade se exercitarem na pratica da si-
derurgia e exploração de minas,sciencias pri-
mordiam de um dos cursos em que se diplo-
marem. — Costa Senna,• director Escola do
Minas».

• a ia Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
passe hoje, 12° dia util, as seguintes folba.s:

Diversas pensties da Guerra e novos contri-
biantes.da Marinha e Guerra.

ia	
s

•
proxima segunda-feira, 15 do corrente

sues, terá inicio, em uma das salas da Dire-
ctoria Geral do Estatistica, o concurso para
o provimento de tres vagas do auxiliares apu-
ra...fores, devendo todos os cais lidatos inseri •
otos compare.= na mesma directoria, ás ia
horas, para as provas escriptas de portuguea
o francos.

E' pormittido o uso de diccionarios da fia-
pos franenza., ntilizando-se cada uni dos can-
didatos do exemplar que trouxer crmsigo.'

.	 .	 .

Durante o mos de fevereiro de 1918 o Las
boratorio Nacional do Analyses realizou 452'
analyses, sendo parto delias para dassificação
de mercadorias e parte para a pesquiza do!
substancias nocivas:

Alfandega do Rio do Janeiro
CoM boletins

Agua mineral—Uma amostra'
Procedente de Portugal: uma amostra do,

Joya 
IM

edicinal Carabana.

Procedentes da França: 5 mostras de James
Bennessy & Comp.

Conservas de carnes-3 amostras
• Procedente da França: 1. amostra de Phi-
Sipa° & Canaud.

Ser procedoncia (2 amostras): 1 de Ar-
mour'a Star Stue liam o 1 de Libby's llams
burg Steak Libby Me, Nein & Libby Chi-
cago,

Conservas do legumes— G amostras
Tracodentes de Portugal (4 amostras): 2 de

Brandso Gomes & Comp. Limitada e 2 de M.
A. Brito & Comp. Limitada.

Procedentes de Nova York (2 amostras):
1 de Magdebargor Saucrkraut o 1 de Seeman
Brée.,

Conarstas do peixes-8 amostras
Proodentes de Nova York: 4 amostras de !

Poisola Lewis's Sintas Jones & Comp.
Procedentes do Portugal (3 amostras): 1 de

Brando & Comp. Limitada:1 de Brandão i
Gomes Sr Comp. Limitada e 1 sem designa-
ção de fabricante.

Som procedencia: 1 amostra de Viola 110
C. Carpa Packing & Comp. staverangers
Norvege.

Azeito —Tres amostraS
Procedentes de França: duas amostras do

Cay & Cie, Bordeaux.
Procedento do Biionos Aires: urna amostra'

do Oleo Sasso-P. Sasso &
Azeitonas Cinco amostras

Procedentes de Portugal; tres amostras dei
Brandão Gomes & Comp., Lda; uma de Ms
A. Brito & Comp., Lda. e uma do Lin() &
Comp.
Bebidas gazozas artificiaes Duas amostras

Procedentes da Inglaterra; uma do Ginger
Ale Ross's Royal O outra do Quinino Toni&
aVater.

Bebidas amargas—Doze amostras
Procedentes do Portugal: duas do Osorio

Pereiras & Pacheco; duas do ()aluado Ramos
Pinto; quatro de Quinado Vasconcellos; duas.
de ,Valente Costas& Comp. e duas de Vig La-
grima Quina.

Bitartarato de potassio, bicarbonato de sa-
dio, amido e outras substancias— Troa amos- .
tras:

Procedentes de Nova York: tres arnsstras de
Royal Baking Powders

'Chocolate—Unia amostra;
Procedente de Fiança: uma amostra som

designaçao do fabricante.
Chá--Sete amostras

Procedentes de Nova York: duas amostras
sem designação de fabricante.

Procedentes de Portugal (duas amostras)
uma de Lipton e uma sem designacão Ses,fa- '
bricante.

Procedentes da Ilidia: duas amostras seno
designação de fabricante.	 ,-

Procedentos do Japão: uma amostra idear 1
idem.

Cognacs — 3 amostras
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Caramelo — 3 amostras
Procedentes de Nova York: 3 amostras sem

designação de fabricante..

Coalhoa — 2 amostras

Procedentes de Gothenburg: 2 amostras
sem designação de fabricante.

Carbonato de sadio impuro (carrilha do
cortinarei°

Sem procedencia: 1. amostra sem designa-
ção de fabricante.
Café torrado o moldo, falsificado com chi-

corea-1 amostra

Sem procedencia:	 amostra de Frendi
Coffee Il. E. Von Jsondyk J. R. Rotterdarn.

Doe-es-11 amostras

Procedentes da França (8 amostras): 2 de
Bigarreaux Joseph Nigre; 2 de E. Jacquin
& Comp. successor; i de Jacquin lartéres
2 àrn designação de fabricante.

Procedentes de Nova York: 2 anmstras de
&man Brós.

Procedente de Portugal: Urna amostra de
M. A. Brito & Comp., Limitada.

Farinhas-11 amostras

Procedentes de Buenos Aires: Cinco amos-
tras sem designação de fabricante.

Procedentes de Nova York (quatro amos-
tras): Urna de Coro Florir Independent Starch
Company; uma de Duryea; uma de National
Starch Company Maizona U. S. A. o uma de
Quaker White Oats,

Procedente da França: Uma amostra da
Céréalose Midy.

Procedente de Portugal: Uma amostra de

	

aNapolitana»—Fecula de batata.	 .

Frutos seccos— Duas amostras

Procedente de Nova York: Unia amostra
sem designação de fabricante.

Procedente de Portugal: Uma amostra,
idem, idem.

Leite—Uma amostra

-Procedente de Nova York: Uma amostra do
Borden's Condensed Mil k Company.

Licores—Tres . amostras
Procedente da França: Duas amostras de

Marie Brizard & Roger.
Procedente da Iiespanha: Uma amostra de

L.. Carrilar Peres Chartreux.

	

Molho—Uma amostra	 •
Procedente da Inglaterra: Uma amostra de

Lea & Perrins Worcester and Nova York.

Queijos—Duas amostras

• Procedentes de Buenos Aires: Duas amos-
tras sem designação de fabricante:

Tinta preparada a agua—Urna amostra

Procedente da França: Uma amostra con-
tendo 10,611 de materia corante derivada do
alcool da hulha.

Vermouth — Duas amostras
Procedente da Palia: Uma amostra de Mut-

tini Rossi—Torino.
Sem procedencia: Urna amostra de Fran-

cesco Cinzano & Comp.
Vinho commum em caixas — 77 amostras
Procedentes de Portugal (72 amostras):

cinco de Adr:atio Ramos Pinto; cinco de An-
tonio Ferreira Nlenérea Succ.; um de Antonio
da. Rocha Leão; uma de Anthero Costa &
Comp., Lda; uma de Alipio A. F. Bastos;
duas de A. Pinto dos Santos Junior; duas de
A. A. Calem & Filhos; duas de Borges & Ir-
mão; uma de Bento Cunha & Comp.; unia de
Constantino do Almeida; uma da Companhia
Vinicola Portugueza; duas da Companhia

e Commeficial dos Vinhos do Porto; urna

do Collares J. Vasconcelos; cinco de Calares
F. C. (Francisco Costa); trea de Fonseca, Dias
& Comp.; uma de Fonseca & Silva; urna do
F. Pontes & Comp.; uma . de G. Felgueiras;
urna de J. M. da Fonseca; Ires do J. do Car-
valho Macedo Junior; uma de J. L. Pinto .In-
nior; urna de J. II. Andresen; unia de J. Tai-
xeira P. Vasconcelos; uma de João Domin-
gues de Sá; duas de 030ri0 Pereiras & Pache-
co; uma de Pontes & Comp.; cinco, da Real
Companhia Vinicola do Norte de Portugal; 17
de Valente Costa & Comp. o duas da Viuva
José Gomes da Silva az Filhos;

Procedentes da França (duas amostras):
Urna de A. Lalande & Cie. e urna de Me.I0J
F. II. Dosia.

Procedentes da liaria (duas amostras): Urna
do Cav. A. Laborai Melini e uma de I. L.
R urram.

Procedentes de linenoa Ayreo: Urna amos-
tra da Bodega Sierra Guayrnallen Mcodoza,
Cebernet.

Vinho commum em cascos —16a amostras

Procedentes de Portugal (150 amostras)
marcas: Adriano S. B.; A. A. (2); A. A. &
C. (3) ; A. A. B.; A. SZ C.; Almella Chaves
& Comp.; A. O. (3); A. S. C.: Capella (2) ;
C. B. C.; Casa Cosmopolita; Casa Carvalho;
C. D. C. (2); C. I. C. (2); Casa Lopos Fer-
nandes; C. M. C. (3); C. M. C. entre linhas
quebradas entrelaçadas (7); C. O. C.; Casi-
miro Pinto & Comp.; C. P., cortada por unia
setta (3); Côrte Real (2); C. R. & C., C. II.
Ancora & Comp. (2); Ca-T. C.; D. C. cor-
tada por urna setta (2); Excelente (2); For-
nalvarez; Figueiredo Caminha & Comp.; F. C.
C. (3); F. M., dentro de um triangtilo; Gra-
nado, dentro de um quadrilatero (a); G. A. C.;
G. I. C. (2); G. Seabra (2); Guirna.rães Pinto
& Comp.; G. S. C. (2): G. Z. C. (4); J. A. C.;
J. C. V. M. & C.; J. C. M.; J.C., cortada por
urna setta (2): J. F., cortada por uma solta;
J.F.C. (.1); J.J.CÇC.; J.M.; J.3I. P. G.; J.P.
& C.: Lago Carneiro tSZ Comp., Lottreiro (25);
Mourão& Comp.(3); M.& C., contramarca [lio;
M.F. & I.; M. M.; M.P.& C. (5); M. S. C.;
M. Volloso & Comp., Nobrega Santos & Comp.
(2); O. L. S. & C. (2) ; Orgel, dentro de uru
triangulo; Prista; P. & C. (2); P. L.; P.M.C.;
Ilibacruz (2); Rivelli & Comp.; R. C. C.;
Souza, dentro de um triangulo; S. A. C. (2);
Soares Cunha & Comp. (2); S. M. & Co.; S.
& O.; T. B. C.; T. & C., T. C. & C.; T. M.
dentro de um losango ; .V. M. Si C. (2) o
\Valdir.

Procedentes da França ( nove aincataas )
marcas A. O.-

'
 C. N. N. C.; C. II. C.; F. D.;

M. O.; P. B. (a); P. C. e uma sem marca.
Procedentes da Italia (Ires arnoatras) mar-

cas: C. C. P. G. e P. M. C.
Procedentes da Ilespanha: Unia amostra

marca L. C.
Procedentes da Buenos Aires: Uma amostra

sem marca.

Vinhos espurnántes-16 amostras

Procedentes da França: tres de ['amaino
& Grano; seis da Veuve Clicquot Poasardis e
um da Veuve Pommery & Fila.

Whiskies-3 amostras
Procedentes da Inglaterra: um de !lora°

Cellar; um de John Walker & S0113 e um sem
dasignaçam de fabricante.

Com offictos: 	 •
Azotato de sodio impuro, apresentando-se

sob a fórma, de pequenos crystaes de cir cla-
ra, podendo por isso e por ter pequena quan-
tidade de impurezas, se considerado corno
refinado. Desp. por liolniberg Becke &
Comp. Oficio ri. 190 de 30 de janeiro de 198
(Pharmaceutica I). Dulce, 6 de fevereiro).
Resposta a quesitos formulados por liolrnberg
Beck & Comp. cru requerimento de 2ido
xertiro de 1918, ao 1°: o salitre de que se
trata (azotato de sodio) é imonro . PorA nt rea

finado. Ao 20: A palavra refinado não quer
dizer puro, ciou dizer . em parte purificado',
ista é, 14011t0 de terras, das impurezas mala
grosseiras.' No relátorio dó Congresso Inter-
nacional para a repressão das fr.:rides, reu-
nido em Paris de 17 a 24 de outubro de 1909,
pag. 1.227, dando-se a definição de sal refi-
nado ou sal branco, foi dito que era o sal

por crystallizaçlo de soluções saturadas
natural ou artificialmente de sal gemina ou
sal marinho. Ora, o sal obtido nestas condi-
çõas pôde não ser puro, po..que juntamente
con o chlorureto de sadio podem crystallizar
as outros anos que com elle se acham mistu-
rados. Poda :to a palavra refinado não signi-
fica puro. sgatifica livre das impurezas que
dão ao produto uni aspecto desagradarei.
Ao 3°: O azotato de sadio não é empregado era
pharmacia e não serve para a fabricação da
po'vora, por ser deliquescente. Ao (r°: Sim, só
depois de trair-forma lo em azotato de petas-
sio é que póie ser emnrcgado na fabricação
da polvora. A g ri°: O fim exclusivo deste pro-
duto Tia0 é servir do adubo, elle póde servir
para a preparação da azotato de potassio ou
do acido nitrico antico, além de outros
usos. Ao 6°: O produeto contém chloruretos,
sulphatus, a ap titoa e cairia em pequena quan-
tidade. (O prochrto de qutOse trata foi remet-
tido conio olicio da A l 'audega do fio de Ja-
neiro n. 19).de 1918. (Paarinaceutica, D.Dui-
ce 23 de feverea,0).

Camisa de ft es de ' barra ti; seda e fios de
algod te, estes em ambos 03 SniltidC5
monstra. An. por co da de Garcia Sa-
ra'v & Comp. Oficio n. 183, de 29 de ja-
neiro de 4918. (Piram . ciutico Calmon, O do
feverotra.)

Mistura de olcos pasa'os e olcos leves de
petroleo e substancias r ax s. predominando
os oleos pesados eu res.oucs de pctroleo,
vindo da Alfandega de S. Francisco, com O
oficio ri. 1.807 da Alfandeza do Rio de Ja-
neiro, de 6 de novembro do 1918. ((Urina-
m:Vico M• nous. O de fevereiro.)

Nitrato de sodio-Ofilcio ri. 261, de 9 de fe-
vereiro de 1918. Respondendo aos quesitos
formulados neste officap , eu disse: ao 1°, é pu-
rificado em parte (refivada); ao 2°. a appa-
roncia deste producto quando purificado é a
mesma qtre apre senta a amost • a de que se
trata; a.) 3°, este mi:alume quando bruto (i
mais escuro; ao 4°, no Dica. ries Altera-
Gorro et Falaifications, de E. C revallier e
Er. Banirimont se lê o s agninte art. Nitrato
de sonde: «Suivant L'Olivier, ia « "ato do
solie natural du Pérou ou esbelte re ger-
= Nitrate de sonde 511,50; •9e.a0; 18111,60.
Eu analysant le caliche nuri tié, dit nitra-
to de sede natural, lloirstettar a trouvé:
Nitrara de solide 94.291... Ou a venda qual-
queLis le veritable nitrato do sonde na-
tarei á 50 p. ifia á la placa cru nitrato
-1° aná á 99 ai 93 e. 109...» Portanto o pro-
duto examinado, que tom mai.: rie CO % de
nitrato é refinado e fião salitre Lr ito.

Tinta rat iparala a agua, contando 10,352
por cento de mataria corant t der. do
alcool da hulha, desp. na Alfanslega de
Maceió. OtTic:o n. 28. da Alfandega do Ria
de Janeiro de 19.8. (Pharmaceutico Mathew;
16 de rema ir)).

Mataria corante artificial aulphurada, tendc
de mistura notarei quantidade de agua o
chlorureto de sadio. Não se acha completa-
mente inutilizada, parque o chlorureto
sodio fletia existente faz parte das soluções
em que (Le é dissolvido e deste modo emproa'
gala em tinturaria. Consignada a P. S. Ni-,
eholson & Comp. Officio ir. 257, de 8 de fere-,
reiro de 1018 (Ph. Araujo, (6 de fevereiro).

Oleos pesados ou re.siduos de petrolio,
marca M. & B. An. por c/ de Grace & Comp.
Oficio .n. 228, de O de fevereiro do 1918
(Ph. D. Regina, 18 de fevereiro).

Tinta preparada a orei fervido, tendo por.
deposito aluminio em pó, t. em r. impr.
GValentinc 's Valsoor Alurniritun aiutMariat j
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factured by Valentine & Company Nev YorO»,
desp. pela The Rio do Janeiro Tramway
Light and Power Co. Ltd. Officio n. St, de 7
de janeiro de 1018 (l'h. Araujo, 20 de feve-
reiro).
' Sulphureto do solio alterado, desp. por

- R. Telles Ribeiro. Officio n. 26 ,4. de O de
fevereiro de 1018 ( Po. Araujo, 20 de leve-
reiro).

Ilypo-sulphito de sodio impuro, desp. por
R. Telhas Ilibeir.). Officio n. 230, de 6 de
fevereiro de 1018 (Ph. D. Dulce, 21 de feve-
reiro).

Azotato de soai() impuro, que se apresenta
sob a O.rina de pequenos crystaes de cor
clara. Como o salitre bruto é mais estro e

- a quantidade de impurezas desta amostra é
pequena, cabe-lhe o nome 1c refinado. Tem
em r. impr. «Salitre Chileno Re x Double
Refinado alolido»,desp.por Ilalemberg Becke.
Officio n. 279, de 11 de _fevereiro de 1018.

• (Pli. 1). Dulce, 21 de fevereiro).
Acido oleico impero, vu lgarmente chamado

oleina, despachado por Mc. Alullen & Hol-
land. Oficio n. 243, de 6 do fevereiro do
1 918 (Dr. Albertino, 22 de feverc.iira).

Carbonato de so.lio impuro ou barálha do
commercio, despachado pela Companhia Ilan-
Soá tico. Oficio n. 226, de 6 de fs!vereiro de
1918 (pharmaceutico Barroso, 22 de feve-
reiro).

Sueco le groselhas, tendo em rotulo im-
presso «Poulene Frères Sue de groseilleoo
despachado por V. Silva & Comp. Officio
11. 278, de 14 de fevereiro de 1018 (phar-
maceutica D. Regina, 22 de fevereiro).

Mistura do sulpha to de caldo (gesso) impuro
calcinado, sulca (areio) e silicoto de abulando
(barro), predominando o sul phato do calei°,
tendo em rotules impresso> tiFyrite A. Supe-
rior Investing Material for I'late, Crewn and
Bridge-Work The S. S. White Dental
C.°», despachado por Luiz Ilermanny Filho
& oomn. °Meio n. 53, do 7 de lanexo de
1918 (pharmaceutica D. Dulce, 22 do feve-
reiro).

Tinta preparada a oleo, tendo em ro!ailo
imnreoso «lblzappels Traio Mark Malt Whae
Paint Stire \Vell Before Usino, desoaehado
pela British Manufacturers Asson LII. (Miolo
ii. !fr2, do 11 de janeiro de 1018 (pharina-
ceutico Maneta, 23 de fevereiro).

Naphtalina crystalizada impura. Analysada
por conto de Naegell & Comp. Oficio n. 317,

, de 19 de fevereiro do, 1018 (pliarmaceutico
Araujo, 20 de fevereiro).

Naplatilina idem i leni. Anal se i lem. Oficio
idem (pharinaceutieo Araujo, 25 de feve-
reiro).

Napiitalina idem idem. Analyse ilni. Orneio
idem (pharmaceutico Araujo, 26 do leve-
reiro).
• Naphtalina idem idem. Analyse i•lem, Officio
idem (pharmaceutico Araujo, 2O de fere-

' reiro).
Caseina em 0, de que trata o oficio da

Delegacia Fiscal em S. Paulo n. 511, de li de
setembro de 1017. Ofíico da Atroai-lega n •:o Rio
de Janeiro n. 1.670, de 17 de outubm de
1917. Despachado por G. Tomaselli (52 Comp.

t(pharmacentico Araujo, 27 de fevereiro),
Dextrina em so!ução bastante espessa, tendo

corno agente conservador acido phenico, des-
pachado pela Companhia do Fiação e
Tecelagem Carioca (oficio n. 2)0, de 15 de

; fevereiro de 1018) (pharinaceutic3 Araujo, 27
do fevereiro).

Tinta preparada a agua contendo 15,223%
do materia corante derivada do alcatra°

;da hulha. Analysado por conta de 11. Telle.s
Ribeiro. Oficio u. 119, de 22 de janeiro do
1918 (pharmaceutico Matheus, 27 de fevereiro).

Naphtylamina, despachada por P. S. Ni-
, cholson & Comp. Oficio n. 232, de 6 de feve-
reiro de 1918 (pharmacentico Leopoldo, 27 de
fevereiro). Servo para preparar meterias

. Corantes da bulha.

Azotato do Fotassio (salitre). Responaendo
acs qnestos apresentados, foi dito: i°, que as
impurezas contidas no salitre de que se trata
são: chlorurotos, sulphatos, coleio, ferro o
azotitos em pequena quantidade; 2°, que o
mesmo salitre não é chimic.amente puro, mas
como contem diminuta quantidade de impu-
rezas pólo sor considerado essencialmente
puro. Offició n. 29J, de 11 do fevereiro do
10.8 e requorimento de Mayrink Veiga &
Comp., dirigido ao laboratorio, de 20 de feve-
reiro de 1018 (pharmaceutica D. Dulce, 27 ,'e
fevereiro).

Ilypo-snlphito de sodhS impuro, achando-so
em parte alterado, podendo ser empregado na
industrio, porém, nào preenchendo os mesmos
fins que o sal em perfeito estado, despachado
por R. Telles alheiro. Oficio n. 369, de 27 de
l'ev,:treira de 1018 (pharmacoutica D. Dulce,
28 de fevereiro).

Alfa.ndega de Pernambuco

Beta na.pbtol, impuro, despachai lo pela Com-
panhia de Tecidos Paulista. Oficio n. 82, de
12 de janeiro de 1918 (Ph. D. Dulce, 1 do
fevereiro).

AI fa ir lega de Parati age á 	 •
Praducio que se auesenta sob a fórma do

pornalti l eoamente perfumada e de reacçio
. ) , Liti • iiido por terra de infusorios

o suboaloias graxas saponificadas, servindo
para limpar meta" tendo em rotulo impresso
«CnIgate's Sil ver Bright», despachadas por Ce-
ciliano Correi & Comp. Oficio n. 115 de 6 de
fevereiro do 1918 (Dr. Vieira, 20 de feve-
reiro).

Alfandega da Uruguayana
Pro.lucto tendo os caracteres de um vinho

natural de sabor acido e adocicado, prepa-
rado com sueco do uvas e laranjas (12,3 ‘,/,,
de alcool em v.), tendo em rotulo impresso
«Vinho Tanto de Tacito de Sá o Silva & Comp.
Inclihtrio Alegretenseu. Oficio ri. 23 de 2 'ê de
janeiro de 19.8 (Ph. D. Dulce, 8 do teve-
re:ro).

Alfandega de Santos
Tinta verde prepo: .aila a oleo, tendo em ro-

tulo inipesso «Burre.I & C° Tinas Liquidas
Ver le para gelosias Londres, dospacha .a por
Wilson Sons & Cempany Limited. OtTiele nu-
mero 36, de 8 de janeiro de 19c8 (Pia. Barroso,
1 de fevereiro).

Frita metallica, despachada por Wilson Sons
& Comp. Ltd. Oficio n. 1.379 de G do de-
zemb:o de 1917 (Pb. Lopes, 4 de fevereiro).

Mi ,;tura de carbonato do caleio, azul nitra-
mar, chromato do chumbo o colla,, sendo una
prolucto que, addicionado da agua, constitue
uma tinta. Oficio n. 1.387, de 10 de dezembro
de 1017 (pliarmaceutico Araujo 13 de feve-
reiro).

Diacetyltannino, tendo em rotulo impresso
S. A. aut. (3. Siegfried Zotingtie Suisse com
o nome de tannigono, una dos synonimos do
diaeetyltannino, no catalogo de Merck, se
encontra o seguinte: «Taunigeno pharmaceu-
tico A. V. incluindo frascos de 10 gr. 1:0

» despachado por Belli & Comp.. 1)111-
cio n. 150, do 30 de janeiro de 1918 (pharma-
ceutico Calma 15 de fevereiro).

Materia corante derivada do alcatrão da
hulha, despachada pela Companhia Paulista
de Aniagem.Officlo n. 1.154, de 20 de outubro
de 1917 (pharinaceutico Matheus 10 de feve-
reiro).
• Silicato de sodio ou vidro soluvel, contendo
notavel quantidade do impurezas, despachado
por 'Wilson Sons SaCompany United. Officio
n. 170, de 4 cio fevereiro de 1918 (pilotou.-
ceutica D. Dulce 22 de fevereiro).

Tinta preparada a °leo tendo eni rotulo im-
presso «tintas liquidas preparadas a oloo... A.C.
A. C. Branco Charles II. Brown Paint Comp.,
despachado por lirueger & Comp. Oficio

n. 71, de 15 de janeiro tio 1918 (pharmacep.;
tico Matheus 23 de fevereiro).

Tinta preparada a olea ten lo em rotulo lin=
presso Pintura preparada marca Zorras
Negre n. 163 Laranja Amarello The Citezen
Pamt Comp. Oficio n. 81, de 16 de janeiro
de 1918 (pharmaceutico Matheus 27 do reve-
rei ro).

Tinta de ctir azul claro preparada a oleo,
tendo em rotulo impresso «Pintura preparada
Marca Zorra Negro Light Blue Tiro Citzen
Paint C°». Officio n. 83, de 16 de janeiro
de PM.

Collectoria Federal de Taquaretinga.
• Coou° do fantasia preparado com alceei
relativamente purificado (15,0 % do alcool
em v .1, o que não apresenta 03 caracteres
do verdadeiro Cognac Jules Rabin & Comp.,
sendo de presumir que provenha de fabrica-
ção nacional, tendo, entretanto, em rotulo
impresso «halos Rebita & Cio. Cogaac», amare-
'tendido a Adib Jacob. Oficia sem numero,
de 9 de outubro de 1917 (pharmaceutica
I). Regina., 7 de fevereiro).

Cognac, idem idem	 (o, de alcool em •
v.), e que idem idem, tendo entretanto
idem idem, apprehendido a D. Francisca da
Silva Chio.	 0111( ..0 idem (pharmaceutica
D. Regina, 7 de fest r iro).

Cognac idem (44,4 %. de ah ool em v.)„
O que nio apresenta os caracteres do verda-
deiro Cognae F. Dra11:13, sendo de presumir
que provenha de fabricação nacional, tendo
entretanto em rotulo impresso «F. Dralleb
Depose à Cognac», apprehendide a José Na-
poli. Oficio idem (pharmaceutica D. Regi-
na, 7 de fevereiro).

Cognac idem (44,G *A de atroo' em v.),
O que tilo apresenta 'a composição do verda-
deiro Cognae Bisqnit Dubouché .52 Cie., sendo
de presumir que provenha do fabricaoão na-
cional, tendo entretanto em rotulo impresso
«Bisquit Dubouché & Cie. Cognac», a.pprehen-
dido ti AstoltCto Mbano. Oficio idem (phar-
maceutica 1). Regina, 7 de fevereiro).

Cognac idem (43,0 % de aluo( em vo'u na), .
«to podendo este laboratorio dizer si é ou não
um producto falsificado, por não ter tido
ainda ocer.s'io de analysar amostra andamo.
fica, dos referidos fabricautes; tem em rotulo
impresso «:ogoac Joffre de Monsieur de la
flete», ap?rehendida, idem. Officio idem..
(Ph. D. Regina 7 de fevereiro).

Producto tendo comperiçao inteiramente
differente da do legitimo vinho quina lo Cio-
zano, constituindo, portanto, b.;bida, dc imi-
taça°, parecendo de origem nacional (26, 8

:V	
%

e .1	 co	 iol cio volume); tem em rotulo mpres-
so «Cinzano Vima Chinato Francisco Cinzauo
S2 C. Torino», apprehendido a Otollo Taoz
Oficio sena numero do 9 de outubro de 1017.
(Ph. Mendonça, 18 de fevereiro).

Bebida tendo composiçio inteiramente dif-
ferente da do vinho legitimo Adriano, seu lo
prolucto de imitaoao, parecendo de o:''gma
naciontl (2.),5 0,s de akool em volume), tendo'
em rotulo impresso «Vinho do P..rto Adriana,
Toni-Nutritivo, Adriana Ramos Pint ), Porto»,
apprehendido a AdApho Albano. Oficio idem,
(Ph. Mendonça, 18 de fevereioo).

Bebida tendo composiçio hl:01minute dif-
ferente da do legitimo vinho quinado Cin-
zano, maio um producto de huitaolo, pare-
cendo do tabricaç -to nacional (20,o % de al-
cool em volume), tem em rotulo imprJsso
«Vinho Quinado Cpizano de Francisco Cin-
zano Torino». Oficio idem (Pia. Monlança,
18 de fevereiro).

Ferne,t (43,6 % fl e alcool em v.), tendo
compa.-ziçOo inteiramente dilTerente da do
Fernet Branca legitimo, sea.lo pro Meto de
imitaçlo, tendo 03 caracteres dos de origem
nacional, tendo em rotulo impresso «Fernet
Branca dei Fratelli Banca iSz Comp. Milano,
apprehe,ndido a Adib Jaeob. Oficio idem.
(Pharmaceutico Mendonça, 18 do fevereiro).'

Bebida tendo composição inteiramente dif-.1
;crente da do legitime vermouth Cinzano;
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sendo produeto de imitação, parecendo de
erigem nacional (16,9 ei, de alcool em volume)
ando em rotulo impresso eVermouth Free-

teSco Cinzano & Comp. Torino» apprehendida
it D. Francisca da Silva Girio.. Officio idem.
(ftarmaceutico Mendonça, is de fevereiro).

Bebida tendo composição muito diferente
1"('.1a dos verdadeiros vermoutlis, por não ter
Ideio fabricado com vinho branco natural,
sendo producto de imitação, que parece de

- fabricação nacional (17,9 % de alcoot em v.)
tendo em rotulo impresso «Vermouth M. J.
do la Pieté & Cie. Bordeaux, appreliendida
idem. 'Oficio idem. (Pharmaceutico /Simulou-
O, 18 de fevereiro).
(p/tutoria Federal de Ponto de Itabapoata

Vinho addicionado de agua e alcool, de-
rendo ser considerado artificial, a vista do
que diz o art. 4° § 2° n. IX do regulamento
Is pprovado pelo decreto n. 11.931 de 16 de
fevereiro de 1916 (16,7 tii de alcool em volu-
me), tendo em rotulo impresso «Moscatel do
Douro Amoroso A. B. de Castro & Comp.
Porto. Qualidade superior» appreliendida a
Agenor Pereira. Officio ri. 1,-de 4 de janeiro
de 1918. (Pharmaceutico Mendonça, 28 de
:fevereiro).

Ia C011ectoria Federal de S. Paulo (capital)

Cognac de phantasia, preparado com alcoo/
telativarnente purificado e que não apresenta
.os caracteres do verdadeiro Cognae Jates
Robin & Cie., sendo de presumir que prove-
alba de fabricação nacional, tendo em rotulo
impresso «Jules Robin & Cie. Cognac», appre-
bendida a Gustavo 13iagi (41,0 % de alcool
em volume). Oficio D. A./68, de 22 de outu-
bro de 1917. (Pharmaceutica, D. Regina, 20

i de fevereiro).
' Vinho addiciona,do de agua e alcool, de-
¡rendo ser considerado artificial á vista do
leme diz o art. 4°, § 20 n. IX do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.931, de 16 de
fevereiro de 1916 (14,0% de alcool em volu-
me), tendo Mn rotulo impresso «Vinho do
Porto Superior de D. Amelia V. M. Albu-
querque Porto», apprebendido a a J. Domin- ,
•gos' & Filhos. Oficio n. D.A./68, de 22 de
outubro de 1017 (phannaceutico Mendonça, 22
[.de fevereiro).

Vinho, idem, idem, devendo idem (16,7%
de alcool em volume), tendo em rotulo im-
presso, idem, apprehendido a José Cervasio
i& Comp. Oficio, idem (pliannaceutico Men-
donça, 22 de fevereiro).
• Vinho que apresenta composição inteira-
mente differente da tio vinho Adriano Ramos
'Pinto legitimo, constituindo producto falsifi-
;cedo, parecendo de origem nacional (16,0%
'de alcoo/ em volume), tendo em rotulo Ma-
epresso «Vinho do Porto Adriano Toni-Nutri-
)tivo Adriano Ramos Pinto», appreliendido a
,,..r. R. Lameiro. Oficio idem (pharmaceritico
lMendonça, 22 de fevereiro).

Vinho, idem idein,constituindo ideni (21,3%
de alcool em volume), tendo em rotulo Ma-
presso, idem idem, apprehendido a Dokeu.
Oficio, idem (pharmaceutico Mendonça, 22

ide feverdiro).
Vinho natural, apresentando os caracteres

•do verdadeiro vinho do porto Adriano liamos
Pinto (21,8% de alcool em volume) tendo em
rotulo impresso «Vinho do Porto Adriano

4'm-à-Nutritivo-Adrian° Ramos Pieto-e-Porto»
e apprehendido pelo agente fiscal Ricardo Car-
neiro Monteiro. Oficio idem (pharmaceutico

/ Morlddliçn , 22 de fevereiro).	 -
Collectoria Fiscal de Orlandia

Cognac, tendo . os caracteres de alguns
' commcs de origem estrangeira, não se po-
dendo dizer nada de sua legitimidade, por
não dispor o laboratorio de uma amostradstu-
thentica, para termo fic comparação (43,0%
de .alcooi em volume), tendo em rotulo int-

resso «Especialissimo Cognae Moscatel Mar-
ta teeeledrad5,25..........,.....1bal, am ir miicum_ci_ a AI;

berto Rodrigues Nato. Officio n. 33, de 11 do
dezembro de 1917 (pharmaceutico Baptista,
23 de fevereiro).

Vinho branco artificial apresentando com-.
posição inteiramente ditfereute da do legitimo -
vinho Adriano Ramos Pinto (16,0 t5 de RICO3l

em volume), tendo em rotulo impresso «Vinho
do Porto Adriano Toni-Nutritivo .(Exigir a as-
signatura) Adriano Ramos Pinto», a.pprehen-
dida idem. Oficio idem (pharmaceutico Ba-
ptista 23 de fevereiro).

Vinho tendo os caracteres de alguns vinhos
finos naturaes de 'origem estrangeira, não po-
dando o labora torio manifestar-se quanto á
sua legitimidade, por não dispor de amostras
authenticas para termo de comparaçao (17,3%
de alcool em volume), tendo em rotulo im-
presso «Diamante Vinho do Porto, A. Pinto
dos Santos Junior & Comp. Porto», appre-
hendido idem. Oficio idem (pharmaceutico
Baptista 23 de fevereiro).

Collectoria federal de Carmo do Rio Claro:
Producto tendo os caracteres de aguarden-

te de centra de origem uacional, tendo sofri-
do alguma modificação Quanto ao seu anima
(19,0 % de alcool em volume), apprehendido
a Simões Macedo & Comp. na casa comnter-
ciai de João Alves Pereba. Officio n. 6 A de
19 de janeiro de 1918 (pharmaceutica D. Re-
gina, 26 de fevereiro).

Collectoria federal de Santa Rita do Pa-
raiso:

Produto tendo OS caracteres de uru vinho
natural de origem estrangelea. (15,8 t5 .de
alcool em volume), tendo em rotulo impresso
«Vinho Velho do Porte,Casa fundada em 1850,
A. Romariz Filhos, Santo Antonio Douro, ap-
prehendida, a José Theodoro de Souza. Oficio
n. 68 de 22 de novembro de 1018 (phanna-
ceutico Mendonça 27 de fevereiro).

Delegacia Fiscal em S. Paulo
Vinho natural addicionado de agua, de ori-

gem nacional (7,7 05-do alcool em volume)
apprehendido a J. D. Arouca.'0fficio n. 1.783,
de 13 de outubro cio 1917. (Pharmaceutico
Mendonça, 27 de fevereiro).

Vinho natutal de origem nacional (8,8% de
alcool em volume) apprehendido a Isiagio Jamo-
pucci.,011icio idem. (('liarmaceutico Mendonça,
27 de fevereiro).

Vinho idem (8,8% de alcool cio volume),
àpprehendido a Ln.lovico Cisnieri. Oficio idem.
(Pharmaceutico Mendonça, 27 de fevereiro).

:Vinho idem (7,905 de alcool em volume),
apprehondido a Francesco Luchesi.Officio idem.
(Pharmaceutico Mendoima, 27 de fevereiro).

Vinho idem (8,1% do alcool em volume),
apprehendido a Caetano Paunegiani. Oficio
idem. (Pharinaceutico Mendonça, 27 de fe-
vereiro).

Vinho idem (6,105 dc alcool etn volume),
apprehendido a Ernesto Begliosnini. Oficio.
idem. (Pharmaceutico Mendonça, 27 de feve-
reiro).

Todos estes vinhos são provenientes da Cbl-
leetoria Federai de S. Bernardo.

Recebedoria do District° Federal:
Vinho natural de origem estrangeira (11,5%

de alcool em volume), tem rotulo impresso
«Medoc th hannelue Samson & Fils Bordeauxe,
apprehendido a J. Levraud & Comp., rua Se-
nador Dantas n. 01. Oficio n. 313, de 21 de
setembro de 1917. (Pharmaceutico Mendonça-,
8 de fevereiro).

Vinho addicionado do . agua e alcool, de-
vendo ser considerado artificial, de accôrdo
com • art. 40 S 2° n. IX do regulamento
approvado pelo decreto n.11.931, de 16 de
fevereiro de 1916 (11,6% de alcool cio vo-
lume), tem rotulo impresso «Montferrand G.
Lannelue Samson & Fils Bordeaux», appro-
vado idem. (Pharmaceutico Meudonça, 8 de
fevereiro).

Vinho natural do origem estrangeira (11,0%.
de alcool em volite	 unn no i r rotulo
eripki «Vinho iniu nJraeattx..3”," approvado
dem. Oficio idem. (piewitairceatico Mendonça
cizSger atol.

Vinho addicionado de agua e alcool, consti-
tuindo vinho artificial, de accerdo com o
decreto D. 11.031, art. 1° § 2°, ri. IX (11,2 "á

" de alcool em volume), tendo em rotulo ma-
imscripto «Vinho typo Bordeane retirado de
uma quartola...», apprehencudo idem. Oficio
idem (pharina,ceutico Mendonça, 8 de feve •
reino).

Aguardente de phantasia e não Cognac, por
não ter sido fabricado com aguardente de
vinho (12,8 % de alcool em volume) não
podendo o laboratorio dizer se é producté
legitimo dos fabricantes mencionados no ro-
tulo, por não ter amostra authentica para
servir de termo de comparação, tendo mu
rotulo impresso J. Gastou & Comp. Cognac,
apprehendido idem. Oficio idem (pharma-
ceutico, 8 de fevereiro).

Aguardente idem idem (13,8 ta de alcool
em volume) não podendo o laboratorio idem
idem, tendo em rotulo impresso «Fine Chani-
pae,no A. Levraud Fils Ainé Successeur Co-

,

gnac», apprehendida idem.Officio idem (Libar-.
maceutico Mendonça, 8 do fevereiro).

Whisky tendo os caracteres dos productos.
de origem estrangeira (50,8 % de alceol em
volume), tendo em rotulo impresso r•Estal•

• blished 1831 Thorn's Club Seotch Whiskv R.
Thome & Sons Ltd. London» apprehmada
idem. Oficio idem. '(pharmaceutico Mendonça,
8 de fevereiro).

Aguardente (16,0 % de alcool em volume)
fracamente colorida tendo em rotulo menus-
cripto «Agua e alcool retLrado de uni quinto
para preparo ou desdobramento de whisky...»
apprehendido idem. Oficio idetn (pharma-
ceutico Mendonça, 8 de fevereiro).

Producto tendo os caracteres de alguns
vermouths de origem estrangeira (17,0 ?2, de
alcool em volume), não podendo o laboratorio
manifestar-se quanto á sua legitimidade, por'
não dispor de uma amostra authentica dos
fabricantes indicados no rotulo, tendo em
rotulo impresso «Leprino Vino Vermouth "'ra-
tai Leprino Comp: Torinoà, apprehendido
idem. Oficio idem (pharinaceutico Mendonna• /
8 de 1bvereiro).

Vinho natural (20,4 Vo de alcool em volu-
me) tendo em rotulo impresso «Vinho Velho
do Porte», Reserva Exportados J. Paes de Al-
meida Porto, apprehendido a 111sysés Ábrahão
(5: Inflam nt, estação de Campo cirande, rua
Tenente-Coronel Agostinho n. 12. Oficio nu-
mero 4'iS, de 13 de novembro de 1.917. (Phar-
macia Rangel, 16 de fevereiro).

Vinho tinto natural em começo de acetill-
cação, apprehendido a Ferreira Cabral, rua
Acre ti. 410 (10, 0 5de alcool em volume). Offi-
cio n. 477, de 5 do dezembro de 1917. (Pirar-
macia Rangel, 16 de fevereiro).

addicionado de agua e alcool (29,2 %.
de alcool em volume), constituindo be-
bi-ia artificial, á vista do disposto no art. 4",
§ 2°, n. IX, do regulamento do imposto de
consumo, apprehendido idem. Oficio idem
(Pharmacia 'tangei, 16 de N.Vereifo).

Vinho idem idem, constituindo idem, ap-
prehendido idem (10,8 04, de alcool em 'Vo-
lum). Oficio ideia. (Pharmacia Rangel, 16
de fevereiro).

Vinho idem, idem, constituiude ideia
(26,2 070 de alcool em volume). apprehendido
idem. Oficio idem. (Pharmacia Rangel, 10
de fevereiro).

Paio, appreheindido a Ribeiro Draga & Ir-
mãos e Domingues & Comp. 0111: ..io n. 82, do
15 de fevereiro de 1918. (Pharmacia Rangel,
23 de fevereiro).

Vinho artificial, que Ode ser assemelhado
ao vinho do uva o como tal vendido ao coa-
sunfidor (16,4 0/u do alcool em volume, tendo
em rotulo impresso «Particular Vinho Velho
do Porto Prior de Crato», apprehendido a Be-
uteno Vasoues Fernandes. Oficio n. 85, do
16 ao fevereiro do 1018. (Dr. Vieira, 27 de
levereiro) •	 e

1Con(imia)
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Metéorolitia e Physiea do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tema
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 12 de abril de 1018.

Zona norte - Poucos foram os despachos que recebemos desta região, o que nos impossibilita de fazer a synopse do tempo das ultima
xinte e quatro horas. Zona centro - Contida incerto o tempo na região central do paiz. Choveu regulamento hontem em os Estados do
Minas e Rio, verific,andose ainda hoje pela manhã em diversas localidades destes Estados identico phenomeno. A temperatura baixou;
Zona sul .- Melhorou, sensivelmente, o tempo no extremo sul do paiz; choveu hontem em alguns pontos da zona e esta manhã em Santos,.
'guapo e Florianopolis. A temperatura baixou em S. Paulo. A maior temperatura do hontem, 36°0, em Pão do Assucar ; a menor, 6°0, eni.
Lages. Previsão do tempo para o District° Federal; Tempo-em geral incerto o mão (1), podendo apresentar melhoras passageiras (3);1
Temperattipa- estavel Ou ligeiro declinio (1); Ventos -.- normaes, preponderando os do quadrante sul (1). 1) muito provavel. 2) provaVeh'
3) algumas probabilidades.. Nota - Serviço telegraphico bom.
Obervações meteorologicas ell'ectuadas simultaneamente ao meio dia do Greenwich (O horas no Rio de Janeiro), no dia 12 de abril de 101$j

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

_ Observações do d ia ,	 Observações da vespera
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s,Lniz do Maranhão (X) !
Barra do Corda (X)... w
Fortaleza (X) . . .... -..
Quixeramobim  - 769.8 26.0 -1.0 NE 3 F3 I. (e. manhã.) 31.0 21.0 .r. B. pm.
Natal (X) 	
Parahylia (X) 	 -
Recife (X) 	
Pão de Assuem. 	 60.460.1 27.0 0.0 SE 2 4

-
:-..4 B. (nt. manhã). 36.0 21.0 --, R. pl.

A raca já (X) 	
Bahia 	 60.3 27.0 0.0 NtV 1 6 Chão. Ns. o. manhã. ' 29.0 2.3.0 71.4 C. am. pm. t. r. piT/4
Cactité 	 59.0 21.0 2.0 E 1 3 - B. 29.0 19.0 -	 (R. pai.
ia miaria 	 60.0 21.0 -1.0 Calma O 10 - I.	 (c. manhã). 31.0 17.0 11.5 1 C. t. r. pai,
Ile,llo Horizonte 	 61.2 21.0 0.0 SE 2 4 - I. 26.0 17.0 22.0 1C. pm .	 .
Theophilo Ottoni 	 60.4 21.0 -2.0 Calma O 10 - 1. (eis. manhã) 30.0 21.0
Uberaba (X)	

0.4 1 Chs.Caxambá 	
Goyaz 	
	 	 63.1

60.8
16.0
20.0

-1.0
-3.0

Calma
Calma

O
O

5
10

-
-

B. (n. manhã).
1.

22.0
31.0

45.0
16.0

anã.,

Santa Luzia 	 58.3 21.0 1.0 E 4 4 Il. 29.0 17.0 '
i• :flyabá 	 57.5 ,25.7 1.7 N 1 6 - B. (o. manhã). 20.7 22.2
Cor II mbá 	 . 	 50.7 20.6 -1.1 Calma O 7 -n B. (o. manhã). 31.0 13.0
Victoria (X)
Capital Federal 	 62.8 20.8 '-0.0 NW 2 /0 Chão. /. (nt. manhã). 22.1 20.0 .	 1.9 C. pai.
Campos 	  03.1 21.0 -2.0 Calma O 10 -..: 1. (e. manhã). 22.0 20.0 20.0 C. am. pm,'
Friburgo 	 63.0 17.0 -1.0 Calma O 10 - 1. 20.0 15.0 3.2C. prn.
Petropolis 	 62.1 16.5 0.0 Calma O 10 - - 17.0 15.0 7.7 C. pai.
Rezende 	 . 03.0 18.0 -2.0 Calma O 8 - B. (n. o. mau.) 22.0 16.0 1.0 C. pui.
Cabo Frio 	 63.1 21.0 -2.0 Calma - 10 Tranquillo. 1. 24.0 -20.0 -	 C. pin.
Theresopolis 	 62.0 10.0 0.0 - O 10 - 1. 16.0 14.0 20.4 C. am. pai. t. pine.
S. Paulo 	  62.3 18.0 1.0 SE 1 6 - i...-. 21.5 14.0 0.4 Chs. pai..
Santo3 	 63.0 22.0 -2.0 NW 2 10 Vagas. 1. (c.	 manhã). 29.0 19.0 4.91
Paranaguá 	 61.1 21.0 -1.0 S 2 7 Peqs. vagas. 1. (elas. manhã) 25.0 13.0 11.1 C. pin..
Curityba, (X) 	
Plorianopolis 	 .... 61.2 21.0 0.0 SE

1
3 6 Vagas. 1. (c.	 manhã).

,
20.0 19.0 - C. t. pai.'

Lages.	 	 - 15.0 - 1.0 Calma 0 0 - D. (o. manhã). 20.0 6.0
Porto Alegre.	 	
Uruguayana(X) 	

65.0 23.0 6.0 Calma O O - B. (o. manhã). 25.3 15.0
rn Ai. pm.-

INIontevidéo 	 .. 61.8 20.0	 1.0 1	NE 5 `-» -- 25.0 10.0
Buenos Aires (X) 	 I

Estado do cio : em declinas de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i,.hicerto;}
mio. Phenomenos diversos : e, chova; no, neve; ns, novoa soem; n, nevoeiro denso; nt nevoeiro termo; sa, saraiva; o, geada:,

ti-, trovoada com relampno: t trovões; i.. relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numaros indicativos da forçado vento, reierem.,,e á
Escala Ileaufort, de O calm ti t»fao. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0)C., ao IliVel do mar e á gravidade normal.
Oberva.ç5es meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 12 ás 7 horas e as tempera-

turas foram observadas no dia 11 ás 21 horas

Posto.
Chuva em
21 horas

nai'm

Temperaturas
extremas Pcstos

Chuva em
21. horas.

mim

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minium Nlaxima	 IMinima '

Pedregulho.. . 	 9.0 22.1 19.0 Flamengo 	
Engenho de Dentro 	  /5.2 22.7 19.1 Pão de Assuar (alto) 	
Penha 	
llorto Florestal 	
Lagoa, Rodrigo de Freitas 	
jaearépagua 	

7.0 23.0

23.6

18.0

20.6

Copacabana (forte) 	
São •Januario 	
Morro da Uma 	
Cascadura (B. N. S. das Dores) 	

7.3 22.1	 10./
20.0	 19.4)
22.0	 19.5Ã5

Itapirú 	 8.2 '14.0 18.5 Bangá 	
'Nuca (muda) 	

Nota (X) Não vem u telegrannua.
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos prmitios da 63a loteria do plano 351, 834
extracção do anuo de 1918, realizada em 12 de
Nabril de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1010, e em virtude do contracto celebrado

LB 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral cia Fazenda Publica

20.282
30.487
52.001
5.917

47.29a
31.238 	
51.084 	
33.006 	
41.988 	
•3.050 	 a

21.620 	
41 SOO 	
44.72a 	
8.101 	
4.218 	

10.329 	
34.207 	
23.457 	
35.373 	
28.673., 	
32.293 	
39.871 	
57.111 	
12.893 	
5.095 	 1:0003000

41.691 	 2:0003900
.16.31a 	 1093003
50.300 	 2003030
54.178 	 1003or0
47.406 	 1005000
54.125 	 1005000
21.226 	 16:0005000
58.410 	
28.803 	
14.197 	

2{),E2
10000

20.483 	 2003000
49.521 	 5003000
49.282 	 1003000
52.503 	 1:0005000
27.451 2005000
40.2a1 	 2003000
23.141 	 1003000
40.215... 	 k los000
30.'071 	 1003009

Todos 03 namoros terminados em 26 teem
45 e os terminados em 6 tema 25, excepto-

' audo-se os terminados em 26.

D fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho
glós Santos Pires, vice-presideota.-a-. O escri-

,W19,  Firruino dç Cantuariaa• •

Sepultaram-se, no dia 10, 57 pessoas, sendo:
nacionaes, 40; estrangeiras, 7; do sexo mas-
culino, 28; do sexo feminino, 19: maiores de
12 aunos, lb; menores de 2 aanoa, 31;
gratia 16.

Sepultaram•se,no dia 11 do corrento, 49 pes-
soas, sendo: nacionaes, 32; estrangeiras, 17;
do sexo masculino, 30 ; do sexo feminino, 19;
maiores de 12 annos, 20 ; menores de 12
minus, 23; gratis, 21.

O movimento doa hoapitaes da Santa Casa
da Miscricordia e S. Zacharlas e. dos hospicios
de Nossa Senhora da Surde, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Sanhcra das Dores em Cascadura foi, no
dia 10 do corrente, p aeguinte:

Existiam 1.3)5 nacionaes e 697 estran-
geiros, total, 1.912; entraram 58 nacionae.s
e 30 estrangeiros, total, 88; sahiram 32 na-
ciona.es e 17 estrangeiros, total, 10; falte-
coram 1 nacionaes e 2 estrangeiro, total, 6;
existem 1.327 nacionaes c 618 estrangeiros,
total, 4.913.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioa publicos foi, no mesmo dia, de 806
consultantes, para os quacs se aviaram ':87
receitas.

Fizeram-se 55 extracções de dentes. 1
obturaaão c 301 curativos e pequenas opera-
(3C8.

O movimento dos hoopitoea da Santa Casa
de Miscricordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da •Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dares eia Casca,dun, foi
no dia 1.1 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.327; estrangeiros,
618; total, 4.943; entraram: nacionaes, 23;
estrangeiros, 23; total, ; salina-ou: nacio-
naus, 3); estran geiros, 7 ; toai. 37; falte-
coram: nacionaes, 5; estrangeiros, 2; total,
7; existem: nacionaes, 1.32); estrangeiros,
632, total, 1.932.

O movimento da sala do banco e doa eon-
sul(orios publicoa foi, no mesmo dia, de 1.210
consultardes, para os quacs se aviaram 1.203
receitas.

Fizeram-se 52 eatracções de diodos e 282
curativos e pequenas operaçaes.

re,snWi	 141nn	

JUNTA COMERCIAL

sessão em 4 de abar,. de 1918

PB ESIDEN1 E, 70511E5 - DINECTOn , D11. 1511)050
CAMPOS

Presentes o presidente Torras, os deputados
Couto, Conceição, Almeida, Magalhães, sup-
plante Say(1.0 C o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, faltando COM causa jus-
tificada o deputado Diniz, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

requerimentos

Da Campanha Nacional de Armazens Ge-
raes, para o archivamento da modi;cação
feita na sua tarifa.- Indeferido ' de acamai()

com o art. 4°, ultima parte do decreto nu-
mero 1.102, de 21 de novembro de 1003.

na mesma, para o archivamento do rela-
brio e balanço referente ao anuo de 1917.-
Indeferido, de accórdo com o parecer.

De Thomé & Comp., para o registro da
marca «Porto Quina Mundial,' em rotulo com
dizeres e a figura de um globo com a figura
de uma mulher ladeada de um leão e de
una tigre, que distingue o vinho do Porto
quinado, de seu commercio.-Deferido.

Da Companhia Grande Manufactura, de
Fumos Veado, para o registro, em renovação,
da maraa «learahy», eia rotulo formato de
carteira, com dizeres e um trecho da praia
de Icarahy

'
 que distingue cigarros de sua fa-

bricação.---Deferido.

De Dussault, Chovi! & Sons, Companhia
Souza Cruz, Benneat & Calder, Antunes
& Bragança, Craca & Comp., J. 11. Nunes,
A. Brasil & Comp., J. D. Santos. José Mi-
guel & Feles Elias. Alvaro & Trindade, Frede-
rico B. Nunan, Madame Guimarã es, Compa-
nhia Technica e Importadora, Antonio Bisa-
guio Pereira, Ileuriqueta Capinem:o Alphonso
liarr, Alfredo Schwartz, Misseno Baptista Car-
doso Junior, para o deposito de suas marcas
ngistralas nesta junta sob mis. 5.380, 13.038,
13.000, 12.923, 12.950, 12.873, 12.874, 12.879
e 12.900, 12.850, 12.011, 12.9)4, 12.884,
12.882 e 12.885,12.883, 12.881, 12.882, a a887
c 12.867.-Deferidos.

Da Companhia de Charutos Noa para o de-
posito do sua marca de charutos «Claudia»,
ela rotulo com a figura em busto de uma mu-
lher, registrada na Junta Counnercial do Rio
Grande do Sul, sob mi. 3.388.-Deferido.

De Francisco Mendes de Freitas para o de-
posito de sua marca do biscoitos «Progresso»,
em rotulo com dizeres e a figura em busto do
Mercurio, registrada na Junta Commercial do
Minas Geraes, sob n. 321.-Deferido.

Da Companhia Souza Cruz para o archiva-
mento da acta da assemblea geral de apre-
sentação de relatorio, balancetcs e eleição do
directores.-Deferido.

Da Sociedade em commandita por acções
T. L. Wright & Comp., para o archivamento
de seus estatutos e demais documentos de sua
coristituicão.-Deferido.

De Osaaio Modesto & Comp., Costa 'faveira
& Comp., Salleiro & Irmão, Vasco Souto &
Comp., O. Monteiro & Gomp., M. Lopes da
Silva & Comp., A. Carvalho & Comp., Mo-
raes & Santos, Alves Magalhães A Comp.,
Alheira Nunes, para o archivamento de
seus contractos sociaca.--Deferidos.

De Mario Francisco & Comp. o A. Almeida
Alemtejano & Comp., para o arehivamento
de seus contractos sociaes.-Estando cumpri-
do o despacho anterior, como requerem.

De Faria, Placido & Comp., para o archi-
vamento da alteraalo de seu contracto so-
cial.-Voltern á Recebedoria para regulari-
zarem a segunda via, quanto ao pagamento
do seno, que está erradamente annotada.

De Teixeira, Guimarães & Comp., para o
archivamento da alteração de seu contracto
sacial.-Itequerida a necessaria almofaça°,
deferido.

Da Moreira Mesquita e Logo & Comp., para.
o archivamento da alterar:ao de seu contracto
social.-Cancellado o registro da firma substi-
tuiria., como requerem.

De Lopea & Alfaio, Macieira & Comp., D,
Costa & Oliveira, Almeida & Pedrosa, Soares
& Lyra, Queiroz & Souza, Leão Valioso &
Comp., Manoel Ribeiro & Vieira, Alves Maga-
lhães & Comp., para o archivamento do ke.us.;
tlistractos soeiaes.- Duier .allb -

1005000
1005000
1053900
100$000

12r03500000
1003900

1:0005003
• 5003000

1603000
210000330)0300

1003000
loosoo
2003000
10 )ú00
loasow
Impo
2)03000
loosow
1003000
loos000
ANson
loo4ão

835 	
15.526 	

Inos000
Inos000

50.604 	
•40.698 	 rogn2

21.959 	 400So00
1.7.065 	 100303o
4.165 	 1003000

A1;proxi1flaa3es

21.225 e 21.227 	 2005000
41.00 e 41.692 	 1005000

Dezenas

24.221 a 21.230 	 305000
44.091 a 11 730 	 203000

Centenas

, 21.201 a 21.300 	 103010
:41.01 a 4a.O00 	 63000
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Do Moita & Comp., para o archivamento
de seu diatracto Indeferido, por falta
çlo visto da Sande Publica.

De Antonio Bastos Iliboiro, Castro & Prata,
A. Cardoso do Gouvta & Comp., Pereira
Lima & Com p . , Paina & Comp., C. Ferreira
& Almeida, Araujo  Freitas & Comp. , Albino
Mesquita & Comp., Coelho Novaes & Comp.,
J. Martins Si Piamos, Fernandes Gil & Comp..
M. Senha Se Comp., Gaspar Poureiro &
Como., J. P. de Magalhãel & Comp.. Gomes
ele Castro Sz Comp.. Teixeira da Moita &
Comp., Antunes & Bragança, Dolabella &
Guimarães, Pereira, Garcia Comp., Machado
.57 NeNon, para o rCg'S..l.0.. de suas firmas.—
Deferidos.

De Vasco & Guimarães, para o reviOro de
sin firtna.—Estatalp cumprido o despacho
anterior, como requèrern.

DeAntonio Draga &Comp., para o reziatro
ale sua firma. — Cumpram a exigencia do
parecer e voltem.	 •	 '

•
De Isidoro E. tiohn, para o raristro da:

escrintura de autorização para commareiac
mio deu a sua mulher Irma alartha Natalia
liohn.—Deferido.

Do Francisco Salle Lima o Emyraio. do
Almeida, para o cance.11amento do registro do
suas firmas.—Deferidos. •

De Sá Carvalho Si Co-mp., para se annetae
no sou contracto social e no r . egistro de sua
firma a mudança de seu estabolecittento para
a rua Julio Coser n. 70, sobrado."-Deferido.

De Rocha, Campos Sc. Comp., para se anno-
tar no registro de sua firma a mudança da
seu estabelecimento para a rua Druguayana.
n. 14.—Deferido.

Do Magalhães &Falisberto, para se annotaè
no registro da sua firma a terminação de sua
casa matriz á rua Nahuco de Freitas n. 85,
continuando a casa onde tinha sua filial á rua
Visconde de Sapucahy n. 89.— Deferido. -

Da União Beneficente dos Militares, para à
rubrica do seus livros.- Deferido.

Do Alvaro de , Castro e José Lopes Guima.2
rães, para lhes serem transferidos os livros
Copiador e Copiador e Diario em branco, das
firmas José Lopes Guimarães & Comp. h A.'
Lopes SJ Cotnp., de one são sucessores, respe-
etivameute.—Doferidos.

Nos autos de ataogravo em que é agagravanto
Costa Pereira. ãlaia & Como. , e agravados
Dussault Chovil Se Sons, c a, jnnta, esta refor-
anou o despacho recorrido e mandou cancoi-
lar a marca dos argravadoa, por constituir
imitação da dos aggravantes, anteriormente
regialrada. - 	-

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Foieral. em 11 lie abril de 1918.—Mario Soa-
Tes Pinto, 20 racial.

Belação dos contraelos, das alterações e dos
distractos das socialades eommereiaes e.tge-
belpeidas nesta ?mica, archirados em sessão
de 4 de abril de 1913

Contractos:

De O. Monteiro &• Comrl.`, firma compoate
dos socies solidar:o; Oscar Monteiro de Souza
Lima e José Lourenço da Silva, para 'o çoni.
mareio de moagem e venda de café, á rua
Domingos Lopes ti. 306, com o capital de
3:4005003.

De Mario Francisco & Comp., firma comj
posta do socio solidaria Mario Francisco de
Azevedo e do socio do'inclustria Miguel Fran-
cisco de Azevedo, para o commerhio de phar-
macia, com o capital dal:00050n'

De Vasco Souto & Comp., firma composta
dq socio solidario Vasco Ferreira Souto o do
socio de industria Alvaro Estapislau de Faria,
para o commercio de pharmacia, á estrada
alaria Angie tr. 403 com o capital do
3:030500a.

De A. Almeida Alemtojano & Comp., firma:
composta dos socioa soliclarlos Antonio de Al-
meida Alointejano, Loura Maria de Rey e do
commanditario Ernygdio do Almeida, para o
cominarei° de 100:00O5, sondo o capital do
commauditario de 50:0003030.

pe Ozorio Modestia & Comp., firma coma
posta dos S9CIOS SOlidaríO3 Oaorio Molesto e
Augusto Carlos Rodrigues, para o cornmercio
de commissões e consignaçaies á rua do fio-
zario il. 118, coei o capital de 3:0005090.

De Costa 'Faveira & Comp, firma composta:
dos SOCIOS commanditarios Domingos José da
Costa, Alberto Sá do Oliveira o do socio soli-
darici•José Antonio da Costa Taveira, para o
cominarei° do mantimentos e molhados., com
o ca.pital de 15:0003, sondo 5:0003 de cada
commanditario.

De Solicita) & Irmão, firma com posta dos
SOCiO3 solidados. Carlos Alberto Vaz Salleira e
Ag„apito Vaz Sal/eiro, para o cOnunCreio rks
commissties e consignações, á rua do llosario

63, com o capital de 600003000.

De M. Lopes da Silva & Comp., firma cot&
posta dos soados solidarios Manoel Lopes da
Silva, Francisco Martins Ferreira e o enge-
nheiro Pedro de Siqueira Campos, para o com-
inarei° de madeiras, á rua da Assembléa nu-
mero 37, com o capital de 300:0005000.

De A. Carvalho & Comp., firma corupoari:
do sacio solidario Aurelio° Amadeu José do
Carvalho e do sacio de industria José Quirino
de Souza Motta, para -o coo-onerei° do pliar-J.
macia, á rua Uruguayana li. 1(9, com o ca-:
pitai do 30:000S00 0.

De Moraes & Santos, firma composta dos
SOCiO3 solictarios Ilamiro Coutinho de Moraes e
Arino Santos, para o commercio de SUCOS e
molhados, á rua Elenterio Motta n. 42, com
o capital de 12:0003000.

De Alheira & Nunes, firma 6mposta doa
socos solidarias. Henrique Domingues Alheira
o Manoel Nunes, para o connuereio de ma-
chluns e ferro, á rua Coronel Pedro Alves nu-
mero 277 e praça Marechal Deodoro n. 420,
com o capital do 30:0)05000..

Alterações:

Ilida do socio Aniceto da Silva Guimarães,rece-
bando a quantia de 128:5333333; o cap:tal

Do Teixeira Guitnai'ãtfi&	 15-ela sa-;

social pasaa a ser de 150:0005, e mais algu-
mas modificações.

De Moreira afesquita, Logo- & Comp., pala.
sabida do socio José Logo Cid, recebendo
a quantia de 1G:5075110; o capital passará
a ser de 30:0305e a firma passará para Mo-
reira Mesquita & Valente. 	 •

Distractos:

De Lopes & Anisa, que ia diole1-5-e1a:
hi Ia do socio Folia Abluo, nada recebendo:
ficando com o activo e passivo o sono Carlos
Lopes, na importancia de 5:0005000.

Da )facieira & Comp., que se dissolve pela:
sabida do socio de industrio, nada recebendo,
ficando com o activo e passivo a Sacia Anua
Agostioho Coyon Macieira, recebendo réis
1:0003000.

•Da Alvos MagalltIes Sz Comp., que se dia-
Solve pela sahid cIa socia commanditaria flui-
litermiva Bandeira da Ito:ita. recebendo
23:8123229, ficando com o acttvo e passivo o
socio Alfredo Mag.alhlea deBliveira, na impor-- -	 ._-•

nela de 350:6143353,

De Queiroz Si Souza, que se dissolve peia
sabida do socio José Couto de Queiroz, receben-
do 10: 0573, ficando com o activo e passivo
o socio Manoel Moreira de Souza, na impor

tanci de 5:2315000.

Da D. Costa & que se dissolvo pela
sabida dos socios Doniingos José da Costa e Ala
harto Sá de Oliveira, nada recebendo.

De Almeida e Pedroaa, que se dissolve pela:
sabida do socio Manoel dos Santos Pad rosa
reecbcMdo 1:3005, ficando com o activo opas/
sivo o socio Euclides Augusto do Almeida ,1
sendo seus haveres de 1:5003000.

Da Soares & Lyra, irmo se' dissolve pela, saÁi
hida do socio Manoel Pinto Lyra, recebendo
10:0003, ficando cora 9 activo e passivo o Socio
Alfredo João- Snres, sendo seus lia veres do
40:0003000.

Do Leão Venoso & Comp., que se dissolve
pela' sabida dos socios Vivaldo Nobre Leão
Velloso e José Qaerino de Souza Nlotta, nada
recebendo, Miando Jayne Carlos Nobre do Oli-
veira, ue recebe 30:0005000.-

De Manoel Ribeiro & Vieira, que se dissolvo 	 La.
pela sabida do sucio Manoel Vieira, recebondo
.i:0033, ficando com o activo e passivo o soei()
Manoel Ribeiro Gonçalves, na im2ortancia. dr
1:0./5$352.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 11 de abril de (91a.— Guith9raia
Barbeei°, a" oflicial.

.111.1111ffin

lARTE COMERCIAL
Camara, Syndieal
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A' vista	 -
Sobre Lon3res

Sobre P,ari 	

Sobro I lamborgo 	

Sobre	 ... 	

Sobre Portugal........ o

Sobre Nova York 	
1-

Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires MI) papel).0
Sobre Ilespanha (peseta) 	 "
Sobre Ilollanda (florim) 	

Apoliceigeraes de 1:0005, 5 tt . ia . 874300a..
A pol ice; Estradas de Ferro 	  8
Apolices Compromissos do The-

sum i, 1:0003, 5 a/ , 'nom 	
Apolice; Compromissos do The :. ::::::),CI

S911ro, 10035, 5	 ,, port 	

ApolicoS do empresam municipal
de 1.904, com

as 

1 	 330500a.,
A paoli getestv,.i.topoerntiprestini o municipald 
	 •	 1833500

Apoliceá do emprestimo municipal
do 1017, port 	 : . 1853500

Apallices do Espirito Santo, 1:0003;

Apoliecá municipaes de Nitheroya. 74400G,
4005,1 G 0/a, port 	 •	 20500,

•

Apte:ooiOriCte's Rlimilol de Janeiro, 1005, 4 as	 .
05$25Ck,	 	 -

B 	 2255000anco codo Brasil  3	 •	
f

Compaiallia Loterias Naciunaos do
Brasi 	 1	 ,	 115150

Companhia Terras e Colonizaçã.o.. 	 12,500c+

Companhia E. -de F. F. Brasileiras 	 •	 .
h•Vat"..tt ,(Mdo Sul Mineira).  1 

Companhia E. de F. e Minas Sã& .
' Jeronymo 	 . 	 % 19500N,

-1.-- — — •

90 d/v
	  43 lit ./6/	 13 7/6/

672	 5678

n111

23263

3$20r,

22;00.1 •
1571o.

15044_
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Abri.rãe 	 ••n

llebentures da Companhia Tecido
Santa Rosana 	 	 1303000

Debenlures da Companhia Brasil
Industrial 	 	 19a900

Dcbentares da Companhia de Te-
cidos de Linho de, Sapopemba... 	 1003000

Debentures da Companhia America
Fabril 	 	 2028000

Dobeillures da Companhia Docas do•
Santos.. 	  20cs0n

Dehantures da Companhia Antar-
tica Paulista.. ., 	 .

, Vencias a prazo

	li00 Companhia E. de F. r 	
' Brasileiras (Rede Sul Mineira),
v./e. '30 dias 	

100 Companhia Estrada de Feiro e
Minas S. Jerona-um v/c. 30 dias.
Secretaria da Camara Svralical do Rio

do Janeiro, - 12 de abril 'de` 1918.— A. Si.
aionsen, syndico.
•

RENDAS PUBLICAS
' Recebedoria do. District° Federal

'Renda arrecadada de 1 a 11
de abril de 1918 	

	
2 .15,3:U13303

;fenda arrecadada em 12 do
-• abril de 1018 	

	
197: 0153a.00

2. 350 : 05040a

Em igual periodo de 1017... 	 1.556:970$315

Alfandega dO Rio de Janeiro

afv. DE ABRIL

r	 -
Renda arrendada eu 121.

:Em ouro 	 	 1:22:1305200
, Ein papel.. 	 	 457:6315655

Total 	
	

280:100a835

Renda arrecadada de 1 a 12
-a do corrente 	 	 2.781:125722
Em igual perlado de 1017 	 	 1.103:302300S

Differença a maior et): Ia 18 	 a 1 .35,0 :7625811

	nn•••n•••

L/ MARCAS REGISTRADAS
P.11.~n~•~n~1~111.

.N. 1:2.00S .
r". C. Pereih & Comp., estabelecidos nesta
raça, á rua 10 de Março n. 123, apresen-
tam a marca acima consistente em uma cir-
chmferencia, vendo-se no centro a figura em
aausto do general Jofire acompanhada supe-
rior o inferiormente do nome caracteristico
'atSabão Joffre», entre duas rozetas e em sen-
tido curvelineo. A referida marca será usada
'ras sabaes communs de seu fabrico e crantner-
pio, e nas caixas que contiverem os mesmos.
wsriondoem cores e dimensões. Achava-se uma
astampilha do 603 róis inutilizada. Rio do Ja-
aleiro, 15 de fevereiro de 1918. — A. G. Pe-
'7eira t.S. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 40
Minutos do dia 16 de fevereiro  de 7a18.--1si-.
4.0, r0 Çarapos, diredor.

Registrada sob n. 12.908 por despacho da
. Junta Commercial em SeSS:10 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2)5 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, IS do março de
11118.— Isaloro, Cobiposr director." (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.000

mei•eial da Capital Federal ás 13 horas e
40 minutos do dia 10 de fevereir0 da 1018.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sal) n. 12.099 por despacho da
Junta Commercial cru SOSSãj de hoje. Pagou
no primeilo exemplar 203 de solo por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, .18 de março dc
1918. — Isidoro Campos, 'director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

EDITÃE8 E AVISOS
Alluisterio da. Justiça e Négocios

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. , Dr. director geral, faço
publico, para sciencia dos interessados, que
no dia ia do c . rrente procoder-se-ha resne-
ctivamente as vistorias sanitarias nos nrealm3
seguintcs:	 a-

flua Campos Salles n. 61 és	 horas.
[tua. José Vicaatte n. 86 áa Ia horas e 40

minutos.
Secretaria da Directoria Gorai de, Saiote

Publica, em 10 de abril de 1918.—D secretario
Dr. A. Zainith.

Policia do District° Federal

EXAME DE momnarmos

Chamada para o dia 13 do corrente. ás 1:;
horas ct 3 .) minutos na Companaia Light, á
rua Visconde de ltanna:

-Gabriel flnymundo da Silva.
Josa Martins (ranha.
Antenor A ntonia do Casto.
Manoel Pinhão Sauches.
Salvador Canso.
.alanoal Ferreira Ribeiro.
José de Andra le.
Inspectoria de l'ehiculos.. Ia de abril de

1018.— O inspector, D. Bailardes.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE AGENTES 1,11CAE3 DOS EMPOSTOS DE

De ordem elo Sr. De. presidente, faço publico,
para conhecimento dos alteres eatIos, que ••e re-
aliza hoje 13 do corrente, ás 1.01/2 horas da_	 •

manhã, a prova escripta de francez
chamada) dos candidatos que faltaram á pri-
meira chamada, devendo comparecer ,os se- 4 -
guiares candidatos:

Carlos Zainnerma.nn Chatainu. •
larlano Freire de Rezende Junior.
Sala do concurso. 13 da abril de 1918.

João'Tacares Dias Pessoa, secretario,
ime~

Caixa de Amortizaçaa

Paço publico que, tendo-se extraviado a;
apolice da divita publica interna fundada,
unitormizada, juro de 5 °/, papel, do valor
nominal de 1:00n, n. 317.405, partencento
a Jayme dos Santos lIafelti, aavogado, sol-
teiro, brasileiro, vae ser expedido fIGVO ti-,
tido se, dentro no praza de cinco dias, não
honver_reciamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 de abril elo 1918:f
\-0 inspector, João Lindolpho da CaMara.

Caixa de Amortização

Faço 'publico que, tendo-se extraviado as.,
apouco da divida publica interna 1'm l :ta1:a do
valor 'imbui de 1:000a, e. 381.318, unifor-
mizada. juro de 5 0,4, papal, partem:ente a
Maria Mesquita dos Santos, casada com Adol-
pho Ferreira dos Santos e Catnilla de Mesquita
Rastos Pinheiro, viuva, brasiteiros, voe ser
oxpeaida) novo• titulo se, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Caixa ela Amortização. 11 de abril de 1018.
O inspector, João Liniulpho comera. 	 -

imito{

• Alfandega do Rã de Janeiro

Pela inspectoria desta alfamlega se faa
'publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram desearragados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signacs de avarias e da
falta: devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentarem-se no prazo de 15
dias para providanciar a respeito.

Vapor alatoa. Eaphocl, entrado em . 26
de março de 1918:

Armazena a. 3 — COC: I caixe n.
reprPigada.

DD :1 gigo. n. 38, avariado.
. DPTC: 1 rolo a. '753, idem.

IIÍIM — Ministra, : 1 caixa n. 90. idem.
OR9 : 1 dita n. 2. a26. ropregada.
313: 1 dila n: 15. idem.
II 24: 1 dita n. 2.368, idem.
EWC: 8 ditas com diversos numere.

avar iadas.
Su(t: 1 dita a. li 2, repreanda.
soam: 1 Ilnrvica 1). 2-1, idem.
ItaVe — .ECO: 1 caixa n. 6.921, i'e-

proo-Ma e saariada.
CM,: 1 dita a. 5130, repreaada.
ve: 1 faran n. 576, avariado.

	

PIM; —	 1 caixa a. 43, re-
pregada .

13A — 100: 1 encapado n. 101, ava-
riado.

MU.: 25 vasos de louça sem nu-
IYIPIM. idem.

AG&C: 20 vasos de louça, • sem nu-
mero. idem.

AG&C: 20 vasos de; louça; saiu nu-
mero. Piem.	 •

AG&C: 15 siphaes. sem numero. idem.
AA&G: 20 vasos de louça, sem nu-

mero. idem.
Cauzer — HCII : 10 ditos, sem numero,

idem.	 T
CPC:. 20 ditos, saia; numero, ident.
ECu — MS — nen: 15 Oitos, sem uu-

Mero,

20730)0 -	 A. C. Pereira & Comp.
'
 estabelecidos nesta

praça, á rua Primeiro do Março n. 123, a; re•
, sentam a marca acima, cansistente em uma
circumferancia, vendo-se' no centro o dese-
nho de uma cigarra acompanhada superior e

• t inferiormente do nome caracteristico aSahão
605500 Cigarra» em smtido curvelinco. A referida

marca. terá usada nos sabões coa-umas do seu
aja65-a fabrico e coamiercio e, bem assim, nas caixas

que contiverem os mesmos, variando em caras
c dimensões. Achava-se unia estampilha de
000 réis inutilizada. !tio de Janeiro, 15 de
fevereiro de 1018.— A. C. Pereira £5. entp.

Apresentada na secretaria da Junta Crina-
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Sem marca: 15 ditos, Sem numero,

idem.	 •	 •
AGC: .1 'engradado n. T, ideia.; a

--A.SR: 1 fardo a.' 262, idem. ^	 ,
laJ: Avelino: 1 gigo n. 7.6, ideai,'
AG: 1 engradado n. 3.069, ideni, a.
REO: 1 caixa n. 5.985, repregadcia

ESÃO: 1 calma n. 20.517, repregadaa
ES&C: 1 dita n.20.515, idem.;
ES&C: 1 dita a. 50.091, idem.,
.15: 1 fardo n. 504, avariado.i
01: 1 caixa a. 220, repregada.-
01: 2 ditas ns.: 220 a 232, yepi:egada4.
avariadaa.
10: 1 dita, n., 4.138, 'rapinada.-
.01: 2 ditas as. 133 e 225, iden•.

• 01: 1 dita n. 228, idem.
. A	 3 ditas as.100,102 ó 103,

OLaC:" T gigci n. '151, ideni.,
Rio	 465: 3 .ditos asa 17, 24 la 20.4

aepregados o avariados.-	 alBEC: 1 caixa h. 344, repaegadaa'
SaaC: 1 dita n. 21, idem.	 • a
SS&C: 1 dita n. 2.618, idem..
AF: 3 ditas as. 222, 221 e 223, te-.

pregadas e avariadas.
AG&e: 2 engradados na. ó 2, Ideai,

•ARO: .1 caixa ri.- 5.983, ident. idem:,
AG: 2 engradados as. 3.067 e 3,..006,

idem, idem.,
, An&C: 1 raiva

.	 13 ---. 130: , 1 barrica ri., 1,860, ideia,
Idem:

C:, 1 caixa
C,F13: 1 caixa a. 20, repregada CáVas

riada,
Causar.	11CJI: 1 liarrica 114- T.535,

idem.	 .
ClaalVf 1 -caixa à. GO, ideai..
DP: 3 ditas as. 386, 387 e 382, ideai::
Idem: 1 bariaca sem numero, ideia.
ESta.C: 1 fardo n. 4(1.463, avariado.-

- Idem: 1 caixa a. 53.144,- repregada
avariada. 
•Tdem: •. 1 dit. 11,, 61.027, idenla
• lantarl: 1 dita a. 143, idem.	 •	 •-
IINVO: 8 barricas cora diversos nua

meros, idem.

	

- 68: 1 caixa: a. 2-'13, idem..	 • '
Rogers: 3 gigos s , as.: 72; 70 e :71,

,
R -, 08: E Caixa ti. 20, idem.:
Rogara: 1 engradado a. 1.80.1, alam.:

•• Se&C: 1 caixa n. 170, 1deni,„,.
TM: 1 dita n., 151, idem.;
WB: 1 dita a. 53, idem.

2 ditas as. 71 e 27, ideai..	 •
ESC: 2 ditas ris, 61.021 e 40.738,

Jioni.
210 - ITC: 1 'dita n. 4, idem.-

• 'MC: • 3 ditas com diversos namoros,
&dem.

• Idem:" 1 - fardo n. 1.6'11. idem..
iliCO: 1 caixa n. 011, idem.,
.1P4: 1 dita a: -124, idem.,
-MAS: 1 dita a, 3, ideia,	 •n
101: 1 gigo ri. 628, ideia.-
101: 1 caixa a, 21)8 A, idem.;
02: 1 dita a. 67. idem.
015: 1 dita a. 47, idem.-

• it C - 178	 M Ltd: 1 fardo n.. 3,
• I4( em.

O P&C: 1 caixa n. 8.895, ideia.
Idem.: 1 dita n. 8.911; idem.
OP: 1 dita n. 81 O. ideia.
Passagem: E. dita n. 5, idem.:

•PSN	 dita n. 2, idem.,
•em: 1 dita a. 1.962, idam.	 .

•,	 ESC: 1 dita 'a. 40.779, repregada.-
LAC: - 1 dita a. 189, idem.
Fil.	 : 1 dita a. 1 .648, idem .
5. 953: 1 fardo a . 180, avariado., A

• 185: 2 ditos as. ,58 	 .
101: 1 barrica ri. 859. reprogada..

1).1"-:	 1?Qa/aia n.,5.2,.3,,idÇa.9..../'

Arinazem n. 5.- Vapor nacional Rio
:Amazonas, entrado em 2,5 de março do
1018 - SS	 1.470: 20 caixas com
'diversos numeros, avariadas.	 -

Idem: 1 vaso de . ferro, idem.- .4
Idem: 1 engradado n. 94,.
Idem: 1 engradado a. 93, idem.-
AGC: 359 taboas • de marmore,
aFS: 31 taboas dc marmore,

SC: :41 taboas	 marmore, ide
II: 330 tabus de marmore, ideirnei

'SS	 1.170: 1 caixa ri. 56, idema .
110. taboas de marmore, idem.,

ULC: 5 caixas ns. 1 a-5 idem
SCC: 75 taboas de alarmara,
AGC: 144 taboas de =aziume, idem.]
Braganaa: 2 caias as. 13 e 9, repre-i

gadas o avariadas.
CEIO -, C: 3 ditas tora diversos mia

meros, idem..
CM: 2 ditas as. -38 e 21, idem:
Idem: 5 ditas diversos numeros,

pregadas e avariadas:
CSII: 3 blocos do marmore, avarias

"dos.
Eira .1 fardo ri. '4.507, roto e avaa

-
FE: 1' caixa encapada n•: 501, reprea

gada o avariada.: .
O de C: dita n. 3.21912, idem, idem..

•idem: 1 dita n. 3.2191t, idani,. idem.
lIolsudam	 20.077: 2 ditas nu-

meros 5 e 1 . idem, idem.
10: 1 dita n. 0.201, ideia, idem.

R	 a, C: A fardo a. 2.336j20,

rõfol .MIA: 4 eaixaa fls.: 32, _4, 6 e 5, , reprcs
gadas e avariadas..

OC&J r: '2 ditas ris. 5 e 2; ideia, ideai.;
IIII: 1 dita a.. 87, idem, ideia.
SGC: 1 dita na '75, ideia, idem.-

- 'Armazena	 71.	 _CF: 7, ditas, idem,
idem.	 •

Ideia:- 35 bordalezaã, vasandcaa
caie: 5 caixas. , reprega.das,	 •
FA: 2 ditas, idem.,
NP: 2 ditas, ideia..

' Vapor inglez, WainuWel, 'entrado em
28 de fevereiro clé 1918: •

Armazem n. 6	 C&C: a caixa sem
numero,- repregada..

IlBal - Minister: 1 dita ri. 13, idem.
Pacheco: 1 dita a. 623, idem.;
LR: 1 fardo a. 057, roto.
Vapor nacional Servulo Dourado, btl.

trado em 27 de março do 1918:
Ara-Jazem n.	 A. C. Siqueira::

'caixa sem numero, repregada.,
AGC: 1 dita, idem, idem.,
CS'.: 14 ditas, diversos • numeros,

idem.	 .	 •
5 ditas, idem, idenaa

:e'PC: 3 ditas, idem, idem.;	 '
.114 4 ditas, idem, idem,,
•IP: 1 dita a. 5, idem.	 '	 • ..„

L. &- Comp.: -1 dita, a. 507, idenia
ale: '6 ditas, diversos manem;

VC,: 1 dita ri. -1, repregada o ava-
raada.

Vapor nacional Cuyaiaa, entrado em
19 de março de 1918:

Armazem n. 16	 OLS:• 4- caixas
as. 3, 1, 4 e 2, repregadas e avariadas.

A Epoca: 7 bobinas, avariada.
'Vapor Nesbis, entrado, em 26 de

março de 1018: .
Arma-teia n. 17 - GPC.C: 1 caixa

a. 13.870, reprc,.gada e avariada..
$C: 1 barrica a. 22, idem, idem.
4 • ;M:	 caixa--a. 3,- avariada.
110: 2 barricas as. 3 e 2, ideia,

ident.
II	 Comp.: 2 barricas
11 & Comp. 1 caixa a. 1. 029, idem,

ideia. •

11.1.O..- 2 ditas as., 9a9 e	 088, • ide9

- a1LC	 C - 13: 1 dita numcrA
AA 11.671, idem, idem.

,MAG: 1 dita a. 7'3.262, idem, itlenia;
,(.alB: 1 dita a. 42, idem idem.
Ii -, 150-Pa 1 dita a., .1.18/,

• 1
3 ditas diversos numero,

idem.
, VS13:- 2 ditas ns. :3 o 1, idem.-
.. 13SO: -1 dita' a. 74.601, repregadã 'dl
avariada.,
; COEI): 1 dita as 2.089, idem, idem..

A.DA&C:, 2 ditas as 7 e 3, ideia,
idem.	 . . •

A. Gomes Sz , ComPif.' 2 ditas as.. '1 ó1
2, idem, ideia.1

1311: 7 ditas diversos numeros, ideai,

ideBma5.7 : 5 ditas,' ideai, idem, idem..	 ]
CGE do 11:. .^4 ditas, idem, idem,

idem.
GEBY 10 ditas, idem, idem, idena.

CLE o P: 2 ditas as., 8.054 	 8.050;{
idem, idem.„
• Casa Pratr:	 na.- 901 o 063, ri'.
pregadas e avariadas.

DC; 2 ditas ns, 50.851 e 61.856, ideal,

idencla'- Fites: 1 dita a.7, idem idem.
Vapor inglez Derro; entrado em 28 de

março do 1018.
.Armazena n. 17	 SIX1:: 5 encapai"

diversos numeras, roto2.4.
Sem marca: 1 barrica sem aumero',.

repaegada e avariada.
1JVC: 4 caixas' diversaa -numeras, ideia

_
„idVen4C: 1 dita ri. 7.387, idem idem.
: -VRC: 1 dita ri: 9, avariada.
1 . 11GC: 1 dita ri: 1, repregada.

Crasbeley & tlemp.:_ a dita Sein rnia
mero, idem.

cilamtar01:: a dita ri.	1.027, .reprcgadoi..
O avariada.

111Salatlii5	 Comp. 	 dita rinal
mero 387, idem.'

REL: 1 dita n. 105, avariada'.
, SFC: '75 tambores sem numero, ideni.
1 Idem: 3 ditos sem numero, vasios.
' C,Tga: 4 ditos sem numero, avariado.?

Usina Abbadia: 6 ditos sem numero»
idem,'

30.000 M: 1 fard on. 30. idam.
12 ' 1 caixa a, 25, reprcgada e avaa

riadal
-603-CF&C: 1 dita n. 121, hiena
03-,10: 4 fardos ns. 412, 402, 415 A

401, rolos.
603: 1 caixa a. 783, repregacla e ava.e .

r • ad J
. 0. de O.:	 n. 532, idem.	 ka,,

.Ideia: 1 fardo a. 507, aval-jade.
,;	 caixa a. 1Q2, repregádai,

PSN: 20 ditas diversos numereis, re-
I .predas e avariadas.

PSIal-,-11CC: 1 fardo ri. 2.916, ava-t .

riaildIttl.;' 1 caixa n. 2.513, repregada.
111,(3: 1 dita a. 3.783, idem. •
-RWC,: 1 caixa n. 8.858, ideai. 	 • ,
SDC-GB: 2 encapados ris. 1.554 D4

1 , 552,- •ro (os.
ITO:' - 2 fardos ns$789 e 276, avariados.;
Idem: 1 caixa n. • 150, .repregada

avariada.	 .
Iden: 1 fardo a,' ad, rolo.
-Indo: 1 caixa a., 28, 'repaegada...

• filam: 1 saca() sem numero, avariada:a,
-AU: 1 caixa	 • 370, repregada

avariada: • •	 -	 4
barricas a. 24 e sem numero', „.•

blarn idam.
Ideai: 3 ditas a 8.26, 12 e 23, avaria., j

Ilas.!
.11, : ,1 •caixa a. 119, repregad1 e ava-i

MPB -AC: 2 {.1-.3A\\;3S •Ias,. 742 o 7i3. nada. • • •
.3A: 1 dita e. 3, :ideal ideia.idem, idem.	 dem.• ,
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W •— B —. A — CS — An. — W—L :
1 dita ri. 2, avariada.

CPC: 2 ditas ns. 6 e 7, repregadas e
avariadas.

CC: 2 saceos ns. 13 e 8, rotos e ava-
riados.

CF de TC: 1 caixa n. 1, repregada e
avariada.

D — M — DP: 1 dita n. 3.015, idem
idem.

OPTO: 5 encapados, diversos nome,-
vos, rotos.

ERR: • 1 fardo n. 897, avariado.
ES: 2 caixas ris. 110 e 112, reprega-

tias e avariadas.
ISICO: 1 caixa ri. 8.902, repregada.
a.03: 2 ditas ris. 778 e 781, idem.
9: 1 fardo ri. 5, avariado.
PSN: 10 caixas -diversos numeros,

repregadas e avariadas.
PB — WIÍJC: 1 dita n. 103, repre-

cada.
SM&C: 1 dita n. 6, idem.
NY: 1 dita n. 137, idem.
A — 1.204: 1 dita n. 111, idem.
ASO: 1 dita ri. 5.877, idem.
AJ: 6 malas diversos- numeros, idem.
ABC: 1 fardo n. 1.991, roto.
CP: 1 caixa ri. 2, repregatia e aVa.-

vinda.
DP: 1 dita ri. 398, repregada.
ESC: 5 ditas diversos nurneros, idem.
Idem: - . 1 dita n.. 3.334, raáegada e

variada.- •

' Iderri: 1 fardo n.•- • 73.090,' • avariado' ,
Idem: 2 ditos • nS. 12.140 e 175, rotos.
IP— E — O I caixa n.- 6.015, repre-

- gada. e avariada. • 	 ;
FG: 1 dita n. 15, repregada.'
G: .1 - dita n..9.722, idem.
II&C: 1 dita. ri. 143. idem.
1113111. Ministro:" 1 'dita n. 41, ideia.
A — C — ,J:1 dita n. 369, idem.
J — li — C — C: 2 ditas na. 2.193 o

	

2.194, ideia.	 •
1,0: 1 fardo ri. 7.376, avariado.
.ASE: 1 caixa ri. 109; repregada. •
AAC: 1 barril n. 11, idem.
BI) — RIM): 1 caixa n. 9, repre-

gada e avariada.
• C — O — C: • 2 saecos ns. 33 e 60,

rotos.
•Casa Succna : 1 caixa n. 111, repre-

ga da .
B—C—A—CILMS: '1 caixa n. 2.851,

repregada.
Britisk Naval—Vice-consul : 1 dita

n. CLB-874, idem.
ESC: 5 fardos, diyersos numerosa ava-

riados.
Idem : 3 caixas, idem, idem.
E—R-0: 1 dita n. 6.029, repregada

e avariada.
E—A--C: 1 dita ri. 9.677, ide" idem.
FRY: 1 dita n. 104. idem, idem.
Fe,: 1 fardo n. '49, rido..
Giffoni: 1 caixa n. 556, repregada.
MC: 2 ditas n. 145 e 147, idem.

1 dita n. 7.924, rapinada e . ava-
riada.

JEFII: 1 dita n.' 1, idem, idem.
LO : '1 dita n. 7.393: idem, idem.
MC: 1 dita n. 2.669, idem, idem.
MGM: 2 ditas ns. 2.717 e 2.732, idem,

Fiem.
'Union: 1 dita n. _126, idem, idem.

.22 —Maia: 1 dita n. •2.815, ide" idem.
OdeO—OHMS: 2 ditas ns. 530 e 531,

repregadas.
Britisk Naval—Vice-consul : 1 dita

n. CIII---a874, • idem.	 • a
OPC: I dita n. 4.131, idem.
Sem marca: 1 barrica sem .numero,

repregada e avariada.
SMC: 1 caixa n. a.• idem,- idem.	 .
SC—C: 1. dita n. 2.780, idem, idem.
SDC: 2 encapados n. 1.551 e 1.558,

-ratos.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de

abril de 1018. O ajudante do inspe-
ctor, Carlos. Proença Gomes..

	

1	 wrimme.n

Inspectoria de Seguros
Mitlisterio da Fazencla—Inspectoria de Se-

guros—Achavam-se gravadas as armas da
Republica—Carta patente n. 157.

Aos 10 dias do mez de abrirdo anno.do1918
tendo a. Sociedade Anonyma PreVisora , Ilio-
grandense preenchido todas as formalidades

. das leis vigentes, lhe foi expedida a presente
carta -patente n. 157 para que possa funccio-
fiar nos Estados Unidos do Brasil, de accardo
com os estatutos apresentados com o decreto
ri. 12.860, de 30 de janeiro de 1918 e segundo
as leis da Republica. Eu, Aristoteles Vergue
Guimarães, 2° escripturario da Inápectoria de
Seguros, lavrei a,. presente que fica regis-
trada no livro competente ás paginas 136
e 137.

Rio de Janda°, 10 de abril de 1018.-
O ministro da Fazenda, Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrade.— Servindo de inspector de
seguros, João Segadas Vianna. No verso acha-
va-se a seguinte annotação: pagou 1:0005 de
sello por verba, pelo conhec:mento mii. 1.113,
desta data.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 11 de abri
de 1918.— H.- E. Tavares. Confere, Mario

RolltõeS, 2 esacariptarariga

Ministerio da -31árinha

Anspactoria de Maciiinas

De - ordem do Sc. vice-almirante ins•-,
pector de • Machinas. acham-se abertas
as inscripções de candidatos ao concurso
para preenchimento de dez vagas exis-
tentes no quadro. dos meeanieos navaea
de 2' classe, a contar desta data até o dia
30 do corernte mez, devendo os coneur-
rentes se habilitarem de acciirdo com o
art. 26 do regulamento -para o Corpo de
Engenheiros Machinislas Navaes, de que
trata o • decreto ri. 7.009,-de 9 de ¡titilo
de 1908, e instrticções approvadas pelos'
avisos ri. 3.982. de 27 de-agosto .de -1908
e 3:727; de-27 de outubro de 1913.	 ..

Os demais esclarecimentos serão da-
dps nesta Inpectoria, nos dias uteis, das
11 -ás 16 horas:

Inspectoria de•Machinas, 1 de abril de
1918. — Henrique Felix dos Santos, ca- '
pilão de -mar e guerra engenheiro ma-

sub-inspector.

rscola Naval
•De Ordém do Sr. contra-almirante', dire-

ctor, communico aos novos alannios quadevem
aprosentarsse á Escola, na enseada Almirante
Baptista das Neves, seguilda-feira, 15 do cor-.
rente.	 •

Conducção em Itacurn.ssá no mesmo dia, em
correspondencia com l o trem do Ramal do
Santa Cruz, das seis horas e cinco minutos.

Escola Naval, .12 de abril de 1018.	 de
Ai-cujo e Silva, sub -secretario.	 '

• -	 '1i.	 • "
Capitania do Porto .

De ordem do Sr. capito do porto, .previno
aos senhores armes das embarcações do tra-
fego do porta e de pesca, que' não é mais per- •
ri:latida a passagem pelos canaes entre-as for-.
talezas de 8, João e Lage, Os infractores do
presente edital ficarão sujeitos ás penas da lei.

Capitania da Porta da Capital Federal e Es-
tado do fluo de Janeiro, 11 de abril de 1918.—
Joié Francisco Coclho, peto secretario. 	 ( •

.	 •

Ministerio .da .• Guerrã
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICINI.

De ordem,do Sr. guará' director da Saudo
da Guerra faço publico que estará aberta
nesta directoria dorante 30 dias, a contar da
presente data, a inscripçáo para o concurso
a uma vaga de 3° oficial.

Cada candidato- deverá, para esse . fi In apre-
sentar  petição escripta e assignada por si ou-
procurador ao director de Saude da Guerra e
exhibir documentos provando: ser maior do
18 e menor de 30 annos; ter bom comporta-
mento moral e civil; ser reservista do Exer-
cito ou Armada; alo soffrer molestia conta-
giosa ou incuravel, sendo que este requisito
erá comprovado COM inspecção de sande, e

sapresentacão de carteira de ideai idade.
O concurso Versará sobre partuguez, fran-

cez (theorico e pratico), arithrnetica, algebra
e geometria element.r. chorographia e histo-
ria do Brasil, redacção oficial, calligraphia e
dactylographia. .

Poderão 'cambem inscrever-se sargentos ceie-
ctivas do Exercito, de exemplar conducta, os
quaes, em • gualdade de condiçtles, terão pre-
ferrneia sobre os demais candidatos para a
nomeação.

Directoria de Saude da G tierra,26 de março
de 1918.— Dr. Martiniano de Arvallos
nela_ coronel medico, elido do gabinete.

• JWC: 1 dita n. 4, idem -idem.- •
Tu: 1 fardo i. 96, reto.
MGM: 1 caixa n. 2.719, repregada

avariada.
MCC: 1 dita n. 2.065, avariada.
_111inisterio cio EXtearor : 1 dita sr,rn

numero, idem .idem.
MCC: 1 fardo u. 271. ava

•

 riado.
1.057: 1 caixa n. 16, idem.
NMC: 1 dita n, 105, repregada e ava-

;ciada.
10: 1 dita n. 1.164, idem idem.
603: 1 dita u. 286, ideia.
101 .• ,1 fardo n. 70, rolo. .•
ESC: . 1 caixa .n. 38.328,..repragada e

avariada.
ES:. 1 dita n. 110, idem idem.

• RELUO: 2 ditas ns. 4 e6, avariadas. -•
E: 2 ditas ns. 6.028 e".6.011, reprega-

das e avariadas.
Idem: 2 fardos ns. 12.110 e 12.115, ro-

tos o avariados.
• Idem: hino n. 73.091, avariado.

Idem:. 1 fardo ri. '12.106, roto e ava-
riado.

Idem: 1 dito n. 46.483, avariado.
F: 1 caixa n. 6.035, repregada e

avariada.
'	 R	 .0 — EA — C: 2 ditas as. 9.733

e 0.734, ide" idem.
EN: 1 barrica: n. 9, -avariada.
EG: .1 caia n. 1.004, idem, idem.
FAG: 2 fardos .ns. 44 e 37, rotos.
FG: 2 caixas as. 491 e 493, repre- •

gaitas.
Elly: 1 dita n. 103, repregatla e ava-

riaria.
P G —	 1 dita .n. 13a idem,

_
G&C: 1 fardo n. 9.257, avariado.
AP: 1 caixa ri. 7.388, repregada e

avariada.
AAC: 1 barrica ri. 2, avariada.
Araujo: 1 caixa n. 36, idem.
A.F: 1 dita, repregada e avariada.
• BO: 1 barrica n. 1.877,- idem,

idem.	 •
EL: 1 caixa n. 2, 'idem, idem.
Casa Cruz: - 2 ditas ns. 19 e 39, idem,

idem.
Ideia: 2 ditas ns. 12 e 16,- avariadas.
CPU: 5 d2aas, • diversos numeres, re-

• pregadas e avariadas.'
Casa Cruz : •'1 dita n. 21, idem, idem.
B — C: 1 dita n. 2.853; idem, idem.



iEMI3SX0 DE NOVAS CINTAS DE 3920 E SOi0 E
p	 '	 DILUVIES POSTAS SIMPLES DE $050

Faço publico que, no prazo do trinta dias,
a contar deata data, entrarao em circulação
as novas cintas de $020 e $010 e os bilhetes
posta.ea simples de S050, fatrica.dos na Casa da
-Abada, com os seguintes caracteristicos: as
tintas da taxa de 3020 medem de compri-
mento 0%37 por 0%13 de largura e são feitas
de uma faixa de papel amarella-claro, encor-
pa rdo,cortado superiormente em angulo abais°,
tendo estampado á direita o respectivo solto
em um medalhão, parte a suco e parta a
tinta. Ao ceptro do salto se destaca a .effigie
da Republica, impressa can relevo, dentro da
moldura .circular que completa o sello cru cór
verde escuro. Acima da effigio ha-so em
lettras brancas as palavras « Brasil » e
«Correio», sei [aradas por uma pequena -
vinheta, e na parte' inferior da moldura,
acha-se o valor (én), era lettaas verdes sobre
fundo branco, e na parte inferior a palavra
«liais» em lettras brancas sobre fundo verde
escuro.

- As cintas da laxa de $949 toem os mesmos
earacteristicos o são impressas em ciar alaran-
jada.

Os bilhetes posaes simples de $030 melem
de comprimento 0aa,1.4 por 0 1%09 de largura,
são impressos em da- verde, tendo á direita o
salto representado pela effiaie da Republica,
rodeada ralos dizeres «Republica dos Estados
Unidos do Brasil.), em uma faixa circular, em
cuja parte inferior existe uma outra em fórina
de arco com a palavra aCorreiou, sendo todos
os diluas em lettra.s brancas.
. No alto dO cartão la-se •Repubrica dos Es-

tados Unidos do Brasil r em caracteres gran-
des e, um pouco abaixo, em uma faixa cer-
cada de vinhetas, estão as palavraa «Bilhete
Postal» em leltras brancas, separadas por
nina outra faixa menor, onda se acham os

- algar iit1103 do valor de aa0o, acima da palavra
aitaa.a»,,

•
Abaixo da mencionada faixa, 1a-se a ilidi-

'cação «Neste lado só o (Mereço». Urna vi-
nheta entrelaçadaafecha todo o recta ngtdo do

' cartão,. encerrando os desenhos já dos-
ariptes.

As fórmulas a p HraOS continuam em circula-
, aão conjunctamente Coal as novas, até que

\ seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar.

Sub-directoria de Contabilidado da Directo-
ria Geral dos Correios. à de abril de 1.918.

O sub -director, Eugenio Augusto "Min-
deek.

Ministerio da Viação e Obras. •
Publicas

1- Directoria Geral dos Correios

•
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.Directoria Geral dos Correios

Fica lintimado a comparecer á i a secção da
Sab-direetoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
estafeta interno desta repartição Paulo Accio-
ar, afim de recolher aos cofres da thesoura ria
4lesta directoria geral a importancia de 103300
(dez mil e trezentos réis), por que foi reapon-
aabilizado pela portaria n. 180, de 27 de ja-
neiro de 1917, do Sr. director geral, como uni
dos resporisaveis pelo-extravio do registrado
n. 382, procedente da succursal de Villa, Na-

; pel, para Potronilaa Monteiro, em Jacarehy.

Sub-director ia de Contabilidade da Directo.
iria Geral da' Correios, 14 de março de 1918-

! O sub-dirastor , Eugenio Angusto
.	

-- •	 _

.Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNeurrneNera PAnA O PORNECIMEN-r0
, PINHO DO PARANÁ,' PARA A 4' DIVI:ÃO

Tendo sido annullada a coneurrencia,
realizada em 26 do janeiro ultimo, de,
ordem da directoria, faço publico que,
31s 11 horas do dia 15 do corrente inez
de abril, na intendencia desta Estrada,
ira Estação Central, serão recebidas no-
yas prophstas para o fornecimento de:

7.000 •metros quadrados de pinho do
Pararia em 'abrias de 4m,000 a 4natIOX
X Ona 36X 0111,025 .

4.000 metros quadrados de pinho dei
Paraná em taboas de 4m.000 a 4m,1)0X,
XOrn,30 no minimo X0m,025. • •

O pinho deverá ser de primeira qua-
lidade, •exemplo de brocas, nós ou. ou-
tros quaesquer defeitos, sendo o preço
maximo do melro q uadrado 3$ 1 50a Para
qualqukr das dimensões pedidas.
• A coneurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis, para o melro quadrado
de cada uma das qualidades de pinho
pedidas, entregues na Intendencia, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por Mini--
ma que seja a differença entre alta e
qualquer outra.

As propostas, -cujos preços sejam su-
periores ao maxii-no estabelecido, não
serão acceitas.

A entrega será feita dentro do qua-
tro mezes, contados da data do registro
do contracto, no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá - sã amamentado
a juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas résidan-
cias, serão entregues, em -duas vias. em
envolucros fechados, com a declaração,
por hirta do assumpte e do nome do pro-
ponente.

•Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-
das os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprellen-
dendo-se, entre Chies, os recibos do qui-
tação de ultima coitada dos impoatos a
que estiver sujeito.

No neto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, prOviamento feita na 1 Ire-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do confrade, caução que re-
verterá pata os cofres da mesma Estria

- da si o proponente preferido, recusar-
se - a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da 'entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O eonfraelo só se tornará effeetivo
depois de approvado .definitivamente

F
Mini:dedo da Viação e Obras Pu-

blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.
. A questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada pré-
yiamanle, antes de abertas/a spropostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 --

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abarbara e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada sereva-se o direito do an-
rutilar a coneurrencia, caso assim coe-
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
9. Preço, nas- condições já estabelecidas.,
1, NãOaa. tOrnaai.SQ ern consideração:

cimeaquer (Certas de vantagens nãO
prax istas nesse edital: nem as Propos-
ta que contiverem apenas o offereela
manto de urna retratação sobre a pro-

. poata mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre!.

duas propoalas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ae.
que consta nas instrucções para o servi-
ço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito ...de res.
lringir 'as quantidades pedidas .
estiver inteiramentst de accórdo coe'

Tecla e qualquer proposta que não
esto edital será rejeitada..	 ,

Sacrelaria da .Estráda de
trai, do Brasil, 81de abril ele
secretario, José &Ricardo de
(MC t

"

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCEBEENCIA PUA o FOBNECImIMO DE A110.3 Dr
AÇO PARA A 44 DIVISÃO

Delordem da directoria, faço publico que,
ás 12:horas do dia 11 do isroximo mez de mak:
na intendencia desta canada, na estaek
Central, serão recebidas propostas para o for,
main-tento	 :

Aros de aço sem rebordo

44Lilimetro interno 01 34', externo OS 11",
-a,rgura G 1/2", preço maaima da uru

26 ciiaSmie0t0re010i,terne 53 3/4", externo 62 111".
[largura O 1/2", preço maxiino de nas
s 170.0).

10 diametro interne 46 3/1", ONIProo 33 laa",
:largura G 1/2", preço roaximo de una

3. 0 diaSmie4t3rriríterno Pir, 3 14'a externo 50 34",
de largura 6 1/2", preço maximo de mu

-[$ 140.00.
8 "mote() interno 373/4", externo 41

largura • 6 1/2", preço . ma \imo de uni
120.CO.

p	 Aros de aço com rebordo
diametro interno.61 3/4", externo os

largura 5 1/2", preço maximo• de min:
171.03-:

40 diametro interno GO 3/4", externo 67 1(4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 170.00.

diametro ¡idearei 55 3/4", externo 61 114".
largura 5 1/2", preço amimo da uni
$ 150.00.

4 dianteiro interno 47 3. 4", externo 54 1./1",
largura 5 1/2", preço maxinro do um.
$ 140.0).•

50 dianteiro interno 46 3/4", externo 53 1/4", •
largura 5 1/2", preço utaximo de uru
$ 130.00.

Arospde aço com rebordo, bitola de P.60
120 diametro interno 43 3/1". externo Mi 3/4",

!largura, s 1/2", preço roa simo de uni,
• • 1 8 125.00.

13 dia metro interno 3 -7 3/1", externo lí
larzura 1/2", preço tanjam de :um,

• 1,3 1-10.00.
16 diametro interno 3ã 1/2", catada) la 3/4",

largura 5 1/2", preço maahno dc 11111.

103.0.
330 dianietro interno 32 1/4", externo 38 3a4",

largura 5 1/2", preço ma ximo de um,
:00.0o.

80 diametro interno	 7/8", estorno nr, 1/1";
largura 5 1/2", preço maxiino de una
r. OJ.00.	 -

140 dia metro interno aG 1/2". externo 3) 3,4",
largara 5 1 /a", proço maximo de uni,

90.00.
$1.9 dianietro interno 23"1/4", externo 30 n/r,

•largura 5 tia"; preço maxila° de um,
-	 ) - r

f_912",	
ara

, • •

Ferro Con-
1018. - O

Albuquel:-
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Ii0 .diametro interno 211/2", externo 27 311",
largura 3 1/2", preço maximo de um,
5 70.00.

Aros de aço sem rebordo, , bitola de "00
20 diametro interno 11 3 /1", externo 18 1,1",

largura 6 1/8", preço maximo de um,
5 130.CO.

10 diametro interno 39 3/1", externo 16 1/5",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 123.00.

diametro interno 38 1/2", externo 451/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00.

36 diametro interno 33 1/2", externo 42 31",
largura 6 1/8", preço maximo de Uni,
$ i705.00.

diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",
largura 6 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

4 diametro interno .32 1/2", externo 39",
largura, O 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

(10 diametro interno 31 3/1", externo 37 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de uni,
$ 10).00.

Aros de aço com rebordo bitola de "00

1.0 diarnetro interno 433/4", exterdo 30 1/1",
largura 5 1/4", preçõ ma,ximo de utu

135.00.
40 diametro interno 41 3/4", externo 48 1,4".

largara 5 3/8", preço maximo de um
5120.00.

10 diametro interno 40 3/1", externo 47 1/1",
largura 5 5/8", preço maximo de um

115.00.
8 diametro interno 39 3/4", externo 461/4".

largura 5 3/8", preço maximo' do um
5 1.10.00.

diametro interno 38 1/2", externo 43 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.

36 diametro interno 33 1/2". externo 423/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um

100.00.
diametro interno 31 3/1", externo 11 1/2",

largura 5 1/8", preço maximo de um
100.00.

10 diametro interno 33 1/1", externo 42",
largura 3 3/8", preço maximo de um
$ 100.00. 

20 diametro interno 33 1/2", externo 401/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um

8 diametro interno 32, 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preço maxhno de uru
5 95.00.

1,30 diametro interno 31 34", externo 37 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de uns
5 d'5.00.

diametro interno 2.4 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo do um

75.00.
10 diametro interno 21", eeterno 30 1/4",

largura 5 1/8", preço maximo de um
5 75.00.

.36 diametro interno 23 1/2", externo 30 1/1",
• largura 5 1/2", preço maximo de 'um

5 70.00.
40 diametro interno 23 O", externo 28 1/1",

largura 5", preço maximo de um
5 'i0.00.

80 diametro interno 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço maximo de um
5 70.00.

10 diametro interno 22 3/4", externo 281/4",
largura 5", preço maximo do um
$ 63.00.

10 dia metro interno 22 4/2", externo 28 1/1",
. largura 5", preço maximo de um

5 65.00.
20 diametro interno 22", externo 28 1/2",

largura 5 1J2" prev, maximo de uai
$	 I

10 diametro interno 21 3,4", externo 28 1/4",
' 5 1/2", preço maximo de uni

0100.
24 diametro interno 21", externo 27 1,4",

largura 1rk" preço ma ámo de uni
5 60.00.

diametro interno 20 3/4", externo 27 1/1",
largura 5 1/2", preço (tinimo de, um
$ 60.00.

dia.metro interno 29", externo 23 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de um
5 55.00.

40 diametro interno 19 3 /4", externo 27",
largura 3 1/4, preço maximo de um

55.00.
36 diametro interno 18 7/8", externo 23 41",

largura 5", preço maximo de uns
• 5 55.00.

40 diametro interno 19", externo 23 3/1",
largura 5 3/8", preço maximo de um
555 .00.

150 diametro interno 18 3.1", externo 23 1/4",
1115.gst.t ora0.5 1/4", preço maximo de um

A eoncurrencia Versará. apenas sobre o
preço elo dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no coes do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por 'Mobila
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas Cujos preços
sejam superiores aos 111R,xinlOs estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis mezes
a contar da data do registe° do contracto n)
Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administraçan,
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devilp.0
selladas, datadas, assigna.das com iiMicaça
das respectivas residencias, serão entregms,
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fóra, do assumpto e do noma
do p?oponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima ro:lecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçio de
2:0005)00 préviametite feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrala si o proponente., preferido
recusar-se a assignar o respectivo contrario,
dentro do prazo de seis dias, conta !.)s
data do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
s3rá julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores nii.o tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a eoncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital 112m as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a PrOe
posta mais barata,

No caso de absoluta igualdade entro dua
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instruceões para o serviço das coa-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 de abril de 1918.-0 secretario, José
Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCuRnExciA rma o FORNECImENTO DE OLJECTJ3

PARA ESCRIPTOnio

(Alteração do edital de 4 de abril de 1918)

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 18 do corrente ;vez dc abril,
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas peopostas para o for-
necimento de:

111.700 grammas do alfinetes de latão em
pacotes de 100 grammas, preço ma-
ximo de kilo 165509.

apparelhos de brochar com alfinetes
(alicate), preço maximo do um
165000.

14 almofadas de camurça para carimbo
de 0m,12x0 1-",16, com caixa de
021,20x0"1,30, preço maxituo de
uma 85500.

6 almofadas de patino para carimbo do
0 1,13x0m,10, preço maximo do
unia 3$200.

39 almofadas de camurça para carimbo
de 0m,12x04',16, preço maximo de
uma 35800.

20 almofadas de camurça para carimba
de 0m ,i6x 01%24, preço ma ximo de
unta 45800.

almofadas do camurça para carimbo
de 0u',09x0m,12, com caixa do
On',11x0m20, preço maximo do
uma 75000.

4 almofadas para carimbo de 0m,15X
X ,P1 ,08, preço maxinio de uma
35200.

;2 almofadas para carimbo de O'n,16x
xOne12, preço maximo de uma
358'00.

almofadas de camurça Excelsior com
caixa e tinta, preço maximo de
uma 5500.

J15 ahnotolias pequenas para machinas
de escrever, preço maximo de uma
25000.

alicates para ilhoz, preço maximo clE
um 105500.

p alluanaks Laemmert para 1018, preço
maximo de um 584000.

9 borrachas fluby 224 Bberhard
ber, preço maxituo de uma 15100.

2 borrachas Mongol em caixa, preço
maximo de caixa 1$900.

O borracha Ruby 101 Eberhard Faberr,
.preço ma.ximo de uma $700.

9 6 borrachas com escova cEberhard
bem' COInct», preço maximo do uma
15100.

15 borracha circular Eraser, preço ma-
xiino de unia 5800.

48 borrachas E. Faliu n. 210, preço
maxiino de uma 15700.

3 borrachas para tinta n. 102 Ebe-
rhard Faber .(grandes, em caixas.
preço maximo de borracha $700..

28 buvard de madeira de 0n',10x0m,18,:
preço maximo cio um 45200.

30 buvard de metal nickelado, preço
"taxi= de um 4$500.-

10 buvard de madeira n. 2.000, preçe
maxime de uns 35.900. -_	 _
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G buvard do madeira do 0m,07x02,14.-
preço maximo de um 3$900.

24 borrachas Ruby n. 112 Falou, preço
niaximo de uma $700.

48 borrachas para • desenho miolo do
pão, preço maxiino de uma 15000.

60 block-notte pautado de 0 1%11 x0m,33,
• preço maximo do um 2$500.

20 block-notte quadriculado, igual ao
Inodelo A, preço maximo de lua
45000.

i 50 canetas de borracha, preço fuxico°
de suma 5900.	 - •

1.00 canetas do madeira Perry, preço
maximo de uma $260. -

1J01 copiadores de 500 folhas sem indica
0'n,25X0,50, preço maxicuo de,
um 16$000.

2 copiadores'de 500 folhas -sem indico
0 0 ,28x0m,35, preço maximo de
um 95800.

5 copiadores. 500 folhas sem indico
• Ore 2.2x0m,30, preço maximo, um

12$800.
29 copiadores, 500 folhas sem indico

O w,25x0m,35, papol.japonez, preço
maximo de um 15$500.

150 copiadores, 500 folhas sem indico
O'n 23X0',28, preço maximo, um
0$800.

31 kilos de 'fio cle'algodão de Sèliperatial
preço maximo do.k.ilo 15200.

126 kilos de fio do linho grosso pardo naa
cional, preço Iraxim° de kilo 2$950.•

.300 gra.mmas de fio de linho fino cio co-
res nacional, preço maxila° do kilo
45100:

10 kilos do fio de linho grosso de cemes'
nacional, preço maximo do kilo
15200.;

80 kilo3 de fio de algodão cio 10 pedias;

113

83

preço Maxim° cio kilo 45200.
fitas para ma china de escrever (de,

cópia), preço maximo do uma!
• 5$20).

408 canetas Eagle Penei! & Comp.	 n. I,
preço ma.xuno de -uma $360.

6 copiadores,	 500	 folhas com	 indico
•	 00 ,25x0P,38,	 preço maxituo, um

fitas para machina de escrever
eólorpreço	 maxila°	 de	 umai

456 canetas Eagle Penei! o Comp.	 n. 2,' 13$50).
.?(lLpreço maxiino de uma $130. 3 copiadores,	 SOO	 folhas	 som	 indico kil n	 o1	 e	 do linho:- -fino, pardo, na-

212 canetas Eagle Pencil & Comp.	 ri. 3,
preço maximo de urna $190.

tan,25x0m ,38,	 preço maxicno, 	 ira
125890.

cional, preço maxiino 35000.
29 furadoreá do açu cabo do buxo para

42 canetas Eagle Penei! & Comp. 	 n. 4; 67 cestas de vime nacional para papel,. papel, preço MaXiatIO do um 25200.
preço maximo de uma $550. preço maximo de uma 25700. 6 facas para cortar papel, preço fusi-

02 canetas com penna de vidro, preço. 6 cestas	 de	 vime	 para dinheiro	 do ono de toca 155000.
maxirno de uma 1$000. de 0ta,60x0w ,10x0w,35 do altura, 01 vidros dei 250 granimos. gonnna ara-

12 canetas de diversas cores Faber nu- preço maximo do unia 205803. bica nacional S. Pinto, preço ma-
mero 275, preço maximo do uma 11 carimbos de borracha fixo para ca- ximo de vidro 15100.	 •
370 réis. derneta kilometrica, preço maximo 21 vidros c1M250 grammas, gomam ara-

12 canetas n. 1.310, pino maxila° de 45000. biza	 ingleza	 eStickpliast's», preço
uma 370 réis. 30 canivetes de urna folha larga J. Ho- maximo de vidro 35000.

12 canetas ii. 7.010, Faber,	 preço ma- dgeis &Sons, preço afaxino° do um 165 vidros gomma arabiea liquida
ximo de uma 370 réis,

12 canetas n.	 90,	 Faber,	 U.	 S.	 G.'
3$000.

12 canivetes	 de	 duas	 folhas	 cabo do
Toiray ri. 26, preço maxila° de vi-'
dro 35300.

preço maxiino de uma 370 réis. marfim de. 0w ,07 J.	 Rodgers & 638 vidros mimam arabica liquida Sardi-
12 canetas ti. 7.060,	 preço maxila° de Sons, preço maximo de um 0$600. nha	 mt	 1, preço maximo de vidro

\ uma 370 réis. 6 canivetes de duas folhas. cabo do 15100.
21 canetas para desenho, preço maximo

cle uma 300 réis. 	 .
ma,dre.perola de 0 111,07 J. Rodos
& Sons,	 maximo de um, preço

20 vidros de SOO grammas, gomma. ara- ,,
bica ingloza em pó, preço maximo

3 canetas Faber ri. 	 1, preço maximo 65500.	 • do vidro 45500.
do uma 370 reis.

53 caixas de	 colchetes Cem, grandog,
preço muito° de caixa,15000.

CO folhas de cartolina de 0m,55x011,73,
65	 kilos,	 preço	 maximo,	 folha
$420.

121 vidros gomma arabica liquida	 A.
Maura).	 n.	 120,	 prego masimo,

-	 vidro, 2$800.
18 caixas do colchetes Gera, pequenos,

preço maximo de caixa 15100.
caixas do colchetes de metal O K

3 componidores para machina de im-
primir bilhetes, systema (i. Goeber,
composição simples, preço maxinut

vidros, 500 grammas gomma arabica
pó franeeza, preço maxinao do vi- :-
tiro, 4$500.

preço maximo de caixa 15700. de um 24$001). .161 lapis de giz branco, 	 preço ansiai°
344 caixas com 72 colchetes para papel 3 componidores para machina do im- de grosa, 35500.

The Self Picrsing Fastener es. 40,
42, 14 e 16 (partes immes) preço
ma sinto de caixa 2$200.

primir bilhetes, systema C. (fechem
de	 ida	 e	 volta, preço IllaXitl10 do
um 21$000. 1

420 giz encarnado para marear estacas,
preço niaxitno do grosa, 4$500.

.000 grampos para mobilia de brochar j
215 caixas coai 72 colchetes para 	 papel e cintel do liem il. 5.102, preço mee •	 ellotclikissa u.	 1,	 preço	 ansiai°

(binder),	 preço	 111aXiM0 de caixa xime de um 60$000. iiiilheiro, 65500.
1$00.

i#40.000 colchetes para ferias 	 (eachot eram-
p copos	 para	 aquarella,	 pequenos,

•	 Preço maximo de um 2$100.
2 .1 vidros de 250 grammas do gornma

eStickploasesa nacional, preço ma-
pon),	 preço maximo do milheiro. 6 copos para aquarella, grandes, preço .	 ximo de vidrer, 25300.
16$800. •	 maximo de um 23500. 12 godot de porcellana O rn,05, preço ma-

2.100 cadernetas de 1.00 folhas pautadas de. GO descanso para seis	 canetas,	 preço -	 sim° de um, 15100.
00'',16x0 1',23, moia encadernação,
preço maximo de unia 2$200.

maximo do um 3$800.
•	 13 duplo decimetro de marfim, preço

19 godet poreellana 0 a,10, preço	 ma-
-.	 xinio de um, 25500..	 '30 cadernetas	 de	 100	 folhas	 quadri.: maxima do um 215500. godet poreellana O u',075,	 preço ma-

cofiadas de O in ,16x0m,23 capa do •	 p escovas para limpar 	 machinas	 do ximo do uni, 25000.
patino,	 preço	 maximo	 do urna escrever, preço maximodo unia 12 indicas do	 100	 folhas do 001,17X
25800.

.
23100. •	 X0',34, capa	 do	 patino, prema

336 cadernetas de	 100	 folltas pautadas
do 0m,16x0,°23 capa do patino,
preço maxila° do uma 2$600.

60 cadernetas de 100 folhas pautadas de

G esquadros de Kemfel	 &	 Esser C°,
cm jogo, preço maximo do esqua-
dro 26$00).•

4 esquadros T de madeira de 1%20,

onaximo do um, 85000.
21 indicas do; 100	 folhas	 de 01",17x

X Ow ,31, ,capa de papel couro, preço
maximo,: 75800.-

0m,13x0h1 ,16 capa de patino, preço preço maximo cie um 265000. 18 indicas de; 100 folhas	 do	 Oni,22X
máximo do uma 2$603.

poo cadernetas em 80 para maehinista,
preço maximo de uma 2$600.

3.700 enveloppes	 brancos T Mill . Diplo-
mata,	 mareados,	 preço mamo

•
	

•	 cento 8$500.

X0',33,1 capa	 do	 papel couro,
preço maximo, , um, 55403. -

18 indicas dei 200 tolhas	 do	 01u,25X
po cadernetas de 25 folhas para serviço 1.100 onveloppes	 brancos T Miii	 Diplo- x011,40,	 preço	 maximo	 do	 tua )1

do	 campo com	 quadriculas de mata, sem marca, preço mamo° 145000.
023 ,005	 de	 0P,12x13m ,20 capa de
carneira, preço maximo de uma
35.100,

50 cadernetas de	 50 folhas para ser-
viço de campo com quadricuias
0 1%005 de	 tr0 ,12x0a.,20 capa de
carneira, preço máximo de Ma
3$-100.

:7_51 copiadores de 500 folhas sem	 indico
0%25 x 021 ,33,	 preço maximo

•	 um 9$800.
203 copiadores tio 500 folhas sem indico

cento 75500.
200 enveloppes para carta T	 Min Diplo-

mata,	 marcados,	 preço -maxinto
cento 85500.

300 envelopes do linho	 «Crano & Co,,,
n. 21	 mareados,	 preço , =situo
cento 75800.

poo enveloppes de linho «Crane & Coa,
n. 21 sem marca, preço maximo
cento 65000.

24 esponjas de borracha para molhador

36 índices de 100	 folhas	 do 0m,20X
preço do um, 115400.	 t

35 indicas de I 100	 folhas	 de Ou',25x j
X0m,35, capa de carneira, preço
maximo do um, 55100.

SQO ilhozes para alicate, preço maxinio
do cento,. 25500.

6.24 lapis tinta 'roxa, preço maxiino do
I	 um, $080.

3.05 lapis preto inscripçrto dourada n. 3,
I	 preço makimo do um, $215.

lapis preto Eberhaed Faber e. 1.433, j
I	 preço maximo de um, $215.

01',25 X 0 1",10, pleeo. maximo de qj, .	 0,12,09x00 ,00x0%03, prece) opoaim-, -11Japisbic WimDÀrn flOlor
r.at'aper de UM



82_, livros com 200 folhas, capa de panno,
" 0,°,28x01°,40, preço maximo do

um, 44$900.	 •
9-livros do papel quadriculado do

a„01°,25 x 0%25, preço maximo do um,
'44$900.

ki_2Jailos,de lacre encarnado A. Maurin
n. 8, preço mme (4e kilo,

__935000.
to. E pa-penna.a de porcelana com es-

cova, preço maximo do um,
5.500,s

30 caixas 100 folhas papel carbono azul'
Derby, preço maxima do caixa,
105000.

847 folhas papel imperstieavel A. maurin,
do Ca°,51 x 0%62, preço max. m0

• \tolha 15300	 -_
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072 lapis bicolor n. 7.038, preço maxime
• de um, $900.
486 lapis verde n. 7.050, preço maximo
• de um, $900.

'24 lapis graphite ,n. 1, preço maximo
de. um, $620.

48 lapis ,graphito n. 3, 'preço maximo de
um, $620.

0a538 lapis do borracha dous usos, preço.
niaximo de um, $930. •

1180 lapis preto inscripção dourada n. 1,
• preço maximo do um, $215.

lapis preto inscripção dourada n. 2,
preço maximo de um, $215.

•• O lapis verde Faber n. 8.827, preço
maximo de um. $750.

:.72 lapis tinta «W. Faber Ca,stel» nu-
mero 9.117, preço maximo de uru
$080.

444 lapls azuos n. 7.056, preço maximo
de um, $900.

681 lapis encarnados n. 7.057, preço ma-
aipo do um, $90).

.210 lapia graphito Faber 111111, preço ma-
ximo do um, $620.

240 lapis tinta Indelible Eborbard Faber
n. 745, preço maximo do um,
$680.

i 72 lapis pretos n. 2, Eberhard Faber
n. 212, preço maximo de um,
5215.

300 lapis bicolores W. Fabor n. 2.401,
preço maximo de um, $700.

36 lapis azues A. W. n., 2.328, preço
maximo de um, $750.

36 lapis encarnados n. 2.327, preço ma-
ximo de um, $750.

232 lapis graphite Fabor n. 2 II B, preço
maxirno de um, $UL

,132 Japis graphite Faber n. 3 B, preço
maximo do um, $620.

\ 81 lapis graphite Fabor n 1 F, preço
maximo de um, $620.

, 06 lapis graphito Faber n. 3 F, preço
. rnaximo de um, $620.

60 lapis graphite A. W. Faber Gastei
IIB, preço maximo de um, $620.

lapis bicolores Johann Faber, n. 117,
preço maximo de um, $700.

{ 51 lapis tinta Venus llard n. 162, preço
maximo de um, $680.

700 kilos 'de lacre eurarna,3o, nacional
`st	 n. 8, preço maximo de kilo,'

ri
kilo de lacre À. Slaurin o. 5, preço

45750.

maximo- de kilo, 115500.
livros com 100 folhas de (",22X 01°,33,

com indico, preço miamo de um,
55100.

livros com 200 folhas de 0°1 ,36x 0%23,
preço maximo do um, 145930.

e 2 livros com 300 folhas do OT°,10x0m,20,
preço inaximo de um, 145003.

.200 livros com 100 folhas, 1/2 encaderna-
• çao Or°,22x0°',33, preço maximo
de um, 35900.

050 , livros com 200 folhas, 1/2 encaderna-
:, ção OT°,22X0m,33, preço, maximo

de um, 65000.
(@_48 livros com 100 folhas, capa do panno,

ka' do Om
' 
22X01°,33, preço maximo de

. ' um 55100.
1.286:_livros com 200 folhas, capa de panno

01°,22X0°1,33,. preço maximo do:
I um, 85200.

molhadores automaticos com pincel,.
preço maximo de um, 155500.

81 molhadores do porcelana, com os-.
pouja, de 0°,07, preço maximo do
um, 3$300.

13 molhadoros rotativos de crystal para
estampilha, preço maximo de uni,

512 mo31h8a0d0.ores de vidro com esponja do
0%07, preço maximo de um,
1590). •

O molhadoros de porcelana com es-
ponja de 0%09, preço maximo do

• um, 45300.
„ 5 malhadores de louça para copiador,

preço maximo do um, 45800.
O machinas do numerar,• marca G,

cinco rodas, preço maihno de uma,
815003.

21 páos nankin marca dous dragões
do 0m,02/x0m,096, preço , rnaximo
de pão, 115000. .

20 vidros isankin liquido Pelican, preço
maximo de vidro, 25600.

30 vidros de oleo para machina de es-
crever, preço ~imo :do vidro,

• 15200.
• 4 caixas Johnn neaths n. 808, preço
• inaximo do (Wxa., 75500.
57 caixas de 100 punas Perry n. 420,

_ preço maximo de caixa, 45300.
2 caixas de 10 . ) pernas Perry ri. 2.301,

preço maximo do caixa, 45300.
20 caixas do 1(.0 peonas D. Leonard);

& C.°, n. 508, preço amimo do
caixa, 5$803.

199 .caixas do 100 pasma D. Lcsonardt
& C.°, n. 516, preço maximo de
caixa, 55800.

2 caixas de 100 pennas D. Loonardt
& C.°, n. 503, preço maxilar) de
caixa, 55800.

44 caixas do 100 punas D. Leonardt
& C°, n. 516 EF, douradas, preço

• maximo de caixa, 55830.
24 caixas do 10) perimas J. B. Mallat,

. 14, preço amimo de caixa,

-t27 caixas do 100 punas J. B. Mallat,
n. 10, preço inaximo do caixa,
23610.

1.203 caixas do 100 pennas J. 13. Mallatrl
12, preço insinua do caixa, -1

25610.	 •
33 caixas de 100 perimia p. carbono

llinks Wells C.°, 2 200, preço ma-
'dolo de uma, 8.3400.

6 caixas de 100 pennaa Falcon Pcn,
». 048, preço maximo de uma
caixa, 5580).

6 caixas de 100 pennas Perry, n.1.1.71, -
preço maximo do uma caixa; .

• 45300.
caixas de 103 patinas J. B. Alallat

n. 22, preço maximo do caixa
moo.

1 carta de 12 pennas Joseph Gillets
n. 830, preço maximo da carta,
4$70).

39 caixas 100 folhas papel carbono roxo
Dorby, preço maximo de caixa,
175800.

760 caixas 100 folhas papel carbono* duas
faces F. S. Werbster & Comp.,
10 1/2" x 15", preço maxinao de
caixa, 1:$300.

3 caixas 100 folhas papel carbono duas
faces F. S. Werbster Comp.,
131/2" x 8 3/1", preço minium
de •eaixa, 115300.

9,194 folhas- papel malta-borrão, grosso,
• 120 libras, preço maximo de folha,

515i0.
102 resmas 400 folhas papel almasso, 31.

linhas, marcado, sele kilos, preço
maxirtio de resma, 185500-

1 resma 400 folhas papel almasso liso'
xmitanrocadio1 ,58quatro kilos, preço ma-

70 caixas do 500 folhas papel para ma-!
china escrever Typorwiter Bers•- n
kiro do. 8 1/3" x 11", preço rua-,

• xirno do caixa, 155800.
400 folhas papel do linho Berskire em 1/2..

folha para cópia, preço moam°,
• 35300.
4 caixa papel margem lisa Berskire do-

215 m/m x 335 m/m, preço ma-
xirno do resma, 275900.

100 folhas papel japonez para cópia, preço.,
maximo de folha, 5110.

2.800 folhas papel para carta T. Mill Diplo-;
• mata, mareada, 0 1°,`.10 x 0m,25,.;

preço manam do cento, 145900. •
51 resmas 400 folhas papel pardo cartão.

para embrulho do 0 ,°,60 X'
P!"2^0 maximo de resma, 455300.

100 folhas papel pardo cartão para em- •
brulno i.30 x 0 r°,03, preço ma- .
ximo de resma de 10J • folhas,.
745000.	 •

110 folhas'papol pardo eartIo para em-
brulho 1°',00 x 0,66, preço ma--
ximo de resma do 400 folhas,
455900.

3 resmas 100 folhas papel almasso liso-
, sein.marca sete	

'
,kiloa preço ma-

ximo do resma, 18503.
171 resmas 400 fólhas papel almasso 33 -

linhas marcado salso kilos, preço'
maximo de resma ,10100.

1 resma 400 folhas papel atinasse 33 li-
nha som marca 7 kilos

'
 preço ma-

ximo de resma, 185503.
3 resinas 400 folhas papel quadriculado,

01%21 X01°,38, preço maximo, uma, .
475500.

4 resmas 400 folhas papel quadriculado,
01°,15x0m ,68, prece maximo, uma,.1
785000.

51 folhas papel impera-masa' A. Alaurins
0n',31x01°,51, preço maximo de.'
uma, 700 réis.

50 folhas papel para capa duas faces,.
preço maximo de folha, 390 réis.

1.200 folhas papel riscado o pautado 0 z°,91X •
X0`°,33, para estatistica, prceo
maxisno de cento, 685030.

1.803 folhas papel para carta T. Mill Diplo-
mata, 012,18 x 0%23, sem marcar'
preço maxirno de cento 125000. .

(2 resmas papei liso para oficio Lineirm
Post Schlelener & Schull, praça',
maxmo de resma, 815000.

18 resmas 4õ) 112 folhas papel linho
para ofP.c.io , pautado, 0m ,22x0m ,33, )
preço maximo de resma, 205000.

O resmas 403 folhas papel quadriculado-
0m,24x0"1,18, preço ma,ximo • do.!
uma 575000.

10 resinas papel linho para certidão,
egual a amostra, preço maximo doi
resma, 275)05.

1.200 folhas papel para carta T. Mill
inata 0m ,18X0m,23, mareado, preço,
maximo do cento 135000.

550 rolhas papel matta-borracs. fino dos
libras, preço xinxim° de folha,

319 réis.
IN resmas 400 folhas papel almasso, liso,

6 kilos, marcado, preço maximo da'
•resma 165400.

5 rumas. 400 folhas papel almas-so, liso,
klos,, sem marca, preço maximo

do resma 165100.

ea,il

x7a;18000.0follia papelel carbono,. roxo,
oCarbOltin% _prgço xaxim° do

't 6

‘.0

.•
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5p rolos papel ferro prussiato
X10'2 ,0, Norton & Gregorio,
tographico, preço maxinao de rolo,
235830.

27 rolos papel para- desenho Schleicher
Schull n. 100, quadriculado, de

'
75x102',0, preço maximo de

rolo 185000.
100 folhas papel Canson marca Cavalinho,

n. 144, de 1,"1 02x0, m72, preço
minium de folha, 3$203.

?00 folhas papel Canson para desenho
Schleicher & Schull n. 144, preço
maximo do fOlha, 3200.5

4 rolos papel photographico francos
ferro prussiato AI (em mono-
gramma) n. 525, 0,m75x10m,0(?,
preço maximo de rolo, 105000.

42 rolos Impei para desenho Shlaieher
& Schull n. 112, pergaminho,
0,m 95x1CP,0, preço maximo de
rolo, 225000.

.10 rolos papel para &Senho Sehleicher
& Selma n. 114, quadriculado,
com forro de 0, 11175 x1P,0a, preço
maximo de rolo, 445000.

15 rolos papel para desenho Traeing
Cloth imperial de im,03x20,40,
preço maximo de rolo, 52500).

10.003 folhas papel para inimiogra,pho igual
it anTostra it. 4, preço maximo de
milheiro, 103000.

12 caixas papel para mindographo Sten-
cil Llains Driplicator, El 19 n. 3,
preço maximo de milheiro de
folha, 195009.

3 resmas papel para cópia machiort,
escrever igual á amostra n. 2,
preço maxhno de cento, 35300.

1 resma papel para officio sem pauta,
igual á'amostra. n. 6, preço ma-
ximo de resma, 2000,73

1 resma 400 folhas papel 'Iolanda 0.2,
preço maximo de resma, 205000.

20 resina 400 1/2 folhas papel para offi-
cio de linho liso de 0',22x0m,33,
preço maximo de resma, 275000.

300 folhas papel para carta de linho
Crane ó] Comp. , n. 21, marcado,
preço maxiiino do cento, 1000.

-400 folhas papel para carta linho Crane
(Sr Comp. n. 21, sem marca, preço
maximo de cento, 95500.

4 rolos papel photographico francas
ferro prussiato A M n. 515,Pn,Oax
x10"',00, preço masimo de rolo,
245000.

1 rolo papel photographico francos
ferro prussiato A M ii. 515, téla,
preço maximo de rolo, 34503a.

.,02 pacotes de 1.000 folhas papel hy-
gionico, preço maximo do pacote,
5860.

resmas 400 folhas inteiras papel Iloy-
al Vellum de 13 kilos, preço ma-
ximo do resma, '745000.

9 resinas 403 folhas papel Wisconsin
Bond M. M. C. preço maxirno do
resma, 475000.

7 resmas 400 1/2 folhas papel de linho
para officio, pautado 0',21 x0',28,
preço roaximo de resma, 235000.

lo) folhas papel carbono de 02
' 
46x0m,57,

preço maximo de folha, 5390.
200 percevejos (punaise) do aço n.

preço maximo de cento, 25500.
24 caixas percevejos Thum Tack's n. 13,

preço maximo de caixa, 75100.
12 caixas percevejos Draying Vis, preço

maximo do grosa do percevejo,
185000.

3 caixas percevojos de metal com alça
n. 1.420, preço maxitno de caixa,
75100.,

caixas percevejos de 'metal u. 301,
• preço maximo do caixa, 75100,_

4 grosas percevejos Punase grandes,
Drawing Plus, preço maxirno do
grosa, (85000.

21 pastas de oleado n. 106, preço ma-
alma de uma, 75300.

24 pastas do oleado n. 101, preço ma-
ximo de uma, 55500.

21 pastas madeira com mola do nickel
0m,22x0a ,40, preço maximo do
unia, 65400.

4 pastas imitação Seennecken n. 431,
preço maximo de unia, 145000.

14 pastas madeira com mola de nickel
o ru ,22x0m 25, preço maximo
uma, 55400,

6 pastas Perry & Comp., preço maximo
de unia, 115000.

40 pastas papelão . com cadarço, 021,26X
X0m,35, preço makinio de uma,
45500.

10 pastas papelão com cadarço 0m,30x
x0m ,40, preço maximo de uma
55300.

25 pioreis de 3" para copiador, preço
maximo de um, 35800.

1 pincel para chapa, preço imbuo de
um 15300.

10 pinceis de pelo para desenho, fio dou-
rado n, O a 5, preço maximo um,
25100.

10 pinceis de palio para desenho, fio dou-
rado, us. 6 a 11, preço maximo
um 25400.

(O pinceis de peito, para desenho, fio
dourado, os. 12 a 17, preço ma-
ximo um, 25900.

10 pineeis de polo para desenho, fio
dourado, os. 48 a 24, preço !ira-
xim° um, 352)0,

123 peso do vidro 400 gra.mtnas para pa-
pel, preço 'iraxim° de um, 5500).

15 pegadores de mui para papel, preço
ma ximo de uma, 35300.

2 'latinos para mimiog,rapho Elams,
preço máximo do duzia, 85003.

21 perforating Silk, seda para mimio-
graphe Elams em folha, preço ma-•
xhno de folha 2$ 00.

12 pineeis sortidos para desenho, cabo
de madeira,, preço maximo de um,
35500.

4 caixas do prisões (cantoneiras) para
papel de 00 ,018, preço maximo de
caixa, com 100 prisões, 15800.

'75 reguasde borracha 0%50, preço ma-
sinto de uma, 35300.

-12 reglias . de borracha de 0%40, preço
maximo do uma, 35000.

3 reguas de aço com escala de 0°1,50,
preço maximo do uma, 75300.

12 reguas de borracha de O'n ,60, preço
maximo de uma, 45000.

10 reguas de aço com escala, de 123,00,
preço maximo do unia, 275000.

V, regalas de borracha, de 0t°,80, preço
maximo de unia, 65900.

11 raspadeiras canivete, J. Rorlgers &
Sons, cabo de osso, preço maximo
de uma, 455C0.

181 raspadeiras-canivete, .1. flodgers &
Sons, cabo de Olmo, preço maximo
de uma, 35100.

3 paus de tinta marca Dragão Newtal
Dra.nchtsment's alanufactured by
Winser & Nesvton Lit. London,
preço maximo de pau, 45500.

• 3 paus de tinta marca Dragão Oiro=
Jellow Dranclitsment's Manufactu-
red by Winser & Newton Lit. Loti-
don, preço maxiino do pau 45500.

3 paus do tinta Dragão Bleu da Prussia
Dranchtsment's Manufactured by
lArincer & Newton Limited Londou,
.preço maxiino de pau, 45500.

3 panado tinta para desenho Lefranu
carmin, 'preço maxiMo do •pai,
12•58091

21 paus de tintas para desenho Lafrand,
outras cõres, preço maxinao de pau
2603.

10 vidros de tinta para marear volume/
preço maxinio de vidro 25300.

15 litros de tinta azul de escrever Car=
ters, preço maximo de litro 65800:

44 litrotale tinta azul do escrever Ste-
phens, preço maximo de litro réis
75100.

431 vidros de 4 onças tinta escarlate Ste.j.
[Meus, preço maximo do vidro.
15700.

1.683 litros de tinta preta de escrever,'
Sardinha, preço maxiruo do litro
25050.	 •

1.390 vidros de 4 onças de tinta escarlate
nacional, preço maximo do vidro
1.5250.

• 380 litros 'do tinta cópia, Monteiro,
preço maximo de litro 35000.

1.449 vidros de tinta para carimbo A. Man.:
rio, azul, encarnada, preta e roxa,
preço maximo do vidro 15500. .

64 litros de tinta de cópia Stephens,
preço maximo de litro 85500. 	 •

3 vidros de tinta para carimbo de
metal, preço 'mútuo de vidra

90 litrioSs30d0e. tinta de cópia, violeta N.
Antoine, preço maximo de litro

,	 65300.
G litros do tinta azul de escrever, com-
'	 7inseoto'coia. 1, preço maximo de litro

120 litros de tinta preta de escrever,
Monteiro, preço maximo do litro

,	 25000.
60 litros de tinta preta de escrever, Staf-

ferd's, preço maximo de litro 75000.
80 kilos de tinta para impressão Cli.

Lerilleux, preço mamam de kilo
275050.

O litros de tinta azul de escrever, Moo-
, toiro, preço maxinio de litro 25900.

30 .vi lros de tinta azul para carimbo
Guimanes, preço maximo de

vidro 25000.
yidros do tinta Waterruan's para

caneta tinteiro ideal Ink, preço
maximo do vidro 25900.

21 bisnagas para mimiographo Elams
11- 19 lnk, preço ma.ximo de bisna-
ga, 35000.

21 bisnagas de tinta aquarela ul,e Franem
: carona, preço maximo do bisnaga,
3t100.

216 bisnagas de tinta aquarela «Le Franc»
outras cores, preço maximo de bisna-
ga, 33000.

1 pão de tinta da desenho earmin Wil-
son Nowton, preço maximo de pán,.
95500.

1 pão do tinta para desenho nankin,
«Wilson Newton», preço maximo de
pão, 45500.	 •

53 tinteiros do vidro, tampo de vidro
0°,055, preço maximo de um, 35200.

115 tinteiros de crystal, tampo de metal,
0m, 055, preço maximo do um, 55000.

	

20 tinteiros «Seentiecken)) , m,	 spara t2r7osotoion:
tas, preço maximo de

9 tinteiros do crystal, tampo de metal
O'n 065, preço maximo do um

tira

	

ica a p	 n aximode um, 155000.
2	 a	 ã de ecKern» n; 3.034.cott

6 tira linhas de «Kern» n. 5.031, com
caixa, lixos, preço maximo de um,

6 tira linhas de «Urna n. B.051 com
, caixa, moveis, preço ma.xlrao de um,
• 155000.

6 thesouras	 Rodgera . 84 Sonsa da
Oni .25, preço maxiino do uma, 65160.

tytnpanos com ,corda . para cima cle.
Men, xaxim° do um, 115000.
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5 transferidores de colluloide de 0°,20
de 180°, preço maximo do um,
85000.

transferidores de celluloide 0%15 de
3600 , preço maximo de um, 95000.

triplas deeimetros de marfim, preço
maximo de um, 355003.

litros do tinta de cópia «Sardinha»,
preço maximo de litro, 35300.

bobinas de papel para machina de
sommar «Borraughsa, preço maximo
do bobina, 25200.

Concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis para as unidades estabelecidas
das quantidades pedidas, entregues na inteira
dencia, dentro de 30 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal do Contas, cabendo
a praerencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
potro ela e qualquer outra.

Para as cadernetas e livros o espaço de
tempo da entrega será de 60 dias.

A estrada recusará as propostas cujo pre-
aos sejam superiores aos maximos estabele-

' cicies.
As propostas, que devem estar devidamente

!saltadas, (latadas, assigliadas, com c
das respectivas residencias, serão entregaos,
em duas vias, eia cnvolucros fechados, com a
declaração, 'por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
uns outro, ern separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro

' alies, os recibos de quitação da ultima colecta
' I dos impostos a que estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta, o propo-
. nente deverá exhibir o recibo da caução de
200$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, cauçao que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo, contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data.
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.,

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamento pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
cici abertas as propostas.

'As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. -

A estrada reserva-so o direito de mutilar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses. • •

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadar.

— Não se tomarão em considerarão quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento do uma reclucção sobre a pro-
posta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

• Os concurrentos ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucçôes para o serviço de con-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades, pedidas.

Toda e qualquer proposta cine não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 -de abril de 5918.-0 secretario, Josd
¡Ricardo de Albuquerque.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENC,IÀ PARA VENDA DE ESTOPA
SUJA, DURANTE O ANNO DE 1918 - .

De ordens da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de estopa
suja, durante o armo corrente.

A concurrencia versará apenas sobre ó
preço em réis para o kilogranuno de esa
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
ela e qualquer outra.

•./a estrada recusará as propostas cujos
preços para o kilogranuno sejam infe-
riores a 160 -Féis.

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas, datadas, assignadas o
coisa indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues 'em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por Más do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que, possam provai
a idoneidade do proponente, comprehen.-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima coilecta dos impostos a
que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta o pro-
pouente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas:
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada á idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de arra
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não urna formula .de completa submis-
são a todas as clausulas (leste edital o
o preço em réis para o kilogrammo
estopa suja.

Não . se • tornarão em consideração
nuaesnuer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de -absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pra-,
ferem:ia.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

As condiçães para o contracto são as
seguintes:

Pa o contractante obriga-se a retirar
o material -sempre que receber aviso
para esse fim;

2a, a Intendencia providenciará ó
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento qa importancia correspon-
dente , na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o eontractante
etuará o pagamento • c, • apresentando

respectivo recibo a Intendencia, reads
bera a estopa na secção Carga e Descai
ga, na . Maritima.

A, retirada do. material será em prazd
que não -exceda de- 15 dias, a partir do,
dia em que receber o aviso;

38, fica vedado ao contractante
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria;

4°, a estrada reserva-se o direito dd
rescindir este contracto quando a -direa
eturia entender conveniente aos inter.
esses da mesma estrada, e quando se ves
rificar a infracção do qualquer das datis
solas do mesmo.

•Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 4 do abril . do 1918. --a
O secretario, José, Ricardo da Albu9ger.
J ue.; .

-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCLIBRENETA PARA O /FORNECIMENTO D
DEZ MIL BARRICAS DE CIMENTO, PARA 0.
ALARGAMENTO DA BITOLA DE BELLO
IlIzONTE

De ordens da directoria, faço publied
que ás 13 horas do dia 14 do proxime
ma de maio, na Intendencia desta ess
Irada, na estação Central, serão recebis •
das propostas para o . fornecimento de'
dez mil barricas do cimento de 150 kilo-,
grammas cada uma, peso bruto, de aes
côrdo com o caderno de encargos que se
acha na mesma i intendencia á disposição.
dos concurrenteá. a,

A concurrencia versaram apenas -sobre
O. preço em qualquer moeda, para cada
barrica 'de cimento estrangeiro, entregue
no cães do Porto, dentro dos vagões da -
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a pretos.
remia de direito ao autor da propOsta
mais barata, por mínima que 'seja a difs
ferença entro alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo
preços sejam superiores a 32$000 por;
barrica.
• Para comparação dos preços e do ma-,
ximo estabelecido servira o cambio
vista que vigorar na vespera do
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatrõ
mexes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas; mas
esse prazo • poderá ser •augmentado,
juizo da administração, no caso do cM.-a,
mora por força maior.

'As propostas que . devem estar de,vidas
mente seladas, datadas assignadas e coni
indicação das respectivas re'sidenciasx
serão entregues, em duas vias, em ena
volucros fechados, com a declaração por;
fóra do assumpto o do nome do propoa •
nent e.

Esse envolucro deve ser acompanhade
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, c omprehena
den.cioase entre eles, os recibos do qui-
tação 'da ultima colada dos impostos a
gato estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$000, préviamente feita na.
thesouraria desta estrada para garantir,
a assignatura do contracto, caução que -
reverterá para os cofres da mesma ess
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar • o respectivo contractoa
dentro do prazo de seis dias contados da..
data da entrega do convite que fór eta,„
Pedido para esse fitP,..	 •

\
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. O contracto sé se tornará atractivo de-
amis de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas:
,•Os proponentes deverão apresentar

'amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
°sia 'estrada, no qual se verifique que o
aimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
'ger fornecidos e entregues na intenden-
eia desta estrada, na estação Céntral, até
-o dia marcado para a coneurrencia.

n••n111

• Estrada de Ferro Central do Brasil

rONCUGIIENEIA PARA ' VENDA DA ESCOLII:k
DAS ESCORIAS DE EARVÃO, GAZOLINA
PIXE ItETMADOs DA UZINA DE OAZ

:PIxTSCrI, EM S. DIOGO

De ordem cla'directoria, faço publica,
apie ás ta horas do dia 14 do proximo
rnez de maio, na intendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-

. alas -propostas para a compra das esco-
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-
dos da uzina. cio gaz Pintsch, em S. Dio-
go, durante o corrente anno.

A coneurrancia versará apenas sobre
preço em rala, por unidade de mate-

ria!, que para as escorias será a touc-
ava matraca, para a gazolina a lata de
aa0 litros o para ro p4e.	 guartola

2a•C litros, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais alta
por minhna que seja a differenca en-
tre alia e qualquer outra.
• Os mais altos preços serão julgados
em detalhe e não em globo.

As proposta que devem estar devi.
(lamente selladas, assignadas, com indi-
cação das respectivas residencias, SN-

pão entregues, em duas vias, em envo-
lucro fechado, com a declaração, por faia
ra	 assumido e do nome do propo-
nente.

Esse enveluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com.
Prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação. da ultima collecta dos im-
la)stos a 4 1 E10 eStiVCSUjeito.
a- No acto da entrega da proposta o pro-
ponente (favela exhibir o recibo da cau.4
cão de- cem mil réis (fls. 100000), pré.*
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofies da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, cantados da data do con-
vite que fór expedido para c ase Iam.

A quest.ão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré,
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.
• Pepois do julgada a idoneidade dos
proponentes. serão armunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer dacisãO,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar. a coneurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
aila a todas as clausulas deste edital, o
o preço, em réis, por unidade de mate-
rial. que o proponente offerecer.
- Não se -tomarão em consideração

'quaesquer • affertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reddeção sobre a proposta mais
cara.

No caso cie absoluta igualdade antra
daas propoaala lira a ostrada com a di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Ieda e qualquer proposta que não
cativer intea.amente de anafai° ari

' este edital será .rejeitada.
coddiçõca para o contracto d.o' as

-seguintes:
4" — As notas dos Pesos das escorias

h numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez
remelterá ao sub-director da 6' divisão
a nota da quantidade e respectiva im-
partaileia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-
to por parte do contractante na Time-
somaria até o dia 5 do mez seguinte.

— O peso médio de cada metro
'cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, é de 562 kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
c ontrac tante

— Para garantir a execução deste
entrado,. será depositada na thesou-
raria da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso de
rasei:ria	 rcincidencia de falta da

	wnpai

emnprimento de alguma dás clatiatila0
deste contracto.

— E' facultada á estrada • ti direita.
de utilizar-se. do material contraciad&
guando necessitar para o seu serviço.:

6° — Fica vedada ao contractante á
transferencia deste contracto sem ruato-:
rização prévia em despacho da directo-.
ria (-1,1 estrada, sob pena de ser o mes-a
naa contracte rescindido no caao de in-
fracção desta disposição.

7a—A falta de cumprimento de (mala
quer clausula deste contracto, sujeita o
centractante a uma multa de 100$ e,.
cm reineidencia, ,á perda da caução fei-
tapara a garantia. 
:53c.eicretaria da Estrada de Ferro Cena

tr:W	 Lkrdo	 al-j). 4 de abril de lata.
O aecretario, José Ricardo dc Al

9	

Pirkfuer—•

• I	 -

Estrada de Ferro Central da Brasi.
CONQUIMENCIA PARA GONSTRUCÇÃO •

Nt.x ESTAGÃO E AGOMENTo UMA
PLATAFORMA EM DEMORO E CONSTRU-
CÇÃO DE DM ARMAZEM EM ENTRE 11105.1

De ordem da directora, faço publico
que, as 12 horas do dia 15 do proxima
niC1 de maio. na ' intendencia desta ea-.
tradai na estação Central, serão recebi--das propostas para:

Construcção de uma estação e aug- •
menta de uma plataforma, coam nova co-1
bertuaa. em Deodoro, conforme dese-
nhos ,numerados 71 aa 916 e 72 - 916
sendo, o preço maximo para a constru:(
ação	 augmenta 19 :800$000;

Construeçaio de um armazem na es-
tação do Entro Rios, conforme desenho
n. 138 - 917, sendo O preço maximo
16:500000.

A aoneurrencia versará apenas sobre
'o preço para construcção da estação e•
nua-manto da plataforma em Deodoro o
sobre o preço para a construcção do ar-
mazem em. Entre-Rios,cabendo a pre-
ferencia de direito, ao dutor da propos-
ta mais barata, por minima que seja ai
differença caro cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos',
estabelecidos.	 •

As propostas que devem estar devi-
atamento saltadas, datadas, aSsignadai
com indicação das . respectivas residen-
cias. serão entregues, em duas vias, em •
envoluhros fechados, com a declaração"
por fara, do aaaumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os . documentos, que possam provar j
a idoneidade do proponente, compreheu-
dendo-se, entre elles, os recibos de- qui-
tação da ultima colleeta dos impostos(
a que estiver sujeito.

No acto da enarega da propasta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução • de 500$, préviamente feita iu'-
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que •
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o propone,n10 Prefe rido recusar- (
se a assignar o respectivo contraeto
dentro do prazo de seis dias, contados,
da datada entrega do convite que faiai
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará afreeliaal
'depois de approvado derinitivamenteA
pelo arinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado . pelo Tribunal de
Contas.I	 •

A questão ala idoneidade nos propk:
rentes será julgada e examinada pa*-;
...lamente, antes de ribertas as

	

As propostaspropostas 'cujos aut.orkis n	 ti e:
rem siWo considtndtik hIgma	 Se

abertas

•
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A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação- da qualidade do
cimento será. julgada e examinada pré-
•iamente.• ;atesa da abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser accaita não serão
abertas. não devendo, por tal motiva,
conter cada proposta mais de unia marca
de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da acceilação da qualidade
do cimento, serão annunciados o dia e
;lora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito ' de an-
• nullar a concurrencia, caso assim con-

venha aos seus interesses.
As propastas' não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste' edital, e o
preço, • em eluda/ater moeda, por barrica
de cimento, que% proponente offerecer,
nas condições acima citadas. .

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantaaens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o OffereCiment0
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

•• A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.
_Os concurrentes ficarão sujeitos ad

que, consta nas instruções - para o ser-
viço do concurrencias.

- Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da, Estrada de Ferro Cen-
arai do Brasil, 4 de abril de 1918.
secretario, Josd Ricardo de
oc.
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Depois Ale julgada : a idoneidade do'S
ProPonentes serão annunciados o •dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
segtio publicadas.

A estrada reserva-se.o direito de an-,.
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão : conter si-
• não unia fórmula de completa submis-

são a todas as clausulas deste edital e
o preço nas condições já citadas.

Não se tomarão • em consideração
.quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
'inc contiverem-apenas o offerecimenf o
de uma reducção ,sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o

• direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accOrdo com
e.,;..te, edital será rejeitada..

Bases para o contracto:.

.‘
As construceões serão -executadas de

accôrdo com os desenhos e as especifi-
cações constantes .neste cclital4•

11 •	.

Qualquer augmento ou modificação
será feito de accôrdo com a tabela de
preços publicada no Diario Official de
10 de maio de 1908.:

III
•

Todo "o material necessario será por
cicuta do constructor..

• •	 IV

As construcções serão fiscalizadas
pelo engenheiro residentea

V '
As conslruccões 'deverão estar termi-

nadas dentro de um prazo de, 10 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

_ v

Os pagamentos serão effectuados em
duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem colocados os madeiramentos e
a segunda, quando estiverem concluidas
as obras.

Especificações para a construcção
estaçao em Deodoro: - •

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia	 3.

Muros Para plataforma de alvenaria
'cie pedra com argamassa de 'cal e areia
2: 3.

Enchimento de terra socada	 •
Paredes de alvenaria ..de tijolo com

argamassa de cal e areia 2: 3.
Paredes internas de alvenaria' de ti-

jolo de cutelo com argamassa de cal e
areia 2: 3.

Calçamento dede pedra e chapa de aia
-gamassa de cimento e areia 1 3, .para

revestimento do solo nos commodos se-
guintes: agencia, ; bilheteria e tele,gra-
pho.

Concreto 'com argamassa de 'cimento 'o
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de' argamassa de cimento e
areia 2:3 para capeamento dos muros
da plataforma:

Rejuntamento desses muros com ar-
gamassa de cimento -e areia 2:3.

Emboço e recebo -interno e externo
ujg kW—Massa c/ 4_L.ca.le_ areia 2'a.J

Caiação interna e externa das .paredes
a 3 de mão.

Azulejos brancos nacionaca nas pa-
redes do saguão, gabinete, sala para se-
nlidras, botequim e cozinha.

Ladrilhamento do chão com ladrilhos
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos menciona,dos acima.

Soalho de macho e femea com taboas
do 10 centimetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes..
Tesouras, cumieira, terças, )frechaes,.

caibres e abas de telhado. de madeira
de lei.

Ripamento de Pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacio-

mies, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa do

pinho do Paraná.
lombreiras, vergas e peitoris de ma.'

deira de lei.
Janelas do pal. envidraçadas, cem

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de lei.

Janelas de par com venezianas, do
madeira do. lei.

Portas externas de par, com almofa-
das, bandeiras, rectangulares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.
• Portas internas, de par, de calha, do
madeira cle lei.

Biombo envernizado e envidraçada,
com portas, de madeira de lei.

Pintura de portas„ianellas, bandei-
ras, hombreiras, vergas, peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com tres de mão.

Grades internas e externas pintadas a
°leo, de madeira de lei.
, Degrilos externos de cantaria..

.

Especificações para o (momento de pla-
taforma de Deodoro e nora cober-
tura

• Muros de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de cal e areia 2:3.

Fundações das colçfmnas • com arga-
massa de cimento e areia 1:3. -

Enchimento de terra soceada.
Rejuntamento do muro com argamas-

sa de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa de cimento o

areia 2:3 para o capeamento cio muro.,
Tesoura, cumieira, terça; frechaes,

e colunmas, mãos francezas e ,caibros
de madeira de lei.

Ilipamento de pinho de Riga..
Cobertura de telhas nacionaes, mo-

delo francez.
Pintura das columnas e *madeiramen-

to da cobertura, a oleo, a tres de mão.,

Especificações Dava construcçilo do or.-.
21102)11 em Entro Rios

Fundações e baldrames do • edificio e
muros da plataforma, de alvenaria de
Pedra com argamassa de cal e ada
2:3:

Enchimento da aterra somada'. • '
Paredes de tijálo com argamassa de

cal e areia 2:3.
Tesouras, cumieira, terças; frechaes

e caibros de madeira de lei.
Ripamento de pinho de Riga..
Cobertura com telhas planas • nulo-

imos, modelo francez.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-
tro de macadam e areia. 	 •

Einboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal o areia 2:3.

Caiação. interna e externa a tres de
Aão.

Caixões para portaes e ineizaninosai
de madeira de leia.

Portões de madeira de leia
Grades de -ferro para mezzaninos.
Pintura a oleo dos caixões, portõeSi.

grades e madeiramento, a tres de mão.;
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, 4 de abril de 1918. --
secretario, José Ricardo de Albuque,r.4.j-1
W .J	 — —

r;.- Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIIRENCIA PARÇ 'o FORNECIMENTO )21
CARNao VEGETAL, ALCOOL, VERNIZ coar,
TAB. E OUTROS ARTIGOS PARA A QUART.
DINISÃO.

De ordem da directoria, -faça puhlic
i:]ue ás 12 horas do dia .2.4do proximoi,
mez de, abril, na _intendencia desta es-.'
Irada, na Estação Central, serão roce-.
hidas propostas para o fornecimento do
13.700 Mios do carvão vegetal, maximo

do kilo, 330 reis;
63 .1 litros de alcool de 40°, maxima

• do litro, 950 reis;
768 litros cio aleool de 36', maxim0

. do litro, 850 reis;
3.400 kilos de vénriiz coaltar, maxime

do kilo, 550 réis;
2.730 kilos de carbureto em pedra;

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo,

ximo do litro, 950 réis;
2_.160 kilos de oleo de banha, conforme,

caderno de encargos, maxime.
do kilo, 28800;

165 kilos de acido nitrico, maxima
do kilo, 28700.1

A coneurrencia versara apenas sobre 'ci.
preço em réis, 'para as ti/lidadas dos ar-.
figos pedidos, entregues na intendencia;
dentro/de 10 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal do Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffeernça entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
eujOs preços sejam superiores aos maxi-
mos marcados.

As prepostas, que devem estar ,
mente saltadas, datadas, assignadas, coro'
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em crivo.,
lucros fechados com a declaração por.
fóra do assumpto e do nome do propa-'.
write.

Esse envolucro deve ser acompanhade
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, compreher,
clendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima colacia dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ti,
proopnente deverá exhibir o re-,
cibo da caução de 1008; préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para'
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mas-:
ma estrada, si o proponente preferido;
se recusar a assignar o respectivo con-.,
tracto dentro do prazo de seis dias coa-,
fado da data da entrega do convite cimo"
fôr expedido para esse fim.

O er Mitracto só se tornará effectivo
pois de approvado.definitivamente pele,
alinisterio da Viação o Obras Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propda,;
nentes será julgada e examinada previa
mente, antes de abertas as propostas. As(
propostas cujos autores não tiverem,
sido considerados idoneos não serãei
19.21r1.1u_40-,"

•



14 vidros brancos de 0%49 X 0°,29 X
• X 0°,003, preço maximo de deei-

-, metro quadrado, 215 réis.

20 vidros brancos de 0°,52 X 0°,37 X
x 0°,003, preço maximo de doei-

	

metro quadrado, 245 réis.	 •	 •,(
- . gfi vidros brancos 	 0%36 X 0%29 X
••
	 0',003,' preto 'milito

• - metro onaclrado 3i'ag•is•

20 vidros brancos de 0,37 X 0 1'1 ,12 X .
X 0%002, preço 'uniam decialetro
quadrado; 103 réis.

40 vidros brancos de 0°,22 X.0,72 X
X 0m ,002,. preço maximo declinetro.

• quadrado, 195 réis.

120 vidros branCos de 0%37 x 0°,37 x.
X 0%002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 nas.

10 vidros branCos de 0°,37 X 0"1 .42 X
X 0°,002, meço maximo deciutetro
quadrado,1195 reis.

10 Cdros brancos de 00 ,22 x 0°,37 X-•.
x O",002, preço maximo dechnetro

1	 quadrado, 105 réis.
• vidros brancos de 0°,43 x 0%31 X.

X 0,002. preço maxitno dechnetro •
1	 quadrado, 195 réis.

•
2 vidros brancos do 0°,45 X 0°,40 X

x 0 4,002, preço maxitno dtchnetro
1	 quadrado, 103 réis.
1 vidro branco cio 0°,34 x 0°,36 X

X 0°,002, preço maximo decimetro
. 1,	 quadrado, 193 réis.	 •
1. vidro branco de 0° 1 ,52 x O'",22

X 0n',014, preço maxinio decimetro
quadrado, 103 réis.

9 vidros brancos de 0°,02 X 0%31 X
I o; 0%002, preço maximo &cimeiro

quádrale, 193 réis.
vidros brancos de 0%52 X tra49 . x

X 0%002, preço maximo decintetro
qaadrado, 193 réis.

'1 vidro branco do 0°,42 X 0"a40 x
X 0%002, preço maxila() decimetro'
quadrado, 195 réis.

G vidros brancos de 0°,31 x 0%21 x
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

1. vidro branco' de 0%41 x 0°,28 X
X 0°,002, preço inaxituo de.ohnetro
quadrado, 195 réis.

2 : vidros brancos de 0°,36 x 0%33 x
x Q,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 193 róis.

7 vidros brancas de 0°,37 x 6° 1;33 x
X 0°,002, preço maximo deciMetro
quadrado, 105 reis.

2 vidros brancos de 0%435 x 0040 x
x0°,002, preço maximo de dochne-,
tro quadrado, 193 réis.

6 vidros brancos de 0 0 ,37 x Orn,a3
x0m ,002. preço maximo do decime-
tro quadrado, 103 réis.

2 vidros brancos de 0°,433 x 0°,39 X
x0°,002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 195 reis.

368 vidros brancos. do 0°,52 a< 00,20 x
x 0°,003, preço maximo de deçi-,

• metro quadrada, 245 réis.
21.0 viqros brancos de 00,51 x 00,23 X

x 0°,003, preço maximo de decimo-
iro quadrado, 245 réis.

56 vidros brancos de 0,49 X 0%23 X
,x 0 rn ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 245 réis.

14 vidros brancos do 00,52 X On',2D X
• X 0°,003, preço maximo de decia
metro quadrado, 215 reis.
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Ilipnenemerar	
Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annunciados o dia o
bora para abertura e leitura das propos-
;tas que, antes de qualquer decisão, serão
pnblicadas.

A^ estrada reserva-se ^ o direito do ara,
huilar a concorrendo, cago assim coa-

1 yenlia aos seus interesses.
As propostas náo poderão conter senão

'Uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
'conforme já- ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-

•reeer, entregues nas condições já
• latias.
1 . Não se tomarão em cons.idoração
i'maesquer offerlas de vantagens 111-to
Previstas neste edital, nem as propos-
aas que contiverem apenas o offereci-
anento de unia reducção sobre a proposta
anais barata.	 •

No caso de absoluta iguafilade entre
. 1 luas propostas, fica a estrada com o di-
'reit° de decidir a quem cabe a prole-
;anota..	 ,

Os Concitrrenles ficam sujeitos ao
'cumprimento do art. 26 das instratecões
tiara o serviço do mineurrencia e deverão

•comparecer na referida intendendo,
•çtnde lhes serão prestados esclarecimen-
:tos em ordem a facilitar a satisfação
'desta exigencia •

A estrada reserva-se o direito de re-
Kringir as quantidade pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não es-
1 iver inteiramente de aceórdo com este
edital Será rejeitada.

Secretaria da n Xstrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, /14 de marco de 191S . --
O secretario, José Ricardo d'Albuquer-
Oc.•

	

.	 •

f Estrada de Ferro Central do Brasil
I - 	^-

CONCUMIENCIA PARA O FUNECIMENTO DE DNER-

N-os AMIGOS DADA A ti l DIVISX0

1 De tardem da directoria, faço publico 'que,
M. horas do dia 23 do proximo mez de

•abril. na intendencia desta estrada, na Esta-
, e( lo ("e!,.t-ril. serão recebldas propostas para o
tem atiento de:
2.0.3 kilos de oleo de linhaça cré, puro,

I

	

.	 conforme caderno de encargos, preço
.	 maxirno de kilo, 157f,8.

Lobo litros de oleo do caroço de. algodão,

	

1	 conforme caderno de encargos, preço

	

;	 .	 maxila.° do litro, 1335.
143 kilos do oloo de linhaça fervido paro,

conforme caderno dt5. encargos,preço
• .	 , inaximo de kilo, 2$000.
‘50 litros de oleo para mach:na XX, pre-

ço maximo de litro, 5883.
.1! .26 litros de °leo para cylindro ( , Cilizei-

i	 •	 ro ,) n.,610, preço maximo de litro,•

•	 S010.
. 2 latas do 18 litros de oleo para 11-Mor...

,Safety Machinery», preço maximo
de lata, 165000,

i' 326 latas de 18 litros de gazolina, . preço
t	 maximo de lata, 115130.i

.	 210 latas de 5 kilos de t•Formicida Capam:-
nula», preço maximo de lata, 05 .01

160 kilos de agua-raz estrangeira, preço
s	 niaximo de kilo, 15600.

- 1.70 kilos d ro zarcão, preço maximo de kilo,

	

--..	 • -	 „ 15050.
j :10.000 metros de estopim branco em fita,

i	 preço maxitno de metro, 5329.	 -
`. 12 rodeiros para troly, bitola estreita,

preço maximo de um, 665500.
12 rodeiros para troly, bitola larga, preço

. maximo de um, 855000. 	 -
24 mancam de ferro fundido para rodei-.

• l'o,"bitola*. estreita; preço nneximo

	

\ , c mançal, 	

kilos de vermelhão de sapateiro na
cional, preço maximo 40 kilo, 291.
réis.

20 limes para arizbtas, preço ~imo de
^	 um ,• 15800.

852 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4", preço maximo de par, 600
réis. •

492 pares de dobradiças de ferro de junta
• de 2 1/2", preço moximo de par,

300 réis.

39 fechaduras de ferro COM pertence de
triuco e, maçaneta de metal, Nego
maximo de fccbaditra,.15000.

5! fechaduras de ferro com pertence de
caixão, preço onaximo de uma,
4$800.

172 fechos de ferro, botão de virar do
0°,07, preço inaximo de decimetro,
700 réis.	 • -.

30 fechos cremone com castanha de 2%50,
preço maxirno do aio, 55000.

33 fechos cremono com castanha de 2°,
preço ninho de una 35500.

83 fechos de ferro pedrezes cem casta-
nha de 0%70, preço maximo do de-
chnetro, 100 réis.

83 fechos de forra pedrezes com casta-
nha de 0m ,20 , , preço maxinio de do-
cimetro, 100 reis.

21 roldanas para portão, preço maximo
de Uma, 65300.

16 vidros branc,os de 0°,36 X b m ,67 X
x0°,0,02, preço maxila° de decline-
tro quadrado, 195 reis.

12 vidros brancos do 0°,42 x 0% 1. 2 X
X0°,032, preço maximo de de.citue-
tro quadrado, 103 réis.

12 vidros brancos de 012 0,77 X
x0m002, preço maximo de decline-
tro quadrado, 103 réis.

O vidros brancos de um ,32 x 0°,3'1 az
x0°,00 .1, preço maximo de decime-
tro onadrado, 103 reis.

3 vidro brancos de 0"147 x 0%32 X
X0'",002, preço maximo de decime-

qaadrado, -105 réis.
6 vidros brancos de 0°,32 X 0°,77 x

X0u1 ,002, preço ma.ximo de decime-
Ira quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 0°,27 x 0 0 ,52 X
x0°,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

12 vidros brancos do 0°,27 x Om,77
x0',002, preço mui= de decime-
tro quadrado, 103 réis.

18 vidros brancos de O r°,32 X On',52
Xr,00 2 , preço maximo de decime-
Iro quadrado, 493 réis.

18 vidros brancos de 0°,32 X O rn ,:2 X
x0°,002, preço maximo de decime-
Iro quadrado, 195 réis.

O vidros brancos de 0 0 ,52 x "52 x
• X0°,002, preço maximo de decime-

ro quadrada, • 195 réis.
6 vidros brancos de 0 0 ,32 X 60 ,42 X

x0°,092„ preço . uniximo de decime-
' • tro quadrado, 4Q.ireis.

6 vidros brancos de 0'n,52 X 0%77 X
x 0°,002, preço ruaxitno clecinietro
quadbdo, 195 réis. '-

6 vidros brancos de 0,42 x 0 m .70 X
X C',002, preço inaximo decitnetro
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de	 x 00 ,32 X
X 0',002, preço maximo clochnetro
quadrado, 105 réis. 	 •

6 vidros brancos -de 0',32 X 0°,70 x, 
X 0°,002, preço maximo decimetro

• quadrado, 103 reis.
O vidras,....brancos de - 032 X 09,52 X

x 0°,002, preço maximo clecimetro
_Quadrado, iN rCia-
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60 vidros brancos do 00 x 0°,53 X
x 0°,033, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

4 vidros brancos do 0°,77 x 0°,40 X
X0°,003, preço maximo de decia
metro quadrado, 215 reis.

1.4 vidros brancos do .0°,38 x 0°,37 X
x 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

O vidros brancos de 0°,42 x 0°,31 X
X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 reis.

O vidros brancos de 0°,41 x 0°,51 X
•	 X 0°,003, preço inaximo de deci-

metro quadrado, 215 reis.
I vidro branco do 0°,80 X 0°,27 X

X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

10 vidros brancos de 0°,1G X 0P ,26. X
X0',003, preço maximo de decis
metro quadrado, 215 reis.

2 vidros brancos de 0°,67 X 0°37 X
X 0°,003, preço maximo de doei-

'metro quadrado, 215 reis.,

ft vidro branco de 0°,60 X 0°,25 X
X 0°,003, preço maxiino de decis

.	 metro quadrado, 215 reis.

I vidro branco de 0°,50 x 0°,25 X
X 0°',003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

vidrõ branco de 08 X 0m,2 X
X 0°,003, preço maximo de decis
metro quadrado, 215 reis.

vidros brancos de 0°,36 X 0°,32 X
x0°,003, preço rnaximo do decimes
tro quadrado 215 réis.

12 vidros brancos de 0°,36 x 0m ,16 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

•G Vidros brancos do 0°,51 x 0°,365 X
X0°,003, preço maximo do decime-
tro quadrado 245 réis.

8 vidros brancos de 0°,51 x 0°,29 x
X0°,003, c maximo de decime-
tro quadrado 215 reis.

vidros brancos do 0°,345 x 0°,31 X
X0°,003, c maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

4 vidros brancos de 0°,01 x 0°,36 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 reis.

2 vidros brancos de 0°,61 X 0°,37 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 reis.

vidros brancos de 0°,62 x 0°,20 X
X0°,003, preço maximo de decimes
tro quadrado 245 réis.

2 vidros brancos do om,62 X O,45
x0°,003, preço maximo de decime-a
tro quadrado 245 réis.

ft vidro branco de 0°,61 X 012 ,46 X
x0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 reis.

A vidro branco de 0°,60 x 02 ,46 X
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 reis.

:3. vidro branco de 0°,41 x 0°,40 x
x0m ,003, preço maximo do decime-.
tro quadrado 215 réis.

4 vidro branco de 0°,71 x "625 X
x0°,00-1, preço maxila() de decime-
tro quadrado 325 reis.

6 vidros verdes de 0°,30 X.0°,20 s.(
X0°,002, preço maximo de decline-
tro quadrado 330 reis.

6 vidos .encarnados de 0°,40x 0°,40X
X0°,002, preço ma.ximo da cleeireol
tro quadrado 330 réias

36 vidros verdes de 0°,11 x 0.08 X
x0°,002, preço maximo do decime-

. •	 tro quadrado 330 réis.

vidros encarnados de. 0%10 x0°,11 X
X0°,002, preço maximo do decline-
tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes de 0°,40 X 0°,40 X
X0%003, preço maximo de dechne-
tro quadrado 600 réis.

2 vidros encarnados de 0°,10X0°,10X
X0°,003, preço maximo do decime-
tro quadrado 000 reis.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, conformejá ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na Inten-
delicia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que-seja a difibrença entre ella o
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima conecte
dos impostos a que eiver sujeito.

NO acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo de caução de
200$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effertivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 12

AÇO EXTRA-DOCE E FERRO PARA A 5',s0	 1

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 horas do dia 22 do proximu,
niez de abril, na Intendencia desta
Irada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de,:l

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalhões

de 318";
5.000 kilos em verg,alhões

de 112";
5.000 kilos em vergalhões

de 518";
0.000 kilos em vergalhões

de 314";
10.000 kilos em vergalhões

de 718";
15.000 kitos em vergalhões

de I".
O preço será médio, para o kilo, com-

prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O preço maxima
para o kilo será 18500.:

Ferro em barra:
.	 500 kilos de 1" x . 118";
.1.000 kilos de I 114 X 1(4"e
3.000 kilos de 2" x 112' ;

'4).000 kilos de 3" x 1".
u preço serií médio, para o kilo, coni•?-

prehendendo esse preço qualquer daS
dimensões citadas. O (preço maximo,
para o kilo será 1•000.

A coneurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro-
ponente offerecer, entregnes na Inten-
delicia, dentro de quatro mexes, a partir,
do registro do contracto no Tribunal da
Contas, cabendo a p).eferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
cila e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado,
juizo , do director, no caso de demora por,
'força maior.

A estrada recusará as propostas cilicia
;Preços sejam superiores aos marcados.,

As propostas, que devem estar devi-:
'demente seladas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, cria
,envolucros fechados, com a declarados
por fora, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,'
a idoneidade do proponente, comprehen-.
dendo-se, entre elles, os recibos de qui.s.
tacão da ultima eollecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pra-:
Donente deverá exhibir o recibo da cau-:
ção de 500$, préviamente feita na lhe-:
souraria desta estrada, para garantir ci;
assignatura do contracto, caução que
verterá para os cofres da mesma estrada'
si o proponente preferido, recusar-se â
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data'
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo "cle-*
pois de approvado definitivamente peba
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas,.

A questão da idoneidade dos propci,i
nentes será julgada e examinada prévia-i•
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive4:
rem sido considerados idoneos, não sea
rao abertas.

3

redondos

redondos

redondos,

redondos

redondos

redondos

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas, que, antea
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já.
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente ofibrecer.

No se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que con:
sta nas instrucções para o serviço de con-
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada•de Ferro Central do
Brasil, 14 da março de 101.8.-0 secretario,
Jose litcardo de A/bzwerve	 Lgepois de julgada á Idoneidade 110§.
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proponentes serão annunciados o dia e 	 Vidros amarellOs estreilades, can tos
tora para abertura e leitura das propos- redondos :
tas que, antes de qualquer decisão, serão 	 10 de 0m.94 x 0m,35 x 0m,005..
publicadas.	 10 de Ora,523 x 0m,17 x Onee05.

. A estrada reserva-se o direito de arr..	 10 de 0111,105 x 0m,17 x (m,005
vular a coneurrencia, caso assim con-, 	 O preço será médio, para o &cimeiro
Tenha aos seus interesses, 	 quadrado de vidro amarello estrellado

As propostas não poderão conter sinão canto redondo de 0114005 de espessura,
tima formula de completa submissão a comprehendendo esse preço qualquer.
¡todas as clausulas deste edital e o preça Glas dimensões acima citadas, sendo o
uas condições	 ciladas. preço maximo para o decimetro qua-já

Não se tomarão Cal consideração drado 300 réis.
quaesquer offertas de vantagens não	 Vidros azues estreitados :
previstas neste edital, nem as propostas	 48 de 0m,62 x On1,17 x Oni 3 O03.
que contiverem apenas o offereci mento 	 48 de 0111,62 x 0m,15 x 0m,003.
de uma reducção sobre a proposta mais	 Vidros azul-claro estreitados :
tiara.	 20 de 6m,15 x On1,95 x 01%00:3.,;- 

No caso de absoluta igualdade ente° 	 $0 de 0m,46 x On1,95 x 0m,OP3 .•
'duas propostas fica a estrada com o di- O preço será mcçdio, para o decimetro
eito de decidir a quem cabe a prefe- quadrado de vidro azul ou azul-naco,

rencia estreitado de Orn.003	 CSji0 i ra .eem-i
' Os coneurrentes ficarão sujèitos a	 Brehelidend0 esse Preço relato uer • das
que consta nas instruoeões para o ser- dimensões acima citadas, sendo o preço
•viço de concurreneias.	 maximo para o dechnetro quadrado

A estrada reserva-se o direito de re- 300 réis.
ngir as quantidades pedidas. 	 Vidros com ramagens : .

90 de 0 01 ,715 x 0111.163 x 0 ni3O03, P reçoToda e qualquer proposta que não es-
maximo do decimetro quadrado 300:tiver inteiramente de aceCirdo com este

Secretaria da E	 mstrada de Ferro Coa- réis.Vidros co	 ramagens :
Oital será rejeitada .

trai do Brasil, 14 de março de 1918. 	 20 de 0111,815 x 0m,17 x 0111,001 .
20 de i • 1,32 x 0m,1 x 0m,001O secretario, José Reatrtio de A teii-

oueretre.	 20 de On 1.19 x 0111,17 x 01)1,001.
20 de Orn,695 x 0111,22 x0m,001.
20 de 0m,825 x 0m,17 x 001.

Estrada de ferro Central do Brasil • 	 O preço será mecho, para o decunetro
quadrado de vidro com ramagens de

tONCURRE Nal.1 PARA O FORNECIMENTO DE 0111,001 de espess.ura, comprehendendo
.vme08 ESTIIELLADOS, CoM nAMAGEN$ L esse preço qualquer das dimensões aci-

t ESPELHOS,	 4' DIVISÃO	 ma citadas, sendo o preço maximo para
De ordem da directoria, faço publico, o decimetro quadrado de 400 reis. -

que, ás 12 horas do dia 25 do prosamo	 Vidros com ramagens :
•inez de abril, na intendem:ia desta es- 	 20 de 0rn,445 x 0m,17 x 0111,003.

. irada, na estação Central, serão recebi-	 29 de 0m,685 x 0m,30 x 0111,005 .
as propostas para o fornecimento de	 20 do 1 rn,00 x 0111,22 x 0111,005.
.Vidros amarellos estreitados :	 :36 de 0m,895 x Orn,20 x 0m,003.

20 de 0m,64 x Oin,14 x 0m,005,10 de Orn,545 x Om,17 x Om.004, preeo 	 O preço será médio, para o dechnei ronoiximo de decímetro quadrado, i$ 3e4).. quadrado de vidro com ramagens • de• 'Vidros amarellos estreitados :
20 de Um 915 x 0m,605 x 0111,005.	

0m,005 de espessura, comprehendendo

20 de 0111,56 x 0111,195 x Om.005.	 esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para

go de 0m,495 x Om,28 x em,005	 o de.eimetro quadrado 700 t•éis.
' 40 de One815 x 0m,275 x	 Vidros colorides,	 eom ramagens

10 de On1,1'? x 0m,315 x Orn,005 . 	 canto redondo :10 de 0m,345 x Om,27 x Orn,005. 	 20 de 01%95 Orn,20 x Orn,001
10 de 0m,815 Oin,215 x 0m,005.
20 de 0111,915 x 0m,61. x 0m,005	 12 de 0m,72 Orn,205 x
10 de Onn,565 x On-1,50 x 0m,005	 10 de 0111.64 x On,14 0m,001.

• 10 de 0m,685 x 0m,295 x 0m,001.10 do Om,50 x 0m,28 x 0111,005 .
10 de 0m,87 x 0111,275 x 0m,005 . 	 O preço será médio, para o &cimeiro
10 de 0111,87 x 0m,215 x 0m,005. 	 quadrado de vidro colorido com rama-

a 10 de 0m,(11 x 0m,25 x Orn,003,. gens, canto redondo de 0111,004 de espes-
40 de 0m 49 x 0m,39	 sura, comprohendendo esse preço qual-,	 x 0m,
10 do Orn,39 x 0m,28 x 0111,005.

005. quer das dimensõés acima citadas, sendo
o preço maximo para O decimetro qui),' O preço será mede), para o decimetro

¡quadrado  do vidro amarello estrellado eirado 400 réis.
dc	 Vidros diversos :

.0m,005, de espessura, comprehen- 150 brancos mbar de 0m,66 x 0111.32 ';1'tlendo esse preço qualquer das dimen-
8. ões acima ciladas, sendo o preço ma- IX 0111,003, preço raaximo de deciinetro
timo para o &cimeiro quadrado 400 quadrado, 300 réis,

20 amarellos lisos de 0rn,62 x 01)1,13 xixéis.
Vidros amarellos estreitados, cantos x0rn,00, preço 'iraxim° do decimetro

tecjondos :Aluadrado, 400 réis.
• 10 de 0111,60 x On1,17 5<' 0111,001. 	 10 amarellos crespos 0111,40 x 0m36

0 de em,375 x 0m,17 x 0m,004.. • 	 rX 0m,003, preço maximo do decimetro
10 de 0111,47 X 0m,i7 •>: Onli00 •	 quadrado, 200 réis..

• .0 do 0m,245 x Om,17 >c • 0m,00	 20 arnarellos ambar 0m,195 x On1,11
10 de 0m,155 x 0111,17 'x em,001 	 On1,003, preço maximo do decimetro
-t O de 0m,36 x0m,17 'x 0m,001.a,	 quadrado, 300 réis.r 

- 10 de 0rn,565 x 0m,17 x 0m,004..	 48 roxo-claro estrellados Orn,62
4 '10 de Oni,48 X OM,17 :X. 0m,004. 	 0'11,22 x 01%003, preço maximo do de-

eimetro quadrado, $00 réis.
f •(.) preço será médio, para o decimeleo	 120 em reguas, cantos boleados deuadrado de vidro amarello estreitado 11" x2 3h," X 'Á", preço maximo do de-'anto redondo de On1,001, de espessura, çimetro (loadrado, 28000..
çomprehendendo esse preço qualquer
:iias dimensões acima ciladas, sendo o	 Espelhos eommuns :
sjoeço mrlximu para ,Q keiMeta . 415124,	 18 de 0m,46 x Ot.n,42 X Om,005.-
*lado ,Qcs o 41u	 49. dm,01Ox0m,0Ot

10 de Orn,63 x Orn,60 x On1,003.
' 10 de Out,53 x 0111,39 x 0m,003.

O preço será médio, para o decimetro
-Cluafirade de espelho commum, de
Crn,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões ;teima
citadas, sendo o preCO MaX ¡DP n pata o
decime! ro quadrado, Ti $200..

Espelhos communs :
10 de fau,38 x 010,38 x Orn,004.
10 de 0m,28 x 0[11.23 X Orn,00 I •
O preço será médio, para o doei metra

'quadrado de espelho commurn de 0111,004
de espessura, eomprehendendo esse preço
qualquer das dem bisões acima citadas,
sendo o preeo maximo para o deeimetro
quadrado, 18400 .

-Sspoltios communs
• 10 de 0m,64 X Om.55 x 0111,005 .•

10 de Otn,97 x 011453 x Orn,005

•
10 de 0111,66 x Orn,52 x 0111,005..
10 de °líber,'" x Oni,51 X 0111,005.
10 de ten,e0 x Orn,51 x Orn,005.

• 10 de On1,62 x 0111,515 x Orn,005
10 de 0m,68 x 0111,50 x 0m,005.

• 10 de 0m,97 x Oin,56 x 0m,005.:
10 de 'Om,62 x 0111,11 x 0m,005.

• 10 de 0m,97 x 0111,38 x 0m,005..
10 de 0111,73 x 0114555 x 0~05..

• 10 de 0111,62 x 011460 x 0111,005.
10 de 0111,65 x Orn,64 X 0m,005.;
10 de 0m,70 X 0111,42 x 0m,005
Bi de 0m,88 x 0m,425 x Ont,005.;
10 de 0m,82 x 0m,47 X 0m,005.-
10 de 0m,77 x Orn.30 x 0m,005.
O preço será médio, para o decim;.a.

'quadrado de espelho commum de 0111,005
de espessura, comprehendendo esse preeo
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimetra
quadrado, IMO.

Espelhos communs
10 de Or1,88 x 0m,363 x 0m,006.,

'` 10 de 0m,70 x Oni,365 x 0m.490e.,
.f 10 de Otn,88 x 0111,32 x 0m,006

10 de 0111,895 x0m,38 X On1,0004
- O preço será médio, para o deeiMeted
'quadrado de espelho conunum de 0m,000
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas.
sendo o preço maximo para o decitnetrp
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para quadros :
24 de 0m,76 x 0m,40 x 0114003..
24 pe Orn,92 x Orn,42 x 0111,003.

• O preço será médio, para o decimara
quadrado de espelho liso para "adro do
01,1,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensõe.s
acima citadas, sendo o preço Maxim°
para o decimetro quadrado, 1$200.

A coneurrencia versará apenas sobrk
• preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendencia, dentro do
uni prazo de tempo do quatro mezes, a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas cabendo a preferencia
do direito ao ador da proposta mais ba-
rata, por mini= que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a cal rega
poderá ser atigmentado, a juizo da admi-
nistração, no caso de demora por força
maior.

A estrada recusará as propostas
Cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos .

As propostas, que devem estar devi-
:demente sedadas, datadas, assi1ia ias,
com indicação das respectivas reselen-
cias, serão entregues em duas vias, eni
envoluero fechado, com a declaração,
por Vira do assumido e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompan1ie-
10 de um outro, em separado, contenda
iodos os documentos que possam pre,

n ¡Oxidado do tiroDonezW,
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prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos int,
Fostes a que estiver sujeito.

No acto era entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ préviamente feita na
;thesouraria desta estrada, para gruam-
Xir a assignatura do contracto, caução
alue reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
Cusar-se a assignar o respectivo cona
;Cacto, 'dentro do prazo de 'seis dava
Contados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectiva
de,pois de approvado dafinitivainen'e
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
!Contas.

A questão da idoneidade dos prava,
tentes, será julaada e examinada pra.:
viamente, antes de abertas as propos-.
tas. As propostas cujos autores não tia
yerem sido considerados idoneos, não sea
ião abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
prononentes, serão annunciados o dia o
hora para a Iam-jura e leitura das pra..
postas que, antes de qualquer decisãO.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
anilar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interasses.

As propostas não poderão conter sia
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. e
o preço, nas condições já estabelecidos.

Não se tomarão em consideraçãO
quaesquer .offertas e vantagens n:io
Previstas nesse edital, nem as proaoa-
tas que contiverem apenas o offereaia
mento de uma redacção sobre a pao..
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrd
'duas propostas fica .a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
renda.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
ame consta nas instrucções para o aeis-
yiço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de reaa
Ipingir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãci
estiver inteiramente de accOrdo com esto
edital será rejeitada.
' Secrelaria da Estrada de FerFo Cana
Irai do Brasil, 21 de março de 19I8.

O secretario, José Ricardo de, Alba-!
naerne.; 	

OMMIi~

" Estrada de Ferro Central do Brasi

xorleuftworzefii PARA O FoRNECIIVIENTo D13

NIGOTES 05 MADEIRA DE LEI PARA PON-9

!TES, PARA À QUINTA DIVISÃO

" De ordem da directoria faço publied,
alue, ás 13 horas, do dia 13 do proximo
inez de abril, na intendencia desta es-
arada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:'

300 vigotes para pontes, de madeira
ide lei, de 3m,00x0m,25x0m,23, sendo o
preço maximo do metro cubico, 75$000a

A cOncurrencia versará sobre o preçO
réis para o metro cubico, entregues

jos vigotes á margem da linha, dentro iN
:20 dias, a partir do registro do contra-

to no Tribunal de Contas, cabendo à
preferencia de direito ao autor da proa
posta mais barata, por minima que seja

differença entre alta	 qualquee
/outra. •
'a A estrada não acceitará as proposta
£11jOsi preços sejam Supdarea ao niwo

imci tkpbelec¡dgo,atb--'.—

As propostas, que devem estar devi:la-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, 'em duas vias, em ea-
volucros fechados, com a declaração . yoe
•t'a.a, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam prova
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies. os recibos de qui-
tação da ultima.collecia dos impostas à
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponente deverá exhibir o reciba da cau-
ção de 200$030. praviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantia
a assignatura do contratara caução gen
reverterá para os cofres da mesma as-
irada Si o proponentn preferido se
cusqr a assignar o respectivo contraeas•
dentro do prazo de seis dias contados da
nata da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto sé se tornará effactivo do-
pois do aprovado definitivamente aielç
Ministario da Viação e Obras Publicas e
de registrado . pelo Tribunal de Contas

A questão de idoneidade dos prcpo,
mulas será julgada e .examinada

am en t e, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiveram
sido considerados idoneos não serão

- abertas.
Depois de julgada a idoneidade doa

proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de Ru-
minar a coneurrencia caso assim (tona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
uma formula de coam/ata submissão a
todas as clausulas deste edital e o piam)
que o proponente offerecer, nas condi-
ções indicadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste editai, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta i gualdade (nitra
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a peares,
rencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos aà
cumprimento do art. 26 das instrucçõns
para o serviço de coneurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendencia,
onde lhes serão prestados esclareairrian-
tos em ordem á faailitar, a satisfação
desta exigencia

A estrada reserva-se o direito dó
restringir a quandidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo do
querque. 

	 Alba-.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENMA PARÁ O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS UIVEMOS PARA A QUINTA D1-4•
VISÃO
De ordem da directoria, faço bublied

que, ás 12 horas do dia 13 do proximci
inez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi
das propostas para o fornecimento de::
1,000 Ritos do arame zincado, liso;s..-

1.500 pares de dohradieas de ferro da
junta de 3".. preço maxinia do
nar, 500 reis;

1.500 pares de dobradie, as de ferro de
junta de 3" 12, preço maxima
do par, 500 reis;

S0.000 metros de estopim branco eni
fita, preço maxila° do metro,
300 réis;

500 latas de gazolina, em latas de 19
litros, preço maximo da lata,
12$e00;

500 caixas de kerozene, em latas do
18 litros, preço maximo da
caixa, 106'000;

,250 fechos armories de 3m,e0
comprimento, preço niaxIiii
de um, 4,9,500.

80 latrinas de louça, patente, com
syphão, e tampos rrii p e6tn es

r de madeira envernizada, du-
as. -; pios, cum os batentes de borea-

." dia, preço maximo de unia,
528000;

50 lavatorios de louça marmorisa-
da, para parede com as raspe-

•k clivas torneiras de metal, vai-
-a vtdas de sabida e correntes de

metal, tudo nickelado, pi eeo
maxila° tio um, 60a000.

2.000 kilos de zarcão em barricas do
100 kilos, preço InaXii110 da
kilo, 2$2000.

A c,oncurrencia versará apenas solas
o preço em réis, para as unidades da
cada uma das Quantidades pedidas. en-
tregues na intendencia dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre fe-
rencia de direito ao atilap. da propostaa
mais barata, por minima que seja a dila
ferença entre élla e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maxintos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, COM
indicação das respectivas reaidenciaa,
serão entregues, em duas vias, em ana
volucros fechados, com a declaração, por,
fóra, do assumpto e do nome do pronoa
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 500$, pré.viamente feita na
thesouraria desta estrada,• para garantia
a assignatnra do contracto, caução mie
reverterá para os cofres da mesma esa
trada si o proponente preferido reeusar
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fea
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente Pela
Ministerio da Viação e Obras Pulale,aa
e registrado peio Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
'lentes será julgada e examinada prdviaa
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tivereni
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada á idoneidade doa
proponentes, serão annuneiados o dia à
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.,

A estrada reserva-se o direito de ana
141111ar a coneurrencia, caso assira 'ema
&Juba aos eet/3 intcressesara -	 "

DTARIO OFFICIAL
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' As propostas não poderão conter si-
adlo uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
recer, entregues nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
nuaesquer °Molas de vantagens não pre-
;vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço das coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não ca-
tivei. inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 21 de março de 1918.

O secretario, José Ricardo de Albu-

E3trada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORN UM INTENTO DE

CAL, PARA O PRGL ONGAMENTO DA MI
TOLA LARGA A DELLO IloRIZONTD

De ordem da directoria, faço publico
tune, ás 12 horas, do dia 26 de abril cor-
rente, na intendendo desta estrada. na
Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornedinento de:
100.0K1 ,3 ! , !ros de cal de pedra cai saecos

Ir 70 litros, sendo o preço
maxinio do litro 27 réis.

A roncurrenciti versará apenas sobre
o preço para o litro, entregue a cal den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer
estação de Lafayetic a Pirapora e ra-
maes desse trecho, dentro de 60 cliwt,
a . eontar do registro do contracto no
Tribunal de Conta, cabendo a preta-
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por iraninat que seja a
differença entre alia e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas; datadas. assignadas.
com indicação das respectivas residen-
elas ;serão entregues. em duas vias, em
envolueros fechados. com a declaração.
por fora, do aesumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucros deve ser acompanha-
'do de, um outro, cru separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a mie estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, previamente feita na
hesouraria desta estrada, para garan-

tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente- prefeddo re-
cusar-se a assignar c respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só • se tornará effeetivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de

.sConlas.
A qu.-;stão da idoneidade dos proPo-

ponentes será julgada e examinada Tm-a-
viamento, antes de abertas as proposa

tas. As propostas cujos autores não ti-
varem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade da
proponente, serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a eoncurrencia, caso assim con-
venha aos seus inter esses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme* já ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração
quaesquer arredas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem aparas o offereeimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito" de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os eoncurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-

iço de coneurreneiaa.
A estrada reserva-se o direito de

restringir a quantidade pedida .
Toda o qualquer proposta que nãa

estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

DONCURRENCIA PAIIA o FORNELIMENTO DE
ARAOE FARPADO E ESGAPOLAS PARA O
PROLONUAMENTO DA BITOLA LARGA, 5.
orvisÃo

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 10 do proximo
mez de abril na intentlencia desta estra-
da, na estação central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
2.200 retos de arame farpado, para

cêrca com dons fios e quatro
farpas, diametro do fio 0,0028
e distancia entre farpas 0,08 a
0,10, devendo o rido regular
360 metros, ando indicado pelo
proponente o peso liquido de
cada rói°, sendo o preço maxi-
mo do rôlo, dollar 7,77;

459 kilos de escapolas para arame
farpado, para post.e de ferro,
sendo o preço maximo do kilo,
0,16 do dollar;

2.0i)0 kilos de escapolas para arame
farpado, para poste de madei-
ra, sendo o preço maximo do
kilo 0,10 do dollar;-

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas,
entregues no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
marcados.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A entrega será feita dentro de qua-
tro mezes a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, mas
esse cazo pode jr ser_ aujmentado,

juizo da administração, no caso ig
mora por força maior.,

As propostas que devem 'agã.? ilaviM;
mente sanadas, datadas, assignadas,
indicação das respectivas resIdenera41
serão ,entregues, em duas vias, em lavo-
lucros fechados, com a declaração, por,'
!Vira. do assumpto e do nome do prop,o-
nente..

Esse involucro deve ser aeiimPanliaddl
ile um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar ti
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
gue estiver sujeito.

No acto da entrega da Proposta de-
verá exhibir o recibo da caução de
500$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que fõr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
eido considerados áloneoe, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentas ,serão annlinciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nunar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão 'Conter
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já fõra estabelecido
para os artigos que o proponente offe-

"Vãro. se tomarão em bonsideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna redução sobre a proposta mais
barata.

'No caso de absoluta igualdade entfa
duas propostas, rica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renda.

Os coneurrenles ficarão Sujeitos ao
que consta nas instrucçães para o servi-
ço de concurrcncia.

'ti estrada reserva-sé ó direitd
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Fon-% Cari-,
;trai do Brasil, 23 março de 1918. —4
O secretario, José_ Ricardo de_ Albuquer...4
que.c

~mi

Estrada de Ferro Central do Brasit

CONCURTIRNCIA PARA O PORNECDIIENTO 152

UM GRUPO MOTOR-GERADOIla EAM

QUARTA DIVISÃO.

De ordem da directoria; IVO PIAM
(11 , Q. 159 12 horas do dia 20 do proximet
Knez dg abri!, na Intenendlt. t195t%	 1
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•trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de :1

Um grupo motor-gerador, 300 IIP-a
200 KW.. da .General Electric. O. (Sebe-.
Ileetady)a

Especificação do motor
300 IIP triphasio 6.000 volts, 5uu roa

fações por minuto, 12 pólos (rotor curto.
circuito) compensador, painel contendo:.
chaves de oleo, disjunctor para falta de
corrente e sobre carga, voltemetro, ama
permetro com inversor para as tres pira,
nes, medidor de factor de patencias

Especificação do gerador
200 KW corrente directa 220-250

:volts, 500 rotações por minuto, seis
;poios, painel contendo: resistancia de
'campo, chave com faca equilibrada, disa
junctor automatico para sobrecarga, vol.,
aemetro e amperinetro.

A eoneurrencia versará sobre o preço
'em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, (len-
fro dos vagões da estrada, correndo os
'direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao atra
tor da proposta mais barata, por minima
Aue seja a differença, entre elle e qual-,
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a 13.100.
dollars.

A entrega será feita dentro de, quatro
niezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser aumentado, a
Nuizo da administração, no' caso de de-

,Mora por força maior.
As propostas, que (levem estar devida-

mente saltadas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenc ias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
fera do assumpto e do nome do propo-
nente..

Esse ^envOlucro devo ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar
à idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito..

No acto dei entrega da proposta, o
'proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$000, préviamente feita
ria thesouraria desta estrada, para
garantir a assinatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
'contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fór expedido para esse fim.
, O contracto -só se tornará effeetivó
depois de approvado definitisaamonte
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
,Contas.
• A questão da idoneidade dos proPea
alentes será julgada e examinada pré-
aianrente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia o
ha para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,

• ião publieados.
' A estrada reserva-se O direito de ana
jauilar a concurrencia, caso assim cana

I .esenho asos seus interesses.
As propostas no poderão conter si-

04o. uspafarmula de c_eATIetatypazjaa-	 .	 - .

são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiveram apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
renc ia .

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instrucsões
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer na referida intenden-
cia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente do accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 1918:
O secretario, José Ricardo de AibtioaPo

-que.

ro,	 •	 .
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARÁ FORNECIMENTO DE
PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELOPPES.

De ordem da directoria, façO publico
'que ás 12 horas do dia 10 do proximo
mez do maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-.
das propostas para fornecimento de:

101 resmas de 400 folhas de pape/ para
embrulho, ;de 01in76x 1, 24, conforme

a amostra que se encontra na intendeis-
eia, sendo o preço maximo da resma
74$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro de
30 dias,? partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por sublima que seja a difa
ferença entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo esa
tabelec ido .

As propostas, que devem estar devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propoa
fonte.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caua
Cão de réis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de aprovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
c registrado pelo Stribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As popo,stp, anjos atstorea não tivaa

rem sido considerados idoneos, não serãO
abertas.

Depois do folgada a idoneidade doã
proponentes, serão annundados o dia O
hora para abertura e leitura das mas
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do arfa,
nullar a concurrencia, caso assim con-s
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e O
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em con,sideraerid
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais'
barata. •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o dia,
reito de decidir a quem cabe a prefe-t
renda.

Os concorrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas intrucções para o ser,
viço das coneurrencias. -

Toda e qualquer proposta que não es..
tiver inteiramente de accórdo com este,'
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 4 de abril de 1918. — O
secretario, José Ricardo de Allmquerote".

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA rani' o FBRNECIMENTo DE
TUDoS CHAVETADOS PAI}A A as DIVISÃO
De ordem da directoria faço publico

que és 12 horas do dia 19 do proximo
mez de abril, na intendencia (lesta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:'

Tubos chavetados:
GOO tubos de cinco metros, com espigãcf

e chaveta, conforme desenho,
sendo o preço maximo de um
$0.60.

900 tubos de quatro metros, com espial
f.,alo e chaveta, conforme (leso-
libo, sendo o preço maximo do

-	 um, 85.30.
- A concurrencia versará apenas sobre'.
'0 preço em dollars, ouro americano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a -preferencia de 'di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por mínima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

A entrega será no Caes do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, até 31 do
dezembro do corrente anuo.

A estrada recusará as propostas cujos
Preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas', que devem estar devia
lamente saltadas, datadas, assignadass
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, ein
envolucro fechado, com a declaraçao
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanlida
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pra-
var a idoneidade do proponente, com- .
preliendendo-se, ente enes, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No aeto da entrega da proposta 51
proponente deverá exhibir o recibo da'
caução de 500$000, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para gas
rantir a assignatura do coniroeto, caiam j_ .	 AL+
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ção que reverterá para os cofres da
Mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
'contados da data da eutrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetive
depois de approvado definitivamente
pelo Ministe.rio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

'A questão da idoneidade dos propos
rentes será julgada e examinada pr&.
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não

- tiverem sido considerados idoneoS não
serão abertas.
s Depois de julgada' a idoneidade dos
proponentes serão afinunciados o dia e

. hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualq uer decisão;
serão publicadas.

s A estrada reserva-se o direito ehS
annullar a concorrendo, caso assim
convenha aos seus interesseS.

As propostas não poderão conter sis
não unia formula de completa submis--
são a todas as clausulas deste edital e
õ preço conforme já ficou estabelecido.,

Não se tornarão em consideração
:quaesquer offertas de vantagens não
',resistas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que aonsta nas instrucções para o ser-
yiço de condittrencias.

A estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
1 ivee inteiramente de acceirdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brasil, 23 de março de 11118 .-..
O secretario, José Ricardo dr Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Bra--,11

eeseunasseis imas o FOI1NEC11cNTO DE FERRO 5 It
CM CUADA E FERRO LOwlootr PARA A 4" In-
sisSo
•De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 18 do erosorin :noz an
na Estação Central, serão recebidas prop,mtas
para o fornecimento de

Ferro 1: B em chapa :
5).000 kilos de 8'

800 kilos de 8'
1.000 kilos de 8'
5.000 kilos de 8'
.3.000 kitos de 10'
1.000 kilos de 10'
4.500 kilos de 10'

800 !tilos de 10'
1.000 hilos de 10'
4.000 kilos de 10'

800 kilos de 8'
1.000 kilos de IS'
1.500 kilos de 10'
1.500 kilos de 8'
1.500 kilos de 8'
2.000 kilos de 8'

500 kilos de 8'
300 kilos do 8'

O preço médio, para o kilo de ferro P,I1 em
chapa, coinprehendendo esse preço qualquer
das dimensões citadas, sendo o preço mamam
4.3 do (filiar.

Ferro Lowmoor em barra:
SOO kilos de 2"x2". 	 .
400 kilos de 7"X 2".
250 kilos de ti', X 21/4"sl
80) kilos de 6"X 3 I/2":
809 kilos de 7"x3".

Ferro Lowmoor em vergai/40 redondo:
1.500 kilos de 1 3/8".
1.509 kilos de 1 1/2".
2.000 kilos de 1 3/4"s
2.00) kilos do 2".
2.500 kilos de 2 I/4":
3.000 kilos de 2 1/2".;
4.000 kilos de 3".
4.090 kilos de 3 I/2":
2.500 kilos de 4".
3.000 kilos de 4 112".
2.000 kilos de 5".
2.0)0 kilos de 5 1/2"...
3.000 kilos (te 6".
2.000 kilos de 6 1/2"s
2.000 kilos de 7".
1,000 kitos cle 7/8".

800 kilos de 3/4".;
1.000 Idos ele 1".
2.00) kilos de I 1/Sy's
1.50' kilos de I. 178"..
1.000 kilos de 2 3/4".
Ferro Lowmoor em vergalhão quadrado
1.500 kilos de 3".
1.500 kilos de 3 1/e"s
2.000 kilos de 4".
2.500 Silos de 4 1/2"..:
2.500 kilos de 5".
2.500 kilos de 5 1/2":
2.030 kilos de G''.
2.500 kilos de 6 1/1"s
2.500 kilos de '7".
O preço será medi() para o kilo (le ferro

Lowamor, comprehendendo esse preço o ferro
Lowinoor ale qualquer formato e •imielisoes
acima constante, sendo o preço mexiam para
o kilo 0,40 dodollar.

Ferro Lowmoor em chapa
SOO kilos de 6'x 3'x 1/2".
200 kilos de 10'x 3'x 5/16",
800 kilos de 12'x 6'x 1/2".
400. kilos de 14' x X 3/8.
Ferro Lowmoor em cai:Soneira
300 kilos cio L de 1"x I"x 1/8.".
200 kilos em L de de 1"x 1"x 3/16",
nuo kilos em do 2"x 2"x 3/8".
500 kilos em 1 de I. 1/4"x 11/4"x 3716".
200 kilos em I. de 1 1/2"x I 1/2"x 3/16".
200 kilos em I. de 1 3/4"x I 3/4x 1/4". •
.5f O kilcis ern L de 2"x 2"x 1/4.
200 Lutos em L de 2 1/2"x 2 1/2"X 5/16".
230 kilos em L de x 3"x 1/2".
20) kilos em L de 3 1/2" x 3 1/2 X1/2".
20) latos em L de 4'' x 4"x 1/2. •
500 kilos em L de, 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".
50 I kiloscm L de I 1/2"x 1 1/27 x 3/16".
50) kilos cai L de 2"x 2"x 3/16".

200 Lulas em I, de 2 1/2"x2 1/2"x1/2".
103 kilos eia L de 1 1/2"xl 1f2'5<114"
800 kilos cio L de 3"x3"x3/3"•
800 kilos eia L de 5"x3"x1/2".
200 kilos em T de. 1"X1"x3/16".
200 kilos em T de I 1/4" x 1/"x 3/16".
200 kilos em T de 1 1/2"x I 1/2"x3/16".
400 talos em T de 2"x 2"x316.
20s kilos em 'f de 3"x2"x3/8".
200 kilos em T de 3 I /4"x 3 1/4" X1/2".
300 kilos em T de 3" x2"x1l•S".
200 kilos em duplo T (te 5"x 3"X3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4" X 4"x 3/8".

1.000 kilos eia U de 6"x2 1/2"x3/8".
403 kilos em U de 6"x 2 1/2" x5/8".
400 Lios cai U de 6"x2 1/2"XV2".
SOO kila caiU de, 8 1/2X2 1/ 2"X lir.
SOO k dos ein Ude 8"x2 1/2x112".
800 silos eni ti dc. 12" x 3" x VS".
50e kilescai U cie Ws< I"x 3;8";

1.000 kilos eia U de 8"x3"X 7/16".
500 kilos em li do 4"x2 1/2"x3/8".
300 kilos cio U de 3"x2"x3/8".

1.500 kilos em U do 8"x2 /2"x3/8"...
2.000 kilos em U de 8"x2 3/4"x3/8".'
1.500 kilos em tf de 8"x2 3.4"x 1/4.".
O preço será 'nédio, para o kilo de ferro

•Lowmoor em chapa ou cantoneira, compre-
/fendendo esse preço qualquer das dimesisões
citadas, sondo o preço minha, para o kilo
0,54 do dobar.

A concurrendo versará apenas iA.oLre
e preço em dollars, conforme já .ficou
esiabelecido, para "os artigos entregues
no Cales do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prelo-

- solda de (In eito ao autor da proposta
mais barata, For minium que seja a clif-
lerença entre elle e qualquer outra .,

A estrada recusará as propostas cujos'
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

A 011treaa será feita -dentro de .fitttr.0
meies. a Coidar da data do reg istro do
confrade) no Tribunal de Contas, Mas
esse prazo poderá ser augmentadO, a
juin) da administração, no en ,30 de de-
mora por levo IllatOr

As propostas, que devem estar devi-
damente seadas. datadas, assignadas,
com a indicarão das respectivas resicien-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolueros lechados, com a declaração.
pois hire, do assim:isto e do nome do
prop011ent

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, eia separado, contendo te-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elless os recibos de qui-
(açulo da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

bio neto d:t entrega da proposta o pro-
ponente deverá exidbir o recibo da cari-
r:0 de 1 :000s, previamente feita na Bie-
souraria desta estrada, para garantir a
essignatura de contracto, caução que re-
xerterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido reeusars
se a a6•Sigilar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
ezse fim.

O contracto só se tornará effective
ilepois do approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e reeistrado pelo Tribunal de
Çontas.
. A questão de idoneidade tios proso-
rentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores GO tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de Julgada a idoneidade do:.
praponenles, serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva=se o direito de an-
nuliar a coneurrencia, raso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.
não uma formula de como/ela submis-
são a todas as clausulas deste edilane o
preço, conforme já ficou estabelecido.,

'São se tomarão em consideracãO
'nuaesquer efferlas de vantagens não
previstas neste edital nem as proposta
que contiverem apenas o offereeimento
de unia reducção sobre a E,roposta reais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade. entr0
doas propostas, fica a estrada com o di-
rsito de decidir a quem rabo a prefess
rene ia .

X x 1/4":
x G' X 1/4“.1
X 4' X 3/8%1
x 4' X 1/2".,
X 4' X 1/4"..
X 5' s< 1/2":
x 5'3 3/8".
x x 5/8".
X 5' x 3/16":
X 5 x
X 4' x 1/8".
X 4' x 3/16";
x 5' x 1/4".
X 6' x 1/8".
X 6' X. 3/16":
X 1k' X 1/16".;
X 4' X 3/16".
X 4' X 3/32".
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03 concurrentes ficarão sujeitos ao
que, consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e quaiquer proposta que não es-.
ti‘er inteiramente de accOrdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. -
O secretario, José Ricardo de. Alintqacr-
nne.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

COBRE EM CHAPAS PARA A 4' DIVI:3ÃO

De ordem da directoria. faço publico
que ás 13 horas do dia 17 do proximo
mez de abril, na intendendo, desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de

Cobre em chapas:
500 kilos de 106"X .513"X 1 8"

"	 106"x 48"x 3 16"
106"x 48"x5 16"

500 .”	 106"x 48" x 1 32"
7100	 •17	 ,91	 8' X 4' X 1 '4"

5.000	 2'	 ."	 8' X 4' X 1 2"
800 .”	 6' X 6' X 7 8"
400	 2'	 '"	 6' x 6' X 5 8"
800	 6'X 6'x3 8"
'A concurrencie, versará apenas sobre

O preço, em Ois, para o kilo de cada
urna das quantidades pedidas, entregues
na intendendo dentro de um espaço de
tempo de 20 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem para o kilo um preço su-
perior a 68000.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas. assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
(tendias, serão entregues, em duas vias,
em involueros fechados, com a declara-
ção, por fora, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhadá
de ma outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposia o pra...,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, colição que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
essignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará effe.elivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerm da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo•-:
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
milhar a coneurrencia, caso0 Usirn een-
venha gos seus iãieresses.

As propostas não poderão .conter sinão
Uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °Modas de vanta gens não
Previstas neste erlital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrade com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao'
que consta nas insfrucçÕes para o servi-
ço de coneurrendas.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pNlidas.

'Poda e qualquer proposta que não e.-s
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen
trai do Brasil, 23 de março de 1018. -
O secretario , José Rica pda d A lb
lí fV.Wpie.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCII l'All 't O FORMT.111E:NTO DE mino

PARA A .V DIVISÀO

(Alteração do edital de 23 de março
de 1918)

De ordem da directoria faço publico (lua
ás 13 horas, do dia 13 do corrente unez ¡In abril
na intendencia desta estrada. 111 estaefto
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Fc'r s4J. B. em barra
1.030 kilo-s.-ao 1"x 114".
1.0)0 kitos de	 x3/8".
1.000 kilo:s de 1 1/1"x 1,4%.
1.000 Mios de 1 1/2"x 1/4.
300 kilo.; de 1 314"x 1/)".
2.000 Mios de 1 4/4." x3i8".
2.0j0 kiios de 1 1/2" x3 /8".
1.500 kilos de 2''x 3/8".
1.500 ki1os de 2 1/2" x 318".'
1.000 tilas de 3"x :1 8".
200 kios de /"x 3/8".
1.0a0 Mios de 1 1/1"x 1/1".
2.500 kilos de 1"X 1/2".
2.000 kilos de 2 1/4"X 1/2".
1.00 kilos de 3" x 1/2".
1.000 kilus de 3 1/2"x 1/2".
800 kilos de 4"x 1/2".
1.030 kilos do 1 1/1"x 3/1".
1.000 ki1os de 3" x 3/4",

500 kilos de 6" x 3/4".
800 kilos de 3" X 1".
800 kilos de 3 .1/2" x

3,500 Mios de 4" x 1".
2.3041 kilos de 3" x 1".
1.503 kilos de G" x 1".
1.500 'Mos de 10" x 1".
3.500 kilos de 3 1/2" x 1

300 Mios de 3" x 1
300 kilos de 3 112" X 1 1/2".!

2.500 kilos do 4" x 1 1/2".
1.000 kilos de 1*" x 2".

800 Mios de 2 1/2" X 3/8".,
1.500 kilos de 5" X 5/8".

300 kilos de 3 1/4" x 3/1".
300 kilos de 3 3/1" x 1 1/4"..
500 Mios de 4" x 11/4".
500 kilos de 5 1/2" x 1;4".;

1.500 Mios de 6" x 1/4".
1.000 Mios de á" x 1 1/„,
1.000 Mios de rxl".
1.000 Mios do 2"x3/4".
1.000 kilos de 4" xl

500 kilos de 5 1/2"x1".
500 Mios de 5 1/2"x2".
500 kilos de 4"x1/4"..
500 kilos de 2"x5/8"..

kt0.00 	  1/4%W

1.000 kilos de 1"x1/2".
500 kilos de 4"5<3".

1.000 kilos de 5"Xl /2".'
2.000 Mios de 6"x2".

500 kilos de 7"x3,4".
SOO Mios de 3/4"x1/4".
500 kilos de 2 1/2" X3/4".
500 kilos de 3 1/2"x5/8".
503 Mios de 3 1/2"5<3/4".

1.500 Mios de 45<1 1/4".
300 Mios de 4 1/2"x 1 1/4".

1.500 kilos de 4 t/2"Xl. 1/2".
500 kilos de 5"xl 1/4".
800 Mios de 5"x2".
800 kilos de G"x1/2".

2.0.10 kilos de, 6"x 3".
500 Mios de 1"x1/2.
SOO kilos de 7" x5/8"..
800 kilos de 8" x 1/2".

1.000 'jos de 8" x 1".
2.030 kilos de 10" x 1 1;2%;
1.000 kilos de 12"x 1".
1.000 kilos de 12"x1 1/4".:
4.000 kilos de 8"x 3,4".
2.500 Mios de 8" x

800 kilos de (3" x1/8".
3.000 kflos de G" x3/4".
4.000 kitosde 4" x 1 1/2".

. e00 kilo; de 2 1/2"x1/2".
800 kilos de 2" x3116".
800 kilo; de 2" x 1,4".

1.200 kiios de 1 3/4" x3, V.,
81') ki!os de 1. 1,2"5< 3 '5".
400 Mios de 1 1/2" x 3/ to"„1
103 idos de 1/2"5<1.8
30 Mios de 3/8'5; 1 /8".

4." x 1/4".
50 kilos de '/8" x1/16".

2 'O kilos de • 1" xl,(1".
,-200 Mios de 1 1/4 x 1,1".
33 Lif;s (te t 1/4." x 1110".
11,1 kilos de 1 1/4" x 5,10".

400 kilos de 3" x 5;8".
100 kilos de 3/4" .;< 3/8".
800 Mios do 2 1/2" X 5'8".
8r) Mios de 2 1;1" x 3/4".
401 Mios do	 x 3 .8".
40 Mios de 2 1,4" x
1 1 0 M i os de 2 1:2" x 38".

kilos de 1 3,4" x
300 kilos de 7'8" x 118".
230 kilos de i" x 3/8".
50 Mios de 1" x 1 "8".

303 (silos do 11/2'' X 1.'2".
40 Mios de 1 1./2" x 14".

kilos do 2" x 58".
40.) Mios do 8" x
400 kilos de 6" x 2".
300 kilo .; do i" x 1/2".
800 Mios de 3 1j2" x 5,8".
500 Mios de 4" ;< 1".
100 kilos de 3,8" x 3/16".
Ferro 13. O. em vergalbNo redo.i.do:

1. oe0 Mios de 3/8".
2.0 id kilos de 1/2".
4-.00.) kilo% de 5/8".
4.0 O Mios de 3/4.
5.000 Mios de 7/8".
4.001 kilos de 1".
4.00 n) Mios do 1. 1/5".
4.000 Mios de W1.,14".
3.000 kilos de f 3/8".
8.030 kilos de 1 1/2%.

kilos de 1 3/4".
3.000 kilos de 2". '
3.000 kilos de 2 112".
3.000 kilos do 3".
3a,03 Oitos de 2 1/4".
1.000 kilos de 2 3/4".
1.500 k dois de 31/2".
1.500 Mios de 4".

500 kilos de 4 1/2".
500 Mios de 5".
Ferro B. 13. em verga1lf.t04
BOO Mios de 1 5/8".
80 kijos de 1/4".
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Ferro LB em vergalha° quadrado
• 50 kilos de 1/4» . •

SO kilos de 3/8".•
150 kilos do 1/2". -

1.000 kilos de 1 1/2"..
1.000 Mios do 2".
1.000 kilos de 2 1/2"..
1.500 kilos de 3".
1.000 kilos de 31/2":
1.a00 kilos de 4".
1.000 kiles de 5".

500 kilos de 2 3/4"..
300 kilos do 1 3/4".
300 kilos de 1 5/16".
800 kilos de 4

Ferro B Ei cio cantaweira
400 kilos eia L de 2 1/2" x 2 1/2"X5/16".

' 50 kilos em L do 1"x1" x 3/16".
30 kilos era I, do 1"x 1"x VV.

10) kilos em 1. de 1 1/4"x i/4"xl /V.
500 kilo3 cm Z de 3" x3"x3/8".
400 kilos em Z do 3"x2 1/2"X3/8".
SOO kilos em Z de 2 3/4" x2 3/4" x3/8".
150 kilos em Z de 1 1/2"xl 1/2"x3/16".
150 kilos eru 7. de 2"x2"x1/1".
E03 kilos cruZ do x 3" x1/2" .
O praça será ?tédio, para o kilo de ferro

comiwchendeado esse preço o ferro do
qualquer formato e diracnsaes acima constan-
tes, sendo o preço maxila() para o kilo 1S2Jo.

Ferra de mia calma em barra
10) kik s de 1"X f/2'.
10) kilos de 3/8"x 3/1r.
49 kilos de Irs"xl/s".
1) L'Crp sua melio. para o kllo d	 rro

de naaa canoa em barra,, comprehen. .... .10
esao preço qualquer das dimensacs citadas,
ema] o preço maxime para o kila1513)0 réiS.

Forra sueco ern barra
st()) kilos do 4, 1/2" x5;8".
o preço será dado para O kilo de ferro

sueco em barra, sendo o preço mastim)
IMO rais.

Ferro em chapas russas
1.003 kilos do 5'x2'0";,/3:2".
4..)0 kilo3 de tVe"3/1,x?;3":1/8x1,ST':

pPC:0 SCrá. maio, para o kilo de ferra
Cm chapa russa, camprelleudando esse preso
qualquer das dimenisais citadas, sendo o
preço maximo 2$8;0 reis.

A coneurrenciaa versará apenas sobre
O preso em reis, ronforme já ficou es-
1 abeleciçto, sendo a entrega na Men-
;temia, dentro de quatro meus, a con-
tar )o registro do contracto no Tri-
bunal de Contas.

A •Estiada reetts.ará as propostas
• cujos presas sejam superiores aos ma-

.'timos estabelee,idos.
Caberá a prafereuean, da, direito, ao

autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella
qualquma outra.

As propostas, que devem estar devida-
inani a saltadas, datadas, assignadaa • com
a indicaeão das raspectivas residericias,
eráo entregues, eia .duas vias: em en-

volueros fechados, com a doclaração
por Pira do asaumpt o o do nome do
proponente.

Esse envoluero alcve ser ae.ompanhado
de Unl 0111 Po, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entra alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
• quo estiver sujeito.

No acto da entrega da -proposta,_ o
proponente deverá exhibir o recibo da
canção de ia 0008, prévianiente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir
• assignatura do contracto, caução que
;reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, - si o proponente • preferido re-
kusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entrega do eonyite
ue for gpodidst „nua casa rima,

• O contracto só se tornará effectivd
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de.
Contas.

A questão 'da; idoneidade dos proPoa
nentes será julgada e examinada pré..
V iamente, antes de abertas as prci

-postas:
As pro/PosWas 'cujos autores mie ti-;

Slerem sido considerados idoneos nãci.
- Serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dosi
Proponentes serão annunciados o dia e
hora para f a'abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas..

A Estrada reserva-se o -direito de ana
minar a conem renda, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As -propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,
e o preço conforme já ficou estabele-
cido..

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de uma reducção Sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta. igualdade entre
-duas propostas, fira a Estrada cop o
.direito de decidir a. quem cabe a Pra-
. rareada. •

Os • coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta' nas hist rucções para o ser-
viço de aoneurrencias.

A Estrada reserva-se o direito . de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiraMente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada. de Ferro Cen-
:a: . do. 	12 de abril de 1918.
O socrela	 .0 Rrio, 10icardo de Albaquee-
i

. Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCultnr,:selA oAnA o FonNEet MENTO DE.

NATE111.11, EL ECT MICO E PAPEL ii 'Vil EN meu
! ,..M.k A TEIICEInA DIVISÃO

.(Alteração do edital de 21 de março de
1918) •

, De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do corrente
infra de abril na lniendencia desta es-
trada, Da estação . Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

aeD abal-jours para tampada incem-
- deacente, ma.ximo de um, 18200;

500 aranhas de metal para abat-
jour ou tulipa, maximo de unia
220 reis;

4.000 metrias de fio duplo, flexivel, ma-
imo do metro, 250 réis; 	 •

1.000 isoladores cm itirma 'de roldana,
do 0,030 e 0,020 (parle iguaes)
Preço maximo de' um, NU réis;

1.000 litros de oleo para transformador,
maxila() do litro, 0l0 réis;

1.000 rosaceas para forro e. para danas
(parte iguaes), Mann° de

'uma, 500 réis;
500 sockets com chave e bucha, nu-

mero 9.386, G. E. O., maximo
de um, 18100;

200 interruptores rotativos de uma di-
.	 reação, maximo de um, 18200;

100 kilos do arame franeez, ares va-
riadas, maximo do tilo, 128000;

5.000 carvões agglomerados de 0,120 XI
• - [X0,-55 x 0,020, para pilhas Le-

:	 elanché, Maximo 14	 carvão,
• aa.a

2.503 vasos porosos para pilha Leelazi4
chés de 170 injrni rnaxinão -dd
una' 28200;

MOO isoladores Capaneni 1t
ximo de um, 48500;

,_,deata U1£.elleka_24

500 pilhas' Leclanchó do 0,1601 C-6111.
pletas com saco,: maximo
uma, 108000;	 I

6.000 pacotes do papel liygienicti
tes de 1.000 folhas); maxim0:
de um, 000 róis.,

concurrencia versará apana§' SOIM
o preço, em .réis, para as unidades doà,
óleos pedidas, entregues na Intendencia;
dentro de tres mezes, a partir do re-4
sistro do contracto no Tribunal de COns
:tas, cabendo a preferencia, de direito;
ao autor da proposta mais barata, por,
minima que seja a differença entre pila,
e qualquer outra.
I A estrada recusará as proPostas enjoa',
preços sejam superiores aos mareados.)

As propostas, que devem estar devia
amante sanadas , datadas, assi,gnadaS,
Onin indicação das respectivas -residena
aias, serão entregues, em duas vias, em
enyolucros fechados, com a declaração,

-por lora, do assumpto e do nome do pro-
Ponente.
1 Esse envolucro deve ser acompanhado

de uni outro,' . em separado, contendo-10-
dos os documentos que possam provar,
á idoneidade do proponente,. comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de quia
fação da ultima coitada dos- impostos
que.estiver sujeito.
- No acto .da entrega da proPosta, n proa
ponente deverá exhibir o recibo da tatu-.
(são de 200$, an'eviamente feita na Lhe-:
Ouraria desta estrada, para garantir a

• assignatura do contracto, caução que re-
a'erterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se 'a
aásignar o respectivo coldracto,. dentro
do prazo do seis dias, contados da. data
-da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornara effectivo
• depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
'Nicas o registrado pelo Tribunal de

bntas. •
questão da idoneidade dos proPo•

Dentes será julgada e examinada prévia-
Mente, antes de abertas aa propostas.

;As propostas, cujos autores não tive-
ram sido eobsidarados Worms, não se-
rão abertas.
. Depois de jul gada a idoneidade .dos
'proponentes serão annunciados o dia e
hora para . abertura e leitura das pra-
pOstas que, antes de qualquer. decisão
serão publicadas.

LA estrada reserva-se o direito de mi-
' :imitar a com:um:nela, caso- assim con-
Nenba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Sinão
uma - fórmula • de -completa submissão a
todas as clausulas deste edital p p preço
nas condições já citadas.--

Não • se tomarão cm ónside'raçãe!
quaesquer offertas de vantagens, não.
previstas, neste' edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de, uma redacção sobro a poposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade
duas propostas, fica a estrada ebra o di-.
peito de, decidir a quem cabe a ptefe,
reneia.
, Os cOneurrontes ficar4 . sujeitos o
Cumprimento do art. 26 das instrueMeg
-liaça o serviço de coneurrencia e deve -
Pão comparecer, na referida intendencia,
onde lhes serão , prestados esclarecimen-
toa em 'ordem a facjaa....,,r _êffisisscrigi
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A strada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accurdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 12 de abril de 1918. —s.
O secretario, Jos0. Pics_irclo
alterque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
iCONCURREISCIA PARA O FORNECIMENTO GÉ

ARTIGOS DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA,
PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1918.

• 'De ordem da directoria, faço publico.
'que ás 13 horas do dia 17 do corrente,
xnez de abril, na intendencia desta es-

' irada, na estação Central, serão recebi-
das , propostas para 0. fornecimento dag
grligos seguintes:

.	 s12'apparelhos de Nathan Bull's-eye

	

.	 Ires vias, Iraxim° de um,
$59.94.

c apparelhos de Nathan Bull's-eye
.	 seis vias, maximo de um,

$9-1.00 .
apparelhos de nivel d'agua, Min-,

ger, n. 1, maximo de um, $8.23.
apparelhos de nivel cragua, Klin-

ger, n. 7, maximo de um,
$26.00.

apparellios de nivel d'agua, Klin-
ger, n. 9, maximo de -um,
$29.00.

bombas de ar para funecionar de
9 1/2", maximo de uma, $224.99.

injectores aMonitor n.. 11, maa
ximo de um, 132.68.

-injectores «Monitora, n. 8, rnaximo
de um, 887.29.	 i

naanipuladores para freio de 164
comotiva «Westingliousea, ma-
ximo de um, $56.39.

1. .000 Mangueiras de borracha revestida
de arame para transmissão de
agua de tender para inachina

i de lne20x 2 %", maximo de
-	 uma, $3.99.
1...500 tubos de vidro de 11" x 518", ma»
,	 ximo de um, $0.11 s

150 vidros para nível d'agua Klingea

	

I	 ri. 7, inaximo de uni, 82.88.
1 150 vidros para uivei d'agua Klinger.

n. 1, maximo de uru. $2.09.
1300 vidros para lubrifiradores «Bui-

rs-eyea, 'iraxim° de um, $0.36.,
Catalogo Franklin Railway C°

( 18 double joitd complete pipo 1 31i"
oil service.	 -

18 double joint complete pipe 311't
steam service.

18 douhle joinl complete pipo 112"

	

;	 stearn service.
1 18 franklin Bali joint Style A pipa,
I ' Ali' service.
(;18 franklin Bali joint Style A pipa

	

I	 stcani service.
)).8 franklin Bali joint Slyle E,

	

;	 Air service.
L'18 franklin Bali Mut, Style E,

	

f	 steam service.
a2 franktin Bali joint Style 13 pipo

steam service.
12 franklin Bali joint Style D

stearn service.
i`12 franklin Bali joinl, Style O

sleam service.
1-18 single joint complete pipO

	

i	 stearn service.
.1f3. single joint complete pipe 1

Oil service.
.18. single joint complete pipe 112"

steam service.
k0 Preso para todos estes artigos cl°

Watalogo Franklin Railway C° será glo-
t2_,a1 sendo o maximo 1g 2.9.00.0Q.- : -- "
~-~4.-.1"...—..~.. I —....e..-- •	 ,e

Consoliclation pop safety valve locOmo-
tive ti/De

18 Nralvulas de segurança para 180 li-
bras de pressão Form R. Size

- Inche 3 112" Screwd 11 112"
theards per-inche, maximo de
um, 849.99.

Manometros para vapor e ar Thd 1
Aschrsft Mano f act urina

2 bydraulico Gange type S F, nga
ximo de um, 824.50.

18 manometros de 200 type A. L, ma-s.
ximo de um. 819.72.

18 manometros 300 lype A L A1i4
xiliary Spring Gauge, maximo
de um, 819.72.

18 manometros de 400 type D L AU-
xiliary Spring Gauge, maximo
de um, $21.24.

12 manometros for use or air brake
s systems 200 libras Double Pres-

sure Gauge type A D, maximo
de um, 817.93.

Material d3 fabricante George Tarloii
Platts (1, C' Ltd. (Schfi(ield) Eng° Rail-
'iram Buffer and Sprrng Works

80 grupos de molas helicoidaes desenha
n. 129, 'Iraxim° de um grupo 860.00.

80 grupos de molas helicoidaes desenha
n. 467,maxirno de um grupo 870.00.

150 grupos de molas helicoidaes desenho
n. 761, 'Iraxim° de um grupo $70.00.

Material do fabricante Samuel Osborn
d: C° L1d. Clayde Stecl Works Schef-
field England

150 molas ellyptieas desenho n. 700, ma-.
ximo de urna 890.00.

`?1() molas parabolleas desenho n. 791,
maximo de uma 830.75.40 molas ellypticas desenho n. 775, ma»
ximo de urna 8100.00

1 'A coneurrencia versará apenas sobre
'O preço em dollars, ouro americano, para
as unidades estabelecidas, entregues no
Caes do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros

- por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.,
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega será até 31 de dezembro de
corrente anno.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
aolueros fechados, com a declaração por,
fóra do assumido e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
'de um outro. C111 sepasado, contendo
todos Os decaimentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os recibos de
Will fleãO da ultima rolleeta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 500$, f)rév ia Mente feita na tile-
sopraria desta estrada, para garantir a
assi gnatura do contracto, eaução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido rea
cusar-se a assignar o respectivo ou-
irado, dentro do prazo de seis dias, coras
lados da data do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
atinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem-sido
considerados idoneos. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
tsrezonento, serãq annunciados o dia a

hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer, decisão,
Serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ari-
nullar a concurrencia, caso assim coa,
¡venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-
recer.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os eoncurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-.
yiço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com esta
edital será. rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra
do Brasil, 8 de abril de 1918.-0 seerta.
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

é
Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dl
TUBOS PARA CALDEIRAS E GRELIIAS aar.-
MIARES, PARA A 4 DIVISÃO.

,.(Alteração do edital de 21 de março de
1918)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 15 do corrente
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Tubos de ferso sem costura, para cal-
deiras:

500 tubos de 18'x2".
1.000 tubos de 20' e 3"X2".
500 tubos cle 15'X2".
800 tubos de 14' e 4"X2 111".
O preço será médio, para o kilo. com-

prebendando qualquer dimensão das ci-
tadas, sendo o preço 'Iraxim° do kilo,
0,70 do dollar.

Grelhas tubulares !de !ferro batido,
sem costura:

2.000 kilos de 12'X2 114".
1.500 kilos de 1><2 118"s
1.500 kilos de 12'X1
2.000 kilos de 12'X2"._
500 kilos de 12'X3".
O preço será médio, para o kilo, com-

prehendendo qualquer' dimensão das ci-
tadas

'
 sendo o preço maximo do kilo

0,70 do dollar.
A coneurreneia versará apenas sobro

o provo em dollars, ouro americano,
conforme já ficou estabelecido, sendo a
entrega no rires do porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, caben-
do a preferencia, de direito ao autor
da proposta mais 'barata, por rninima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
nrezes a partir da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augrnentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en»
volucro.s frechados, com a declaraçãe,

pipo

Pipo

pipo

pipo

31i"

311"
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por fóra. do aSsuMpto e do nome de
proponente.

• Esse envolucro devo ser acompanha-
do de um outro, em separado, conten-
do todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre cites, os. recibos
cio quitação da ultima collecta doa im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente dever:i, exhibir o recibo das.cau,
cão do 1:000$, préviarnente feita na
iliesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar,
se a assignar O respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que foc
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu,
iblicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

'A. questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada • pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se,

• rão abertas.
'Depois de julgada a idoneidade .dos

proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão)
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
ninar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses..

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e
o preço,' conformo já Sicou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
recos entregues no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

Não se tornarão em eonsideracão
quaesquer offertas de vanlagens não
previstas neste edital nem as propostas
oue contiverem apenas o °fretaria-lento
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.	 .

.No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
,viço de concurrencias..	 •
' Toda e. qualquer proposta que não

estiver inteiramente do accórdo com es-
te edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1.918...
José Ricardo de Albuquerque.•
,	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil
O N Cin 1 TI E N C IA PARA o FORNECIMENTO Da
srmEroNns PALIA 2a B. S. PAULO E IX-
UER011), 5^ DIVISÃO

ti- De ordem da directoria-, façã Public()
que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na in (embaida desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-
•ostas para o fornecimento de:
20.000 tirefonds tspo C, sendo o preço

maximo . para o kilo 0,44. do
,	 dollar;

370 rolos do ruberoid cinzento claro,
Ires folhas, igual ao que está
sendo collocado na cobertura

' da estação Central, sendo o,
preço maximo para o metro

.	 . quadrado 0,526 do dollar.
P.' A oncurrencia versará apenas sobro
i•O preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido para os artigos entregues
no Cães do Porto, dentro dos vagões da

..e:stratta, correndo ps direitos' aduaneiros,_ _

por conto da estrada, cabendo a prefe,
rendia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif,
ferença entre alta e qualquer outra.
• A:estrada não acceitará as propostas

"cujos preços sejam superiores aos ma-
cimos estabelecidos.

A entrega será feita até 31 de de,
-zembro do corrente anno.
. As propostas, que devem ,ss tar devi,
"(lamente soltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolocros fechados, com a deelaração,
por fora, do assunspto o d) nome do
Proponente.
. Esse envolucro deve ser acompanha/e

de um outro, em separado, contendo to-,
dos os documentos que possam provar a__
idoneidade do proponente, .comprehen,
dendo-se, entre alies, os recibos do qui--
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito. •	 •

No acto da entrega da proposta o pra.,
ponento deverá exhibir o recibo da cau,
cão de 200$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assi ssiatura. do contracto, caução que re,
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar,
se a assignar o respectivo contractos

• dentro do prazo de seis dias, contados da
data do conVito que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivci
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal • de
Contas.

:A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré,
.vianiente, antes de abertas as propostas.,
'As propostas, mios autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o

-liora para abertura e leitura das pro,
•postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se o direito de an.s
nullar a concurrencia, caso assim cor',
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si,
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o ci
Preço, conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração,
quaesquer offertas • de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe*a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão Sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser,
yiço de concurreneias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

, Toda e qualquer proposta que não es-
'tiver intehumente de accürdo com este
edital será rejeitada.-

Secretaria da Estrada Ao Ferro Cen-

gae

trai do Brasil, 12 de abril de 1918. —a
O secretario, José,Ricardo de Mbuquer,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA . PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 3* DIVISÃO
De ordem da directoria, faço publico'

que ás 1.2 horas de dia 2Z de abri1. cor,

rente, na intendencia desta estrada, è
Estação Central, serão recebidas prOpps.,
Ias para o fornecimento de:
- 100 cobertores iguaes á amostra ex-

istente ta Arrecadação, preço
Maximo,' um, 408000.

500 fronhas de linho, com mono,
gramma EFCB, de 0m,70 pos;
0111,50, preço maximo de 111nas
i0°00.

500 lençóes de linho, com a siniciaes
EFCB, iguaes á amostra na
Arrecadação, preço maximo de
um, 388000.

.100 cortinas para carro dormitorio
de 20 leitos iguaes á amostra,.
na Arrecadação, preço maxinio.

• de .aina, 608000.
, k .16 jogos de capas para encosto, para

- os carros ns. 1, 2_, 3, 4, 5, Cs, 7t1
I	 • e 8, I3S, iguaes á amostra, na

Arrecadação, •preço maxirno 'do
..	 uma capa, 308000.
, 6 cofres de ferro com as dimensões
. .	 Orn,00X0m,38X0m,39, com por-

ia e duas alças, iguaes á
-	

amos-
tia, na Arrecadação, preço ma-.I L	 ximo do cofre, 8208000.

li 500 picadores iguaes á amostra, 14
Arrecadação, preço maximo

1.i um, '15$000.
00 bandeiras pequenas com calpi

para chefe de trem, preço ma-.
ximo de uma, 28500:

1 25 aselles grandes de camurça, preço
• maximo de uma, 68000.

Á. 25 esfregões, de cabano, com cal
1	 preço maximo de um, 48800.

50 espanadores de pennas, do OnisliOs .
r	 preço maximo de um. 48600r.
Is'100 kilos de sabão virgem, preço ina,

ximo de kilo, $700.1
st' 2 ferros de soldar, Orno IllaRifiliti.J
: de uni, 48900. .
50 ki/os do pavio, para accender

I	
si

preço maximo de kilo, 58 (de
cera).

r 30 kilos de pedra pomes em pó, pre-s
(J.o maxituo de kilo, 18550.

1500 latas de, Itupi ou semelhante tire-

• 28500.
ço rnaximo do lata de

'
1 .4.8 

sabonetes Pear's n. 1, 'preço ma, !
ximo . de um, 28200.	 -

200 tijolos de arear, preço maximoj
de um, 8250;

10 lsilos do solda do estanho, preço
máximo de kilo, 28500.	 •

141 10 grosas de torcidas sol n. 1, pr.eço
maximo de duzia, 18500.

10 grosas de torcidas sol D. 3, preço
maximo	 (luzia, 18000.

100 vassouras pissava grande esrre=.
ciaes para lavagem, preço ma-

• ximo de urna, 38000.
,144 pannos do esponja, preço max-i-

, I	 uso de um, 18500..
AO saboneteiras completas, preço ma,

!1.	ximo de urna, 208000.
, 1 carrocinha de mão, preço mui.
f	 ino de uma, 758000.
4", 7 escarracleiras de louça, preço ma...)
z y	ximo de uma,168000. • "

50 bocaes grisetas de lanternas typo1
Vf, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 18400.

50 bocaes p. grisetas lanternas ty- I
po VIII, igual á amostra, preço

• maximo de um, 28800.
100 bocaes p. grisefas lanterna cheft!"

de trem, igual á amoRtra,, pre-
ço maximo de um, 28800. -

16 capas para encosto de carro 2A,
preço maximo de urna, :308000.

8 capas para encosto de carro fiA,
preço maximasde mima, 308000.,

G capas para encosto de carro 9 'AS
preço Maximo de uma, 3000.

10 tapetes im,90Xlm,00, para custo
• DM, igual á amostra.. grço

- ;ranjam de sma,
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eM a,1411,90Xlm,05; para carro
, igual á amostra, preço ma-

njiaw de um, 858000..
\ 4 Wet .es Ira,590X0m,73, para carro

!-Á igual amostra,amostra, preço ma-.
mo de um, 758000.

6 )eiÇp ImL85X0m,,90, para carro
iguaÇU amostra, preço ma-

- ' mino de um, 858000.
16 tapetes 1m,85X0m,28, para carro

DM, igual á amostra, preço ma-
ik • ximo de um, 108000.
pii) tapetes lm,93X0m,73, para carro

i	 DM, igual á amostra, preço ma-
mo de um, 858000.

24r tapetes 1m,93X1m,01, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-.
ximo de um, 858000.

2 tapetes lra,95X lni,15, para carro
BS, e• á amostra, preço ma-
ximode um, 858000..

'1 tapete 1m,5X0m,80, Para carro
BS, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 85$000.

.6 tapetes 1m,95X1m,10, para carro
BS, igual á amostra, preço ma,
ximo de um, 858000.

3 tapetes lin,95X0m,96. para carro.
BS, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 558000.

1 tapete 5m,65Xlm;00, para Carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 2308000.

'1 tapete 5m;65X0m,70, para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-

tapetes 5m,65Xlm,10, para Carro
ximo de um, 1508GOG.

• 3, 10 e 11 A, igual á amostra,
preço maximo de um, 2308000.

2 tapetes 5m,62Xlm.10, para carro
„ - 12 A. igual á amostra, preço

maximo de um. 2308000.
2 colchas para carro de Estado,

igual á amostra, preço maxi,
mo de uma, 250$000.

1 6 cadeiras de vime, .typo inglezas,
preço maximo de uma. 2008000.

.500 pares de cleats, para dous fios,
preço maximo de par, $200.

100 ..ki/os de estanho em verguinbas
marca Carneiro, preço maxi-
mo de kilo, 68500:

500 rolhas fuziveis de 10, 15, 20, 25
e 30 ampères, preço rnaxinio
de uma, 8250.

fU. kilos de acido muriatico do com-
mercio, preço maximo de kilo,

• 28500.
ZG kilos de carbureto de calcio	 .

cional, preço maximo de kilo,
• $800.
-12 latas de 18 litros de kerozene es-

trangeiras, !preço maxirno 'de
lata, 108380.

( 10 kilos de barbante nacional do, 
primeira qualidade, preço ma-
ximo de kilo, 38400..

\ 200 folhas de lixa esmeril em panno
Davies, preço maximo de folha;
$200.

42 barras de sabonete ;11apOSo, preçci
rnaximo de barra, 1$200.

8 vassouras de pissava, para varrer,
grandes, preço maximo de uma,
1$000.

ik8 litros de espirito de vinho recti-
ficado de 40°, preço maximo de

• litro, 8980.
.

	

	 48 barricas de barro refractado,
preço maximo de kilo, $200.

. 000 tijolos refractarios do 0m,22 por,
k_-

	

	 01n,11 1.X Om.06, (Apreço Maximo.
de um, $300.

barrica de cimento, conforme ca-
derno de encargo, preço maxi-
mo de uma, 328000.

, 10 seguranças de louça para fuzivel,
preço maximo do urna, $800.

250 metros de tela de arame p., pro-
tecção de linhas telegraphicas,
preço maximo de metro, 18000,

• ;	 18500.
• 6 pás pf,..1 carvão, preço maximo

de uma, 68000.
50 arruelas de borracha para mi-

croplione apparelho Bell, preço
maximo de uma, 28800.

25 pares de pegas para mesa tele-
phonica Ericsson, preço
mo de urna, 48000.

100 metros de cordão conduetor, de
diversas côres para pegas, pre-
ço rnaximo de metro, 48000.

114 folhas de serra para relojoaria,
preço maximo de uma, 8450.

1 kilo de pedra pomes conunum,
preço rnaximo do kilo, 18600.!

12 pineeis de seda, chatos. n. 4, pre-
ço maxirno de um, 28500.

12 pineeis de seda, chatos, n. 8,
• preço maximo de um, 28500.
12 pinceis de seda, chatos, 'ri.. 10,

preço maximo de um. 28500
12 pinceis de • seda, chatos,	 12,

preço maximo de um, 28500.
6 kilos de ponta de Paris, com ca-

beça do 2", preço maximo de
kilo, 28600.

6 kilos de ponta de Paris, com ca-
beça de 2 lá", preço maximo
kilo, 28600.

6 kilos do ponta de Paris, com ca-
beça, de 3", preço maxitno de
kilo, 28600.

2 copos de vidro, preço 'Iraxim° de
um, $800.

escarradeira de agathe, preço rna-
ximo de uma, 38000.

'1 filtro Fiel, preço maximo de
1408000.

O vidros brancos, ; canto . redondo,-
-0m,11 0m,13x0m,002, preço
maximo, dec. quad., $400.

6 vidros verdes, canto redondo,
Om.11 x 0m,13 'x 0m,002 preço
maximo, dec. qual, $800.

6, vidros encarnados, canto redondo,
om,i x On1,13 x 0m,002. preço
maximo, dec. quad., $800.

1 . yidiro, 500 grammas, acido phe-k
• nico commercio, preço =imo,

de vidro, 38000.
5 metros, oleado verde tara mesa,

preço maximo de melro, 7$000.
1 espanador de pennas, de 0111,50,

preço maximo de um, 58000.
10 colchões, capim mernbeque, •capa

algodão trançado, apreço ma-
ximo do um, 108000.

19 travesseiros, capim membeque,
capa algodão trançado, preço
rnaximo, um, 2$000.

5 colchões, capim membeque, capa
• algodão trançado, preço ma-

ximo de um, 1043000.
5 travesseiros,capim memlieque,ca-

Pa algodão trançado, preço ma,,
ximo de um, 28000,, 	 -

20 colchões, capim membeque, capa
algodão trançado, preço maxi,
mo de um, 108000.

15 camas de ferro, enxergão : de ara-,
me, 1m,90x0m,80, preço ma-
ximo de uma, 208000.	 -

• 15 colchões de crina vegetal. capa
de. linho, preço rnaximo de um,
308000.

15 travesseiros de crina vegetal, ca-
pa de linho ,preço maximo
um, 58500.

10 camas de ferro, enxergão de ara-
me, de 1m,90x0m,80, Preço
maximo de urna, 208000.

20 colchões de crina vegetal, capa de
linha, preço maximo dç
308000.

20 travesseiros, capa de" linho, pai- •
na do brejo, preço maximo .de
um, 68500.

10 escarradeiras de ferro esmaltado:
modelo Itygienicas, preço ma,
ximo de urna, 118800.

1 mesa de vinhatico, de • im,50X1
• X On1,80, com duas gavetas,

preço maximo de uma, 578500.
• 1 lavatorio de ferro, com espelho,

preço maximo de 96000.
1 bacia de 'agatho, com 0m,37, pra-,

ço maximo, 48800.
1 jarro de .agathe, preço maximo,•

6$800.
1 saboneteira redondas de agathe,

preço maximo de 28000.
1 talha de barro Com -torneira e fil-

tro, preço maximo, 188000.
1 copo de aiuminio, preço maximd

de 48500.
• 4 camas de ferro com enxergão do

arame, de lin,90x0m,80, preço.
maximo de unia, 208000.

2 cadeiras singelas com assento do
Palhinha, preço • maximo de
urna, 119000.

1 talha de barro com torneira e fil-
tro, preço maximo de unia,'

• 188000.
mo do decimetro quadrado.$20

21 vidn)s brancos, ,Oin,13 x 0m,10 x:
• X0m,002, preço maximo do de-

cimeiro quadrado, $200.
24 vidros verdes, 0m,13x Orn,/0R1

X0m,002, preço maximo
clecimetro quadrado, $400.

24 y i o encarnados, 0m,13 'Xl
x 0m,10 x 0m,002, preço ma-
ximo do decimetro. quadrado,
$400.

6 vidros brancoS, 0m,20'xOrn,10'XI
x0m,002, preço maxiino do de-
cimetro quadrado, $200.

.6 vidros \reptes, Orn,20'x.0m.10 X)
X0m,002, preço maximo do de-
eimetro quadrado, $400.

6 vidros encarnados, .0m,20'x1
0m,10x0m,002, preço maximo
do decimetro quadrado,' $100.

12 vidros brancos, 0m,08 x 'Orn,11•X1
x0,002, preço maximo do deci-;
metro quadrado, •.$200.

12 vidrds verdes,. 0111,081/4 Om.111X1
• •x0m,002,qireço maximo do de-,

cimetro quadrado, $400.
12 yidros •encarnados, 0m.081

• 0m,11 x 0m,002, -preço máximo
do decimetro quadrado, 8400.

2 Vidros brancos, Oni,l‘x 0ni,1Xj
X0m,002, preço maximo do de,
cimeiro quadrado, '8200.

2 vidros verdes, Orn,14 tx 0m,14!X;
X0m,002, preço maxirno do de,
cimeiro quadrado, $100.

2 y. 1 droS encarnados, •0m,14
!X0m,14x0m,002., preço maxi-;
me4o00. do ..decimetrq quadrado,

•
2 lanternas de signai fixo. preço .

maximo do uma, 228900.
2 lanternas para columna de chave,

• preço maximo de uma, 218_00.02a

24 carreteis de linha crua, preço
maximo de duzia, 28$000.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1", preço maximo de par,

• $200.
12 pares do dobradiças de ferro jun-

ta de 1 114", preço maximo de
par, $250.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1 112", preço maximo de

• par, $300.
12 pares de dobradiças de ferro jun-

ta de 2", preço maximo do par,
$300.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 2 112", preço maximo de
par, $350.

O pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 3", preço maximo de par,
$380.

12 escovas de arame,- para limpar
limas, preço rnaxirno de uma,



6 lanternas para cauda de trena
preço ma •ximo de uma, 325000.

O lanternas para guarda freio, typo
VI, preço maximo de unia,

• 17$000.
12 lanternas para cauda de tremi

preço maximo de uma, 32$000.
• 22 lanternas para guarda freio, ty-,

po VI. preço maximo de urna,
175000.

/ 5 lanternas para cauda de trem,
preço maximo do 'ama, 32$000,

lanternas para guarda freio, ty-.
rio VI, preço maximo de uma,

• 17$000.
2 lanternas para cauda de tremi

preço maximo do ..ona, 325000.
2 lanternas para guarda freio, ty-

po NI, preço marrom de uma,
ss000,

12 lanternas para signos de trem,
typo VIII, preço maximo de
unia, 18S000.

lanternas circular, ispo VA . , pre-
ço maximo de urna, 20000.

1 lanterna para guarda freio, typo
VI. pino maximo de umas
17$000.

1 lanterna para cauda de irem. pre-
ço maximo da uma, 325000.

1ant rena para guarda freio, typo
VI. apreço dnaxaDo de unia,
17$05o.

1 lanterna typo VIR preço maximo
de uma, 325.000.

1 lont crua para cauda de trem,
preço maximo de urna, 32$000.

1 lanterna para guarda freio, typo
VI, preço maximo de unia,
17$000.

3 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma, 32$000.

3 lanternas para guarda freio. lypo
VT,. preço riaxiino de uma,
1? $000.

100 eitos do corda para 'trem, prece
maximo de kilo, 35000.

1 peça de corda para trem, preço
maximo de kilo, 2$000.

peças de corda para trem, preço
maximo do kilo, 3S000.

2 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma, 32$000,

2 lanternas para guarda freio, typc
VI, preço maximo de uma,
17$000.

2 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de .ama. 325000.

2 lanternas paru cauda de trem,
preço maximo de urna. 32$000.

'1 lanterna para cauda de trem,
preço maximo de urna, 325000.

boccaes para lampeão de ehave, 10
linhas, preço maximo de um,

• 5000.
'A concurrencia versará apenas sobre

'o preço em rais para as unidades esta-
belecidas das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendencia, dentro de 20
dias, a contar do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de diraito ao autor da proposta
roais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada não aceeitará as propostas
Cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.
• Para os cobertores, fronhas do linho,
lençóes de linho, cortinas, jogos de ca-
pas, cofres e picadores, o prazo de en-
trega será dentro de 40 dias.

t ' As propostas que devem estar devi-
lamente seliadas, datadas, assignadas,
om indicação das respectivas residen-

leias, serão entregues, em duas vias, em
'nvoluero fechado, com a declaração,
por -Pira, do assumpto e do nome do

:proponente.
Esc envoincro deve ser aeompanha-

,0 doum outro, em êQaradq, tontent4— -Toa
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todos os documntos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ia
proponente ileveari exhibir o recibo dá
caução de cem mil réia, préviamente
fajta na thesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do em-exacto,
canção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preta-
rido recusar-se a assi gnar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do con-
vite que Vir expedido para esse fim.

O contracto si se tornará effactivo
depois do approvado definitivamente
peio Ministario da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal dei'
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pra-
viameute, antas da aliareis as propos-
ias. As propostas, enjoa autores não ti-
verem sido considerados 'domara, não
serão abertas.

Depois de jul gacla a idoneidade dos
proponentes, serão aammeiados o dia e
hora para abertura o leitura das p('o-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão '-blindas.

A Ess sada reserva-se o direita de an-
nullar a coneurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propestas não poderão conter se-
não uma formula de complata submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
qtmesquer offertaa de vantagens não
previstas, neste edital, item as propos-
tas que contiverem a p enas o offereei-
mento do uma reducção sobro a pro-
'mata mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, Fara a Estrada com o
direito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os eontractantes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de eoneurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
string ir as ciaantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente da accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil: 12 da abri) de 1018, —
O secretarid,_ . ,/cis_é_ v R,j.i. i-ifrdo
~	

Albuquer-
.

Estrada  de Ferro Central do Brasil
COMDIREYCIA PARA o ronnermsavro DE ACIDO

PIWRICO PURO PARA A 3 4 InvisÃO

De ordem da directoria e de accôrdo com o
disposto no art. Sa da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1009, abaixo vao transcripta a
unira proposta recebida, aberta e lida hoje,
nesta intendencia, para o fornecimento de
acido sulphurico puro para a 3° disisao, bem
como a respectiva acta do recebimento e aber-
tura.

Intendenc'a da Estrada da Forro Central
do Brasil. 12 do abril de 1018.—Pelo inten-
dente, Alfredo Reis.

Aos doze dias do mez de abril de mil nove-
centos e dezoito, presentes ás doze horas na
sala; da intendencia, na estação central, o in-
tendente engenheiro Anisar do Alencar Ara-
ripe e o escrivão Ronieu Augusto Guimarães,
foram recebidas as seguintes propostas:

Proposta untes de In Ribeiro 4. Comp.
Foi recebida uma só proposta. Pelo Sr. 110

Oidante de intendente,, que presidiu a eo.n•.;

cumeada, foi declarado serem os proponente.,
idoneos e que a proposta seria aberta e lida
immediatamento, ficando o exame para ser
leito após a publicação da proposta no liaria
%eial. Depois foi examinado o envoluero da
proposta o fechado em ordem. Em seguida foi
elle aberto e lida a proposta na presença dos
interessados, sendo em seguida a mesma ru-
bricada para ser publiçada no Diario Official
do aumulia, treze. Para constar foi lavrada
esta acta que vae assignada pelo Sr. Dr. aju-
dante de intendente, pelos proponentes e por

escrivão.—Alfredo Moutinho dos heis,-
ajudante do intendente. —F. Ribeiro 4. Comp.
—O escrivão, Romeu Guimarlies. Confere.—
J. ('amara, amanuense. Conforine.—Marheas
Kiberto, escrevente. Vista—Alfredo Reis,
pelo intendente.

Iln••n

F. Ribeiro & Cowip, estabelecidos á rua da
Altandega n. 114i, propõem fornecer á Estrada
de Ferro Central do Brasil os seguintes artigos
de accardo com o edital de 21 cto março de
1918, publicado no Piano Officio!.

1.000 Mios de acido sulphurieo puro para
acumulador, kilo, 2$4.20.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1018.—F.Ri-
adro 6. Comi,.

• Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL, DE CONCURRENCIA PARA 0 FORNE-

CIMENTO DE 1,.000 CHAPAS DE PE11100
ZINCADO, LISAS, E 200 ToNaasnas os
carivÃo CONE, MOMO PARA PUNDIÇÃO,
NECESSÁRIOS Aos SERVIÇOS DESTA ES-
TRADA, DURANTE O CORRENTE ANNO.

De ordem do Sr. Dr. director, faço
Publico que, na Secretaria desta Estra-
da, em S. João d'El-Iley, serão recebi-
das no dia vinte o Ires de abril corren-
te, ás treze horas, propostas para o
fornecimento de 1.000 chapas do ferro
zincado, lisas, de 1j32"X m,80X0m.75 e
2(3) toneladas de carvão coita, proprio
para fundição, durante o carrente armo,
de accardo com as seguintes condições:

Primeira — A concurrencia versará
apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
irais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

Segunda — As propostas deverão ser
feitas em duas vias, sendo a • primeira
via soltada cop estampilha federal do
va . ar de seiscentos róis (600 nus), da-
tadas e assignadas ambas as vias, com
a indicação das respectivas residencias
e entregues em envolueros fechados,
contendo por fóra o assumpto e o
nome do proponente. Esses invo-
lucros devem ser acompanhados de
!Lm outro, san separado, contendo todos
os documentos que posam provar a
idoneidade do proponente e, bem assim,
o recibo da caução de um conta de róis
.(1 :0005). em moeda nacional, previa-
mente feita na Thesouraria desta Es-
trada, para garantia da assignatura do
contrario. canção esta que reverterá mn
beneficio dos cofres publiens, cago o
proponente medo se recuse a assignar
o rospactivo taintracto dentro de oito
dias, contados da data em que receber
0 aviais para esse fim.

A questão de idoneidade dos .propo-
tantas será julgada próviamente a aber-
tura das propostas pela commissão no-
meada pelo director da Estrada para
presidir os trabalhos desta coneurrencia,

Terceira — As propostas cujos auto-
res não tiverem sido julgadas idoneosuão
serão abertas. Depois de julgada a ido-
neidade dos proponentes apresentados.
serão as propostas immodiatamonte
abertas e lidas, sendo, antes de qualquer
Vaciaão. publicadas lin integra no DiaM
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Quarta—As propostas não poderão
'matar sino uma formula de completa

. submissão ás condições deste edital e o
reço que o proponente offerecer, não se

tornando em consideração quaesquer of-
fartas de vantagens não previstas nesta
'edital, nem as propostas que contiverem
'apenas o offerecimento de uma redu-
;ana sobre a proposta mais barata.

Duinta — No caso de absoluta iguala
'date entre duas propostas, fica a es-
itida com o direito de decidir a quem
trabe a preferencia.

Sexta — Não serão ancilas propostas
ujos preços e:acedam os seguintes:

4400 abalsas de ferro zincado,
lisas, de im,80 x 0111,75 xi
X 1/32" kilo.. 	 	 3$000

ÇOO tonehidas de carvão coke,
proprio para fundição, to
pelada 	 	 125$000
Ds proponentes deverão indicar o pon-

i1p de entrega do material.
N'ao caso do material ser entregue em

autta ponto que não no almoxarifado
estrada, correrão por conta dos forne-
Cedores todas as despezas de embalagem
'e carretos; e, no. caso da entrega no al-
moxarifado, correrão por conta dos for-
irtecedores, além das despezas de embaa
lagem, as de frete e carreto até o al-
rimaar i fad o.

A Estrada estudará as .propostas para
materiaes entregues em S. João

‘l'El-Rey, confrontando-as com as apre-
aentadas para os materiaes entregues
ara outros pontos, afim de estudai-as
aonvenientemente.

Setima — A verificação da quantida-
de e qualidade dos materiaes entregues
peles fornecedores em virtude dos con-
tractos a serem concluidos será feita no
'almoxarifado da Estrada, em S. João
a1,151-11.ey, o só depois dessa verificação
á entrega será havida como effeetivada,
*qualquer que seja o togar de embarque
'do material, ficando, outrosim, estabe-
lecido que os riscos de transporte cor.
rerão por 'conta do fornecedor.

Oitava — Para garantia do forneci-
:imanto constante desta coneurrencia fica
o proponente acceito obrigado a deposi-
tar nos cofres da thesouraria desta Es-
trada, antes da assignatura do raspe-
clivo cpraracto, a caução de 10% sobra
ó valor do fornecimento contractado o
Cuja quantia não vencerá juro algum.,

Nona	 Si o contractante, por qual-,quer eircumstancia, recusar-se a cum-
ri qualquer das clausulas ou obriga-

&les do seu contracto, fica á Estrada o
iiiaeito de appliear a caucão á compra
tios artigos de que necessitar, ficando o
aontratanto obrigado a integrar a cau-
ção; quando desfalcada, dentro de cinco
'dias, perdendo o direito a alia, que re-
Werterá em favor dos cofres publicos,
raso se recuse a esta determinação.

secretaria da Estrada de Ferro °esta
Minas,S. João dEl-Rey, 6 de abril

de 1918. — Edgard de Oliveira Lima.
eecretario da Estrada.

Repartição de Águas e Obras Publicas
Qe ordem do Sr. Dr. director geral,. ficam

Intimados a collocar hydrometros os proprie-
aarios dos predios os. 53, da rua da Consti-
ualçao, Srs. Arthnr, Alberto, Lauro e Victor
fanai; 1.122 da Estrada Real de Santa
fkuz, Sr. Manoel de Oliveira Brandã.o o 431
aa rua Vinte e Quatro do Maio, Sr. Manoel
Barreiros Cavanellas.

00 respectivos proprietarios dos doas ulti-
tilos predios, já se acham multados em 200$
cada um.

°lamina ficam intimados os proprietarlos
'tt) prealio n. 53, Orna citado, a substituir 4'

olaa exiotente no Nvimento terce° do inemo

immovel, por outra de capacidade de 1.200
litros.

Secção de Expediente da Repartido de
Aguas e Obras Puttlicas, 10 de abril de' 1918.

J. da Fonscca Braga, chefe da secção.

Repartição de A4uas é Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. dirccror geral, fica

intimado o Sr. Elysio Goulart, proprietario do
predio o. 118, da rua Ferreira do Andrade,
a collocar hydrometro no referido inunovel,
DO prazo de quinze (15) dias, a contar da
data da primeira publicação deste edital, e
bem assim, a recolher á thesouraria desta
'repartição, a multa de 200$, por não ter
cumprido as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determa
nado, ficam intimados os Srs. Manoel, Paes de
Figueiredo, como representante de sua filha
menor Alice, proprietaria dos predios as. 18
e 20 da rua Sant'Anua, no Mayer, a recolher
áqueria Qasouraria, a multa de 100$, visto o
predio a. 18 fornecer agua, abusivamente, ao
de n. 20, e mais a de 100$, por receber o
predio n. 20 agua, abusivamente, do de u.18;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Passos
n. 24, a quantia de 100$, pora ter, abusiva-
mente, retirado o hydrometro e Augusto Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e um de Abril
n. 12, lambem a quantia de 100$, por for-
necer agua, abusivamente, ao predio ia 14.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

Rei artigão de Aguas e obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-

do o proprietario do predio sem numero, da
rua Cargueira, em Paqueta, Sr. Eduardo
-1(uhu, a cumprir, no prazo do quinze (1S)
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o despacho de 20 de setem-
bro de 1917, exarado em o soa requerimento
n. '7.062 do mesmo mez e armo, e bem assim
a pagar as multas que lhe foram impos-
tas.

Sução de expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 do abril de
1918.—F. J. da Fonseca Braga, chefe da
secção,

	

Jirau.	

Mintsterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de áontabilidaae

coa eaRrtENCIta PARA: INsTALLAÇÃo DE
FABRICAS DE SODÀ CAUSTICA, Da Accat.
DO COM O DECRETO N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
anARIO OFFICIAL» DE 24 DO MESMO
MEz

De ardem do Sr. ministri, faço pu-
blico, que dentro de 45 dias, a contar
da presente data, serão recebidas e
abertas nesta Secretaria de Estado.
propostas para a installação de tres
fabricas de soda caustica, nos termos
do decreto n. 12.921, de 16 do mavo
de 1918, publicado no Diario OfficiaG
de 24 do mesmo mez..

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, devera* declarar,
que acceitam todas as o' as.ações prea
:vistas no citado decreto ó aa dicar

a) o local onde pretendrrn installar
as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciará) ' a prdduceãe da soda
caustica.

Os requerimentes deverão ser acom-k
panhados:

o) de doeornento$ que Provem dispos,
h refItIereWO de (Oca taydgo-eleetrii

ou ter contracto para o seu forneci-,
mento na quantidade sufficiente ao
funaeionamento da fabrica que preten-
der installar;

I)) projecto de con,juneto e detalhado
da fabrica a installar, acompanhado do
memoria descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação

Tanto os requerimentos corno os do-
cumentos acima referidos serão .apre-
aentados em anvolucros fePhados e la-
crados, trazendo cada um o nome do
apresentanto.

Em envoluero em separado, serão
apresentados os atiestados, referencias e
documentos que provem a idoneidado
profissional a financeira do pretenden-
te. Esses CIAVORICroS serão lambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome da
apresenta n te .

A escolha das 'propostas obedecerá no'
seguinte criterio:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas sa commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes;

bl dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, poe.
'edital, publicado no Diario Official, de-
clarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos;

c) no, terceiro dia util, após a Pita.
blicação desse edital, ás horas è
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos coneurrentas julgados
idoneos em presença dos Mesmos oii
dos que ao acto comparecerem e da
(meg-fuer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes paesen-
tas ao acto ou seu procurador rulytnearCi
a proposta de toodos os outros, o quo
será lambem 'feito pelos membros da

COMMISsãoj ulgadora;
e) as propostas, cujos autores não fa-

nem julgados idoneos, deixarão de ser,
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que,
se refere a /atira b;

1) se nenhuma duvida houver sobre á
idoneidade dos proponentes as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesma
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a'
"escolha das propostas serão cilas publi-
cadas na integra no Diario Official:

Ir) serão exeluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que 'fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um armo a contar da data cl,;.
ajuste que lar celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos o documentos acima .
mencionados serão apresentados em dila
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e saltadas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciar a producçãsi
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de igualdade , de prazos, aos
que se propuzerern a fazer installaçõçs
de maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão ó
direito á preferencia, sem indemnizaero)
'de espeeie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data CD) que forem convia
dados pelo Diario Officio! 3 assignarem.
Cs respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencit
éaberá aos que P.e seguirem na respectiv
classificação, segundo o criterio do me-
nor prazo e da mVor producção.

As fabricas deverão ser installadaa
am localidades differentes. Si as pro-.
postas classificadas nos tres _primeiras
kfires 01 (IjiS. dellaà	 rçrctirem

n
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mesma localidade, terá preferencia para
funecianar nessa localidade a mais bem
Classificada. A's duas !nitras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
tiva montagem. Si assim não lhes con-

vier serão acudas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade dà
Secretaria de Estado do Ministerio da
Agricultura, Industrie o Commercio, em
25 de março de 1918. — O director eo-
ral, Mario D., Carneiro.,

'

-..Directoria Geral de Contabilidade
caecunecxci1. PUBLICA PARA A CONSTRUCÇ.ÁO DE UM

PAVILHÃO DE CHIMICA DESTINADO Á ESCOLA SUPE-

RIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETEBINA-

IIIA NA ALAMEDA DE SÃO BOA VENTURA FON:)EGA,

NICTHEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
foi escolhida a proposta do Caetano Baeite,
para a execução das obras acima menciona-
das, por ser a mais barata, devendo o alia-
dido senhor compete= a esta directoria ge-
ral, para receber guia aflui de completar a
caução do =Ceei° com a condição V do edital
de concurrencia. ficando mar este convidado a
assigna.r o respectivo termo de ajuste no prazo
de te3 dias, contados da publicação deste, de
accerdo com a condição IX, do alludilo
edital.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre..
teria de Est elo dos Neg,ocios da Agricultura
Industrie. e Commercio, 12 de abril de le18--e
O director Mario B. Carneiro.

Escola de Minas
EDITAL N. 12

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director,
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accOrdo
COM o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais troe
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo
do togar de substituto da 2' (segunda):
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção a 21 de maio
proximo futuro, ás 11 horas. A segunda
secção compõe-se das seguintes mete-
rias: Geometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2' do 1°,
3' do 2° e 2' do 3" cadeias do curso
fundamental). Agrimensura, elementos
do astronomia, topographia superficial
e subterranea, Perspectiva, legislação de
terras e principies geraes de coloniza-

trigenometria eseherica, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia (4 do
1°, 4" do 2° e 3" do 3°, cadeiras do curso
fundamental), de accOrdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.,

Os candidatos deverão satisfazer 'ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 do
fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes,

Esto! de Min0
EDITAL N. 13

De ordeni do EXmo. SP. Dr. directo
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente cite, de accórdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino:
fica novamente espaçada por mais tres
ineees a ins.cripção. dos candidates Ao

concurso para o provimento effectivo do
togar de substituto da 7^ secção desta
mesma escola, encereando-se a presente
inscripção no dia 21 cio maio proximo
futuro, ás 14 horas. A setima secção
compõe-se das seguintes matarias:
eGrapeo-estatica c resistencia dos'
inateriaes; estabilidade das constru-
ações, estudo dos materiaes de con-
slrucção e determinação experimental
de sua resistencia, technologia das pro-
fissões elementares e do construcloe
mecanico (1" do 1° e 1^ do segundo
annos do curso especial) • Hydraulica
liquides e gazes; machinas operatrizee,
machinas hydraulicas, abastecimento do
aguas e esgotos e hydraulica agricola;
thermodynamica e motores thermicos
(2' d .) primeiro e 3' do segundo annos
do curso especial), de acedido com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
do 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1913. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes. 	 .(4

Escola de minas
EDITAL N. 14

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director,
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accUrdo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino.
fica novamente espaçada por mais tres
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo
'cio togar de eubstituto da 8' (oitava)]
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inseripção no dia 21 de
maio proximo futuro, ás 14 horas. A
oitava secção compõe-se das seguintes
meterias: estradas de ferro e ordina-
rias e pontes e viaductos (2° do segundo
O 1" do terceiro • amos do curso espe-
cial). Navegação interior, porto de mar,
e pilardes; architectura, hygiene dos
edificios e saneamento das cidades (2a
do terceiro e 3" de terceiro annos do
curso especial), de accOrdo com o ree
gulamento approvaito pelo decreto Mie
mero 8.039, de 26 de maio de 1910..

Os candidatos deverão satisfazer
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de jaueiru
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas,- 21 de
fevereiro de 1918. -- O. secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 (.,

Leree,

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA FABRICA D.e
-	 SEDAS SANTA HELENA

7iCTA DA ASSEMBLÉA GERAL oRDINXRIA,
REALIZADA EM 5 BE ABRIL DE 1918

'Aos cinco dias do neez de abril do annia
de mil novecentos e dezoito, ás trese
'horas, reunidos no escriptorio da so-
ciedade anonyma Fabrica de Sedas
Santa Helena, á rua da Alfandega nu-
mero 25, loja, 13 accionistas, cujas ase
signaturas constam do livro de pre-
sença, representando cinco mil sete-
centas e sessenta acções, equivalentes a
mais de tres quartas partes do capital-

social. o Sr. Arthur de Souza GorneSe
uni dos directores declara que, havene
do numero legal de accionistas, propee
rilia para presidir a assembléa p SjeA
Dr. Alberto de Faria.

Acceita unanimemente essa indricfae
ção, assumo a presidencia o Sr. Dr.,
Alberto de Faria, que convida • para
primeiro e segundo secretarias, respee
ativamente, os Srs. Antonio Vaz de Care •
valho Junioe e Jorge Dutra de Souza;
Gomes.

Assim constituída á 'mesa, e SP. prd-1
sidente declara que, já estando approe
veda a acta da sessão anterior, ia, da
accôrdo com os annuncios de convoca-,
ção, dar conhecimento á assembNa
rolatorio e contas da directoria até :3b
de dezembro de 1917 e respectivo pe.;
recer do conselho fiscal.

Em seguida, o Sr. presidente rnanda
proceder á leitura do relatorio da diree
etoria.

.Usando da palavra . ;Pela ardem',
Sr. Manoel Murtinho Filho, pede dis
pensa da leitura desse documento, por
já : ter sido publicado no Diario Official
de 4 e Jornal do Conuncrcio de 5 da,
,.orrente. mez,

Submettida á discussild 'essa Drae
posta, é approvacla unanimemente.

O• Sr. presidente convida o relato
Slo parecer do conselho fiscal a prece.-
der á leitura desse documento, o que é
feito pelo Sr. Dr. Amorico Firmiano de'
Moraes, nestes 1 termos: «O conselho
:fiscal da sociedade anonyma Fabrica
de Sedas Santa Reicna examinou com
o maximo cuidado a escripturação
sociedade, assina como os documentos
relativos ao balance encerrado em 31.
'de dezembro de 1017 e tem a salisfaeãci
(de declarar que encontrou tudo na une
lhor ordem e clareza.

Como se deduz das contas submettr,..
das. ao vosso exame, o estado da sorte-'
dado é de franca prosperidade, senda
de justiça salientar o constante esforça,
da digna administração o dos seus auee,
xiliares.

Concluindo, propõe d conselho fiscar
«Que sejam approvados os actos 0

tontas até 13 do dezembro de 1917.
Rio de Janeiro, 2 de abril do 1918.4-4

rAmerico Firmiano de Moraes. 	 Mico
fonso Dutra. — J. C. de Figueiredo

O Sr. presidente sujeita á discussão
o relatorio da directoria, as contas re-
lativas ao atino de 1917, e o parecer do
conselho fiscal, cujos documentos pose
tos em votação, são approvados por
unanimidade de votos, abstendo-se de
votar os legalmente impedidos..

Continuando, o Sr. presidente (lie 'cluTd
Vae passar á segunda parte dos trabalhos
do dia, salvo si algum Sr. accionista Lie.
ver alguma observação a fazer.

Obtendo a palavra, pela ordem, "ffé".ii I
&tenista Sr. Antonio Vaz do Carvalho Jue
nior, diz que em vista dos lisonjeiros ree
sultados obtidos no anno de 1917, (34
luaes, sem duvida, são devidos ao trae
belho e grande dedicação da directoria;
pede para sujeitar á deliberação da dia
rectoria a seguinte proposta : eProponlici.
que sobre os lucros liquidas verificado§
nos dous balanços semestraes de 1917,
seja paga á directoria urna porcentagem
de quatro por cento (4 To), repartida.
igualmente pelos tres directores.». O
'gr. presidente põe em discussão Usa,
Proposta, sobre a qual pede a palavra?,
pela ordena, o Sr. Dr. Amorico Firmiand, •
do Moraes e diz que, em seu nome e Doe
de seusecollegas do conselho fiscal, está
de pleno accôrdo, por consideral-a una
Acto de inteira juStiça, para

Sabbado 13
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réalizado pela direCtoria. Ninguem mais
Pedindo a palavra, é encerrada a dis-
.Cussão o em seguida approvada unani-
Memento, abstendo-se de votar os dire-

i ;Obres.
' Obtendo a palavra, pela ordem, o Sr.
WrIllur de Souza Gomes propõe em sett
¡pomo e nos de seus collegas de directoria,

I lim voto de profundo pezar pelo fálica
-: timento do nosso antigo accionista e

hmigo O Sr. Eugenio José de Almeida e
'Silva, que desde a fundação da sociedade
prestou : relevantes -serviços, com seus
pi-oveitosos conselhos e ensinamentos,
lendo sempre presidido as suas assem-
4216as geraes. •
. Consultada a assembléa. sobre essa pro-
lbtAta, é esta approvada por unanimidade
de votos.	 r-	 ,

• Em seguida, b Sr. presidente declara
:Ou°, de aceúrdo com a segunda parle do
annuncio da convocação se vae proceder
n eleição da directoria, conselho fiscal e
Supplentes, para o. que. suspende a ses-
são por dez minutos.	 .

Reaberta a sessão e corrido o escriuti-
nio, 6 apurado o seguinte resultado: .

, Para directores, os Srs.: Asilais de
Souza Gomes, com 141 votos; Eduardo A.
3allard,, com 1 .44, e M. de SicInera s com

Vt it (reeleitos). Para membros do con-
'solho fiscal, os Srs. Dr. Aludiu] Pis-
Minn° de Moraes, com 142 votos; Dr. 11-
defonso C. d'Azeveclo Dutra, com 140 e
josé Carlos de Figueiredo, com 135. Sim-
plantes, os.Srs. barão de Ibirocally, com
130 votos; Dr. Alberto de Faria, com 130

• e. Dr. Jorge Street, com 129.
A' vista do resultado da eleição, o Sr.

presidente declara •eleitos: directores, os
Srs. Aratus de Souza Gomes, Eduardo
A. Ballard e M. de Siqueira; membros do
Conselho fiscal, os Srs. Dr. Americo
P. ,irmiano de Moraes, Dr. Ildefonso C.
d'Azevedo Dutra e José Carlos de Figuei-
redo. Supplentes, os Srs. barão.de Ibi-
.rocahy, Dr. Alberto de Faria e Jcirge
;$1reeet.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pra-
Mente encerrou a sessão, da qual man-

dou lavrar a presente acta e uma cópia
:authentica, a qual é lida e approvada sem
triscu gsão, e eu, Antonio Vaz de Carvalho
'Junior, 1° secretario, a subscrevo e assi-
no com os demais mebros da mesa e.1
ceionistas presentes., — (Antonio Vas

11 e Carvalho Junior. --Alberto de Faria.i
Jorge Dutra de Souza Gomes. (Se-a

, Ittem-se as demais assignaturas.),
•-d F.	 —

f §OCIEDADE COOPERATIVA, DE RES-'
; PONSABILIDADE LIMITADA «O CRE-

DITO POPULAR),
EE I, 71 TOIII0 QUE VAE SEE. 'APRESENTADO -ik'

is raSSEMBLÉA GERAL °ROMARIA DOS SRS.
t. ACCIONISTAS, QUE TORA LOEAR A 15 DE

r203. mi, DE 1918

i

' Srs. accionistas — Em obediencia mi
gie prescreve o art. 47 dos nossos es-
Isatutos, a directoria vem apresentar-

os o relatorio dos factos occorridos
tlurante o anuo passado, com a demons-
ração das operações relativas ao mes-

t#1, O periodo e constantes do balanço que
11 este acompanha. •

1 .,_. A siniples inspecção deste documentO
Pein resaltar o estado da rapida pros-
Oerídade a que chegou esta Sociedade,
yriie conta apenas um anno de existen-
ria, pois foi installada como. sabeis era

• •:20 de dezembro de 1916. •
!•' A pratica de poucos meies nos de-
4M6nStrou á necessidade de reformar al-
gumas disposições dos nossos Otalutos..
lOtividb a , respeito o conselho' delibera-
li	 ei ri diretoria auts2L'izada a coo-.

vocar uma assembléa geral extraordi-
mula para fazer a necessaria revisão,
o que teve lugar no- dia 29, de agosto do
armo proximo findo.

Em janeiro do anno passado o nu-
mero de matriculas de socios foi de 244,
tendo atlingido em 30 de junho a 374
e chegado a 1.150 em 31 de dezembro.

Foram feitas no primeiro semestre
duas transferencias de acções compre-
hendendo 55 Rolos, e no segundo se-
mestre Ires, abrangendo 405 fitulos.
Naquene período de tempo foram eli-
minados 11 SOcioS, representando 55
ficções e neste 70 representando 350
acções.

O capital realizado no primeiro se-
mestre foi de 22:8308 e o subsesipto de
182:0008; no segundo semestre o reali-
zado al tingia á somma de 146:540$ co'
subscripto a 550:0008000.

O fundo de reserva que, em 30 de ju-
nho, era de 1:5008 se elevou a 10:0008
em 31 de dezembro. Os titulos . descon-

• todos no primeiro semestre importaram
em 31:3288600 e no segundo em -réis
392:7028, ou um total de 424:1208600
no anno.

-De accordo com o § 5" do art. 52 dos
estatutos, combinado com os arts. 53 e
51, foi pelo conselho deliberativo fixa-
da a importando a distribuir como di-
videndo. equivalente ao juro do 12% ao
armo sobre o capital realizado. Este di-
videndo foi cl istribuido aos Srs. accio-
nistas.

De accõrdo ainda com o art. 54 dos
nossos estatutos foi feito, em 26 de ,ja-
neiro deste armo, o primeiro sorteio de
bonificações aos meios, tendo sido dis-
tribuidas 25, na importando total de
3 :3508000 .
-Durante o armo tivemos a lamentar

a perda de dous dos distinctos membros
do conselho deliberativo, o egdgente
jurisconsulto Dr. Manoel Tgnacio Car-
valho de Mendonça e o commandante
Juvenal Jardim.

São estas, Srs. accionistas, as infor-
inações que a directoria julgou do seri
dever trazer ao vosso conhecimento.
Quaesquer outras informações e escla-
recimentos de que necessitardes á di-
rectoria está prompla a vos ministrar.

Itio de Janeiro, 11 de abril. de 1018.
a—s. V. de Paula Ramos, presidente.

Wffss.'".

PARECER 1)0 CONSELHO FISCAL

• Srs. associados — Em cumprimento
ao que determina o • art. 44 dos nossos
estatutos, o conselho fiscal da Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Lind-
latia "O Credito .Popular", reuniu-se em
9 de agosto do anno de 1917 e a 5 de
abril deste anno, para examinar a con-
tabilidade desta sociedade e dar pare-
cer sobre os balanços, contas e actos da
directoria, relativas ao 1° e 2° semestres
de 1917. •

Os, livros de escripturação foram en-
contrados em boa ordem e escripturados
com toda clareza e deites consta que, no
1° semestre, o numero de matriculas de
socios foi de 374, o capital subseripto de

182:0008000 e o capital realizado até"
30 de junho de 1917, de Its. 22:8308000.
Com este diminuto capital. os lucros
apurados foram: joias, 1:1708000; •u-
ros, .commissões, etc., 5:7618260; tufai,
6:9318260.	 •
- As despezas geraes montaram er'ii

2:7258070, os juros pagos em conta cor-
rente em 308060; sendo levada á conta de
fundo de reserva, .1:5008000; feitos os
descontos para os 'fundos de amortiza-.
(Ao e de Bonificações; pago ó 1°
cileml)c7Ig t)12.% ao anno no valor do rei2,

inclusive à' parte dos socios

fundadores, passando para o 2° sem4-
tre de* 1917 o saldo de lis. 6178975. No
segundo semestre de 1917, o numero de
matriculas de socios passou de 374 a
1.150: o capital subscripto a 550:000$ e
o realizado a 146:5108000. Os lucros
de 1 de julho a 31 de dezembro de 1917
attingiram a 60:8238036, que tiveram
as seguintes a pplica,ções: Despezas ge-
raes, 17:2128199: para fundo de reser-
va 8;5008; fundo de reserva especial
5:2608; fundo de sorteio, 3:5678800;porcentagem do conselho deliberativo.
3:7208; idem dos soeios fundadoias,
7:481$: idem do incorporados, 1:8718;
2° dividendo de 12 % ao anno, réis
.5:8628600; imposto sobre dividenilis,
2938130; lucros que passaram para o
1° semestre de 1 918. 7:0528307.

O fundo de reserva eapecial crendo
pela directoria, tem por fim altender
abs Prej uizos que se possam verificar
nas operações realizadas até 31 de de-
zembro de 1917 e corresponde ao titulo
do activo "Titulos em Li q uidação". Do
calo-isto evidencia-se que é prospero o
estado das finanças desta sociedade • o
que a directoria foi bastante eseruputosá
no emprego dos dinheiros sociaes cru
Operações e enwrestimns, pois ten?lo
effectuado essas operações no 1° semi ss-
tre nq valor de 11s; 31:3288600; e no 2°
semestre no valor de Rs. .39287928000:
em um total de lis. 42-1:1208600, afilam-
fOram dados como duvidosos em liquida-
ção, titulos no valor de lis. 5:2608000 e
que representa uma porcentagem mini-
um de meno§ de 1 1/.1 % em um anno.

Em vista do exposto, o conselho fiscal
é de parecer:

1", que sejam approvados os balancos,
as contas o os actos da directoria, rela-
tivos,. ao anuo social que terminou em 31
de alezembro de 1917;

- 20, que seja lançado na acta da asseni-
Idén um voto de louvor á directoria, pela
competencia, zelo e dedicação com que
geriu os negocios sociaes no periodo
que se refere este parecer.

Rio de Janeiro, -5 de abril de 1918.a-,
Arthur Pedreira de Cerqueira, relatos.— Alvaro de Castilhos. Ulysses Ma-
ciel de Oliveira.

BALANÇO EM 30Acote.itaçuo na 1917ivo 

Accionistas:	 entradas	 a
realizar

Títulos caucionados .;
Títulos descontados .
Devedores cm conta cor-

rente	 ' 	
Despezas de incorporateão.
DesPezas de instalkição...,
Moveis e utensílios 	
Propaganda . 	
Impostos (passa para o

2' semestre).
Fundo de accumulação....
Caixa: em moeda cor-

rente . . • 	

Sornína .......

Capital:
aaçoes

Caução da- directoria
Credores em conta

-rente	 .. 	
Fundo de anowlização.....
Fundo de bonificações,
Fundo de reserVa......aa;
Fundo de Capital
!Ulmeiro, dividendo: • de

i. °L°;.)".. cada soçio'

159:1708000
20:00W000
17 :8018s,00,

7:4658 loo
4058(s'0

1: 121$30,)
1 :657$200

7188C00,

27:sR7(10
22:8308000

,4:885880

Passiv:
valor de 1.820

236:3338000

182:0008000
20:000*000

cor-
12:5408620

2518225'
4328200'

:t:500$000
47:6W$200



20 dividendo:- De 1 % sobro
- as entradas de capital de
cada um 	

	

"Impostos \sobre dividendos 	
Lucros suspensos. Pelos
• que passam Para o se- „-

guinte semestre . . .••

•

5 :8626600
2936130

7 :0526307,
861:1116100
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• 'Al)igi "do fOIS 513g

Credito •

Saldo do semestre ante-
rior 	

:roais sobradas .
Juros, commissões, r,oreen-

tagens, multas e emolu-
mentos- 	

• DJbito

Despezas gemes: Lluguel
de casa, impostos, expe-
diente, ordenados dos
empregados, commiss0es
e porcentagens pagas, de
ace6rdo com os estatutos.

Fundo de reserva: Quota
para este fundo 	

Fundo do reserva enaecial::
Quota para este fundo 	

Fundo de sorteios: Quota
para este fundo 	

Pnrvent agein do conselho
deliberativo

Iderens dos socios fundado-r	
	 'Idem de incorNraeão 	

Segundo dividendo: de 12 "I°
ao anno sobre o - capital
effeetivamenle entrado e
contado para cada socio
das datas de seus paga-
mentos 	

Imposto sobre dividendo 	 ,
Lucros suspensos: pelos que

passam para o semes-
tre seguinte 	 •

dador, sobre os lucros
yerificados e de 1
ao mez aos ,accionistas,
Sobre o capital de cada
urn, contado da data das'
entradas . . 	  .	 .

Imposto sobre dividendos
Lucros SUSVCIISOS 	

	Somma	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1917.
— V. de Paula Ramos, presidente. •=.•
J. Dago., contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTÃ 'DE LUCROS É
PERDAS EM .00 DE.JUNDO DE 1917

Credito

,Juros, multas e põrCen-
1 agens	 recebidos	 nos
semestres 	

-• Debito
Juros, de\ idos em o!cor-:.

rent e.5 	
Despezas geraes, alu,guel de

casa, impastos, expedien- •
te, ordenado de empre-
rodos, commissões, gra-
tificações*, e porcentagens.

Quota para o Fundo de Re-
serva. 	

Quota para o Fundo do
Amortização

'anota para o Fundo de
Bon i ivacão

1.° dividendo .: De , 1 1/4

bie 08 lucros á cada
sucio fundador 	

ao mez 12 % ao anuo
aos accionistas sobre o
capital realizado 	

Imposto sobre clividendo 	
Lucros suspensos 	

5:7616250

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1917.
— V. de Poeta Ramos) presidente.
J. Dager, contador.

BALANÇO EM 31 DE DEzEMBRo DE 1017

Ael i vo

Accionistas	 Entradas a
realizar . 	  403:1606000

Titulos caucionados 	  20a000$000
Titulas descontados . 	 271:1628000
Moveis o utensilios 	 	 ; • 4:2126000
Titulos em liquidaeão	 5:2606000
Contas correntes . . 	 1316300
Despezas do incorporaçao 	 ;	 litir;8000
Despezas de rostallação 	 2:1996700
Propaganda 	 	 8968000
Fundo de acenmulação	 116:5.10$000
Caixa—Em moeda corrente 9:5156100

861:1116100

Passivo
Capital, representado por

5.500 nações . 	 , 550:0008000
Caução da 'direct oda . ... 	 20 :0006000
Depositos em cie o a prazo 92:5518150
Letras a pagar .	 	 , 40:0806000
Contas correntes	 	 •	 5 :7606468
Fundo de capital 	 v: 	 :,1111:9256550
Fundo de reserva 	 , 10:000$000
Fundo de reserva especial 	 ; 5:2606000
Fundo de amortização .	 8418895
Fundo de sorteios 	 	 A :0006000

oc.ios fundadores, sem por-
centagem	 - .7:1816000-

totalidade dos, subscriplores das acçães),
em que se divide o capital social,
sumiu, por consenso unanime, a presi,
dencia da reunião o Sr-. afax Wictor
Hansen e convidou para primeiro e se,
gundo serrotados, respectivamente, aos.
Srs. E. E. Bechtinger e Fernando Xa-
vier da Silveira, ficando assim constkt-,.-
tuida, a mesa Em seguida declarod

. . presidente que o fim da reunião erá
constituir a sociedade anonyma Coin-
panhia Geral Commereial do Rio de Ja,
narro (Time General Commercial Com ., •
pány of Rio de Janeiro, United)

r
 na

conformidade dos estatutos que todos
conheciam e se adiavam devidamente
asSignados, Pedindo ao primeiro secre-:
tarlo quo procedesse á regpectiva
lura. Feita esta, -o Sr. presidente (..1
clamou aberta a discussão sobro os mos-
:nes estatutos e, não havendo quem De-.
disse a palavra; foi ella encerrada e mi
'seguida submettidos os estatutos á vo •
fação e foram 'unanimemente approvti-
doS. Acto continuo, o primeiro soeu - ,
lado leu o certificado do deposito do

57,:.130:326o vinte contos de 1 ; éis, 'relativos 'a dez
por cento do capital social de duzentos

80:8238036 contos do réis e o certificado de paga-
	  .. mento do sedo' devido pela incorpora-.
- çãO da companhia, os quaes são do tear

seguinte : 11 0 officio de notas —Noemi°
Xavier da Silveira( tabellião, rua da
Alfandega n1 32, Rio de Janeiro

`Publica-fórma — Rio de Janeiro, seis
de labril de mil novecentos e dezoito.
„1 sociedade anonyma Companhia Geral

,„„ Commereial do Rio de Janeiro (The Ge--
:212 8r-r•I nela	

i
] Commercial Company, Limited or

Rio de Janeiro), por seus 'ncorporado-
8:5008000 res Max Victor i llanser e E. E. Bech-

Unger, abaixo assignados, vae pagar na
5:2095 0 ') 0 - Recebedoria do Thesouro Nacional a im-

portando do sello devido sobre (Kinn-
3:5678800 tos contos de réis valor do capital coM

que, se vae constituir a mesma socie-.
dado. Rio de Janeiro, seis de 'abril do'
mil novecentos e dezoito. — M.
Ransen. — E. 12. Beektinger. Data e
assignaturas sobre duas estampilhas fe-
demos de tresentos réis, n. O (nove)4
Ils 2206000: Pagou duzentos o vinte
mil l'éis" de sello. Recebedoria do Dis-

.1Weral, seis de abril de mil no-
vecentos e dezoito. — O fiel do tliesou-
reirO, A. Pinto. O eSeriVãO do sello de 5
E. Cunha. Nada mais se continha no
( - uni/lento que me foi apresentado, cio
qual bem e fielmente 'fiz extrahir a .
presente publica 7 fúrmn- que l',onferi e
por '4acharein tudo conforme com o ori-
ginal que é tom " esta entregue á partd
por Mim tabelliab que subscrevo e as-
signe em i publico e raso, nesta cidade
do Rio de ,Taneiro, aos seis de abril do
mil novecentos e dezoito. Eu, Fernando
de Azevedo alilanez, 'abelhão, a sub-
screvo e aaaigno em publico e raso. EM
testei-minha da verdade (estava o si-.
gaal	 Fernando de AzerettO
Milanez. C. C. por mim labollião
fino» — Ananins Emitiam) Pereira dd.
Lago — Noemi() Xavier da Silveira, ta- •
bellião de notas do 11 0 officio. Rua da.
Alfande.ga *ululam) dez. nDistricto
deralt Publica-fôrma. Banco do Brasil. n
Endereço telegraphico aSatellitez..
de.Janeiro, seis dei abril de mil novecen-
tos e 'dezoito. Réis vinte contosie cem mil
réis. Recebemos do Sr. Max Victor lIan-s,
son e;E. E. Bechtinger, directores gemi,
tes da sociedade 'anonyma Companhia: -
Geral . Coinmercial do Rio da Janeiro. a
quantia de vinte contes e cem mil réis
sendo réis: vinte ' contos, importancia .
eorrespondencia sobre o capital, digo
correspondente a dez por cento sobre
capital com. sue a'mesma se . constitu a	 1

1:28W80
- 648100
6478975

236:3336000

-
5:761V50,

308060

2:7256070

3308000

2516225

4328200

6326880

6178800
646100

65.7915

Rio de 'Janeiro, 31 de dezembro de
1917. — V. de Paula Ramos, Presidente.

Jomo Daoce, contador.

-r—

DEMoNSTRAÇÃO DA CONTÁ DE LUCROS E
PERDAS Do 20 SEMESTRE DE 1917..	 .

9228767
2:1706000

3:7206000

7:4846000
1:87 .t$00a

5:862$6e0
29361311

7:0526307

60:8236038

Rio do. Jao p iro, 31 de, dezembro th,
1917. —.V. de Paula Ra-mos, presidente.
— João Dager, contador.

SOCIEDADE ANONYMA COMPANHIA,
GERAL COMMERCIAL DO RIO DE JA-
NEIRO	 •

(The General Commercial Company Li-
mited. of Rio de Janeiro

Acta da assembléa geral do constitui-
ção da sociedade anonyma Companhia
Geral Commercial do Rio de Janeiro
'(Time General Commercial Company Ll-
mited, of Rio de Janeiro), realizada a
seis de abril de mil novecentos e dezoi-
to, ás Ires horas da tarde, em uma das
salas do primeiro andar do predio á rua
Primeiro de Março cento e mim, nesta
cidade do Rio de Japeiro, séde
soria da companhia que se vae consti-
tuir, reunidos os abaixo assignados, re- .
preseraantio por si e por procurack a
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t:éis cem mil, nossa commissão de.
'Peto Por cento sobre a quantia dita.,

Pelo Banco do Brasil. Pelo thesou-k-
reiro, A. sboa. Estava coitada e devi-
'damente inutiliiada por um carimbo do
banco, com a data de seis de abril de
Mil novecentos e debito, uma estampi-
lha no valor de tresentos réis. Nada
mais se continha em o transcripto do-t
cumento que para aqui hem e fielmen-
te fiz passar para publica fôrma do
Proprio -original a que me reporto, e
que para tal fim inc foi apresentado, o
qual vae ser entregue ao apresentante
com esta, depois de- conferida e achada
conforme. Dada e passada nesta cidade
do Aio de Janeiro, aos seis dias do mez
de abril 'de mil noveceatos e dezoito. E
eu, klernando de Azevedo Milanez, a sub-
screvo e assigno em publico e razo. Em
estemunho da verdade . (estava o signa'

publica) Fernando de Aze.vedo
wez.» Declarou então o presidente defi-
nitivamente constiluida a Sociedade
Anonyma ,Companhia Geral .Conaince-
'ciai do Rio de Janeiro : (The General
jeommercial Company, Limited, of Rio do
Janeiro) c convidou os subscriptores a
se munirem de cedidas - para a. eleicão
dos cargos de director-presidente e 'di-
rectores-gerentes, de membros do con-
selho fiscal e respectis'os supplentes.,
,Corrido o escrutinio, o presidente apu-
rou o seguinte resultado e proclamou:,
director:presidente, Juan lliedel, com-
merciante. casado, dinamarquez, resi-
dente ú Calle Sarmiento 327, Buenos
'Aires, Republica Argentina; directores-

, gerentes: Max Victor Eanseu, solteiro,
blrasileiro, residente á rua Pedro Ame-
ripo 229, Rio de Janeiro; e E. E.

commerciante, 'casado, norte-
americano, residente á . rua Amazonas
110, Rio de Janeiro; membros effectivos
do conselho fiScal: 1° fiscal, II. C. Ro-
geri, residente em Buenos Aires, Rept',
blica Argentina; 2° fiscal, Marcus Anto-
nio Vega Sancliez, 'residente em Buenos
'Aires, Republica Argentina; 3° fiscal,

t iOr. J. A. Coelho da Rocha, residente
no Rio de Janeiro; supplentes: 1° sun-
plente, Lorenzo Andres Stibolt; 2° suo--
plente,. Christian Riddel; suplente,
a+ernando Xavier da Silveira; • Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão de cujos trabalhos se lavrou a
presente acta em duplicata, que vae as-
signada por todos os- subscritores. .E
eu, 1° secretario, mandei fazer, conferi
:c assigno.

Rio de Janeiro, G de abril de 1918.
N. V. Harisen, Presidente. — E. E.

Dechtinger, 1° secretario. — Fernanda
2‘avier da Silveira, 2° secretario. — Por
ProCuração de Juair Riedel, Holger
Christian nogert, Lorenzo. Andres Sii-
bolt, Marna Antonio Vega Sanchez- e

Vehristian Riddel, N. V. Ilansen.,_
#1~1.

	- 	 •
rstaititoã da Sociedada Anonyma Com-

panhia Geral Commercial do Rio de
Janeiro

;[(Tliq General Cornmercial Company,
's..	 • Ltd. of Rio de Janeiro),

-

	

	 CAPITULO Palmam° .
'747-Tõritiii7iNTo, fins sociacs e diircição

sociedade
• rt. 1.° Fica constituida a sociedade
-gnonyma. Companhia Geral Commerciat
do. Rio de Janeiro (The General Com-
imercial Company,. Limited, of Rio de
janeiro), que será dirigida de accôrdo
:com estes estatutos e as disposições das
jeis	 .-em vigor...	 -

Art. 2.* O objecto da sociedade é: ti,
importação e venda de artigos estran-
geiros, bem como o negocio de commis-
pões e consignações em geral.
• Ari; 3.° A sede da sociedade e o seu
firo serão na cidade do Rio de Ja-
neiro.

ParagTapho unico. -Caso o julgue ne-
bessario, poderá a sociedade abrir
agencias ou filiaes onde achar conve-
niente em territorio brasileiro, afim de
dar maior desenvolvimento as suas
transacções e realização de seus fins so-
çiaes.

Art. 4.° O prazo de duração da so-
ciedade, que poderá ser prorogado, a
juizo da assembléa geral, será de 30 an-
mos da ,data da assigtatura dos presen-
tes estatutos.

GPI-TI:IA SEGUNDO

.Copital e acções
Ari. 5.° O capital da sociedade será

de duzentos contos do réis (200:000$),
dividido em 200 acções de um conto de
réis cada uma.

Art. 6." As acções serão nominati-
Vas, indivisiveis e 'somente transferi-
yeis entre os accionistas da sociedade.

ParagTapho unico. Cada acção dará
'direito a um voto.

Art..7.° Só produzirão effeito em
- relação á sociedade as transferencias de
acções registradas no livro proprio que
possuir para este fim.

Paragrapho unico. Um mez antes das
assembléas .geraes, ficarão suspensas
transferencias de accões-

Art. 8.° O capital social poderá ser
augmentado, dependendo isso da deli-
beração da assembléa geral, approvada
Po r uma maioria de dons terços do ca-
pital social.

Pacagrapho unico. Os possuidores
de acções, na occasião em que tiver le-
gar a assembléa geral para o augmento
do capital social, -terão preferencia.
para a subscripção. desse augmento, em
proporção ao numero sle acções que
possu irem

CArrruLõ Trilemo
Direcloria

Art. 9.° 'A sociedade será adminis-
trada por uma directoria, composta de
Ires directores, sendo um presidente,
e dons directores-gerentes.

§ 1." O mandato da directoria será
de um (1) atino e poderá ser reno-
vado.

§ 2.° Si um membro da directoria
deixar de comparecer, sem justa causa,
a dez (10) assembléas consecutivas,
perderá o seu cargo..

A-rt. 10. Competeá directória:
a) executar fielmente estes estatu-

tos,. zelando pela boa ordem das
transacções;

b) convocar assembbías-geraes ex-
traordinarias, sempre que lúr conve-
niente;

c) prestar, annualmente, conta de
sua gestão, apresentando o respectivo
relatorio e balanceies.:

Art, -Il. Ao presidente compete:
a) presidir as reuniões da directoria,

bom direito de voto;
b)' superintender em geral os nego-

cios da sociedade.
Art. 12. Aos directores-gerentes,

compete, coujunctamente:
a) dirigir -directamente todos os ne-

,gocios da sociedade;
• b) nomear ou demittir agentes, pra-
postos e auxiliares, marcando-lhes Or-
denados, iippLi 1119s was e ,ecalcal;___-•
kigena_S:

c) exercer . os actos de administração
technica, comprar e vender- materiaes,
machinisnios e pertences;

d) comprar e vender immoweis, ou-
torgando e assignando escripturas pu-
blicas e outros papeis que forem ne-
cessados;
_e4--tornar conhecimento e assignar
toda a correspondencia, bem como
cheques e outros papeis bancarios, ti-
lutos de credito e documentos relati-
vos á economia da sociedade; emiltir.
cambiaes e contrahir emprestimos;

f) - • constituir, si julgarem ..conve- -
niente, procurador em sua confiança
que os auxilie no desempenho de suas
funceões;

fornecer . ao presidente e ao conse-
lho fiscal todos os esclarecimentos que
Pedirem, bem como todos' os dados ne7
cessai:Os aos pareceres do conselho
cal sobre contas, balanços e outros ne-
gocies da;sociedade, para o que -terão
Sempre em completa ordem e em dia
toda a escripturação social;

h) emfim,. representar a sociedade
em juizo e fora deite; podendo constituir
procurador especial para o que fôr ne-
cessario, quando isso se torne mistér.

Art. 13. Só poderão ser directores os
accionistas da- companhia e -é necessarioi
outrosim, que- não estejam impedidos de.
commerciar, na forma de nosso Codigo.

Art. 14. Os directores não terão re-
muneração, podendo, porém, a assem-
bléã geral ordinaria, amuai, arbitrar- -
lhes uma gratificação 2n.o-labore, coe-
forme as condições economicas e lucros
da sociedade, verificados no respectivo
balanço.

*CAPITULO QUARTO

Conselho fiscal
At-ti. 15. O conselho fiscal será com-

posto de ires' membros effectivos e de
igual numero de supplentes.

Paragrapho unico. O mandato do con-
selho fiscal será de um anuo, e poderá
ser renovado.

Art. 16. Os fiscaes desempenharão os
encargos que . lhes são commettidos por
lei.

Art. 17. Para ser membro dá conse-
lho fiscal não é indispensavel ser accio-
nista da sociedade:

Art. 18. Os fiscaes serão substituidos
nas suas faltas e impedimentos pelos
supplentes, que serão chamados por or-
dem de idade.

CAPITULO. QUINTO
Assembléa geral

Art. 19. As.assembléas gemes são in-
clinarias ou extraordinarias.

§ I.° As assembléas geraes ordinaTias
realizar-se-lião andualmente, durante ó
mcz de julho de cada anno, por convo-
cação da directoria com uma anteceder,-
eia de 20 dias no minimo.

§ 2.° As assembléas geraes extraordi-!
narias serão convocadas sempre 'que fôr
conveniente o com uma antecedencia
15 dias no minimo.

Ari. 20. Os accionistas poderão Sel
representados por procuradores que
exhibirão nu presidente as suas pro-
curações para o competente visto.

Art. 21. As eleições serão feitas por
maioria relativa de votos e as delibera-
ções serão tomadas pela maioria dos ac-
cionistas presentes. No caso de empate
na apuração dos votos, o presidente
dará o seu voto decisivo.

Paragraphe unico. O facto de esta-
rem acções caucionadas não priva os
seus titulares dos • direitos e deveres que
lhes são conferidos por estes estatutos u'
peias dioOk.i.sca das te,is eg) xj•gor,,,K



Nomes
Max Victor Ransen  - 	 -
E. E. Bechtinger 	 •
Fernando Xavier da
Juan Riedel, por seu procurador

Max Victor Ransen  -
Holger Christian Rogert, por seu

procurador Max Victor IIansen
'Arcuo- Andres 'Stibolt, por • seu.

procurador Max Victor Harrgen
Mateus Antonio Vega, Sanchez,

por seu procurador Max Vi-
ctor Hansen 	

Christian Riddel, por seu pro-
curador Max Victor Ilansen

I -
LISTÃ NOMINÁTIVA I nos SUBSERIPTODES DE iSEEõES

?'iIIi OER.tL. CoMxIEREIAL DO RIO DE JANEIRO
pOMPANY,	 OF. 1110 DE JANDWIO )1 	 .LIMITED,

'Acções •
r.

61

A80

2

2

200 aeções de 1 :000$000 cada 200 ;000$0001
•

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1018. —, '(Assignado) Max Victor Hansen, pre.
Sidente da assembtéa de constituição da Sociedade Anonyma Companhia (levai
Commereial do Rio • de JanciiTo (The General Commtrcial :Company, Limite();
of Rio de Janeiro: !
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Art. 22. 'As assembléas geraes consi-
derar-se-hão constituidas e aptas a
funccionar e a deliberar, uma vez que
estejam presentes accionistas represen-
tando uma quarta parto (114) do capi-
tal. social, com excepção daquellas em
'clue se tiver do deliberar sobre micra
em que, por lei, é exigida a presença de
accionistas, que representem dous tern
ços (213) do capital social.

Art. 23. Não se reunindo numero le--
gal de acciomslas será feita nova con-

•vocação e, si ainda desta vez não puder
a assembléa funccionar, será convoca-
da terceira assembléa que deliberará
então com qualquer nmnero represen-
tando o capital social. Neste ultimo ca-
so, a convocação será feita por meio de
cartas e de annuncios publicados no
'Mario Off leia da União e no Jornal do
roinnterei0.

ParagraphO umico. A ,convocação das
assembléas gemes extraordinarias será
sempre feita com indicação dos fins da
reunião.
, Art. 21. As assembléas- gemes serão

presididas pelo - presidente da compa-
nhia, ou seu representante, que esco-
lherá seus secretarios.

§ 1.° Nas assembléas gemes, consti-
tuida a mesa, serão primeiramento
submettidas a exame e approvac,:ão
contas da directoria.

11 2.° Terminados esses trabalhos, po-
derão ser discutidas quaesquer propos-1

•tas dos accionistas, offerecidas por es-
,cripto e uma vez que sejam Julgadas
objecto de deliberação.

CAPITULO - SEXTO

Dividendos e fundo de reserva -

1.̂ -• 'Art. 25. Verificados os lucros an-
tualmente, pela approvação das contas
em assembléa geral, esta determinará
a porcentagem a ser levada a fundo de
reserva, a qual não será inferior a 5 -1/4

:e, feita esta reserva, Icc. ermo inará ení ao
'qual o dividendo a ser distribuido pelos
accionistas .

Art. 26. O fundo de reserva é desti-
nado a reparar as perdas seciaes.

Paragrapbo unico. As assembléas ge-
* .ra0.3 determinarão a fórma par que deve
her guardado o fundo de reserva, o qual
.será formado preferencialmente sobre a
distribuição de dividendos.

CAPITULO SETIMO \

Disposições gemes,
'Art. 27. A assembléa geral, regular-

mente convocada e constituida, represen-
tará a totalidade dos accionistas, e será o
poder supremo da sociedade, suas deli-
berações, quando tomadas de eonformi-

• 'dade com estes estatutos e as disposições
das leis em vigor, obrigarão aos demais
accionistas 'mesmo ausentes, dessidentes
e incapazes:

• Art. 28. Um terço dos accionistas
•poderá sempre exigir que a directoria
•Convoque a assembléa geral extraordi-
'nada, e, não sendo attendido, poderá con-
yocal-a por si.

Art. 20. No caso de liquidação da so-
Cietiade, a mesma será feita por uma
commissão composta do presidente, um
secretario por elle escolhido e dons aedo-
nislas, que convocarão uma assembléa

• geral extraOrdinaria, afim de tratar do
assiunplo.

Art..30: O armo social terminará sem-
pre a 31 (trinta e um) de, dezembro.

Art. 31. A sociedade reconhece e ac-
deita em todos os seus termos os centra-
dos feitos entre a Det. Alip. Handels-
compagni (The °micra) Commercial
Company, United), de Copenhaga,

namarea,- e os Srs. Max Victor Hansen
E. E. Bechtinger, a 1 de outubro de 1917,
e 11 de março do mesmo anuo, respecti
vamente.

Os abaixo assignados, firmando os pre-d
sentes esiatutos, em- duplicata, manifes-
tam expressamente a intenção de formar
a sociedade e, subscrevendo o numero
das acções em que se divide o capital so-

Primeira secção	 Certifico que,
por despacho da Junta Commereial
boje, se archivaram nesta repartição, sob
numero 4.835, os seguintes documen-
tos, referentes á Sociedade Anonyma
Companhia Coral Coninlereial do mo
de janeiro (Time ' General Commercial
Company, United, of Rio de, Janeiro),
a saber: os sais estatutos; • a acta da
assembléa geral do constituição realizada
em 6 de abril de 1918; a lista nominativa
dos subseriptores, com o numero do

CapItal a realizar 	
Deposito no Thesouro Nacional

Em apolices ouro f:
Outros titulos brasileiros

Eui apoliees our0 f: 28,4004- 	
Irlem papel 	
Eia valores diversos a receber 	•

.	 ‘.

ciai, assumem -cs obrigações oriundaã
desse acto.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1918,3
•-j- E. E. Beehtinger. — M. V. Ilansend
por si è como 'procurador de: Juan Riem
dei, Holger Christian Rogert, Lerenzo An..g
dres Stibolt, Marcus Antonio Vega San-,
chez, Cristiaintiddel o Fernando Xpvid
da ,Silveira.

SOCIEDDD .ANONYM:IÇ COMP.A-.0
. (THE GENERAL COM NIERCIAL1

, Yalon. respectivo
	

Yalor total
1:0008000 :000$00(),
1:0008000 6:000$000;
1:0008000 1 ;000$000

1:0908000 180:000$00Q

1:0008000 2:000$000)

lr:000$000 2:000.30013•

1, :000$000 2:0005'000

1 ;000$000	 2 :090$0OG

acções de Cada uni; .o 'documento;
comprobatorio do deposito da decima
parte do seu capital em dinheiro leito
no 1 Banco do Brasil e do pagamento da.
seio devido, feito no Thesouro Nacional.

E eu, Itoracio Pestana do Aguiar, a°.
Official da secretaria deaa Junta, a
escrevi. Sobre estampilha no valor de
11$, estava assignado: Rio de Janeiro,
11 ,do abril de 1918. Isidoo pint-k
pos, director.;

736:"3/35GG,

.:393:783581f4
:

• U00:831$870
121:00030a0

97:503;5OJJ	 710:4265870:

263:596503:4

2.116:Ú16$275.

.A.achen d.: Mutilei], II

Companhia de seguros Contra Fogo de Aaehen (Alleraanlia) •

(Aacheace	 Muenchener Fanei. Versichel rimgs-Gesel lschaft cai Aachen)
5ALA.N;10 DAS OPEILAÇõEs x0 BRASIL Eniál DE DEzEMDRO DE 1017

(Ao cambio do 13 30i61 d.)
Activo

-

Caixa o saldo em banco 	

Passivo.
Capital subseripto 	
Reserva do premios
Reserva para clamnos pendentes 	
Reserva para da/Crenças de cambio 	
Reserva estatuaria.. 	
Casa Matriz 	 • •

..1.500:000$000
161:2255000,
113:71550005
440:005$24W
44:8215213'

446:7885022

lho de Janeiro, 31 de deZetubro do 1917.— 4141 "Jansen, avilte geral.--; J. II. do
Leitão, fiscal clo'sysveana,
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.COMPANHIA DE FIAÇÃO-E TECELAGEM
INDUSTRIAL MINEIRA

RELATORIO DE 1917,

accionistas	 A directoria, cum-J.
indo o preceito das disposições con-

signadas no art. 16, § 5°, dos nossos es-d
t.a.tutos, vem no presente relatorio offe-
recer-vos os balanços, contas e actos da
sua gestão relativos ao anno social findo
em 31 de dezembro de 1917,1

r	 •	 .

Debentures
R

EM 24 de outubro de 1917, foram
'Sorteados 180 debentures da nossa com-
Panhia, para serem amortizados ao par;
cujos numeres são os que sahiram pu-
blicados rio Jornal do Commercia, de 23
'e 29 do mesmo mez de outubro de 19 l7,.
ficando a conta de debentures reduzida
# fls. 992 :200$000.

Fundo de reparai:Já

Ao debito desta conta foram levadas
*substituições de partes de diversas ma--
chinas e reformas feitas em diversas
privadas da fabrica.

Ao credito desta conta foram levada.
aS quotas exaradas nas duas contas de
zurros e perdas de 1917.,

•
Ter-Penos, aguas, edifieios, dependencias,

_ •	 machinismos, ele.

_ Houve aumento nestas contas pelas
'aicquisições 'feitas durante o anno,

- diversas machinas e despezas com a
construcção de um novo deposito para

•oleo eombustivel e um novo edificio
para augmentar a sala dos carretei'

Dividendos

Foi distribuido um dividendo de 8§3,
ínra cada semestre.

Observações kieraes

'O atino sob revista foi todo de altas
éontinuas nas materias primas, sendo a
nossa companhia muito prejudicada pela
'Taifa que ha de - oleo combustivel, po-
rém, ha esperanças que o governo nor-
te-americano attenderá aos insistentes
pedidos Ma nossa .)caça, deixando vir,
para o Brasil' aquelle combustivel..

Ao terminarmos, agradecemos aos Srs.
membros do' conselho fiscal a sua va-
liosa cooperação durante o anno de que
;tratamos e como sempre estamos prom-,
ptos para ministrar quaesquer informa-
cões` que os Srs, accionistas julgarem
necessarias., .

Rio de Janeirti, 28 de 'fevereiro de
1918.  — Os directores: Fred. Burrowes.

Ernest 317. Papp.

;
laRECEIt DÓ -CONSELHO F1iiC.Ç14"/

Srs. accionistas — Conforme es!i'As
'estabelecido nos estatutos, viemos de-
clarar que temos examinado os livros,
;contas e mais documentos desta com-
panhia, relativos ao anno do 1917 0 en-
contramos tudo em perfeita ordem e
clareza, o por isso propomos aos Srs.
accionistas a approvação das referidas
contas conforme o balaneo, apresentado.
em 31 de dezembro de 1917.

Tomos mais a dizer que em 16 de
Marco deste anno esteve o Sr. Edmund
L. Lyneh em visita á fabrica, voltando
com a melhor impressão de tudo ÇI.1Q.
yiu e examinou./
'fio de Janeiro, 19 de MOO de 1918.,

A. incho do Br_asit,
X A.

Sociedade Artonyma Grau-.
dos Moinhos Gamba

CEaTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Coei-
moreia' do li de março de 1918, se archiva.-.
ram nesta repartição,sob n .4.812, os seguintes
documentos referentes á Sociedade Anonynia
Grandes Moinhos Gamba, a saber: os seus es-
tatutos o demais documentos constitutivos,
arcbivados na Junta Comnaercial de S. Paulo,
constante da certidão junta. E eu, lloracio
Pestana de Aguiar, 30 °tildai da secretaria
desta junta, a escrevi.

Rio de Janeiro, 14 do março do 1918.—
Isidoro Campos, director.

• Ilanco Ito.10-171e1ga
Agente e corresponde:ao do credito

italiano

(Sociedade Anonyma)

Capital : 2N.030.000 francos

RESERVAS E oconos RESERVADOS, FRANCOS
6.327.903.

Caixa Matriz: Antuerpia — Succursaes:
Londres, S. Paulo. Rio de Janeiro;
Santos, Campinas: Montevidéo e sue.
nos Aires

Caixa Central : S. Paulo

BALANCETE 0.1 31 DE MARÇO DE 1918

DAS SUCCURSAES DE S. PAULO, RIO DE JANEIRO ,

SANTOS E CAINIPINAS

A clivo

Caixa 	 -"	 110:0'45298
Carteira:

Letras descontadas 	 	 6.371:500S760
Letras caucionadas 	 	 2.902:5583/15
Letras a receber 	 	 3.1 te:1465710

Contas correntes garantidas 13.557:46652)3
Correspondentes e contas

correntes . no Brasil 	 	 5.858:8925218
Snceursaes, agencias e caixa

matriz 	  18.927:3935130
Correspondentes no estran-

geiro 	 	 966:3185275
Valores depositados em custo-

dia e em caução 	  21.355:16755l0
Diversas contas 	 	 2.962:678$163

88.152:1885022

Passivo

èapital declarado para as
succursaes do Brasil 	  .	 5.527:W05000

Depositos e contas correntes
com e sem juros 	  14.956:5085282

Depositos a prazo e ceia aviso
prévio 	  '9.316:4175026

Succursaes e agencias 	  27.381:293$372
Correspondentes no estran-

geiro 	 	 2.615:747a192
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	 ...	 7.477:9015953
Deposites em custodia o cm

caução 	  21.853:1675510
Diversas contas 	 	 6.461:9525387

88.152:188502a

S. Paulo, 40 de abril de 1918. — Banco
_Italo-Belga.— Londn'oso.— Sandal. -Agente e
correspondonte do Crolto 1011,111w

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Operaria Fundição

Indigena
Extracto dos e3tatutos

A Caixa Operaria Fundição Indigena, com'
sede nesta Capital, reger-se ha polo disposto
nos seus estatutos o de accérdo com o Codigo
Civil em vigor.

A Caixa tom por -fim: soccorrer seus asso-
ciados quando enfermos ou impossibilitados de
trabalhar, por molestia. desastre ou invalidez;
auxiliar o transporto daquolles que, por mo-
lcstia, precisem ausentar-se para o interior
ou exterior do Brasil; concorrer para o fune-
ral dos que fallecerem; soccorrer a viuvo,
mãe ou filhos dos associados que fallecerem,
com uma quantia para luto: fazer empresti-
mos aos seus associados: cOMmemorar a data
da installação social empossaudo a nova admi-
nistração no dia 1 de maio, concorrendo os
directores e mais associados com os meios
vecessarios para isso.

A Caixa é administrada por um conselho
composto de 14 membros do qual fará parti a -
directoria constitmda por: presidente, vice-
presidente, 1° o 2° secretarios. 1 0 e 20 thesou-
reiros e procurador. E' representada activa e
passiva, judicial e extra-judicialmente, pelo
prasidente.

Os estatui" s da Caixa não poderão ser re-
formados em suas bases, antes Co oito annos
contados da data, ile.sua approvaçio e isso, se
a pratica demmstrar a necessidade dessa
reforma.

Os socios não respoldem subsidiariamente
pelas obrigações que coutraaireal seus repre-
sentantes Mn nome da Caixa.

A Caixa so imehrá ser dissolvida por impos-
sili'licládo de cumprir os fins a que se destina
o depois de haver esgotado todos os recursos,
se assim entender e resolver a assomblea
geral, expres;amente convocada p ira este
tini. No caso de approvada a dissolução a as-
sembléa nomeará urna commissão que proce-
derá a um exame minucioso em tudos os bens
swiaes e fará o inveittario dos M2311103 con-
vertendo•os em moada corrente. Se houver
saldo será dividido em ti-es partes ignaes:

•urna para OS sacies elfermes que estiverem
recebenlo soceorros e duas para os que não
tenham recebido.

firo de Janeiro, 12 do abril de 1918. .

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.885—Memorial deseriplivo da invenção

de «Umn novo apparelho destinado a ser cal-
locado exteriormente no boceal do apparclho
telephonico, com, o fim de evitar que se ad-
quira molestia contagiosa, denominado «Pro-
tector hyoienico,), para o qual requer ;vi-
vi/cujo Migo Guimarães dos Santos, domici-
liado nesta cidade

Refere-se a invonção a um novo apparelho
destinado a ser collocado no bucal de appa-
relho telephonico, com o fim de evitar que se
adquira . molestia contagiosa, denominado
«Protector hygienico».

O novo apparelho, de minha invenção, teni
o fim humanitario de remover o grande pe-
rigo que diariamente ameaça milhares do
pessoas, com o uso do telephone, do mesmo
se utilizando muitos syphiliticos, tuberculosos,
morpheticos o portadores de outras molestias
contagiosas, que muito facilmente 10 trans-
mittidas pelos microbios que as pessoas ata-
cadas destes males deixam depositados no
boccal do apparelho telephonico, quando della
fazem uso. O firo que tenho ein vista com a.
presentq invenção. e nue realizo coas o appa-
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i olho para o qual requeiro privilegio, apro-
veitando-o ainda para animados e reclames
commerciaos ou industriaees, com a simples'
collocação do mesmo, gratuitamente, em tolos
os boccaes dos apparelhos telephonicos, sem

. alterar o seu perfeito funceimiamento nem a
i sua esthetica , collocando-o ou retirando-o

a com a maior facilidade e rapi luz, sem dam-
nificar o referido boccal, é livrar as pessoas
que do telephone se utilizam, do contagio do
varias molestias, como acima se menciona.

Com o desenho animo apresento, a titulo
do exemplo, o apparelho de minha invençIo,
sendo: a fig. 1 vista de fechto da parte in-
terna do apparolho; a lig.-2 vista do frente
da parto externa, trazendo em um dos lados
um parafuso 13 para melhor. adaptar-se ao
!meai o garras A para o mesmo fim; a fig. 3
representa o boreal do una apparelho telepho-
afico visto de perfil com o apparelho protector
hygienico collocalo; a fig. 4 representa o
apparolho depois do adaptada a parto ropro-
sentada na fig. 1 no interior da parte repre-
sentada na fig. 2, tendo internamente uni
corpo transparente, por exemplo, paps1 para-
finado ou semelhante, convenientemente des-
infectado, no qual serã.o impressos oa por
qualquer outro MIO comi venionte Os annuncios
ou reclames cornmerciaes ou industriaes; a

• lig. 5 vista do apParelbo em posioão hori-
zontal, mostrando a fórina por que se acham
collocados os discos e garantida a labiças do.3
mesmos por um parafuso.

O arma relho Protector Ilygienico é o mais
s simples possivel: compõe-se de dons discos de

metal, sendo um interior composto de um aro
ligeiramente 'curvo, trazendo no seu interior
um disco menor, que é preso ao maior por
quatro pequenas hastes ou pernas, o sognodo
disco, com a mesma conformação do primeiro,
é destinado a adaptar-se ao outro menor, o
traz na sua parte inferior tre,s garras e uma
haste, atravessada por um parafuso, que tem

•por fim adaptar-se melhor ao boccal do appa-
relho telephonico, sendo do preferencia feito
de metal pintado ou envernizado da eór do
boccal do apparellio telephonico. „Entre o
disco interno o o disco extorno fica o diaco

• de papel portador de annuncios ou reclamos
commerciaes ou industriaos.

. Os discos interno e externo podem ser fabri-
cados de metal amarello, branco ou do qual-
quer outra cor,' de chumbo, aluminiO, mica,
papelão impermoiavel ou não, o:31111101de ou

•material semelhante, sendo de preferencia o
metal; e o externo pintado ou envernizado do
preto ou de qualquer outra côr do boccal do

, appa relho telephonico, sendo o disoo de papel,
portador de annuncios ou reclames conunor-

' ciaes ou industriaes, • feito do preferencia do
papel parafinado, .podendo .ser feito de outro
qualquer material transparente ou não, sem

. alterar o caracteristico principal da presente
Invenção.

;	 Reivindicações;' 	 .	 .. .	 •
uni novo apparelho destinado a sor col-

1 locado oxteriormonto no boccal do apparelho
¡ telephonico, com o. fim do evitar que se ad-
i quira molestia contagiosa, denominado «Pro-
tector Ilygienico», caracterizado por ser con-

I stituido de dom discos do metal ou de qual-
1 quer outro material conveniente, temido proso
' no seu interior • uni terceiro' disco do papel,
•de preferencia parafinado, portador de an-
n notados, ou reclames cornmerciaes ou inflas-
triaes, substancialmente como doscripto e re-

!pro:ontado a titulo de exemplo.
• 2, um novo apparelho destinado a ser col-
i )(asado exteriormente no boceal do armare-
i lho telephonico, com o fim do evitar que
'se adquira molestia contagiosa, denominado
aProtector Ilygienico» como acima reivindi-
cado, caracterizado por ser , o disco interno

i composto de does discos, sendo o menor prezo.

L

ao maior por meio de quatro hastes ou per-
nas, o qui é. adaptado ao disco externo, que
&igualmente caraelerilado ,por ter na parte-.

inferior tres garras o urna haste atravessada
por um parafuso para melhor fixal-o ao boe-
cal, sendo que entro Os discos interno :e exter-
no fica collocado o disco de papel, portador
de annuneios ou reclames commerciaes ou in-
dustriaes, substancialmente corno descripto
representado, a titulo de exemplo, para o fina
especificado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de I918.-
Por procuração F. dos Santos Junior.
	 •••n•	

ANNUNCIOS
LEI oRÇAMENTAILZI.A.

10.18
Acha-se exponta á venda na.

thesourar ia, da Imprensa 'Na-
cional a asooa eazemplar

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917
Acha-se exposta á venda na Thesou-:

raria da imprensa Nacional.
Tres volume'; 	 20$000

Axges 1.nluminense
Companhia t1.13 Seguros Torrehras é

Maritimos

RUA DA ALPANDEGA N. 7

Dividendo exUaordinario
Do dia 16 do corrente, em deatito, parza-Re

das 11 ás 3 horas da tarde, no esrriplui•i,)
companhia, o divideado extraordinario 123% á
razlo do 255 por acção.

Ficam suspensos as trona:brotadas de anões
até aqueda data.

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1018.— A
directoria.

Companhia ExpreSSO
_Wederal

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
á rua da Alfandega n. 48, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto mi. 431,
de 4 de julho de 1801.	 •

Rio do Janeiro, 10 do abril de 1918.—
A directoria.

Companhia, Ivabriea do
• nleias ViCtoria

JUROS DE MENTORES

Do dia 15 a 30 do corrente, inclusive, pa-
gar-se-ha na rua de S. Pedro ri. 61 o coupoa
a vencer-se em 30 de abril de 1918 ., o desta
data orla deaute, ás quintas-feiras, das 11 ás
15 horas.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1918.—
A directoria.

Uranelsoo Graell	 Comp.
Sociedade em commandita por acções

Acham-se á disposiçlo dos Srs. accionistas,
no eseriplorio da sociedade, os dosumentos
que se refere o art. 117 do decreto o. 431,
de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 do março de 1018.—
Os Solidarios.

Companhia Siderurglea
13rasileira,	 •

Estio á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio, da companhia, á, rua da Alfandega
n. 28, sobrado, QS documentos a que se refe-
rem os os. 1 a 3 do art.117 do decreto n.431,
de 4 do julho de 1801.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 101,8.—

•Casa Arena
Sociedade Anonyma

ASSENID111 GERAL ORDINARIA

(Primeira convocação)

De conformidade com o art. 38 dos eslatu.:.
tos são por estes convidados os Srs. accionis-•
tas da sociedade asionyma «Casa Arem» a se
reunirem em assambléa. geral °Minaria, no
dia 30 do vigente, ás 14 horas, á avenida Rio
Branco n. 2), nesta Capital, afiro de tomar
conhecimento o deliberar sobre o relatorio da
directoria, balanço, parecer do conselho fiscal
o contas da administração, relativos ao anuo

• commercial encerrado em 31 do dezembro do
1917, bem como 'para eleição dos membros •
offectivos e supplentes do conselho fiscal, se-
gundo determiva o art. 33 dos meamos esto-
u tos.

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1918.—A di-
rectoria.

Jompanhura 111xpre54o
Federal

São, convidados Os Srs. accionistas a virem
receber, no escriptorio da Companhia Expresso
Federal, á rua da Alfandega it. 48; do dia 15
de abril em &ante, o , dividendo de suas
acçõos, á razão do 85000.

Ecom suspensos as transforencias de acçõos
até aqueda data.

Rio do Janeiro, 10 de abril de 1918.—A di- •
rectoria.

COmpanhia Itrasileira do
• Energia .Eleetrica,

São convidados os Srs. accionistas e se reit-.
nirem Cmli assombla '.geral ordiiiaria„ no dia
29 do I corrente, ás 15 horas. no ec..iptorio
da companhia, á Avenida Rio Branco es. 107 I,
e 109. 'para prostaçao -de contas até 31 do
dozernbro do .1017 o eleiçio da nova directo-
ria. conselho fiscal o . sons supplentes. • "'

Rio de Janeiro, •13 do abril de 1018.— A',
directoria.

Club Sino larawileiro
assomou:a GERAL EXTRAORDINARIA

De ordena do Sr. presidente communico a
todos oà socios deste club para comparecerem
á assembléa geral, domingo, 14 do corrente,
ás 15 horas, para assainaptos sociaos o inte- I
ilusos do efub o para as eleições dos cargos
do segundo thesoureiro o membros do cousa-
lho fiscal.
• Distrieto Federal, 11 de abril do 1918.-0
secretario, M. Saldanha da Gama: 

nane() Popular do nio de
Janeiro

I, RUA DA ALPANDEGA is. 46
Ficam

Ir avisados os Srs. accionistas que estão
á sua disposição para exame, na sério deste
banco, á rua da Alfandega n. 45, cópia dos
seguintes documentos: '	 •

Da reloção nominal dos accionistas, da lista
de transferencia de acções e outros documen-
tos referentes á gestão do exercicio de 1017.

Rio de Janeiro, 31 de março do 1918.— O
presidente, Plac ido de Mello.

C mpanhia, do Seg-uros So- •
bre, a Vicia «Guanabara».	 .

'Era liquidação amigava' 	 1
Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-

nirem oin assembléa geral extraordinaria,'
no dia 13 •de abril prokimo, ás 15 'horas,
na rua da Quitanda n. 120, 2° andar, cape-)
eialmente para os fins relativos ao art..464
da lei das Sociedades Anonymas deeteto
431, de 4 do julho do 1891).

Rio de I Janeiro,	 do,inge&..42.~+
O' I' -	 •-E —•_______ _	 •ai directpria.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Pita encommentlas de obras que não
iterem acompanhadas do porte do Cor..
reio não serãa attendidas, assim COMO

DãO se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi.
ciai» sellos do Correio ou estampilhas do
&elle adhesivo. .;

A
;Acção Penal "(Amplia a)'s Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro do 1899.,., 	 $303

Agua "(Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). : Deer.
mero 11.521, de 10 de março da

"1915. r.7 •	 	 -	 	 $500
'Agricultura "(Crèa o Ministerio da) e

Doer. n. 1.606. do 29 de dezembro
; de 1900 5 .	 	 $590,
Alfandegas "(Relatorio apreselstado ao

Ministorio da Fazenda sobre fiscal i
-zação das), por Leopoldo L. de Meu.

car.	 1$000
`Annuario de legislação de fazenda —

referente ao anno de 1916, por Af-
foRso Duarte Ribeiro 	 : G$000

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 1	 5500

'WS troai) m i e XTraitél d') ., da
E. Liais.: 	 	 5$000

Autemoveis i(Tabellas para os preços
11, Ido s )..le 1.c	 . •	 •	 t	 * * .••-•• • t•	 $200

Bolsa dos Corretores '(Mercador i a	 0
, navios). Doer. D. 8.29, de 22 de se-

tembro, de 1910 (Crêa a) . Doar. nu-
. snero 0.261, de 28 de dezembro de

! 1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
' glcato Interno.. :„. , •.• .. • .. „........,	 15000
t

iCaixa de Amortização "(Regulamento da)'s
Decreto u. 6.711, de 7 de novembro'
de 1807 ;	 	 15000

sarái ;(rabellas para os preços dos).
rOis.,

$Casa de Detenção '(Regulamento da)'0s
Decreto numero 6.863, do 27 de fe-
vereiro de 1908e	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
„els a t 	 	 	 • 105000

Casamento Civil • (Lei	 Flecanitulas
cão em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 25009

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Dem, n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 5500.	 -	 -

•

Projecto . (Commiss5 0-Especial do Se-
riado) 3° volume (M) 	  25000

e— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
i drigues. 	 	 35009

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado

• mineiro 	 -	 35000

Consolidação dos regulamentos, actos a
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte..........-

Corretores de Fundos Publicos (Iles
t'
os

lamento) — Decr. n. 1.359, de CO de
abril do 1893 	  _	 	 5509

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira.	 65909

Docas, portos maritimos, etc. (P,eperto.
rio da legislação sobre), por Caetano

• Junior (rd) 	 - .125000
Decretos do Governo Provisorio:

de março de 1890 	 	 25000
de outubro de 1890 	  75200
de dezembro de 1890 	 a 3$000
de janeiro de 1891 	  25090
de fevereiro de 1891 	

• 

2$003
Decisões do Governo Provisorio;

1° e 2° fasciculos 	 	 35000
30 e ultimo 	  25000—
Additamento.-	 	 - 	  15500

Decisões do Governo ,(Collecçiies de):
35000
35000
3550003030

35003
45500
2455509090

45000
:

3• 32355$10000 1:
35500
4000

• 35000
- 3500

45544 :55$ 5:65 0°00030:3

• 55000

G$005

....___•••._	 ..•••
•

C hcoeza•orgáraphia da P r o v n c i a do
	  15000

Codigo Civil Brasileiro. , Trabalhos rela-
tivos á Sua elaboração, • 1.° volume

((111.)	 e •	 011 • e .•.e	 105000

Codigo. Civil Brasileiro "(Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro. de 1916); um vo-
lume (M) 	

- — Projecto (Trabalho da Commliss:o"fa
" Camara dos Deputados) — 8 volumes
td( M ) 	  205000
1•••n Projecto (Commissh Especial do Se-

Nado), 1° volume (M) 	 65000

-
Codigo do Processo Criminal do Distri-

eto Federal, cartonado	  45000
Cofre de Orphãos (Regulamento pára a

escripturação do). Doer. 	 6.143, (ha
13 de março de 1897 	 • 15003

Coliectorias Federaes (Dá novas instt•••
coes para o serviço dás). Doer. mu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	 --	 $

Compilação das leis federaes sobre Or09-
--

ganisação municipal do Districto Fe-
; deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

Mello (M).	 25000
Concessões de puniu d'agua '(Regula.

mento para as). Decr. n. 3.056, (VA
• 2,1 de outubro de 1808 	

Consolidação das leis das All$a4n3a-
degass	35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das ciresuns'cripções judiciarias
do Districto Federal (M) „e , 	 	 35009

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral	 55000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Constituição da Republica. -.. .e 0000
Consumo (Regulamento para arrecad.L,

tjão e fiscalisação dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro,
de 1916 	 •	 25000

i-- Decreto R.. 12.351,, de G de janeiro de
1917 • t (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
1;cl:o	 ........	 45000

de

de
Cl e
de
de

de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

cl

de
de

1892 	 .
1803 	  	 • A
1391.  •
1895 	
1896 	
1897 	

1898 	
1899 	
1900 	
.1901'	
1902. 
1903. 
1904
1905.,
1900 	
1907 	
1608 	
1909 	
1910 	

1831 	
1832 	
1833 	
1850 	
1867 	
1891 	

_ 
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e
Melegaeias Fiscaes (era o legar de con-

tador nas). Decr.en. 1.178, do 16 de
janeiro do 1901 	 	 1$0u0

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
:Decretos ns.- 1.021 e 4.956, de 26 de
agoeto e 9 de setembro de 1913 	 $300

E

Exames parcellados '(Instrucções para,
' os). Doer. n. 4.227, do 23 do novem-
bro de 1001- 	 •	 • - •	  • 1$000

'Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
elento) . ,	M) 	  •- $503

eições federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1802
• (Processo eleitoral). „. $500

Lei n. 1.269, de 15 do noVembro
de 1901 t, Legislação eleitoral) $500
Doer. n. 5.301, de 12 de dezembeo-

de 1904	 (Instrucçõe,s para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

e-- Lei n. 3.139, de 2 de agosto du
1910, e Doer. n. 12.193, de 6 do

• setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que devo ser feito o novo
alistamento) • ( M ) 	 •	 noa
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15009
Alterações feitas nas leis numeroe

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) . (M) 	 	 $290

e-. Relação dos eleitores do Districto
Federal.	 35000

Expulsão de estrangeiros., Decreto nu-
mero 2.741 ... 	 $200•

Ensino Secundario e Superior da oRepu-
blica (Reorganisa o). Doer. n. 11.530,
de 18 do março de 1015 , (M), 0000

Febre amarella • (Instrucções para o ser;
viço de prophylaxia especifica. 	 1$060

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15003

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Doer. n.. 1.103, do 21 de
novembro de 1903 	  15000

Facturas ou contas assignaglas '(11.egula-
mento _para a cobrança I o sello sobre
as) *. Doer. n. 11.527, do 17 de. marco
de 1915 	 •	 $303

vunccionarios ,Publicos •(Estabilidede
dos), por Araujo Castro, 	 3$003

H

Zistoria dos tres grandes capitãee da
, antiguidade (Annibal, (lesar o Alexae.

dre), pelo Dr. Gesar	 3$003
Hydrographie du Haut Saint François,

;e_nor: Emin Liais,	 15009

Hygiené Administrativa da União (iteor-
ganisação dos -serviços de). Decreto
.1. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo • (.11
União, Doce. •n. 5.156, de 8 de . mar-
ço do 1901 	 	 • 1$000
Hygiene Alimentar, do Dr 	  Eduardoi

Magalhães. 2 volumes • (M)... 4$000
Historia - Constitucional do 'Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal . (M)  •	 55000

Industrie Siderurgicee Relatorio do ge-
• neral Souza _Aguiar 	  65000
Isenção de direitos,ueuaneires . (Regula.

Mente para as concessões de)	 De-
creto 11. 8.502, cie 8 de março do
1911	 :.; • 	 "	 ..	 $503

Industrias e profissões .(Regulamento)'
. reis.	 e. _e 	  ...	 15003
Invalidez dos funccionarios publicas da

-União • (Regulamento para • os exames
de). Deer. n. 11.117, de 20 do jaueiro
do 1915 	 	 $503

Instituto s: Militares de Ensino "(Regula-
mento para os). Doer. n. 5.098, da
2 de outubro de	 25000

Justiça Federal (Completa a) - . Lei n. 221,
do 20 de novembro -de 1894..	 $509

Jurisprudencia elo Supremo Tribunal Fe..
deral (Colloccoes dos accórdãoe) (M):

do armo de 1895 	
-- ..

....	 5,i0
do anno de 1897  '	 ' - 6$000
do armo e r,. 1898 	 -: 85000
do ~o ao 1899 	  •..: 9$000
do atino de 1900 	 . e .1	 95000

Justiça do Districto Federal • • (leorga-
nisação da). Doer. n, 9.263, de 28 de
dezembro do J.911 	 I . 15303

Juros do credites hypothecarios, de-
.. bentures e dividendos das -sociedades

anonymes (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917,. •.„ ., ,.• .._, ie.. ..._., ee	 „:	 $500

Livro Verde (Documentos •Diplomaticos
do Brasil na Guerra cia 'Europa)]
Téis.	 ..	 55000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 _	 1$000

Leis (Collecções de),:.
do 1808 a 1809 .....
do 1810 a 1811 	 --	 3

de 1812 a 1815 . 	 - 	  ....
de 1816 a 1817 ......
de. 1818 a 1819..
do 1820 	 _	 .•

do 1821 	
de 1822 ....
de 1823 	,	 e.	 .. .
de 182 ,1	 -	 -ee-•_•.....e.e._•_•..t.ft,±Ct*

I de 1825 .... •	 ....	 2$000-	 •	 •de - 1828.	 ....	 .. .	 15500-
Ide 1828. 	 • 	 2$000
de 1830....... .. .....

•	

25200
do 1832.......•	 e.	 45000

45603

	

. .. . e„,	 3$203
Ide 1835 — 2 volumee...e.e .„-ee 4$003
•le	 :e-	 e; 35600

35000
25300

de	 _e-, 15403

l
e ' 1810. ••••:••_-•:e3: .... •••• .. • 25000
o 1811  •  • 

• 

15903
do 1812." . .... .............................. • 3$50a
do'1813e: •.:„.	

•	

........ ' 25500
-1811::....,(1....er.:„.„*.:e	 e:, • 25800

del • 1815- . • ....	 •,	 	 2$300
1816.... .. .. . . .	 2$620

25600
dç 1818. ......	 15800•

d 1819	 3$40§7•
i -

do 1850	 •	 , 7$000-
do 1852 — 2 'volumes 	 re 55200
	  45600

de 	 • .....	 ' 65600
do 1850 / 55330-	 :1--•	 •
de, 1851 — 2 volumes.ee... e. 55600
do . 1858 —2 volumes,.-,-..-.-,	 6$600

1859 — 2 vblumes 	 - • - 5$500

181 ;3	 2 volumes.,.....'g	 6$65)
1861 — volumes  -	 5$5eu

1861 •' (Additamentos) . . 3,	 $500
!see5 -- 2 volumes... ti	 75500

2 volumes....-...e3	7$600
18t37 — 2 volumes..„ .e.e,	 6$003
ití.;8 — 2 volumes,	 650036$003.

de t1874 — 3 volumes....-_,„ .95003
de 1875 — 3 volumes..-.-eeee 95509
de 1876 — 3 volulTles..:.-ireéã, 105009

1877 — 3 volumes. 	 7$0).7$50).

18
8798. — e 4000

-,-- 2 volumes. cooá
isSo — 2 volumes 	 	 •7$00e
:J381 — 3 volumes. .-e.leee 105000 •
1882 — 3 volumes. •.-,-.-.-. 	 12$000
1883	 3 volumes,...-.-.„ 10500d
1 t81 — 2 volumes 	 65000
lee3 — 2 volUmes.-.-epe,1	 65000
1's87	 2 volumes 	 	 65003

9 — 3 volumes.....e„.1	85003
1e91. .... .....	 11$000

1892. 125000
1893 	 -	 85509

de 1891 ee 2 volumes..-.-e-e., 125000
:de .1895.....„e„,„„„!..e,„„e:„. 	 85000
de 1890w...eu:.

200U
2$500
25000
25000
25090
2$000
25000
25003
2$00J
4000

d?	 • ........

do ' ,1800 — 3 volumes 	 --,e, 10$000
do 1861 — 2 válumes 	 , 55500
de 18(32 — 2 volumes	 .	 55500

de

do

do
de
de
de,
de

de
de
de
de

:de
,de
cio
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de 1897, 	  10$000
16$C0.de 1898. 	

:de ' 1899 — 2 volumes 	  14000
! de 1900 — 2 volumes 	  12063

•r(le 1901 — 2 volumes 	  14$000
'de 1902 — 2 volumes 	  12$000

!de 1903. 	  10$000

ide 1904 	  14606

' de " 1905 	  15$200

'de 1906.  - -	 2 15$2430

, de . 1007... 7 .-a-eree, 	  24000

,	 de 1.908...zaea: . 	 144200

de . 1909 -- 2 volume- -	  23$000

de 1910 — 3 volumes 	  30$00C
:de 1911 — 4 volunecs..e.e.--ea 45$000
de . 1912 —	 40$000

'de 1913 • 4 volumes .. - .. eeee 40$000
'de 1914 -- p . 	402;000

do 1915 ,e!' 3 volumes  -	  30$000

fde 1916	 3 volumes  .	  20$000

de 1917	 3 volumes.. .	 20$000

Leis de orçamento: a,

1$200

de	 0000

de	 	  1$000

'de 194 . -a-.- .. . 7 .	 1$003

de 1909..ae	 1$00e1

de1912.-eteea. . . aeavi-a:ay!•-• •-a="'	 IMO
de 1913.-ea .. . ... 	 2$000

de	 ....	 1.-•-• • -C.]	 2$000
'de 1915..rea.e, ........ . . --e„ 	 ,	 2$000

de	 2$000
2$000

/	 Tr.] 3000

!Legislação Penal Comparada r(0 13rasil
'.na), Franz VO2t List, traducção e cota

!ia laboração de João Vieira de Araujo e
'Clevis Bevilaqua.	 3$000

Leis usuaes da Republica doa E. Ti,
a Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
L :e Caetano Montenegro (Ma...e . 10$000

Loterias alegulamento das)!e Decrete
V na 8.597. ..	 a.	 $300
Licença aos funccionprios publicos da

União !(Civis e Miktares) l(Regula-
Te mento Para a concessão de). Decreto
.n. 2.766, de 10 de janeiro de

1 4.9 1 3a:	 iee lea aae	 aa.	 $200

%tangia do Empregado de Fazenda : 1$"',

!'a	 .	 3$000-
\ 'de' :1861  -	 -	 -	 2$500

	

de 1870.... - ..	 ... . .. .	 2$500
3$000

de! 1872,7"ee-e. eieareees!.. .. re ierea 2$000
. 	 -teca 

MARIO OFFICIA4

de 1er4. 	 3$000
`.	 de 1€75	 3$000

de 1877. 	 3$000
de 1878. 	 3$000
de • 1879. 	 3$000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botagem. 	 	 •$000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandie Calogeras '(M)

9" volume 	  0090
3° volume 	  6003

Modelos de Balanço 	  4$500
Mantepto dos Funcelonaries Pnblico's

(n earialainento do). Decreto numere
$503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. jis, 2.8)32,
2.500 e 2.895 	  . .	 $5110

Nova Int' sobre o Passado .. 	 10$000

Noticia hiatorica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (111) .. 	 . .	 0300

Promptuariõ dos impostos
SUMO 	

Provimentos da Correição Geral do Pêro
do Districto Federal (1916 — 1 917)1

• ( al ) 	 - -. 	 0000
Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.

Cezar Zarna 	 	 5$000
Planta da cidade de S 	  Sebastião do Rio

de Janeiro, de 1808 (M) 	  10$000
Peculato e moeda falsa (Estabelece as

Panas p	 m'. nu-ara os crimes de). De
mero. 2.110, de 30 de setembro do

: 1909. .	 $509
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (1° volume) (M) 	
Parecere s do Consultor Geral da Rapa,

Mica (5' volume) (M) 	  3$000
Pareceres do Consultor Geral da Repu.

Mica (30 veluane !! ', M \	   •	 3$000
Parecera do Consultor Geral 'da Repu-

blica (4° volume) (m) 	  amo
Portos (Regulamento das Capitaoias dos)

Deu. n ... 11.505, de 1915.....„	 2$090

R

Repertorio Juridico do Mineiro: "4$000
Relação dos cidadãos que tomaram part4

no Governo do Brasil, .desde o armo
de 1808.a 1889,.por M. A. G.. 	 3$003

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	  0000

•
Regimento de Custas da JustiÇa

Local	 ...	 '	 1$000
Regulamento das Sociedades Anona":

mas .(Deare u, -

11-1.)111. de 191S-
---

das Companhias de Se-
$503•

Regulamento dos Clubs de -Merca..
• donas. 	 	 $503

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a venda de 'incende-

rias e immoveis e para a distri-
buição cio premios mediante sorteio.
.(Decreto n. 12.175, de 23 de inato
de 19 17).	 	 	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037, de
6 de fevereiro de 1013 	 	 1$000

._._ Corrige o regulamento acima (De-
crete n., 12.119, -de 21 de inw-wo
de 1917. 	 „	 .„	 $100

Stleti:orrraphia Internacional, por A. Proa,
1$00:1

Sorteio Militar (Lei n. 1.8Go, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $503

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de..	 . •	 . •	 ..	 • •	 $300

Seguros (Ilegniamento dos impoefos
sono e 11ealisação e de sorteio das
companhias de) ..

Sande, Publica (Regulamento da [)ire"
cteria Cloral de Saucle Publica). De-
rreto numero 10.821, de 18 de mar..0
de 1011. ..	 eeetje

Ti s os	l 
dos)

r y a (Tabe	 irllas para os reo	 P-

8:2; )0093Tarifas das Alfandegas 	
Tarifa dá Estrada de Perro Central do

Brasil.. ..	 1$500
Tomada 'de Contas" (Pema n. 2.511, de

20 de dezembro de 1911) 	
$Transporte (Regulamenlo para colira153a

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereire
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos	 e	 regulanintaii ases	 x.olooa)

!	 .(	 ), 	

Vida do Mar quez de Earbacena, por Ae-
tonio'ArIgusto de Aguiar 	 	 5$003

;Vencimentos militares. '(Lei numero
2,290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916..... - 	..-.„	 $500

vencias superiores a 100$000 têm
abatimento de 15 % (art. 42 do Re-
gulamento).

As obras que estilo assignaladaa com una
— CM) -- pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teni abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, qii3
Wirt o abatimento de ao em vir-
tude do Oficio do Ministerio da Jus,
Liça, ri. 1.201, de 8 de agosto de 1901e

•

j;io.. de Janeir2	 Inirreipa nkcjoRg

-e.-a da	 $5001889 . . ... . 7 .	 •

de	 $500

de	 $50g
de	 0000

1892 .-. .. . .	 •

1898.

1895 	

......

de 1917  —

de corra
68000

— -----
Regulamento

guros 	


